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A.  1 — Relação  dos  contractos,  etc.,  celebrados  durante  o anno  de  1892  e registrados  no  mesmo 

f 

anno. 

A.  2 — Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1892. 

A 3 — Quadro  demonstrando  desde  29  de  março  de  1858,  em  que  se  inaugurou  a^Estrada,  até  31 
de  dezembro  de  1892,  as  datas  em  que  se  abriram  as  diversa"  estações,  a 'extensão  de 
linha  entregue  ao  trafego,  o custo  por  secção  e por  kilometro,  não  incluindo  a impor- 
tância das  estações.  c 

A.  4:  — Quadro  dos  accidentes  no  anno  de  1892,  que  produziram  ferimentos  e mortes,  c 

c r 


2^  DIVrSÃO  — TRAFEGO 


B 1 — Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1892. 

BS—  Demonstração  da  despeza  de  custeio  no  anno  de  1892  (bitela‘larga). 

B 3 — Idem  idem  idera  (bitola  estreita^.  Lafayette  em  diante.  ! •*' 

• ••  • 

B 4 — Idem  idem  idem  (idem).  Cachoeira  a Norte.  * . , 

â 3 ^ Despeza  geral  de  custeio  no  annõ  de  1892.  ** 
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Quadro  do  pessoal  em  31  de  cípzeiubro  de  18U2. 

^Balanço  do  exercício  de  1892,,’ 

Demonstração  da  conta  Je  Lucjos  è Perdas  no  exercício  de  1892. 

Balanço  da  receitAQ  despeza  do  trafego  no  anno  de  1892. 

Synopse  da  receita  e despeza  ^effectiva  (no  Rio  do  Janeiro  e no  estrangeiro)  no 
exercício  de  1892. 

Capital  empregado  no  anno  de  1892  (exercício  de  1892). 

Demonstração  da  despeza  effectiva  por  conta  do  credito  ordinário  desde  o exercício  de 
1866-1867  até  o de  1892  edos  créditos  votados  pela  Assembléa  Geral  Legislativa  para 
a mesma  despeza. 

Comparação  da  receita  e despeza  nos  exercícios  de  1866-1867  a 1892,  com  indicação  das 
médias  da  receita  e despeza  por  kilometro  em  trafego  nos  mesmos  exercícios.  f 

A 

Demonstração  do  movimento  e receita  por  estações  no  anno  de  1892. 

Demonstração  das  receitas  por  mezes  no  anno  de  1892,  com  exclusão  da  renda 
pertencente  ás  estradas  estranhas. 

Demonstração,  por  mezes,  do  movimento  e producto  de  viajantes  dos  suburbios  do  anno 
de  1892. 


O 13  — Demonstração  do  movimento  e receita  com  que  concorreram  as  diversas  companhias 
^ em  trafego  mutuo  para  a receita  geral  desta  estrada  no  anno  de  1892. 

0 ,13  — Demonstração  da  receita  com  que  a Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  concorreu 
’ ' para  as  companhias  em  trafego  mutuo,  e bem  assim  para  a Thesouraria  do  Estado 

de  S.  Paulo  pela  arrecadação  do  imposto  estadoal  do  anno  de  1892. 

O 14  — Balancete  da  renda  do  anno  de  1892. 

O IS  — Demonstração  do  movimento  e producto  dos  transportes  effectuados  por  'conta  do 
Governo  Central  e dos  Estados,  Intendência  Municipal  da  Capital,  Companhias  e 
particulares,  durante  o anno  de  1892. 

O 16  — Demonstração  dos  transportes  em  serviço  da  Estrada  e dos  concedidos  grátis,  durante 

5 0 anno  de  '^92 . ^ ^ 

O W — Quadro  demonstrando  o movimento  e renda  de  passageiros  desde  29  de  março  de  1858, 
em  que  se  inaugurou  a Estrada,  até  31  de  dezembro  de  1892. 

C 18  — Movimento  de  bagagens,  encommendas,  mercadorias,  animaes  e vehiculos  no  ultimo 
decennio. 


C Í0'  — Movimento  è receita  de  passageiros  nos  trens  de  suburbios  nos  annos  de  1861  a 1892. 
O 30  --  jlstatistica  üaS  mercadorias  expedidas  durante  o anno  de  1892. 
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4“ , DIVISÃO  — LOC0MOÇÂ'O  <■ 


r>  1 — Quadro  do  pessoal  em  3í‘'dé  dezembro  de  1892. 


D 2 — Ck)nsumo  de  combustível  'e  lubrificantes  por  serviços  e secções  e por  locdmotiva- 


kilometro  no  anno  de  1892.  Bitola  de  l”,6P. 

f* 

13  3 — Idem  idem  idem  idem.  Bitola  de  1™,00. 

r 

13  4 — Demonstração  de  todas  as  despezas  no  anno  di  1892. 

13  Ei  — Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação  do  material  rodante  no  anno  de  1892.  *' 

13  O — Desenvolvimento  da  despeza  feita  cora  o serviço  da  conducção  dos  trens  no  anno  de  1892. 


5“^  DIVISÃO  — LINHA  E EDIFÍCIOS 
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tí  1 — Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1892. 

IS  2 — Synopse  geral  da  despeza  durante  o anno  de  1892.  ^ 

E 3 — Demonstração  das  despezas  effectuadas  por  esta  divisão  em  1892,  pjor  conta  de  terceiros, 

f 

a indemnisar  á referida  divisão. 

E 4 — Emprego  de  dormentes,  trilhos  e seus  accessorios  no  anno  de  1892. 

E 3 — Substituição  do  material  durante  o anno  de  1892. 

E © — Linha  em  trafego  — Extensão.  o 

ET  — Desvios  existentes  nas  estações  em  31  de  dezembro  de  1892.  ' r:  ** 
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ESTRADA  DE  FERRD  CENTRAL  DO  BRAZIL 
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EXTENSÃO  DA  ESTRADA  EM  TRAFEGO 


^ Não  tenilo  sido  entregue  ao  trafego  trecho  algum  de  linha  além  de  Sabará,  a 
extensão  total  da  Estrada  em  trafego,  em  31  de  Dezembro  de  1892,  conservava-se 

o 

a mesma  do  anno  anterior  (1.120'S001)  como  se  segue  : 


Bitola  de  l,60t,; 


L *f. 

,-r  * 


Linha  CeiStral  da  Gapifal  a Lafayette  (*) ”4^2,280 


* M 


' da  Gamhôa  até  o caes. 
do  Campinho 


O Ramal 


de  Santa  Cruz 

de  Xlacacos”. 

de  S.  Paulo 

, ^ do  Porto  Novo  do  Cunha. 


1,123 

1,524 

34,090 

4,929 

157,198 

63,7G4 


O # 

D 


(*)  Por  equivoço  402,690  nos  rolatorios  de  1S90  e 1891, 


724,908 
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, *■  r 

, ' r ^ ^ ^ r . V . * . ' > ^ 

* ^ f ^ ^ í • ' V 

c * V rf-  •■ /-'■  f ' tt 

f ^ I_  9 ( *■  cr 

( f c r r ^ , ^ • 

^ ^ f r ( 

/ ^ Transporte / 724*^, 90$ 

^ ^ ^ f»  f c f 

“ r ^ r •' 

Bitola  de  1,00  ; , r » ^ 

k 

Linha  Central  de  Laíayette  a Sabará.  120,402  r ^ 

f <■ 

I de  S.  Paulo,  Cachoeira^  a Norte.  231,000  ^ 

Ramal j da  Penha \.l ^ 1,240 

\ de  Ouro  Preto ; 42,451  395'',093 

1.120^001 

A 1 de  Dezembro  de  1892  foi  inaugurada  a parada  do  Sanatorio  em  Bar- 
bacena,  cuja  construcção,  bem  como  de  desvios  e de  uma  ponte  de  passagem 
para  o mesmo  Sanatorio,  foi  feita  por  esta  Estrada  por  contracto  com  os  respectivos 
directores,  os  Drs.  João  Augusto  Rodrigues  Caldas  e Joaquim  Gonçalves  Ramos, 

r 

Satisfazendo  estes  a despeza  feita  na  importância  de  16:482$717. 


II 


r 

» r 


CONTABILIDADE 


c ^ c 


— Custo  da  Estrada  ^ 

c. 

A 31  de  Dezembro  de  1892,  era  este  o capital  eífectivamente  empregado  na  • 

C y-  C • 

ifstraua  em  trafego: 

m 

Bitola  de  1,60 : 

1‘ Secção ^8.100:665$727 

2“  » 14.164:901^025  ' c*  ^ • ' * ’ 

® • 

LinhaCentral ( 3“  » 4.830:197$684  c «=  . 

4‘  » ' 12.031 :147$61l 

5"  . (atéLafayette)  19. 150: 807^566  58.277 .•■7«)í!643*.  * 

" f 

• • 

• 

% 

r • 
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C c 
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o c\ 


% •'  'V 


o ^ «f- 


«>0  0 


i; 


o ^ 

o f> 

•’  Transporte. . 58 . 2f  7 : 7 19^G  1 3 


* i\ 


de  Santa  Cri\? 1 . 234-vl90$  168 

de  Macacos,  .lí 75:276)^216 

Ramal  r.>. { de  S.  Paul.o. ..%..«:..  10.611:011  ^898 

/ do  Pojto  Novo  do  Cunha  5.382:866.^201 
' do  Paty  do  Alferes. . . . 11:678^70  75.582:742^866 


r»  o o 


Estações 

üiricinas  c deposites  em  S.  Diogo 

» do  Engenho  de  Dentro 

Casas  de  machiiias  na  Barra,  Entre-Rios,  S.  JuliãoeLafayeltc 

Material  rodante 

Moveis  c utensilios 

Pr op  rios  divq:sos 

llluminação  a gaz  Pintsch 


10.026:010í!841 
1.203:144^135'' 
2.088:843^526 
718: 847^512^'' 
13.000: 190M'd8 
661:231^334 
298: 237^990 
149:215M24 


o > ' tf> 


/V» 


103.728:493,H96 


•AUitola^de  1,00: 


«> 

/ 5»  ^ecção  (de  Lafayette 

n 

Liniia Central..  / 

a Congonhas)  — 

1.812:410$025 

^ 

o 

o 

f) 

o 

[ 6^  Secção 

8.714:305$060 

- 

i • 

/ de  S.  Paulo  (Cachoeira 

Ramal 

a Norte) * 

10.002:243$730 

jí 

€>■ 

í)  ,? 

( de  Ouro  Preto.  -. . . . 

o 

4.255:685$573 

Estações... 

486:016$745 

o 

o 

« Deposito  de  machinas  em  S.  Paulo . . . 

11:712$655 

Material  rodante 

1.170:4G6$205 

v) 

O 

n 

„ Animaes  . . 

o 

18:595$940 

26.477:435$933 

130. 205: 929  $429 

Malerial  em  ser ...  *. 


,5  #)  «n 

O 


140.741:459$602 

- Tinjas' 


O 9) 
O ® 


9 © 


V 


I 


\ 


^ ( 


r f 

r 

^ « 


— 4 — . 


^ í V , K A 

A ^mportancia  acinoía  de  103.728:493$496,  diyiáida  pela  extená^  de  72^,91.8  ^ ' 

r . , f ‘ , ^ f 

(bitcla  de  1,60),  de  Estrada  em  trafego,  da  para'^0  custo  medio  por  kilometro  a 

» C (■  f ^ 

, , quantia  de  i43:089$968.  A de"26.477:435S933f;  dividida  pela  extensão  de  395,093'' 

f ra 

(bitola  de  1,00),  dá  para  o custo  kilometrico  jB7 ;^G15$J04.  r 


2°  — Receita 


A receita  geral  em  1892  foi  de 

Em  1891 

^Diíferença  para  mais  em  1892 

Além  da  quantia  de 

foi  mais  arrecadada  e considerada  como  despeza  a annullar 

a de 

0 que  perfaz  o total  de 

Eis  os  dados  comparativos  da  receita  dos  dous  annos : 


19.870:923í!658 
16. 236: 347^007 
3.634:576$651 
19.870:923^658 

386: 468$ 196 
20. 257: 391 $854 


VERBAS 

1893 

1891 

DIFPERENÇAS  EM 

, 1893 

c 

PARA  MAlS 

PARA  MENOS 

e 

li.824:03S.S73i 

35;917$S24 

3;8'ili>300 

7;126§200 

16.182:7833123 
( 33:443-3524 

11:3373660 

3:7803000 

f 

3.(>42:252.^il 

2:526$109 

8;495:<7d0 

« 

« 

de  proprios 

f 

Multas  por  iafracção  de  eontraetos 

3:346$200 

Diderença  para  mais  em  1802.... , 

13.S70;923$65S 

16.233:3473007 

3.645:598.>311 

ll;02l$800 

3.634:57639õl» 

t • 

* - * 

f 

Esta  differença  proveio,  como  se  vê,do  quadro  a pag.  5,  das  prtnci|5aes  verbas* 

de  receita  com  excepção  da  de  vehiculos  e animaes,  cujo  decrescimento  é Revido  a 

• • 

abatimentos  concedidos  pelo  Governo  no  transporte  *de  gado,*  por  esta  Estrada, ‘e 

^ *• 

de  vehiculos  para  lavoura . . 


c c 


c c 
c < 


• ^ 


< • • 


— 5 — * 


• • • 


J I ^ ^ 

9 


\ 

\ \ 

• \ 


,*  0*  seguinte  üuadro  mostea*a  renda  total  iTor  ^ülomeU’OS*de  extensão  média 

, 

da  ünlia,  desde  o anuo  de  ISõSt  eni  que  foi  inSuguraxla  a Estrada  : 


ANNOS 


183S 

1859  

1860  

1861 

1862 

1863 

1861 

1835 

1866 

1867  

1868  

1869  

1870  


187i, 


• • 


isp 

1873....^ 

1871,  

1875  • 

1876  

1877  

18»3 

1879 

ISSO 

,1881 

1882 

1883 

1834 

1885 ^ 

.1886 • 


1887. 

1888. 

1889. 

1890. 


jS91, 

»Í392. 


EXTENSÃO 

MÉDIA 

I!M  TRAFEGO 


k 


50.835 
61.673 
61.675 
65.114 
70.102 
79.466 
99.397 
1?5 . 204 

?33.249 

• 

176.015 

202.593 

212.311 

221.762 

275.118 

319.563 

363.409 

• 

394.423 

* 445.537 
501. 525* 
516.117 
583.360 
621.752 
033.723 
648.338 

682.571 

082.571 
724.908 

• 724.908 
735. 57« 


765.707 


• • 

807.194 


^2^.467 

<55.333 

1.05.3.82) 

1.12ff.011 


aügDento  ’ 
( 

l'OR  % 

DA  EXTENS.ÃO 


21,32 


5,62 


13,52 

25,08 

25,96 

10,41 

27,31 

15,10 

4,79 

4,45 

24,06 

16,15 

13,72 

7,70 

13,82 

12,56 

2.92 
13,00 

0,58 

1.92 
2,31 
5,28 


6,20 


1,47 

4,10 

5,41 

2,56 

3,12 

23,20 

6,23 


RENDA 


2J5:84.3$130 
720:9003543 
920:705$784 
1.09J:S148)SS 
1.021: 5985835 
1.0)1:9978219 
1.211:6158205 
1.70i:666$4S5 

I. S5S:07ò$025 
2.523:296?721 
2.S08:312.?250 
4..325:816$000 
4.449:010.?565 
5.434:934.8370 
5.731:971.«010 
6.384:309.8360 
7.604:0328200 
8.079;700.S023 
7.9S7:221$5í0 
9.269:261$019 
9.970:500.'5070 

II. 105:7258890 
11.250:5208730 
13.037:9118130 
12.429;319§330 
11.550:1018220 
11.502:5618370 
12.212:9558090 
H.  524:0208150 
10.263:8068340 
12.514:2038645 
ll.S2«:754868S 
12.041:192824) 
16.233:3478007 
19.870:0238658 


POR 

KILOMETRO 


5:819,5713 
1 1 : 688.8699 
14:. 129.5157 
16:8825828 
14:5938349 
12:00)8141 
12: 189.8655 
14:070.3360 
13:440,3038 
14:3358691 
13:831.3648 
20:3748997 
20:0628096 
19:7568102 
17:9368779 
17:567.8835 
19:426.3534 
18:1348747 
10:0228068 
17:0)4.8107 
17:0948247 
17:86189)9 
17:7538000 
20:1538203 
18:2098562 
16:9218464 
15:8078615 
16:847.8593 
15:663.3789 
13:404S352 
15:5038343 
14:2748)47 
14:0778239 

15:407.3003 

17:741.3721 


DIFFERENÇ.\S  1'OR  «/o  DA 
RENDA 


PARA  MAIS 


• • 


h. 


134,67 

27,72 

19,44 


20,92 

45,30 

5,47 

38,82 

11,29 

54,03 

2,84 

22,16 

5,46 

11,38 

19,05 

0,25 


10,05 

7,56 

11,38 

1,30 

13,53 


6,17 


17,98 


1,81 

9,44 

15,15 


PARA  MENOS 


1,15 


4,88 

7,07 

0,41 


7,53 

10,93 


5,83 


7,65 
1,95  , 


”,:í'  : 


3 j 
> 


\ 


' ( 


V:  <' 


/ 


— 6 — 


\ 


0 (iuadro  abaixo  mostra  (?  mevimento  geral  dá  receita  nos  do,asr  ultimos.anhps,  « 

t.  f 0^*9 

com  exclusão  da  renda  pertencente  ás  Estradas  em  /xafego  mutuo,  Thesouro^  Federal 
e Estados  de  S.  Paulo  e de  Ifiiúas  Geraes  : , ' » , 


VERBAS 

Eil 

1S93 

^ r f 

r 

ÉM 

r ISOl 

DIFFERENÇAS  PARCIAES 
NOS  PRODÜCTOS 

EM  1S03 

* 

QUANTIDADE 

PRODüCTO 

QUANTIDADE 

PBODUCTO 

PABA  MA18 

PARA  MENOS 

Reoeita  do  trafego 

Passagens 

10.822.749,5 

6.864:639S085 

9.394.069,5 

4.931:221.4230 

1.933:4173835 

c 

Bagagens 

13.150.909  ks. 

3S0:0ô7g220 

9.573.323  ks. 

174:240^330 

205:8263830 

45-998.790  » 

2.285:2.54êll0 

29.138.356  » 

839:473$230 

1.445:7803880 

Aniniaes 

264.594 

4S2:703$040 

246.094 

813:792?790 

331:0893750 

7S9 

13:584§510 

14:0018360 

f 

4163850 

Mercado-t^®^® 

106.245.086  ks. 

3.700: 476§620 

123.908.367  ks. 

3.503:337$540 

197:139-3080 

fDiversas... 

485.539.630  » 

5.727:921$990 

488.551.2^  . 

5.558:797§253 

159:1243737 

12i:929$460 

429:R70$840 

S0:l35g540 

53:2533055 

2fi:8S2$5S5 

• 

164:203$779 

152:9383635 

11:2653144 

• 

» • • 

3:123|400 

1:851.4100 

1:2723300 

• 

19.821:0381734 

4 

13.182:7863423 

3,980:7093291 

• 

339:459|9S0 

Rendas 

r 

arrecadadas  pela 

* • 

Thesouraria 

3:8il|300 

H*  3378060 

• 

7:495§760 

35;917$424 

• 38:4433524 

C 

2:526.5100 

'^MuIJas  foT  infracção 

í 

c 

\ 

áh  contractos 

7;125$200 

3:7803000 

r 3:3433200 

• 

• 

13.S70:923?658 

16.233:347$007 

3,934:0553191 

349:4783840 

Differenta  para  mais  em  lS92f<>f 

c 

• 

3.634 :576|6fl 

• . * 

• • 

• 

Jt 

Arrecadou  mais  a Estrada  durante  o anuo  a quantia  dp  7 *364;  508^210  per- 
tencente ás  companhias  em  trafego  mutuo,  á taxa  sobre  transportes  de  viajantes,  p aos* 
impostos  dos  Estados  de  S.  Paulo  e Minas  Geraes.  • v *• 


• 

• • ' 


c c 
c 


c 

/.■ 


x . 

' • • \ 


4 


’0 


ff-- 


«I 


9 


*•  * «*  ^ 

* «Comparanclo-se  às  diversas  vQrbas  da  receita  (ío  ajino  de  1891  com  as  de  1892, 

f erificam-se  ífs*kegaintes  diíTerenças.  para  mais ; * . 


, Pvassagens  — No  numero,^ dos  passageiros  *l .428. G80  e no  prodiicto 

ê 

• 1 .933 :4n^^835,  sendo  no  de  passageiros  do  interior  728.922  na  importância  de 

• » • 

1 .797:563$255  e no  de  suburbios  G99.75S  na  de  135:854)?580,  o que  perfaz  a 
notável  differença  nesta  verba . 


Bagagens  o encommendas  — No  peso  20.408.140  kilogrammas 
e no  producto  1 .651:607^10,  o que  se  explica  por  grande  numero  de  mercadorias 
despachadas  sob  estes  titulos. 


ilLemazenagens,  telegraplio  e multas  ■ — ■ No  producto .... 
39: 4191929,  devido  ás  mercadorias  demoradas  nos  armazéns,  a maior  numero  de, 
telegrammas  e de  multas  por  infracção  do  regulamento. 


A.nimaes—r A differença  para  menos  no  producto  de  animaes  no  anno  de 
1892,  não  obstante  ter  havido  maior  movimento  de  cabeças,  proveio  de  ter  sido  por 
Aviso  n.  136  de  21  de  .Junho  de  1891,  extensiva  aos  animaes  de  montaria,  a tarifa 
especiahde  gado  em  pé  e de  ter  sido  concedido  abatimento  de  50  % no  frete  do  gado 
destinítdt)  á Cüpital  (Aviso  de  4 de  Novembro  de  1891). 


■Veíiiculos  e rendas  diversas  — As  diííerenças  para  menos  nestas 

* 

verbas  são  diminuías.  Com  os  vehiculos  deu-se  o mesmo  que  com  os  animaes, 
abundavani  os  transportes  de  carros  e carroças  para  o trasporte  de  generos  e com 
espeoialidade  os  destinados  á lavoura  que  tem  o abatimento  de  25  % • 

*.  mercadorias* — Posto  que  seja  inferior  á do  anno  passado  a quantidade 

• . . 

de  ^nercadorias  transportadas,  a differença  para  mais  no  producto,  356:263^81^, 
proveio  da  elevação  das  taxas  sobre  as  tarifas  applicadas  segundo  a variação 
do  cambio  e á suppressão  da  tarifa  especial  de  transportes  para  as  Estradas 
paulistas . • ^ • » 

Nas  rendfis  afreqadadas  pela  Thesouraria  a diminuição  da  renda  de  proprios 
e éventual  explic*a-s^„por  menor  importaneia  de  alugueis  cobrados  e de  menor 

'vcíida  de  •objectos  Inúteis,  .tendo  havido  augmento  de  multas  por  infracção 

• • • 

de  pontractos.i*^  » 

• • * 


■> 


f 

0 


I 


.1 


/ 


\ 


^ / 
; / 
/ <' 


r 

c o ^ 


— 8 — 


As  parcellas  das  diífereptes^  verbas  de  recejta  comparadas  coifi  o total,  dão 

r c ^ r , ^ 

as  seguintes  porcentagens,:  ^ 

•*  c 

Viajantes ' 

Bagagens  e encommendas 

Animaes 

Vehiculos 

Mercadorias 

Telegrapho 

Armazenagens 

Multas  e diversas 


'■  Em  1892 

Em  1891  • * 

. .//  34,55 

30,37  • 

13,42 

6,^ 

. : . . 2,43 

5,01 

0,09 

47,45 

55,88 

0,82 

0,94 

0,40 

0,33 

0,86 

1,14 

100,00 

100,00 

discriminados  pelos  trens  dos  suburbios 

r 


r 

^ r 


c 


r 


c 


c 


€ 


C 


c 


c 


c 


Wc 


e do  interior  foram  : 


VERBAS 

• 

1803 

NUMERO 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DE  passageiros 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DA  RECEITA 

, l la  classe... 

Passageiros  dos  suburbios j classe... 

i i.^  cI^SSô  « 

Passageiros  do  interior j dasse.”. 

3.131.034 

5.478.418 

657.334,5 

1.555.963 

8.609.452 

2.213.297,5 

649;240§320 
534:491§330  < 
3.053:9721575 
2.606;934§540 

• 

I.a03»f31$950 

5.660;907§115 

10.822.749,5 

9 

5.864:639$035 

• 

18^1 

NUMERO 

POR  CL.\^SSE 

TOTAL 

DE  PASSAGEIROS 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DA  receita 

• 

Passageiros  dos  suburbios j classe!".! 

'^Passageiros  do  interior j ^classe!!! 

2.715.671 

5.194.023 

513.552,5 

970.823 

7.909.694 

k 

1.484.375,5 

• 57l:275S640 
496:60l$730 

• 2.035:274g430 

• 1.833:039$430 

1.057:877§370 

\ 

3.863:343^60 

9.394.069,5 

* 4.931;221.<230 

• 

DIFFERE 

. 18 

• 

NUMERO 

DE  PAS^AdfclBÒ^  0 

• • 

NÇAS  EM 

93 

• 

-78 

• 

• 

ftECEITA 

• 

.M 

Passageiros  dos  suburbios j V "t 

Passageiros  do  mterior | oíSe.!:!!!!::!:!!!!!."!  J 

• 

. - 4*5. 333 

284.395 
• 143.782 
585.140 

. 1.428.680 

% ^ 

77 : 934.5680 
57;889$900 
1.028:6988145 
• 768: 865.81  ip 
• 1.9ag:41^33 
• 

r 


r 


c 


\ 


c 


• « 


« 


c • 

{ 


Cofhparação  da  quantidade, e produclo  do  bagagens,  cncommendas  c merca- 
dorias em  1892  e 1891  : 


• ^ 0 


• 1S03 

ISOl 

DESIGNAÇÃO 

# 

QUANTIDADE 

KILOS 

PKODUCTO 

QUANTIDADE 

KIl.OS 

PRODUCTO 

Hagn^ens  ô enconimendas  pelos  trens  dos 
suburbios 

17.796.605 

160:919,8770 

7.202.6SO 

64:816,8700 

Bagagens  pelos  trens  do  interior 

4.4Ü1.63S 

293:316.s4S0 

2.370.643 

109:423,^600 

Encoininendas  pelos  trens  do  interior 

33.941 .576 

2.21i:OS5sOSO 

29.1,58.3,56 

839:473,^230 

59.139.S1U 

2.665:321$330 

33.731.679 

1.013:713$620 

Mercadorias  da  Capital  para  o interior 

231.037.9S3 

3.703:S7S§3S0 

272.672.175 

3.944:7538923 

Mercadorias  do  interior  t Cafd 

108.245.083 

3.700:476$620 

123.90S.367 

3.503:3378540 

para  a Capital  e demais  } 

estadões f Diversas 

251.501. 643 

2.024;043.'5610 

215.879.083 

1.624:0433330 

Total 

650.924.533 

12.093:719,8910 

651.191.304 

10.085:8488413 

r 

No  ultimo  decennio  o numero  de  passageiros  transportados  foi : 


SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

0 

SER5'IÇO  DO  INTERIOR 

TOTAES 

GERAES 

• 

• • 

A.NX0S 

• , 

la  CLASSE 

2*  CLASSE 

TOTAL 

la  CLASSE 

2a  CLASSE 

TOTAL 

1883..’ 

1884 

1883 

188) » 

1887  “... 

1888  

1889 

189*, 

1891  

1892  

548. ?p2 
578. 345 
084.072 
821.752 
1.0<5.819,5 
1.188.765,5 
1.117.869 
1.612.7)4 
2.713.671 
3.131.034 

«' 

1.404.685 

1.591.861.5 
1.791.197 
2^)02.213 

2.489.044.5 
2.784.897,3 
3.075.567 
3.691.636 
5.194.023 
5.478.418 

1.0. 52.977 

2. 170.206,5 

2.475.269 

2.823.963 

3. . 574. 914 
3.953.663 
4.193.436 
5.304.400 
7.909.694 
8.609.452 

260.050 

259.397.5 
256.966 
238.790 
253.699 
256.556 
296.835 
573.381 

513.552.5 

657.334.5 

688.191 

695.523 

698.028.5 

612.119.5 
708.669 
921.269 
948.334 
744.107 
970.823 

1,555.963 

948.241 

934.920.5 
954.994,3 

910.900.5 
9)2.368 

1.177.825 

1.245.199 

1.317.418 

1.484.375,5 

2.213.297,3 

2.901.218 

3.125.127 

3.430.263.5 

3 734.874,5 

4.537.282 

5.131.488 

5.438.635 

6.621.888 

9.394.069.5 
10.823.749,5 

• Movimento  de  passageiros  e receita  nos  trens  de  suburbios  durante  o men- 


cionado periodo  : 


. ANNOS 

• • 

«> 

.*  • 

NUMERO 

PRODUCTO 

1.864.748 

300:580.$600 

1.952.977 

324:948|l00 

2.170  206,5 

356:412$700 

2.475.259 

403:1268300 

2.823.963 

443:253,8600 

3.574.914 

515:888,8610 

3.953.663 

• 661:3838400 

4.193.436 

585:2058860 

5.304.400 

676:774,8255 

7.909.634 

1.067:877*370 

42>yi. ,, 

8.609.452 

1.203:731|950 

1 E.  F.  2 ' 

o 


€9 


0 


• • 

0 


«• 


ít< 


«I 


tf 


% ^ 


9 

9 


T 


9 


9 


h 


1 


0 • 


í 


0 


% 


V 


V 


( 


í 


c r r 

f 


r 


• I 
( < 


' r ' r' 

f 

f í f 


r " C , • r ' 

f ^ f * e 

^ ^ f 

0 seguinte  quadro  mostra  a quantidade  de  ^bagagens,  encommendas  fe  merca- 

r.  f ( 

dorias  transportadas  no  mesmo  periodo 


r 

r 

C , 

< 

t 

( 

. 

MERCADORIAS 

BAGAGENS 

TOTAL 

ANNOS 

E 

DAS 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

DO  INTERIOR  PARA  A 

DA  CAPITAL 

CAPITAL  E 

r 

PARA  0 INTERIOR 

DEMAIS  ESTAÇÕES 

Ç 

\ 

k 

k 

k 

k 

1882 

12.836.229 

127.423.072 

256.070.552 

383.493.624 

• ( ^ 

1883 

14.768.758 

131.125.154 

273.953.578 

405.077.732 

1884 

12.187.38i 

143.916.636 

270.393.218 

414.311.854 

r ' . r V 

1885 : . 

17.152.936 

147.654.349 

282.232.331 

429.8.86.680 

r . 

1886 

16.061.313 

160.832.034 

269.216.344 

420.018. 378 

1887 

17. 117.984 

9ò. 156.153 

275.439.133 

371,595.285 

1888 

20.671.731 

106.454.099 

327.220.544 

333.674.643 

1889 

21.825.999 

147.543.930 

352.957.079 

.500.501.009 

r 

1890 

25.038.750 

269.590.188 

214.090.840 

483.685.078 

1891 

38.731.679 

272.672.175 

339.787.450 

612.459.625 

r 

A ^ 

1892 

59.139.819 

231.037.985 

360.746  J31 

r 

591.784.716 

Q. 

Transporte  por  conta  dos  diversos  Ministérios^,  Estados etc. 


r r 


Na  receita  do  trafego  correspondente  ao  exercicio  considerado  está  comprehen- 
dida  a quantia  de  406:305M30,  proveniente  de  passagens  e transportes  'concedidos 
a varias  repartições,  por  conta  de  diversos  Ministérios,  Estados,  etc.,  a saber c 

f 

' Passagens c ^ 324:390í!630 

Encommendas 22:622^600 

Mercadorias 52:036^900 

Animaes 1:580 $260 

Telegrammas í ^ ^ 3:131  $280 

f 

Rendas  diversas < 2:543'$460  “ 

A 

" . c 405: 305$  130 

. 

0 debito,  porém,  das  mesmas  repartições  ascende  a 406:754$050,  incluidas 
as  quotas  creditadas  ás  companhias  em  trafego  mutuo,  na  importância  de  449$820, 

c <■ 

relativa  a. telegrammas. 

i 


\ 

( 


ü • 


• 

• J 

*> 

\ 

0 

• * *> 
• «*  • 

- 

• • 

• a * •—  1 

»' 

• 

s » 

• . a. 

A discriminação  dos  referidos  transportes,  segundo 

*oS  Ministertós,*’ 

R«partições,  etc.,  é*a  seguinte : ^ 

• • • 

• • • 

• 

• 

• 

;'da  Agricultuji'â • . 

27: 320^820 

• • 

da  Fazenda  

6:333,^100 

• 

m •# 

da  Guerra  . . .r 

67: 603 $470 

• 

• 

do  Interior. . . . .* 

800$500 

Ministérios 

0 

.da  Justiça *. 

35:795$320 

1 

fda  Instrucção  Publica,  Correios  c 

Telegraplios 

33:795$300 

• 

da  Marinha 

108 $480 

do  Exterior 

1:808 $000 

do  Estado  de  Minas  Geraes. . . . 

67: 805$ 440 

Governos. 

do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. . . 

37:31o$220 

;( 

do  Estado  de  S.  Paulo 

81:252$000 

, Intendência  Municipal  da  Capital 

6:3il$400 

Construcção  do  prolongamento 

21: 864$ 180 

’ (Tompanhia  E.  de  F.  Oeste  de  Minas 

• 

18: 641 $060 

Empreza  do  Jornal  do  Commercio 

10$ 600 

<• 

400:754$950 

# 

«k 

• 

• 

3°  — Despeza 

• 

• 

■% 

1% 

» fj, 


A despeza  de  custeio  foi : 

Bm  1892.... • ? 

* ^ * 

.*  »’*^8'91..^ 

«’  • 

sendo  a cüffcrença*  para  mais  em  1892, 


17.123:525^251 

12.237:552M04 

4.885:973.^147 


« 

4 • 


i 


■V 


r r 


12 


cr  r 


' ( r ^ r rt  , 

, • '■  *■  ( ' c ' 

A desp^za  do  da^iéio  ficou  distribuída  pelas  divercas  Divisões  da  Estrada, 


f r 

do  seguinte  modo : 


f 

VERBAS  DE  ^ESPEZA 

■ Vessoal 

r 

materia'l‘^ 

( ^ 

total 

r 

c 

Administr.icão  Central 

Almoxarifado,  carga  e descarga,, ,f 

* 13I:.õ60$'759 

62;098.'}4í)7 
5.329:2478313 
298:i57lii'>l)4 
^12'i:4868786 
3, 490:35337112 

6:2858701 
10: 9873661 
8 )0:79139i0 
30:7828504 
3 744:845,4821 
1,030:223.3877 

137V846.S520 

72:7863128 

6 190:012.4289 
- • 328:9i0.4ua8 

5.  o73: 3:123007 

4.520:5773039 

Contabilidade» 

11.4;i9:79g^9ül 

r 

5 083:6203570 

17.123:5253251 

A despeza  de  custeio  foi  em  1892  e 1891,  conforme  demonstra  o seguinte 


quadro : 


\ 


r 

differença  ÉM 

\ 

VERBAS 

1893 

1891 

1893 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

1 

Administração  Central 

137:8 16.4520 

131:5803552 

6:2653168 

72:786.3128 

78:0123537 

.. 

5:2253409 

Trafego 

6.1)0:01232,9 

4.192:933.4076 

1.997:1093213 

Contabilidade 

328:!)40í068 

298:31:1349.8 

30-59;W570 

Locomoção 

5.873:332.3607 

4.0.)3:63.)S828 

1.77/:692$979 

r ' 

Linha  e edificios 

4.520:577$d39 

3.443:3713161 

1.077:2063478 

r 

17,123:525.3251 

12.237:8803452 

4.890:8713208 

5:2233409 

( r 

— —— — - 

^ 

Differença  para  mais  em  1892 

4.g8-j:6ii?r99 

f 

f r 


r 


t 


t 


r 


t 


c 


« c 


c 


€ 


O excesso  de  4.885:644J799,  na  despeza  deste  anno,  proveio  não  só  do  grande 
desenvolvimento  do  serviço  do  trafego  e das  demais  Divisões,  bem  como  do  augmento 
progressivo  de  todos  os  serviços  a ellas  annexos,  pelo  que  fbi  necessário  ^a,ccrescimo 
de  trens,  de  pessoal,  melhoria  de  vencimento  a jornaleiros  e de  maior  despeza  de 
combustível  e materiaes  comprados  no  mercado  e vindos  do  estrangeiro  ; foi  egual- 
^ .mentô  devido  á excessiva  baixa  do  cambio  e a uxtraordinarias  estadias  que  a Estrada 
teve  de  pagar  a navios  carregados  com  carvão  pela  diíficuldade  no  desc?.rregameiíto 
e falta  de  espaço  da  estação  Marítima  para  deposito  do  mesmo  e refretamento  de 
alguns  navios  de  Santos  para  este  porto . 

A diminuição  de  5 ;22GP09  na  despejza  do  Almoxarifado,  carga  e descarga,  é 

r 

devida  a maior  importância  carregada  em  despeza  da  locomoção  . e línhVpor  pessoal 
empregado  na  carga  e descarga  de  combustível  e outros 
As  verbas  da  Administração  Central  compensam  e 

t 


materiapj.  ' 
^ão  dimiiTiitas . 
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«•*  • »»«.'>* 
Comparaaãs  as  des^zas  do  custeio  separadamente,  pessoal  c mS,terial,  com 

ag, correspondentes  de  1890  e 18^1,  cRega-se  ao  sgguinte  resultado: 

• • 


• • 

• • * • 

• • • 

• 

* • VERBAS  • 

• 

• 

•• 

tf 

• • 

ISOO 

9 

» 

1S91 

1S03 

6.4S7:i)í7.S09i 
^.ü96: 4335481 

8.418:0245590 
3.819:8  j3$S33 

11.439:792S9()1 
5.683:030$  70 

■ Tíital 

9.18i;0S3S-17() 

13. 237:880, -jlõá 

17. 133: 52: $231 

1 

• 

Houve,  portanto,  um  accrescimo  de  despeza  com  o pessoal  entre  1892  e 1891 
de  3.021:768á!362  e com  o material  de  1.863:764^17. 

A despeza  total  por  kilometro  de  extensão  média  foi : 


Em  1891 11:612^76 

» 1892 15:288$711 

Dilferença  para  mais  em  1892 3:6758935 


A distribuição  da  despeza  kilometrica  pelas  differentes  Divisões  consta  do 
seguinte  quadro: 


. • VERBAS  DE  DESPEZA 

• 

• • • 

DESPEZA 

POU  KILOMETRO 

EEL.\ÇÃ0 

POR  CENTO  DO  TOTAL 

• 

Administração  Central 

123.?07ò 

0,80 

Almoxarifado,  carga  e.desoarga 

64$987 

0,43 

Tratesro 

5:526$769 

293.‘J694 

Contabilidade 

1,92 

Locomoção . » .*. 

5:243$995 

3^,30 

Linha  e edifícios 

4:036$190 

26,40 

• 

lõ:2S8$711 

100,00 

Tendo  sido  a renda  bruta  em  1892 19 . 869 : 1898658 

• 

ô custeio 17.123:5258251 

a renda  liquida  foi 2.745:6648407 

a qual  comparada  com  a de  1891 3.998:6438483 


* .apresenta  paj’a  menos  a differença  de . . . 1 . 252 : 9798076 

, • 

Â*  relação  da  degpeza  para  a receita  foi : 

Èm  1*89^. 


86,17 


/ 


t 


r ' , r ' t 
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( ' ' r ' r ' 

A deàp0'za  com^aá  Obras  novas  e augmento  de  material  rodante  foi  a seguinte: 


r ' 

r 

f 

VERBAS  DE  DESPEZA 

o 

f 

t 

PESSOAÍ 

f) 

r 

e 

r 

MATERIAL 

r ' 

TOTAL  ' 

r 

LINHA  E edifícios 

f 

* * r 

e 

^ * f. 

1®  Secção.... 

65:494.«:3D5 

' 28:2I2§537 

93:706$932 

2a  » 

20S:530.S53G 

72:49iS-!8.j 

281:025.'$í21 

3^  » .•••••. 

5:(i31.<í875 

3:4208282 

90r>S$l.õ7, 

26:.522$877 

ía  » 

15:6ri4í5228 

10:S')8§í)49 

5a  » 

23:701.S227 

3ü:82iiS502 

54:.-)278729 

» 

20:.)7<447'> 

5:023.-ílS4 

25:622$3.')9 

Ramal  da  Gambòai 

19:223^179 

37:872-;974 

. 57:09(5^153 

' 4:c5'k$313 

» de  Santa  Cruz 

2:(529.«15 

85:924.^029 

l:  425.8. 188 

• de  S.  Paulo 

.Sl;141$02() 

167 :0:ir405') 

> de  Porto  Novo 

9:852.'5885 

22:1.S28.>23 

32:035<410 

» de  Ouro  Preto 

16;151.';398 

10:416$532 

2.) : 5678930 

473:402$572 

303:880.^064 

777:2828630 

LOCOMOÇÃO 

‘.Material  rodante 

200:4891115 

1.088:550$24i 

2,187:03.1.S336 

Officinas  do  Engenho  de  Dentro 

8:339.S111 

77:159$860 

85:4988977 

» do  S.  Uiogo • 

198.<(B07 

877S2Ü6 

1:070.8.873 

Deposites  diversos 

442^00 

33^931^545 

34:3938745 

20B:4ü9$033 

2.098:538.1018 

2.308:007.8951 

Total 

082:S71$003 

2.402:418S982 

3.085:290.8587 

c 


A despeza  geral  de  custeio,  incluindo  obras  novas  e augmento  de  níateríal  ro- 
dante, foi,  portanto,  a seguinte: 


VERBAS 

PESSOAL 

• 

MATERIAL 

« 

total 

f 

Administração  Central 

13l:.500.8759 

02:098.8407 

5.;l2*:2í78343 

298:157.8504 

2.. 337:95, OSfíPJ 
3.903:7.50.8.334 

0Í*2S5$761 

10. 0871061 
,SQL):794$9í6 
:®:782S501 
5.S43:.38í.8739 
1.331 :103S941 

137:8403520 
72:7,s03128 
6.190:u'i2í^s9 
328:9  ÍO.S008 
».l.sl:3i0355S 
5.297:800.1275 

Alinoxartíaclo^  carga  e descarga 

Contabilidade 

liõcomocão  

Linha  e edifícios 

Total 

12.122:770$286 

8.080:0393552 

20.208:8153838 

Comparada  esta  despeza  com  a de  1891,  que  attingiu  p,  14*. 429: 655 íü 583,, 

t 

vê-se  que  houve  excesso  de  5.785: 160tó52,  sendo  4,885 :C44|! 799  no"  custeio  c 
899:5158453  em  obras  novas. 
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0 seguinte  quadro  demonsfra  a renda  bruta,  o custeio,  a renda  liquida  e a 

porcentagem  do  custeio  desde  o ann'|  de  1858  em  que  foi  inaugurada  a Estrada  ; 


^ 03 


, ANNOS 

RENDA  BRUTA 

*‘g  — — 

o 

CUSTEIO 

REND.A  LIQUIDA 

RELAÇAO 

DO  CUSTEIO  PARA  A 
RENDA  BRUTA 

1858 

302:27S$900 

205-589.8338 

96:689.8262 

68,01 

1859 

729;196!!Í510 

618:271.«030 

110:925.8.510 

66,6) 

1860 

931: 2971^768 

620:8498360 

310: 448.8408 

63,78 

1861 

1.1ü9!5')5SS20 

707:712.$676 

401:8438144 

79,81 

1862 

1.036;545í>S0S 

827:287.';907 

209:2578901 

73.75 

1863 

1.033:966.8034 

865:9638950 

168:0018084 

80,14 

186-4 

1.223:003.8164 

980:127.8772 

242:8758392 

02,55 

lSi35 V. .. 

1.775:35JÍ.<'U8 

1.110:7328897 

664:619.8521 

40,:53 

1866 

1.044:714.8182 

423:47.5$919 

621:238.8263 

43,99 

1867 

2.,52l):53i.8õ52 

1.112:7958680 

1.416:738SS72 

■ 44,. 52 

1868 

2.819:8318178 

1.255:5148101 

1.564:311.8987 

44,98  * 

1869 

4.348:1848222 

1.956:1928341 

2.391:9918081 

42,97 

1870 

, 4.466:567$002 

1.919:477.8369 

2.547:0008533 

45,13 

1871 

■ 5.456:0ò0.'l;ü31 

2.462:543.<299 

2.993:526.‘Í632 

5(),75 

1872 

5.766:499.^782 

3.272:9918719 

2.403:5088063 

55,24 

1873 

6.411:066.8907 

3.542:0248477 

2.869:042.8430 

46,26 

1874 

n 7.636:41.S§230 

3.456:8078151 

4.179:5218079 

49,15 

1875 

8.116:6038214 

3.989:762.8332 

4.126:8-10.8882 

54,72 

1876 

8.025:4í8.8250, 

4.392:0324440 

3.633:415.8819 

58.06 

1877 

9.314:547.8652 

5.408:783.8276 

3.905:764.8376 

55.47 

1878. 

10.022:525.‘Vi24 

5.560:2068085 

4.462:3l9g339 

42,87 

1879 

11.163:525.8867 

4.766:201.8802 

6.3.)/  I3ii'ní065 

47,50 

1880 

11.300:973.8408 

5.372:4128081 

5.937:561,8327 

43,34 

1881 

13.115:1578422 

5.684:710.8166 

7.430:4478256 

56,62 

1882..’ 

12.478:6308935 

6.567:290.8519 

5.911:240.8416 

56,62 

i8se 

11.597:0.875569 

6.560:360.8809 

5.036:7268760 

56,56 

lS8-f. . ?. 

11.551:9178714 

6.59U350.'<140 

4.960:567.8574 

57,05 

1885 

12.260:6858756 

6.342:990.8810 

5.917:6948946 

51,73 

1886 

11.538:776.8995 

6.479:838.8584 

5.088:938,8411 

56,00 

1887.... o 

10.316:8168185 

6.599.328^573 

3.717:4878612 

63,96 

1888 

12. ã73: 6258891 

6.880:810.8243 

5.692:8158648 

54,72 

1889 

11.876:537.8974 

7.708:201.8068 

4.168:3368008 

64,90 

1890 

12.041:192.8249 

9.184:0338476 

2.857: 15'.8773 

76,02 

1891 

16.236:3478007 

12.237:8808452 

3.998:6138483 

75,37 

1892 

19.870 :923fe5S 
o 

17.123:525^51 

2.747:3988-107 

86,17 

Neste  quadro  foram  incluidas  desde  o anno  de  1877  a renda  de  proprios 
e eventual  e a despeza  da  Adminisíração  Central  que  não  tinham  sido  consideradas 
nos  anno5  anteriores. 

Considerando  na  receita  da  Estrada  a renda  ficticia  proveniente  de  transportes 

gratuitos  em  serviço  proprio,  no  de  diversos  Ministérios,  Repartições  do  Governo, 

<» 

Companhias,  etc.,  cuja  importância  «é  de  1.151:140^520,  a renda  bruta  ele- 

. var-se-ha  "a*. . ? 21 . 022 :064H78 

e sendo  o custeio  17 . 123 : 525^251 

-*  será  a fenda  liquida  de. . 3 .898:538^1927 

^ f*  • * 

*e  a despeza  corresponderá  a 81,46  “/«  da  renda  bruta. 
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4‘^-ReCeita  e despezX  effectivas 


A receita  eíTcctiva  no  exercício  de  1892  foi  de/ 

e a despeza  eíTectiva  por  conta  do  credito  ordinário 

ficando  o déficit  de 

Comparada  a renda  effectiva  do  exercício  de  1891 

com  a do  exercício  de  1892 

verifica-se  a differença  para.  mais  no  ultimo  exercício  de. 

No  exercício  de  1891  a despeza  effectiva  foi  de 

e no  de  1892 

differença  para  mais  no  ultimo  exercício 


21.794:099á!239 

22.481 :945$292 
1 

687:8463053 

18.157:5313227 

21.794:0993239 

3.636:5683012 

15.147:2613804 

22.481:9453292 

7.334:6833488 


Para  o exercício  de  1894  foram  orçadas  em  21.993:2763372  as  despezas  pro- 
váveis com  0 custeio  da  Estrada  e com  a que  será  necessária  para  obras  novas  e 
augmento  de  material  rodante  (conta  de  capital),  a saber  : • 

Administração  Central 148:0083249 

Almoxarifado,  carga  e descarga 151:9633333 

Trafego 7.096:3173120 

Contabilidade 357:8183660 

Locomoção 7.291:9903910 

Linha  e edifícios 6.947:6783100  , 21.993:2763372 

- ■ Obras  novas  e acquisição  de  material  rodante  (conta  dç. 

1 

capital): 

Locomoção : 

Augmento  das  Officinas  do  Engenho  de 

Dentro,  etc.,  etc * 500:0003000'^ 

Idem  de  locomotivas,  carros,  etc 1.500:0003000 

Linha  e edifícios : * • '* 

Obras  complementares  nas  diversas  secções  , ‘ 

e ramaes,  etc.,  etc 1.170:0003000 


3.170:0003000 

25.163:2'763372 


* C 
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) 


. • * ..'  • 5í— Renda  ficticiâ 

• o ^ 

ôs  transportes  eíTectuados  gral^itainente,  durante  o anno  de 

em  1 .16!t140íí520,  sendo:  * 

’ • * 

Ída  Agricultura. . 

do  Interior t 

da  Instrucção  Publica,  Correios  e Telcgraphos 

Inspectoria  Geral  das  Terras  e Golonisação 

Santas  Casas  de  Misericórdia,  da  Capital,  de  Barbacena  e de 

Ouro  Preto 

Intendências  Municipaes  de  Taubaté,  Sabará  e Barbacena 

Exposições  diversas 

Estações  Âgricola  e^  Agronômica  de  Barbacena 

Asylo  de  Santa  Isabel 

Collegio  da  Immaculada  Conceição 

Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto 

Academia^do  Commercio  em  Juiz  de  Eóra 

De^bstrucção  e melhoramento  do  Rio  das  Velhas 

Jardim  ^Botânico 

Commissão  de  demarcação  do  Planalto 

Horta  Viticola  e Estaçãp  Phyloxerica  da  Penha 

Companhias  diversas 

SaCcos  vazios 

V) 

Os  transpojrtes  e teleg&immas  em  serviço  da  Estrada  attingiram 
a somma  de  727:678^160,  distribuida  do  seguinte  modo ; 


Administração  Central . 

Trafego.* 

• « 

Contabilidade. . 
Locoftioçãa. 

Linha  e edifícios.  .* 


2:954gl80 

573:430$980 

784ÍS320 

58:764$240 

91:744^440 


# • 

F.  3 


1892,  importaram 

8:457á!360 

3:857«!020 

l:502i?800 

368:039^080 

430, H20 
2:965^880 
3: 758$ IÇO 
296$ 100 
247$200 
1:086 $100 
103 $440 
2: 490$ 500 
1:418$880 
172$220 
272$ 700 
195$900 
1:603$460 
26:564$640 

423:46íi$360 


727: 678$ 160 
1.151:140$520 


• • 


0 


< f 
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• • 


6°-^Acc(vr(lo  de  trafego/ mutuo 


f f 


Em  16  de  julho  de  1892  foram  celebrados  accordos  de  trafego  mutiKí  entre  as 
Estradas  Minas  e Rio  e Musambinho. 


T—  Reclamações. 


Foram  apresentadas  durante  0 anno  4 . 404  reclamações,  sendo  851  por  diffe- 
renças  de  frete  e 3.553  por  perdas  e avarias  em  mercadorias,  taxas  de  tele- 
grammas,  etc. 

Das  primeiras,  diíferenças  de  frete: 

Foram  pagas 412^  / 17:564$980 

» indeferidas 24Í  V 

)na  importância  de^ 

Ficaram  por  pagar 38V  j 

Pertencem  ás  Estradas  estranhas 377/  \ 6i:657$090 

As  companhias  em  trafego  mutuo  restituiram  por  conta  desta  Eslracfa  7^  recla- 
mações na  importância  de  1:045$  120.  . * 

Das  377  pertencentes  ás  Estradas  estranhas  cabem: 


Leopoldina 

41] 

2: 267$ 640 

Bananal 

2 

4$â00 

Rio  das  Flores 

6 

• 

48$160 

.União  Valenciana 

5 

• 

• 

• 

101 $640 

Oeste  de  Minas 

Minas  e Rio 

23 

13 

na  importância  des 

* 840$800 
418$860 

Sapucahy 

8 

.82$870 

Viação  Rio  eS.  Paulo 

• 

• 

• 

• 

• 

^ • 

Paulistas 

12 

• 

335$540* 

Impostos  de  Minas  e S.  Paulo. . . . 

*267; 

• 

• 

r 2:557$380 

• 

• 

• 

• 

6:^57^090* 

C 


1 


i d 
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* • - 

* • Das  segundas,  perdas  e avarias,  foram: 
' 3 . 182f  por  perdas  e extravios. 


) ‘ 

120  por  avarias na  imiiortancia  de( 

» 

251  por  fretes  a restituir . 


3.553  * • . " ^ 

Das  3.182  por  perd^^s: 

Autorisou-se  o pagamento  de 206 

Foram  indeferidas 265 

Ficaram  sem  effeito 382 

Foram  enviadas  á Contabilidade 34 

Ficaram  em  processo 2233 

Foram  pagas  de  accordo  com  o art. 244  62' 

3.182 


)na  importância  de 


935:780$837 
63:598^390 
3:192.<!617 
1.002: 571^844 


21:925$562 

72:472)ü562 

197:274n53 

5:782^873 

Gu-.mmi 

4:152áíl00  ^ 

935:780^8437 


Das  120  por  avarias: 


Autorisou-se  o pagamento  de 

29\  / 

' 3:938n04 

Foram  indeferidas 

Ficaram  sem  effeito 

37/  1 

)na  importância  de< 

1 17:266^503 

1 750,^000  /I 

Ficaram  êm  processo 

53/  ' 

41: 643$ 183 

120 

63:598$390 

Das  251  por  fretes''a  restituir: 

Autorisou-se  o pagamento  de 

9',  , 

( 75$360 

Foram  [indeferidas 

Fkaram  sem  effeito 

42/  1 

)na  importância  de< 
46(  1 

1 479$602 

1 490$740 

Ficaram  em  processo 

154/  ' 

^ 2:146$915 

*> 

o 

251 

3:192$617 

Das  617  que  ficaram  em  processo  em  1891 : 

Autorisou-se  o pagamento  de 

150\  1 

1 9:840$729 

Foram  ítideferidas 

to  i-»  r 

25  1 

i 7:493$300 

Ficaram  sem  effeito." 

111  Jna  importância  de 

22: 930$ 661 

o 

Foi  enviada  á Contabilidade 

• '*  1 

1 95$980 

Por  liquidar 

O 

o 

«o  > “ 

330/ 

617 

\ 51:148$572 

91:509$242  .> 

o ...  o 

0 

o 

o 

0 

0 

0 

r . • • 

^ . r ^ í , 

" r • r . ' r »f  . 

r *'  * • •• 

. '■'■'■  20  — • 

' ^ r ^ * * • • 

A importância  das  reclamp.çõés  pagas  foi  de  ^ô:780$355,  da  qyaí  se  deduzia 
somma  de  8 reclamações  jpor  cqnla  das  seguintes  Companhias,  a sahSr: 

Leopoldina * ( 388^30» 

Minas  e Rio V j l ,•,76^240 

» >na  impor tancia  de{  . ^ ^ ^ 

Rio  das  Flores 2w  / 136!>540 

Carris  Urbanos 2/.  I 60$000 

8 661$510 

Sendo  a importância  liquida  paga  por  esta  Estrada 35;  118$845^ 


8°—  Bitola  de  1,00 

r 

O capital  empregado  no  fim  do  exercido  de  1892,  na  linha  de  Lafayette  a 
Sabará,  no  ramal  de  Ouro  Preto  e no  trecho  de  Cachoeira*^  a Norte,  era  de 
26.477:7535933. 

A receita  destes  trechos  de  linha  foi 3 . 696 : 44853 1 6. 

A despeza 3.012:1405486  . 

Discriminação  da  receita 

• 

Passagens 1.904:3065850  * 

Bagagens 10*4:5775140 

' / * Encommendas ! 546:8545450  • 

Animaes 73 : 2095430 

Vehiculos 2:9795000 

Mercadorias 1.367:8545410  • 

Telegrapho * *47:e2§5536’  .*  ’ 

Armazenagens lí:830jí600 

Multas  e diversos * . .37  :^075900 

• ^ 

•'3.696i4485316  . • 


Cc 


í 


-í»  d ♦ 

Distribuição  da  desp^za 


Tendo  sido  a receita  de  3.69G.:448á!316,  e a despeza  de  3.012: 140$485, 
verifica-se  um  saldo  de  684:307^83,1. 

As  diíTerentes  verbas  de  receita  comparadas  com  o total  dão : 


Viajantes 51,52 

Bagagens  e encommendas 6,80 

Animaes..., 1,98 

Vehiculos. 0,08 

Mercadorias 37,00 

Telegrapbo 1,29 

Armazenagens 0,32 

Multas  e diversos 1,01 

o 


100,00 


VERBA.S 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

714:5603525 

388:8413939 

887:9473962 

150:658308) 

566:1973836 

303:9343138 

865:2183610 

955:0393775 

1.191:8823100 

1. 991:3503426 

-1.020:7903059 

3,Q12.;i403i85 

A relação  da  despezíi  para  a receita  ejevou-se  a 81,48  “/o . 

D 

A desppzà  tctal  por  kilometro  de  extensão  foi  de  7:623$877. 
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't 


Numero  e percurso  dos  trens 

r 

O seguinte  quadro  mostra  o numero  de  cada  especie  de  trens  nas  diversas 
secções  e ramaes,  durante  o anno  de  1892: 


r 


RAMAES  DE  : 

SERVIÇOS 

O 

o 

o 

&} 

9C 

tí 

O 

K 

O 

U 

a 

7} 

a 

0>C 

O 

K 

O 

U 

a 

íi 

CO 

O 

o 

o 

a 

ca 

es 

•«* 

5o  SECÇÃO 

Bitola  estreita 

O 

»•< 

O 

o 

a 

V2 

eS 

O 

S.  PAULO 

Bitola  estrolta 

O 

a 

p 

< 

c* 

09 

O 

> 

o 

cT 

N 

D 

tí 

“ • 

< 

2; 

â» 

K 

O 

a 

. ó 

a 

o .t? 

r*  © 

? I ^ 

t.  1 © 

O cã 

1 .1 

Trens  dos  subarbios 

24.3^ 

_ 

_ 

7.016 

_ 

• 

» de  viajantes  do  interior 

2.729 

2.729 

1.202 

836 

836 

836 

839 

• 833 

836 

5.220 

— 

844 

» mixtos 

7.25S 

3.720 

1.466 

2.m 

748 

758 

2.186 

2.193 

1.464 

3.660 

1.464 

825 

> de  cargas 

2.159 

977 

841 

890 

1.026 

134 

984 

498 

JL, 

328 

— 

38 

> especiaes  de  viajantes 

69 

52 

904 

21 

27 

27 

36 

22 

35 

4 

15 

— 

12 

» » » cargas.. 

477 

198 

180 

157 

354 

617 

• 478 

48 

550 

24 

181 

» » » corridas 

374 

— 

— 





Trens  especiaes  de  viajantes 

dos  suburbios 

286 

— 

_ 





Trens  especiaes  de  festa. .. . 

$ 

— 

— 

— 



— 













Numero  de  trens  em  1892... 

37.688 

8.382 

3.728 

4.129 

2.794 

2.118 

11.664 

4.040 

2.352 

9.773 

1.488 

^.900 

» » » 1891... 

37.213 

8.835 

3.561 

4.176 

2.830 

1.684 

4.544 

2.399 

8.411 

1.460 

1.679 

DiSerenças  em  1892 

+ 475 

— 4.53 

+ 167 

— 47 

— 35 

+ 434 

— 504 

— 47 

+1.362 

+ 28 

+ 221 

Média  diaria  do  numero  de 

trens  em  1892 

102.9 

22.9 

10.1 

11.2 

7.6 

5.7 

31.8 

11 

6.4 

26.7 

4.3 

5A 

.Itlédía  diaria  do  numero  de 
trens  em  1891 

101.9 

24.2 

9.7 

11.4 

7.7 

4.6 

• 

•12.7 

6.Õ 

24.6 

4.0 

é.6 
+ 0.5 

Dilferenças  em  1892 

+ 1.0 

— 1.3 

+ 0.4 

— 0.2 

+ 0.1 

+ 1.1 

—1.7 

— 0.1 

+ »1 

+ 0.3 

\ 


^ > 


'0  p^ercurso  ílos  trens  em  kiloníetros  e a respec-tiva.média  diaria  em  1891-1892, 
foram  : ' * ' . , ’ 


a 

' 

RAJIAES  DE 

O ' 

O 

O 

O 

O 

l-< 

o 

K 

O 

o* 

O 

S3 

d 

SERVIÇOS 

a 

u 

VI 

a 

VI 

u 

w 

VI 

o 1 S 
a 

< ® 

d 

O 

U) 

> 

O 

K 

P 

tí 

ü 

V3 

O 

O 

U *- 

Oi 

(M 

w o 

Ch 

O 

< 

y 

ÍM  j ^ 

O cj 

CQ 

CQ 

J1 

tí 

O 

S 5 

V) 

° 3 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

Trens  dos  subur- 

bíos 

42.216 

Trens  de  viajan- 

tes  do  interior. 

160.198 

128.263 

108.180 

66.880 

154.707 

73.441 

193.812 

131.723 

53.142 

100.677 

3Ô.532 

Trens  nii.xtos... . 

205.652 

174.140 

77.748 

174.680 

135.320 

86.680 

338.184 

286.041 

93.636 

121.215 

13.176 

34.185 

» de  cargas. 

99.365 

45.918 

75.690 

71.135 

132.485 

7.508 

175.837 

80.832 

9.968 

» especiaes 

de  viajantes... 
Trens  especiaes 

252 

516 

3.647 

2.444 

1.890 

2.158 

5.919 

1.607 

4.741 

2.558 

354 

de  cargas 

Trens  especiaes 

19.310 

41.892 

17.320 

14.335 

13.218 

21.115 

77.832 

66.833 

2.824 

18.062 

216 

7.908 

de  corridas... 

2.244 

Trens  especiaes 

de  viajantes  dos 
suburoios 

4.576 

Trens  especiaes 

de  festa 

48 

Kilometros  em 

1892..  ' 

929.320 

302.594 

280.834 

329.191 

341.669 

190.351 

832.622 

567.987 

149.855 

250.276 

13.392 

80.716 

Kilometros  em 

1801 

1.012.529 

416.705 

320.320 

277.761 

380.167 

135.945 

613.039 

154.432 

211.063 

13.140 

71.461 

Dillerenças  em 

1892 

— 83.209 

—24.111 

— 39.455 

+51.430 

-38.498 

+54.405 

-45.052 

— 4,577 

+39.213 

+ 252 

+9.255 

Percurso  médio 

diário  em  1S02. 
Percurso  médio 

2.539 

1.072 

767 

899 

933 

520 

2.274 

1.551 

409 

683 

36 

220 

diário  em  1891. 

2.774 

1.138 

877 

760 

1.041 

372 

1.679 

423 

578 

36 

195 

Differenças 

1892 

— 235 

— 63 

— 110 

+ 139 

- 108 

+ 148 

— 128 

— 14 

+ 105 

-}-  25 

Quantidade  de  trens  e respectivos  percursos  nos  annos  de  1890-1892 


<1 

SERVIÇOS 

1S90 

1891 

1893 

NUMERO 

PERCURSO 

NUMERO 

PERCURSO 

NUMERO 

PERCURSO 

Bitola  larga;  , 

Tíens  de  viajan|es  dos  suburbiosi 

» » » do  interior 

» inixtos 

» de  cargas 

» especiaes  de  viajantes 

> » > cargas 

> 

18.073 

6.674 

14.965 

5.966 

5 

1.455 

310.688 

724.969 

1.328.235 

571.435 

1.851 

105.524 

26.152 

7.082 

15.118 

5.393 

354 

2.452 

444.472 

846.533 

1.334.662 

519.335 

55.250 

196.607 

24.348 

8.737 

15.310 

4.712 

98 

2.482 

374 

283 

8 

425.28U 

884.458 

1.343.508 

498.716 

14.921 

194.452 

2.244 

4.576 

48 

» » » viajantes  dos  suburbios 

® > 

> T^ítal 

> 

Bitola  estreita:  » ^ 

47.138 

'3.042.702 

56.551 

3.396.859 

46.355 

7.016 

2.519 

3.728 

1.139 

1.081 

62 

3.373.203 

42.216 

301.310 

459.658 

184.660 

107.382 

6.844 

» » mixtos ^ 

» » cargas 

» especiaes  de  cargas^ .’ 

^ » » % » viajantes 

’ ' Total 

2.920 

88 

151 

39 

172.6k 

4.287 

8.461 

1.209 

3.546 

80 

195 

38 

255. 740 
4.250 
13.537 
1.159 

3.198 

186..590 

3.859 

274.686 

15,545 

1.102.070 

> 


y 


j 


) 


y 

% 


f 


c 


c 


c 


c 


c 


c 


c' 


C ( 


( 
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<■  r 

r , 

Pepcurso  dos  vehículos 


• f ^ 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  pÉL 

r t 

OS  CARROS  DE 

r hÍ 

< 

H 

SERVIÇOS 

VIAJANTES 

r 

r 

» 

MERCADORIAS 

r 0 < 

H 

0 

- w 

05 

P 

0 

05 

CU 

0 

01 

§ 

"Õ 

O 

J5 

o 

« 

4 

04|  O 

tn 

m </> 

s 

ti  "Õ 

dxgage^s 

ANIMAES* 

• 

• 

CHEFE 

B COREBIO 

# 

00 

0 

ci 

bO 

<D 

U 

«5 

0 

r — 

w 

0 

s 

> 

U secção 

• 

Nos  trens  dos  subar- 

2.980.907 

3.037.300 

503.129 

3ÜÍ.130 

6.018.207 

658.111 

749.644 

403.370 

19.551 

6.443.128 

Nos  trens  de  viajan- 
tes do  interior. ... 
Nos  trens  mixtos  .. 
> > de  car;^s 

r > especiaes 

151.082 

4-44.505 

567.983 

473.360 

61.814 

133.219 

407.749 

291.37-1 

10.655 

3.746 

2.254.970 

1.493.066 

12.146 

977.895 

&Z7.753 

1.595.174 

4.599.743 

2.530.538 

37.620 

3.900 

31.534 

35.434 

2.186 

Nos  trens  especiaes 

20.100 

13.848 

33.948 

35.948 

Nos  trens  especiaes 

140.499 

208.252 

223.041 

571.792 

840 

Nos  trens  especiaes 

395 

396 

792 

48 

Nos  trens  especiaes 
de  viajantes  dos 

23.968 

22.528 

46.498 

1.440 

47.936 

2a  secção 

Nos  trens  de  via- 

755.048 

357.843 

190.181 

1.112.882 

451.151 

405.519 
309  940 

46.142 

121.536 

416.565 

215.173 

3.509 

1.738.453 

418.355 

14.805 

737.447 

388.744 

1.798.030 

Nos  trens  mixtos... 
» » da  cargas 

> » especiaes 

de  viajantes 

260.970 

3.378.527 

1.253.664 

27.678 

3.201 

23.275 

26.476 

1.202 

Nos  trens  especiaes 

163.197 

6.592 

488.159 

32ô.g6r> 

• 

978.021 

. •• 

1.555.795 

3a  secção 

Nos  trens  de  via- 
jantes  

722.763 

327.034 

1.049.797 

308.496 

190.910 

69.960 

Nõs  trens  mixtos... 
» » de  cargas 

» » especiaes 

de  viajantes 

283. 2S0 

200. IJO 

483.470 

349.704 

140.802 

m.izi 

1.787.488 

1.046.023 

6ÍÔ.327 

158.416 

3.437.751 
’ 1.681.166 

17.630 

1.620 

14.810 

16.430 

1.250 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas 

115.616 

193.935 

90.054 

404.805 

4a  secção 

• 

Nos  trens  de  via- 
jantes  

263.594 

153.509 

417.103 

24.708 

Í.6Í3 

258.741 

58.280 

703.195 
2.0  if. 263 
1.476.298 

320.094 

l.'í..'y!2 

Nõs  trens  mi.Ttos... 
» » de  cargas 

. . especiaes 

de  cargas 

181.044 

177.678 

358.722 

208.924 

75.296 

417.019 

07.94/1 

i. 100.620 

665.539 

129.679 

242.421 

3J3.740 

92.475 

Nos  t^ns  especiaes 
fie  viajantes 

1.272 

13.590 

14.862 

720 

• 

5a  secção 

• 

• 

Nos  trens  <Io  via- 
jantes  

452.956 

346.274 

793.230 

213.343 

5.636 

121.948 

281.101 

62.490 

370.252 

1.388.461 

2.638.449 

1.692.320 

-inR  1R9 

Nos  trens  mixtos... 

» » de  cargas 
» » especiaes 
de  í^argas 

173.196 

159.026 

332.222 

219.895 

1.634.560 

965.970 

.fi57 

329.824 

445.249 

Nos  trens  especiaes 
do  viajantes. ..... 

4.911 

6.862 

11.773 

i.ibô 

• * 

13.M>9 

• 

• 

• 

6a  secção 

• 

• 

• 

• 

BITOLA  ESTBEITA 

Nos  trens  de  viajan- 
tes do  interior. . . • 
Nos  trens  mixtos... 
* » de  cargas 

131.101 

150.646 

129.892 

147.353 

260.798 

298.001 

65.862 

133.660 

5.098 

91.006 

. 

43.049 
. *12.956 

• 

Í.342 

285.509 

2.30^ 

91.341 

379.4.50 
912. 473^ 

» » especiaes 

de  cargaa 

*0/0  *01/0 

• 

• 

N^  trens  especiaes 
Qe  viajantes 

4.998 

10.160 

15.158 

1.936 

138 

113.577 

15.252 

c 


<x 


€ 


J 


— 25 


• 

» * 

KILOMETÇOS  PERCORRIDOS  PELOS  C.\RROS,'bE 

H 

O 

E-* 

VIAJANTES  EM 

MERCAÜORIAS 

SE’Í.VIÇOS 

w 

O 

O 

>» 

d 

a 

tí 

V) 

pi 

0 ' ^ 

CO 

(/} 

— 

O 

S 

ci 

® ' 

(/> 
as  ^ 

^ rt  0 

O 

< 

c 

Ú 

S « 

S o 
o o 

rs 

ci 

to 

w 

o 

Ü 

u 

VH  ^ 

ci 

a 

W 

iM 

fS 

ü 

Ch 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  deviajan- 

tes 

891.583 

326.935 

341.301 

1.218.51.8 

820.320 

234. S03 
864.470 

18.136 

256.747 

237.644 

88.862 

28.272 

869.165 

1.737.373 

5.289.924 

Nos  trens  mixtos. . . 

479.019 

2.390.360 

» » de  cargas 

774.476 

805.121 

501.007 

2.120.604 

» » especiaes 

de  viajantjs 

Nos  trens  especiaes 

4.616 

19.111 

23.807 

2.270 

23.077 

de  cargas 

238.632 

437.949 

855.686 

1.532.267 

Ramal  do  Porto  Novo 

Nos  trens  deviajan- 

168.206 

410.537 

27S.743 

56.846 

154.452 

6.692 

60.940 

62.544 

768 
206. 148 

405.593 

1.242.789 

Nos  trens  mixtos  .. 

138.692 

142.968 

281.660 

539.589 

» » de  cargas 

» » especiaes 

de  cargas 

32.513 

12.451 

44.964 

Nos  trens  especiaes 

256 

de  viajantes 

256 

64 

320 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Nos  trens  de  viajan- 

tes 

1.272. S17 

1.314.098 

PI'? 

160.470 

140 

24.443 

2.587.268 

Nos  trens  mixtos. . . 

301.575 

215.108 

516.683 

160.393 

421.988 

445.638 

1.729.615 

» » de  cargas 

237.524 

4.779 

113.625 

355.938 

» » espeiiaes 

de  cargas 

344.135 

3.963 

303. 2S0 

654.378 

Nos  trens  especiaes 

de  viajantes.. . . 

449 

3.709 

4.158 

312 

4.470 

Ramal  de  Wlacacos 

Nos  trens  mixtos  . . 

15.768 

13.216 

28.984 

13.186 

1.341 

12.375 

3.915 

59.801 

Nos  trens  especiaes 

de  cargas 

441 

l.Uòü 

1.494 

Ramal  de  Ouro  Preto 

% 

(bitol.v  estkeita.) 

Nosvtrens  de  viajan- 

87.085 

35.311 

87.953 

34.986 

175.03S 

70.297 

58.120 

47.965 

2.190 

7.96S 

31.648 

14.210 

84.656 

4.667 

47.719 

285.873 

258.605 

Nos  trens  mixtos. . . 

» » de  cargas 

6.423 

5.470 

11.893 

» » especiaes 

de  viajantes 

Nos  trens  especiaes 

645 

338 

983 

. 301 

' 1.^84 

Me  cargas. . . . 

50,089 

32.084 

82.173 

S.  Paulo 

(bitola,  esteeita) 

Nos  trens  dos  sub- 

41.256 

41.256 

82.512 

39.696 

122.20S 

Nos  trens  dâ  viajan- 

tes 

1.227  574 

i.  01.3, 160 

2.242.734 

240  820 

25.022 

2.138 

4.676 

2'.515.390 

Nos  trens  mixtos.. 

683.030 

706;33õ 

1.389.385 

973.896 

100.790 

991.164 

513.017 

3.968.252 

» » ide  cargas 

996 

2.039.842 

695.277 

2.726.115 

^ » » especiaes 

10.65â 

13.914 

24.569 

5.012 

551 

30.132 

Nos  trens  especiaes 

de  cargas 

460 

1.064.304 

6S8.727 

1.753.491 

> 

Webiculos  ^ilome- 

> 

tros  de  1891 

Vehiculos  kiloine- 

10.482.7(30 

7.737.315 

18.220.105 

4.843.750 

6.610.788 

1.626.143 

18.848.646 

10.156.784 

60.306.216 

>tros  de  1892  

12.374.97’5 

10.563.289 

22.938.264 

6.553.838 

5.659.796 

1.932.182 

23,795.379 

11.388.771 

72.318.230 

Diíièrenças 

^ — 

1.892.213 

2.825.944 

4.718.159 

1.710.088 

950.992 

356.039 

4.946.733 

1.231.987 

12.012:'!)í4 

E.  F.  4 
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, Composição  média  tlo^  trens 


r 

O numero  médio  de  vehiculos  por  trem — kilometro  nas  diversas  secções  c , 
ramaes  foi : ‘ " 


SERVIÇOS 

0 

o* 

c 

&a 

CO 

0 

K 

O* 

c. 

H 

CO 

O 

l-í 

o* 

O 

H 

(O 

te 

CO 

O 

t-í 

Lr 

O 

Ui 

V) 

•«r 

O 

í< 

Lr 

L> 

Ui 

w 

a 

tfí 

6'’  SBCÇÃO 

nitoln  estreita 

S,  PAULO  1 

Bitola  estreita  | 

RA.MAES 

DE  : 

EM  GERAL 
NOS 

ANNOS  DE  : 

j 

S.  PAULO  j 

PORTO  NOVO 

N 

tí. 

L> 

H 

'A 

< 

CO 

MACACOS 

OURO  PRETO 

Bitola  estreita 

1893 

1891 

Nos  trens  dos  subur- 

bios 

15,15 

— 

— 

■ — 

. — 

— 

2,89 

” 

— 

— 

— 

— 

14,04 

15,15 

Nos  trens  de  viajantes 

do  interior 

9,42 

14,01 

14,38 

10,54 

80,91 

5,16 

12,93 

13,18 

7,63 

25,59 

— 

7,82 

12,25 

11,89 

Nos  trens  mixtos 

22,33 

19,40 

44,19 

11,74 

19,60 

1,53 

11,73 

18,70 

13,27 

14,26 

.4,53 

7,56 

16,99 

19,79 

Nos  trens  de  cargas.. 

25,33 

27,30 

21,55 

20,75 

11,77 

13,15 

15,53 

26,23 

- 

35,70 

- 

7,55 

19,93 

24,69 

Nos  trens  especiaes  de 

c 

vi-njantes 

1,03 

11,32 

9,35 

7,22 

2,22 

1,73 

10,29 

1,29 

12,62 

_ 

2,48 

6,67 

15,87 

Nos  trens  especiaes  de 

17  ^ 

Nos  trens  especiaes  de 

cargas 

29,61 

23,37 

23,36 

22,32 

27,73 

15,73 

22,52 

22,92 

13,75 

33, 7y 

6,91 

1,39 

«"  23,20 

17,16 

Nos  trens  especiaes  de 

g4  n3 

Nos  trens  especiaes  de 

viajantes  <fos  subur- 

t 

bios 

10,47 

— 

— ■ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

JL. 

— 

— 

10,47 

— 

Numero  médio  de  vehi- 

* 

culos  em  geral  por 

trem  kilometro 

17,03 

1S,94 

29,54 

13,85 

17,73 

9,14 

13,36 

18,84 

11,30 

^,30 

4,57 

7,92 

16,62 

16,42 

No  total  geral  está  incluido  o que  pertence  á bitola  estreita. 


r 


um  kilometro 


O y 
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‘ütilIsaçãQ^los  trens  e dos  vehiciüos  no  fransp'orte  de  viajantes 


SERVIÇOS 


Em  serviço  da  Estrada,  classe 


I Passagens  simples 


í 1 

do  id'a  e volta 


Em  trens  de  sub-, 
urbios. 


.■  Ila 

e^atis 


por  conta  doila 
Governo.  áa 


de  coupoís. . Uj 


com  reducçãol  la 
de  75%.  já-i. 


/Em  serviço  da  Estrada 


Ha 


2a 


.i^Passagen^  simples 

de  ida  e volta 


Em  trens  do  in- 
terior. 


la 

Í2a 


grátis . 


íia 

|2a 


por  conta  dojla  ) 
Governo.  áa  > 


comreducção  (la 
de  75  %.  jSa 


Em  trens  extra-(P“’^'^  

ordinários  de' 

suburbios.  /Para  festas j^a 


m geral  e nas  duas  classes. 


(la 

|2a.> 


,lNos  trens  de.) 
suburbios..  \ 


Em  serviço  da  Estrada. 

Passagens  simples 

, de  ida^e  voltaj.aã 
gfatiS jga 


classe 


por  conta-jdo  jia 
üoverno.  2a> 


1 ’ íla 

de  coupons.  ^ 2a 


comreducção  113* 
de  75  %. 


o 

■^lu  1S03 

Em 

1801 

DIFEERENÇ,\.S 

EM 

ISOli  0 

o 

c 

O 

s 

í 

s 

.I* 

.lí 

•i 

3 (2 

o 

jrí 

5 

5 ~ 

U 

C5 

Cá  o 

5 

Cá  o 

Cá  . 

> « , “ 

H 

■A 

,v: 

M u 

H C/J 

H t. 

» 1 o 

a 1 s 

1 o 

S 1 e 

1 4) 

a 1 a 

^ 'tJ 

■j 

o 

z 

- ^ 
í u 

o 

■J  "Zl 

a U 

o rt 

o 

p 

o 

° s 

P 

a 

s 5 

Pí 

a 

5 

cè 

Pí 

Q 

= tí 

5 

S17 

911 

1.256.377 

2.6U7.Ü44 

3.057 

2.2 'lO 

12.392 



11.431 

' 

1.004.346 

4- 

252.031 

2. 12 i. 329 

4- 

+ 

+ 

433.315 

151.650 
257. 192 

96.476 

151.052 

' 

4ÜS.2-1Í 

. - - 

661 

2.S1S 

9?  90r, 

1.230 

569 

,1 

4.593 

1.775 

27.00o 

4S.4i9 

+ 

1.2S9 

36.161 

1.013.400 
2. 009. 760 

231.220 

272.401 

12.255 

09 t. 430 

+ 

+ 

+ 

51.970 

1.887. 179 

192.210 

122.590 

3^.980 



21.784 



* 

5 

12.310 

892 

— 

7.085 

— 

873 

3.714 



48 

12.269 

2.281 

— 

S.555 

— 

2.233 

275.553 

165.890 

27.705 

360.656 

77.909 

85.103 

_ 

50.204 

1.025.036 

555.36o 

91.660 

1.241.310 

314.486 

— 

216.274 

— 

2.J2.S26 

96.256 

197.054 

23.073 

180.186 

43.557 

— 

83.930 

— 

20.484 

+ 

+ 

7.^5/ 

1.S07 

62 

932 

316 

-H 

875 

436 

34.978 

4.672 

13.568 

83.603 

48.625 

+ 

13.568 

2.775 

1.726 

44.512 

2.613 

+ 

21.033 

— 

887 

58.84(5 

3.380 

11.163 

27.988 

4.800 

+ 

30.858 

"h 

Ü.3Ü6 

3.119 

1.057 

5.743 

987 

6.232 

+ 

70 

8.509 

167.770 

41.956 

3.123 

793 

4.615 

-17n.3/fQ 

1.203 

+ 

3.894 

— 

410 

2.579 

30.046 

+ 

+ 

11.91(1 

3.123 

O 

'0 

O 

9.947.164 

933.318 

178.807 

9.061.822 

491.386 

8S5.342 

- 

512.579 

•> 

7.fiÇ)3 

33.223 

25.530 

10.310 

12.159.01S 

37.958.876 

116,645 

— 

106.335 

12.927.139 

768.121 

„.... 

19.451.250 

+ 

18.507.016 

3.199.680 

4.833.430 

2.019.000 

1.180.680 

2.592.25S 

+ 

2.241.172 

10.072 

33.158 

18.744 

39.807 

— 

8.672 

1.649 

319.741 

410.915 

234.6.58 

+ 

85.086 

454.720 

43.805 

17.023.700 

32.482.390 

3.472.555 

16.035  380 

+ 

958.320 

60.121.720 

27.6i2.330 

• ...  * 



3.075.840 

398.716 

21.344 

3.98S.576 

o 


c 
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SERVIÇOS 


/Em  serviço  da  Estrada  jg* 
1 Passagens  simples 


jl» 

2a 


Nos  trens  do  in-/ 
terior 


de  ida  e volta 


grátis . 


jla 

2a 


por  conta  do jla 
(ioverno.  |2a 

comreducçãojla 
de  75  %.  (2a 


la 


\nos  trens  extra-f®*'^  corridas 

ordinários  dei  . 

suburbios.  (Para  festas 


Em  geral  nas  duas  classes. 


Percurso  kilometricol 
médio  de  um  via-< 
jante.  | 


/Trens  de  suburbios. 


Trens  do  interior. 


Íla  classe 
2a 

Em  geral 

ia  classe 
'oa 

Em  geral 


Numero  médio  det 
viajantes  por  trem{ 
kilometro. 


(Trens  de  suburbios. 


\ Trens  do  interior,, 


Nuç-ero  médio  ^ei 
viajantes  por  carro/ 
kilcynetro. 


Trens  de  suburbios. 


\ Trens  do  interior. 


(Trens  de  suburbios. 
Percurso  doslogaresi 
offerecídos  \ 


\Trens  do  interior >2 


Íla  classe 
2a 

Em  geral 

Íl*  classe 
2a 

Em  geral 


Íla  classe 
2a  : 
Em  geral 

,la  classe 
2a 
Em  geral 


!la  classe 
2a  . 
Em  geral 

classe 


ila 

.J2a  . 

(Em  geral 


Relação  por  centol suburbios. 
entre  os  logaresl 
occupados  e oile-i 
recidos.  j ■ . . 

.Trens  do  mterior. ... 


1^  classe 

'2a  , 

Em  geral 

11^  classe 

.]2i  » 

(Em  geral 


Em.  189Í2 


332.172 

196.564 

23.997.618 

72.985.621 

19.782.770 


202.069 

9.2J8.06S 

3.'0S3,28õ 

3.843.303 

1.680.660 

882.449 

838.850 

271.565 

49.988 


253.420.080 


12,36 

14,93 

14,00 


107,60 

77,09 

85,86 


87,31 

18i,57 

273,88 

21,80 

38,71 

60,51 


12,33 

25,93 

19,19 

7,03 

16,45 

11,12 


211.469.938 
201.120.476 
Í12. 510.414 

144,898  594 
182.472.656 
327.371.250 


0,65 

.39,65 

28,38 

33,89 

47,79 

41,63 


8.460,881 

22.875.394 

7.634.574 


13.048 

798.762 


459.470 

485.653 


380.344 


41.108.128 


tó,94 

42,80 

44.04 


29.27 

4i;73 

71,00 


8,63 

13,59 

10,99 


37.759.566 

50.365.711 

84.125.277 


.50,20 
47.96 
48;  86 


j«  O 


280 

1.460 

1.403.451 

4.007.820 

454.004 

87.802 

69.91 

65.854 

129.058 

921,485 

79.901 

48.338 


7.272.370 


39.39 

4i;23 

40,67 


9,18 

22,03 

31,21 


5,22 

12,50 

8,86 


6.895.44’ 

9.988.7721 

16.884.219 


31,02 

51,38 

43,07 


Em  1891 


752.763 

1.055.977 

23.788.358 

37.698.125 

22. 623.. 506 


107.279 

12.800.021 

1.956.509 

2.021.604 

752.467 

550.096 

1.022.094 

180.276 


217.035.735 


14,51 

12,40 

13,12 


83,21 

46.77 

57193 


77,40 

127,92 

205,32 

22,51 

28,68 

51.19 


10,72 

19,91 

15,04 

5,67 

14,28 

8,57 


86.820.215 

115.861.67 

202.681.892 

119.395.56 

185.568.320 

304.963.884 


39,63 

‘^,08 

45,01 

• 

42,17 

34,55 

37,53 


3 « 


..  ..f 


68.070 

371.472 


3.433.010 

25.019.039 


4.465.861 


46.924 

153.272 

302.472 

476.780 

105.414 

84.442 


34.529.111 


66,70 

71,50 

70,27 


6.594.090 

10.70ft29 

17.303.335 


MFFERENÇAS  EM  1893 


í 


390. 

859. 

20á. 

15.287. 


— 2.840.736 


94. 

3.501. 

1.126. 

1.821. 

928. 

332. 


- 183.244 


+ 36.384.345 


í 

+ 

-t- 

+ 


2,15 

2,53 

24,39 

30,32 

•27,93 


9,91 

58,65 

68,56 

0,71 

10,03 

9,32 


1,61 

6,02 

4,15 

1,36 

2,17 

2,55 


124.649.723 
8^.258. 79) 
--  209.908.522 


+ 25.503*030 
3.(J^5.664 
+ 22.407.366 


21,98 

9,42 

16,63 

8,28 

13,21 

4,10 


+ 


— 67.790 

— 370.012 

— 2.023.559 

— 21.011.219 

t 

— 4.0U.857 

+ 87.802 

+ 22.993 

— 89.418 

173.414 
444.705 

25.513 
36.104 


+ 


— 27.256.741 


27,31 

30,27 

29,60 


4-  301 .357 

718.523 
419.116 


c 


# 


c 


c 


c 


c 


c 


â 


Toneladas  de  mercadorias 

transport  idas  a um  o Numero  de  toneladas  de  mercadorias  transportadas 

kilometro 


) 
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*>  > ' 

Utilisáção,dos  tr^ns  e vagões  no  transportè  d,e  mercadorias,  ánimaes  e 
’ ^ ’ .veliiciiios 


■) 


5 3 


5 
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SERVIÇOS 


tc 
cs  ^ 


( la-classejCavallares.. 
\2a  » jVaccuns... 


/Carneiros . 

)Porcos 

/Diversos,  . 
'■Total 


2 ',3a 


( laclassejCavailares 
jVaccuns.. 


\2a 

'3a 


Í Carneiros. 
Porcos... . 
Diversos... 
Total 


Animaes  por  contado  Go- 
verno  Cavallares. 


ÍCavallares., 

Bois 

Diversos.  .. 
Totai 


Animaes  grátis.. 


ia  classe. 
2a  . . 
Total.... 


Vehiculos  por  conta  do  Governo 

» grátis,  la  classe 

Total  de  toneladas  de  mercadorias  transportadas 
a um  Kilometro 


[ Café  , 


PercursokilometrioomédiodeumaJDiversos  (inclusive  ani- 

tonelada  de  mercadoria i maes  c vehiculos)..., 

(Total 

Percurso  dos  trens  mixtos  e cargas 


Percurso  dos  vagões  para  trans-)Ç^^;®f^^®® 

porte  de  mercadorias  e animaes.  

Nurfllro  médio  de  toneladas  de  mercadorias  por  trem 
kilometro 


Kumero  médio  de  toneladas  delCarregados 

mercadoria  por  vagão kiloraetroj  Vazios  e carregados... . 

Relação  % entre  o percurso  dos  vagões  vazios  e percurso 
total 


Relação  % entre  o numero  de  toneladas  kilometro  e a 
capacidade  média  de  vagões  carregados  e vazios 


Em.  1S03 


Em  ISOÍ 


BlfEerençase  em 
1893 


f — 

-< 

s 

< 

-í 

a 

0 

a 

0 

IS 

goí 

K 0 

•J  ^ 

0 - 

i 

r I2 

• a 

r 

^ 0 

a 

a 

a 

ã 

0 

i* 

í-  S 

5 — 

0 2 

< 

a 

hS 

CA  ^ 

H C 

0 • 

H 

• 

c 

0 

W H 

a 

^ e 

a ^ 

coCC 
a ü 

0 p 

« 

H 

a 

èz 

c/3 

a a 

0 

? 

27B 

• 

2^1 

101 

• 

1.335 

^ .221 

113 

i24 

84 

+ 

40 

ZH 

1.53 

+ 

98 

2.  MO 

2. 198 

52 

4.431 

2 735 

1.693 

223.171 

70.685 

23.172 

257.731 

60.637 

29.560 

34.465 

19.213.437 

104.613 

9.805 

17.333.071 

63.464 

-f  1.830.386 

— 

' 53.659 

204.720 

12.90 

385 

550,759 

719 

283.039 

334 

625.407 

237.501 

12.2.50 

147.021 

192.564 

+ 

478.386 

— 

180.314 

149.411 

40.049 

6.085 

71.949 

222 

+ 

77.462 

-1- 

5.863 

20.431.146 

494.938 

54.697 

18.410.531 

317.606 

+ 

2.070.615 

262.909 

8.869 

89 

-1- 

7.228 

+ 

4- 

33 

93 

950 

950 

93 

121 

g SRn 

1 

121 

51 



51 

217 



3.356 

+ 

• 217 

207 

130 

..  A 

-t- 

77 

1»3 

+ 

196 

• 

132 

132 

328 

2.730 

2.402 

19.585 

881 

19.585 

32.372 

42.468 

4.093 

+ 

32.322 

51.9.37 

21.945 

4.974 

37.394 

4 

+ 

li. «3 

+ 

4.974 

1 413 

1.413 

282 

• 2.^0 

126.877.334 

14.982.705 

1.815.483 

• 

95.914.865 

.... 

14.710.809 

-f 30.962. 469 

- 

12.915.326 

219,11 

65,29 

99,33 

202^68 

.... 

56,39 

+ 

16,43 

+ 

42,94 

203,75 

95,31 

82,61 

109.63 

.... 

99,08 

+ 

94,12 

.... 

— 

16,47 

209,39 

92,89 

82,94 

127,98 

.... 

96,21 

+ 

83,41 

— 

13,27 

2.041.676 

591.853 

43.660 

2.050.804 

.... 

273.527 

- 

9.128, 

- 

í 229,859 

25.064.372 

i. 225.267 

165.536 

28. 804. 750 

1.498.444 

3.740.368 

... 

1.332,,908 

9.397.134 

1.901.697 

89.940 

9. 813. 711 

353.070 

— 

416.580 

.... 

— 

25T.130 

34.461.506 

6.123.904 

255.476 

38.618.454 

1.811.514 

4.156.948 

.... 

1.586.038 

62,14 

25,31 

41,57 

• 

46,7? 

53.78 

il" 

15,37 

— 

12,21 

5,06 

3,54 

10,96 

3,53 

9,48 

4- 

1,53 

+ 

1,48 

3,63 

2,44 

7,10 

2,48 

.... 

7,98 

+ 

1,20 

.... 

0,88 

27,26 

31,03 

35,20 

25,41 

.... 

18,62 

+ 

1,85 

.... 

- 

16,58 

38,73 

49,^0 

145,02 

27,5# 

.... 

83,76 

-u 

11,14 

• 

4- 

56,26 

• 

• 

f c 
e' 


1 


í 


* 


Pi’odi;ctos  mq^ios  por  classes  de  viajantes  e unidades  de  percurso  : 

c •' 


• 

é 

«> 

# 

r 

•> 

1'RODUCTOS  * 

PROPORÇÃO 

PGR  CENTO  D.VS  CLASSES 

AS  QUANTIDADES 
TOTAES 

„ ^^RVIÇOS 

•• 

• 

Méilia  pof 
vin  janto 

IV 

Mdflia  por 
viajanto 
kilometro 

Mddia  por 
trem 

kilometro 

Média  por 
carro 
kilometro 

Quanto  ao 

numero 

Quanto  ao 
producto 

DOS  SUBURBIOS 

1''  classe 

S19S 

.$013,6 

1§357 

8193 

33,1 

52,7 

2^  » 

KOUS 

sOOo.õ 

í 1,S225 

8170 

63,9 

47,3 

Em  geral.., 

$132 

§009,4 

2.$592 

§181 

100,0 

100,0 

DO  INTERIOR 

la  classe 

3.$i04 

S033.G 

íí856 

Í2S0 

31,2 

57,1 

2a  » 

ISõSO 

.$018,5 

.$642 

§262 

68,8 

42,9 

Em  geral 

1$676 

,$025,3 

1§498 

$272 

100,0 

100,0 

AMBAS  ' 

1*  classe 

$847 

.$028,9 

S919 

.$259 

35,0 

56,3 

2a  » 

.$353 

§013,3 

.$713 

§235 

65,0 

100,0 

43,7 

Em  geral  em  l'^92 

S526 

.$0l9,2 

1,$532 

$247 

100,0 

» » » 1S91 

ÍÍ449 

§022,3 

1§484 

$238 

100,0 

100,0 

Differenca  era  1,S92 

+ §077 

— $003,1 

+ 

+ ,$009 



— 

Quantidades,  percursos  e productos  das  bagagens,  encommendas  e mercado- 


rias, com  exclusão  das  concessões  grátis  e dos  transportes  em  serviço  da  Estrada: 


•• 

• 

DESIGNAÇÃO  , 

• 

QUANTIDADE  DE 
TONELADAS 

percursos  K1LOMETRIC03 

PRODUCTOS 

1 

Bitola  larga  j 

_ i 

Bitola  estreita  1 
Centro  | 

Bitola  estreita  i 

i 

S.  Paulo-  1 

Bitola  larga  ! 

Bitola  estreita 

Centro 

Bitola  estreita 

S.  Paulo 

8,434 

83.858 

82:618$820 

Bagagem, . . .. 

\ Interior 

3.693 

203 

3.053 

744.176 

14.517 

535.903 

297;44S$400 

( Em  geral 

12.127 

203 

3.053 

831.034 

14.517 

535.903 

380:067$220 

4.447 

60.034 

44;43,9$020 

Eyómmenclas 

\ Interior ^ 

39.545 

*1.120 

15.612 

7.331.940 

78.353 

3.023  497 

2.197;167.$570 

, Em  geral 

43.992 

1.120 

15.612 

7.391.974 

7S.353 

3.023.497 

2.241:619$590 

Bagagens  e encommendas  em  geral 

56.119 

1.326 

18.665 

8.223.00S 

92.870 

3.559.400 

2.621:686$810 

19.303 

218.751 

150:437.$420 

3S3 

4.431 

l;5S7,«090 

28 

338 

120$200 

Mítrcadorias 

1 1 Em  g%ral 

19.712 



223.510 

132:144§710 

e animaeg 

1 • t Café 

105.782 

412 

12.973 

23.178.019 

43.90-1 

847.121 

3.700;476$620 

397.637 

18.484 

141.521 

80.7.50.208 

1.505.828 

13.226.664 

5.577;484$570 

\ -r  . . ) Animaes.  ..... 

72.246 

771 

4.82'9 

20.490.015 

54.733 

495.027 

481:115,5950 

Interior... j 

562 

67 

20.8 

51.957 

4.974 

21.944 

13:4a.l$310 

\ Em  geral. . . 

576.227 

19.761 

159.531 

124.470.199 

1.609.439 

14.590.756 

9.772:541.$.450 

9 

3?otal  das  méícadorias,  animaes  e carros^. 

595.939 

19.764 

159.531 

124.693.709 

1.609.439 

14.590.756 

9.924:6865160 

Total  geral ^ 

653 • 058 

21.090 

178.196 

132.916.717 

1.702.309 

18.150.156 

12.546:372S970 

o 
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r r 


fl 


9^ 


9 


9> 


•> 


A 


o 


o 


o 


( c 
r r 


c <• 


f c 


— 32  — 
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Productos  médios  e-por  unídaíe  de  percurso  das^bagagens,  encomtnendas  e merca-  «■ 
dorias  com  exclusão  de  concessões  grátis  e dos  transportes  em  serviço  da^strada: 


DESIGNAÇÃO 


ÍSnbarbios., 
Interior. .. 
Em  geral,. 


ÍSuburbios. 
Interior.. . 
Em  geral.. 


Bagagens  e encomraendas  em  geral.. 


ÍCafé 

Diversos  (inclusive 
carros  eanimaes).. 
Em  geral 


Total  das  mercadorias,  encommendas 
e bagagens 


PRODUCTOS 


MÉDJA 

POE  TONELADA 


9S795 

633072 

283902 

93995 

593035 

533825 

47$S44 

34$829 

113003 

143770 

173264 


• MÉDIA 
POB  TOliBLADA 
R.ILOMETBO 


3951 

$229 

3275 


3740 

,3210 

3213 


$220 

3153 

3053 


3OSI 


MÉDIA  POE 
VAGÃO  KILO.METEO 


3203 

$048 

$057 


$109 

3357 

.3342 

$400 

$155 

3211 

3J3Õ 

$348 


MÉDIA  POP. 
TEEM  KILOMETEO 


\ 

$194 

$097 

$109 


3104 

$634 

$647 


$723 


13305 

23195 

33500 


23804 


Extensão  média  da  estrada  em  trafego  e quantidade  de  café  transportado  em 
cada  um  dos  vinte  e dous  annos  de  1870  a 1892  : 


ANNOS 

EXTENSÃO  MÉDU 

augme  nto 

POR  CENTO 

QUANTIDADE 

DB  CAFÉ 
TRANSPORTADO 

DIFFERENÇA  POE  CENTO 

DA  QUANTIDADE  DE  CAFÉ 

• 

DA  EXTENSÃO 

EUo 

Para  mais 

Para  rneoss 

4870=. 

221.762 

• 85.688.440 
89.957.950 
78.963.682 
79.247.333 
100.760.611 
118.272.605 
101.305.300 
114.240.025 
129.548.110 
151.309.398 
139.470.490 
187.593.092 
171.491.728 
163.583.799 
155.365.468 
172.153.168 
142.331.668 
90.946.000, 
140.708. on(f 
92.071.000 
82.302.000* 
123.908.000 

1871 

275.118 

24,6 

16,15 

13,72 

7.70 

• 4,97 

^ 

1872 

319.563 

• Í4,92 

1873 

363.409 

0,35 

27,14 

16,69 

1874 

391.423 

1875 

445.537 

13,82 

12,5 

2.92 

13,00 

6,58 

1.92 

2,30  * 

1876  

501.525 

16,69 

1877 

516.197 

12,71 

13,30 

16,79 

1878 

583.360 

1879 

621.752 

1880 

633.725 

. 7,82 

1881 

648.332 

34,43 

1882 

682.571 

5;28 

.SJÇS 

4,62 

5,01 

1883 

682.571 

y . . . * 

1884 

724.908 

6,20 

1885 

724.908 

ió.éi 

1886 

732.125 

2,81 

4,32 

8,68 

17,32 

38,10 

1887 

764.210 

• 

1888 

828.538 

54,71 

0 

1889 

828.538 

, 34,56 

10,61  • 

1890 

865.333 

4,49 

1891 

1.053.829 

1.120.011 

17,88 

5,90 

Í3,57 

lU6>)ii45*0UU 

16, Ô2  • 

C 


0, 


33 


0 producto  médio  da  tonelada  de 


mercadoria  ombarcada  foi:  ■ 


n 


, 1870  

1871.. .'.’ 

1872  

1873  

1874  a . . .V. 

i87.>.. 

187.) 

1877  

1878  . 

187.) 

18,80 

1881 

1 882 

1883  

1884  

1 '8 ) 

188’. 

1 i87 

lS88 

188 ) 

18., )0 

18)1 

18J2 


23:0.0 
25.8003 
2 >.8058 
27 $2 70 
2S820S 
253400 
2i§104 
25.8092 
2 >8855 
253819 
25.8 .2 » 
2.ÍS070 
21.8302 
218183 
20, 83. .7 
22S385 
19,3)14 
IO3.8OI 
I 4S834 
10 <120 
18,8000 
11,8  171 
14$770 


') 


Utilisação  dos  trens  em  geral  no  transporte  de  viajantes,  bagagens,  encommendas, 
mercadorias,  animaçs  e carros,  inclusive  os  transportes  grátis  e os  em  serviço  da 
Estrada  : 


4 

•>4  4 

EM  1S93 

EM 

1891 

DIFFERENÇxl.  EM  1893 

DESIGNAÇÃO 

ó 

tí 

<. 

0 

% 

BITOL-A  ESTREITA  ' 
DO  CENTRO  1 

BITOLA  ESTREITA 
DE  S.  PAULO 

1 

1 

BITOLA  LARGA 

i 

1 

BITOLA  ESTREITA  | 
DO  CENTRO  1 

1 BíTOLA  ESTREITA  , 

1 DE  S.  PAULO  ' 

•< 

0 

P5  . . . 

À 

à 

0 

0 

< 

S 0 
«■ « 

w 

tí  a 
c « 

•J  0 

0 Q 
h 

- 3 

1 BITOLA  ESTREITA  1 

i DE  S.  PAULO  / 

Toneladas  de  viaj.antes  trans- 

2.071.747 

— 1.562.682 

píirtadosa  um  kilometro.. 

17.739.405 

50). 065 

2.877.568 

12.922.144 

+ 4.817.261 

Toneladas  de  bagagens  e eu- 
coinmendas,  idem  idein 

— 1.280.40 

idem 

Toneladas  de  mercadorias, 

9.437.566 

140,449 

3. 627'.  006 

2.523.344 

1.420.854 

+ 6.911.222 

idem  idem  idem 

TJoiieiadas  de  animaes,  idem 

106.330.396 

1,755.559 

14?465.734 

83.055.522 

12.411,272 

+ 23.274,874 

— 10,655.?13 

idem  idem...? 

20.494.453 

54,9  0 

495.027 

18.722.834 

317.603 

+ 1.771.589 

— 262.656 

Toneladas  de  vehiculos,  idem 

+ 4.974 

idem  idem 

52.285 

4.Í74 

21  944 

40.124 

+ 12.161 

Total 

154.054.10, 

2.464.997 

21.487.279 

117.266.998 

16.221.479 

+ 36.787.107 

— 13.756.482 

Percurso  de  vehiculos 

58.812.740 

2.379..)02 

11.125.588 

57.592.694 

2.713.522 

+ 1.220.016 

— 333,620 

Numero  médio  de  toneladas 

transportadas  por  vehi- 

f,93 

— 4,94 

iculo-liilometro 

’ 2,61 

1,03 

2,03 

5,97 

+ 0,58 

Peso  Riorto  médio  de  cada 
carro  

6,00 

5,00 

5,00 

6,00 

5,00 

6,00 

5,00 

„ . , íPeso  util  .. 

45,66 

9,09 

25,80 

34,52 

78,21 

P 11,14 

— 69,12 

Peso  médio  deS  , 

104,61 

43,89 

66,81 

93,00 

72,00 

1-  « ,61 

— 28,11 

cada  trem.  ^^otal • 

Relação  por  % entre  0 pe^ 

150,27 

^ 52,98 

92,61 

127,52 

150,21 

1-  22,75 

— 97,23 

util  e 0 peso  total  de  cada 

— 34,91 

trem 

, 30,38 

• 

17,15 

27,85 

27,07 

52,06 

+ 3,31 

"e.  F.  5 


fl 


c> 


•) 


r <■ 


r r 
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3“  — Horário  dís-  trens 


Em  20  de  janeiro,  começaram  os  trens  1 e N P 2 a parar  rra’  eí5tação  de 
S.  José,  quando  haja  passageiros  a embarcar  ou  desembarcar. 

Em.  5 de  fevereiro,  começaram  os  trens’nocturnos  a circular  provisoriamente, 
sómente  ás  sextas-feiras,  levando  carros  com  camas  até  Lafayette,  Cachoeira  e Porto 
Novo,  regressando,  o N R 2 de  Porto  Novo  ás  segundas-feiras,  o N P 2 do  Norte  e o 
S 6 de  Sabaráaos  domingos,  o S 5 a circular  diariamente,  voltando  como  oS6,  o S5, 
das  sextas-feiras,  a circular  até  Sabará  e Ramal  de  Ouro  Preto,  continuando  o SO  5 
e S 0 6 a circular  diariamente  no  mesmo  Ramal . 

e Em  6 do  mesmo  mez,  começou  a vigorar  a alteração  feita  no  horário  do  G P 2 
para  o serviço  de  transporte  de  gado . 

Em  10  do  mesmo  mez,  começaram  os  trens  N P 1 e N P 2 a parar  nas  estações 
da  Saudade,  Apparecida  e Guay,  quando  haja  passageiros  a embarcar  ou  des- 
embarcar . 

Em  12  do  mesmo  mez,  creou-se  um  trem  especial  para  transportar*  da  estação 
de  S.  Christovão  para  a Central  e vice-versa  a força  do  22*^  batalhão  d^  infaiffaria, 
aquartelado  na  Quinta  da  Boa  Vista,  sempre  que  tiver  de  dar  a guarnição  da 
cidade. 

Em  1 de  março,  começaram  os  trens  S 5 e S 6 a parar  nas  estações  de  Espe- 
rança, Santo  Antonio  do  Rio  Acima,  Honorio  Bicalho  e Rapozos,  quando  haja  pas- 
sageiros  a embarcar  ou  desembarcar. 

Em  10  de  maio  começou  a vigorar  o novo  horário  dos  trens  de  suburbios,  que 
foram  reduzidos  a õ8,  ficando  alterada  a circulação  de  algüns  trens  na.1^  secçãd  e 
Ramal  de  Santa  Cruz . 

Em  20  do  mesmo  mez,  por  motivo  de  modificação  no  horário  dos  trens  de 
suburbios,  começaram  os  trens  S U 15  até  S U 45  e S U 1®  até  S U 44  a parar  na 
plataforma  do  Derby-Club  nos  dias  de  corridas.  • * * 

Em  27  do  mesmo  mez,>  ficaram  desligados  os  trens  N P 1 e^N  R 1,  partindo  da 

estação  Central,  o primeiro  ás  quartas-feiras  e o segund*o  ás  sextas-feiras. 

• * » 

Em  12  de  julho,  começaram  a circular  entre  Norte  e Penha  dous  trens  de 

suburbios,  SU  19  e SU  20. 


< 


r 


Eqi  8 de  agosto,  começaram  os  trens  S 1,  S Cs  Ç 1 e S P 2.a  ter  preferencia  a 

%i  ^ *) 

todos  os  outros*  pela  modificação  íla,ordem  que  dava  preferencia  aos  trens  nocturnos. 

Em’o  1"  de  novembro  por  motivo  de  abertura  ao  tmfego  da  estação  do  Sanatorio, 
, entre  Barbacena  e Ressaquinba,  começaram  os  trens  M 15  e M 10  a parar  naquella 
estação,  Lem  como  o S 1,  S 2,  S5  c S 6,  quando  liaja  passageiros  a embarcar  ou 
desembarcar . 

Em  0 mesmo  dia,  por  motivo  de  abertura  ao  trafego  da  parada  do  kil . 139, 
entre  as  estações  de  Pinheiro  e Volta  Redonda,  começaram  os  trens  de  cargas  a parar 
nessa  parada,  somente  quando  haja  mercadorias  a carregar  ou  descarregar. 

Em  8 do  mesmo  mez,  começou  a vigorar  a alteração  feita  no  horário  dos  trens 
na  6“  secção  e Ramal  de  Ouro  Preto . 

3° — Modificação  nas  tarifas 

Por  aviso  n.  7,  de  14  de  janeiro,  foi  autorisada  concessão  de  passagens  gratuitas, 
mediante  a necessária  fiscalisação,  ás  orpbãs,  meninas  pobres  e Irmãs  de  Caridade 
do  collegio  da  Immaculada  Conceição  de  Botafogo,  que  precisem  transitar  entre  as 
estacões  Central  e de  Mendes. 

Por  aviso  n.  70,  de  1°  de  março,  foi  autorisada  a reducção  da  tarifa  desta 
Estrada  de  Ferro  em  relação  a carne  secea,  toucinho,  assucar  bruto  e peixe  salgado 
com  destino  á cidade  de  Sabará ; pagando  os  mesmos  artigos,  emquanto  durar  a 
actual  carestia  dos  generos  alimcnticios,  pela  7^  classe  da  respectiva  tarifa. 

«Por  aviso  n.  75,  de  9 de  março,  foi  declarada  sem  effeitoa  segunda  parte  do 
aviso  n.  37,  de  11  de  abril  de  1887,  e restabelecido  em  sua  plenitude  o art.  201  das 
condições  regulamentares. 

Por  aviso  n.  88,  de  19  de  março,  foi  declarado  lerem  sido  expedidas  as  ordens 
necessárias  para  que  se  torne  extensivo  ás  estações  da  Viação  Ferrea  de  Sapucahy  o 
prazo  de  60  dias  concedido  para  validade  dos  bilhetes  de  ida  e volta  era  l^e  2*  classe, 
entre  as  estações  desta  TCstrada  e as  de  Soledade,  Contendas  e Tres  Corações  na  de 
Minas  e Rio,  afim  de“que  possa  entrar  em  pleno  vigor  o aceordo  de  trafego  mutuo 
celebrado  entre  a directoria  d, esta  Estrada  e as  daquellas  Estradas . 

» Por  aviso  n.  227,  de  8 de  junho,  foi  autorisado  o recebimento  de  mercadorias  nas 

« • 

estações  Central,  S.  Diogo  e Maritima  da  Gamboa,  limitado  das  6 ás  12  horas  da  manhã. 


Por  aviso  n.  228,^de  28  áe  jiinho,  foi  approtado  o projecto  d/í  tarifa  .especial 
para  ramaes  particulares,  regulando  as  condições  de  uso  e circulação  dos  desvios 

f 

existentes  e dos  que  venham  ã ser  concedidos  nesta  Estrada  de  Ferro.  ^ 

r 

Por  aviso  n.  229,  de  28  de  junho,  foi  autorisada  a reducção  provisoriamente  de  r 

u ^ c 

cinco  dias  a 48  horas  o prazo  fixado  no  art".  174  dás  condições  regulamentares  desta 
Estrada  de  Ferro  para  a estada  livre  das  mercadorias  nas  estações  do  interior,  quando 
0 destinatário  residir  dentro  do  perimetro  de  tres  kilometros  de  raio  em  torno  da 
estação . 

Por  aviso  n.  256,  de  12  de  julho,  foi  declarado  que,  tendo  o art.  7*^  da  lei 
n.  3141,  de  30  de  outubro  de  1882,  que  orçou  à despeza  geral  do  Império,  autori- 
risado  o Governo  a conceder  passagens  gratuitas  a immigrantes,  nas  estradas  de  ferro 
do  Estado,  não  póde  ser  attendido  o pedido  de  indemnisação  dos  transportes  de 
immigrantes  eflfect nados  por  esta  Estrada. 

Por  portaria  de  6 de  setembro,  o Ministério  dos  Negocios  da  Agricultura,  Com- 
mercio  e Obras  Publicas,  em  nome  do  Vice-Presidente  da  Republica,  attendendo  ao 
que  0 Club  de  Engenharia  desta  capital,  em  resposta  ao  aviso  que  lhe  foi  dirigido, 
propoz,  acerca  da  modificação  das  tarifas  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  de 

O 

modo  a satisfazer  os  interesses,  tanto  do  Estado,  como  os  do  commercio  e da.  lavoura, 

C 

resolveu  : 

1. °  Approvar  e mandar  adoptar  na  referida  Estrada  as,  alterações  constantes  do 
quadro  que  com  esta  baixa. 

2. “  Revogar  a disposição  contida  no  art.  80  das  condições  regulamentares 
daquella  Estrada . 

3. °  Abolir  as  tarifas  de  mercadorias  e passageiros  da  antiga  estrada  de  ferro  de 
S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro  e tornar  extensivas  a*esse  trecho  as  tarifas  ordinárias  em 
vigor  na  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil . 

Alterações  nas  tarifas  approvadas  pela  portaria  acima 

f 

Xarifas  de  mercadorias  — A taxa  addicional*  variavel ' com  cambio 
será  applicavel  unicamente  aos  seguintes  artigos  : , • 

Café,  vinhos,  licores,  álcool,  aguardente,  couros  «eccos  e salgados,  * fumo  e 

• • 

seus  preparados,  assucar  e todos  os  artigos  de  1^  classe  da  tarifa  n.  3. 
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As  ,,actuaes  ^.tarifas  serão  conáideradas  como  íiormaes  para  o cambio  de  20  di- 
nheiros por  1$,  e 0 addicional  variavel  será  calculado  como  se  segue: 

„ Café,  10%  da  actual  taxa,  por  cada  um  dinlíeiro,  no  cambio  abaixo  de 
o 20  d. 

^ •) 

Vinhos,  7 °/o  da  actual  taxa’,  por  ,cada  um  dinheiro,  no  cambio  abaixo  de  20  d . 
Licores,  7 “/o  da  actual  taxa  por  cada  um  dinheiro,  no  cambio  abaixo  de  20  d . 
Álcool,  7 % da  actual  taxa,  por  cada  um  dinheiro,  no  cambio  abaixo  de  20. 
Couros  seccos  e salgados,  7 Vo  da  actual  taxa,  por  cada  um  dinheiro  no 
cambio  abaixo  de  20  d . 

Aguardente,  5 % da  actual  taxa  por  cada  dinheiro  no  cambio  abaixo  de  20  d. 
Fumo  e seus  preparados,  3 Vo  da  actual  taxa,  por  cada  um  dinheiro,  no 
cambio  abaixo  de  20  d . 

Assucar,  3 % da  actual  taxa,  por  cada  um  dinheiro,  no  cambio  abaixo  de  20  d. 
Todos  os  artigos  de  1“  classe  da  tarifa  n.  3,  3%  da  actual  taxa,  por  cada 
um  dinheiro,  no  cambio  abaixo  de  20  d . 

Para  calculo  do  addicional  a applicar-se  em  cada  mez,  a administração  da  Es- 
trada tomará,  despresada  a fracção  de  dinheiro,  o cambio  médio  bancario  sobre 
■) 

Londres  a 90  dias  do  ultimo  dia  util  do  mez  precedente  e immediatamente  commu- 

«o 

nicará  ás  estações  e fará  publicar  pelos  jornaes  a tabella  de  addicionaes  a vigorar, 
a partir  do  dia  5 do  me»  que  começar. 


Xa.i>ifas  de  passageiros 


O 


Nos  primeiros  100  kilometros 

De’*  100  a 200  kilometros 

» 200  a 300  » . . . . 

» 300  a 400  » . . . . 

» 400  a 500  » 0 ... . 

» 50Ó"para  cinTa...^ 


la  classe 

70  réis  por  kil. 
60  » » » 

õO  » » » 

40  » » » 

30  » » » 

20  » » » 


2a  classe 

35  réis  por  kil. 

30  » » » 

25  » » » 

20  » » » 

15  » » » 

10  » » » 


Destas  alterações  foi  exçluido  o serviço  de  suburbios  para  o qual  devem  ser 
mantidas'’ as  actuaès  taxas  «especiaes,  supprimindo-se,  porém,  os  abatimentos  nas 

o «« 

assignaturas  de  passagens . 


r 


O 


•5 


*) 


■y 


r C f 

ltag£Lgene  e encQmraenclas  poí*  trens  expressos  — As  ta- 

r r 

rifas  actuaes  ficam  augmentadas  de  25  “/o  • ' ' 

r 

íSaccos  de  retoríio  e novos  pnm  retorno  — Todos  OS  saccps 
pagarão  o transporte  pela  tarifa  dos  destinados  ao  consumo. 

Por  aviso  n.  353,  de  6 de  setembro,  á vista  do^que  indica  o Club  de  Engenharia, 
foi  a directoria  desta  Estrada  autorisada  : ' 

1. °  A só  franquear  ao  publico  o telegrapho  da  Estrada  para  os  pontos  não 
servidos  pela  linha  geral  do  Estado,  salvo  caso  de  interrupção  nesta  ; 

2. “  A calcular  a tarifa  do  telegrapho  da  Estrada  com  a mesma  taxa  ^que  a da 
linha  geral  do  Estado ; 

3. “  A sobrecarregar  a tarifa  assim  revista  para  o telegrapho  da  Estrada  com 
um  addicional  de  20  Vo  para  entrega  a domicilio . 

Por  aviso  n.  358,  de  9 de  setembro,  foi  autorisada  a cobrar-se  das  companhias 
de  estradas  de  ferro,  que  manteem  com  esta  trafego  mutuo,  armazenagem  pela  de- 
mora de  carros  que,  por  culpa  das  mesmas,  ficarem  parados  nas  estações  menos  de 
48  horas . 

Por  aviso  n.  359,  de  9 de  setembro,  foi  autorisada  a alteração  do  ar t.  4"  das 
tarifas  e condições  regulamentares,  no  sentido  de  começara  venda  dos  bilhetes 
40  minutos  e cessar  5 minutos  antes  da  hora  marcada  para  a partida  do  trem . 

Por  aviso  n.  360,  de  9 de  setembro,  foi  elevado  a UIOQ  o preço  década  pas- 
sagem nos  trens  especiaes  de  corridas  do  ramal  de  Ouro  Preto . 

Por  portaria  de  22  de  setembro,  foi  approvada  a tarifa  especial  para  carrega- 
mento e descarregamento  de  mercadorias  em  certos  pontos  da  linha  fóra  das  estações, 
em  substituição  dos  arts.  94  e97  das  tarifas  e condições  regulamentares. 

. Por  aviso  n . 420,  de  10  de  outubro,  autorisou-se  que  durante  tres  mezes,  a 

contar  de  5 do  corrente,  continuem  a vigorar  no  trecho  de  Lorena  a Norte,  desta 

Estrada  de  Ferro,  as  tarifas  da  antiga  Companhia  S.  Paulo  e Rio  de  Janeirojpara 
os  despachos  destinados  ás  Estradas  Paulistas,  subsistindo  em  tudo  o mais  as  alte- 
rações firmadas  pela  portaria  de  6 de  setembro  proximo  palsado . 

• • 

Por  aviso  n.  431,  de  17  de  outubro,  foi  autorisada  <i  modificação  do  1® 

item  do  art.  3°  das  condições  regulamentares  adoptadas  por  aviso  n.  31,  de  5 de 

junho  de  1888,  para  o serviço  telegraphico  desta  Estrada,  suppriniindo  unicamente  as 
palavras  — com  tinta  preta . 


I 
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^Por  aviso  — ,gabiaete  — de  18  de  outubro,  foi  »del«rminado  que  seja  a medida 
proposta  p^elo  Club  de  EngeiiUaria,  pelativa  á suppressão  do  art.  80  das  tarifas  desta 
Estrada,  adiada  por  tempo  sufficiente^atò  que  o ministério  esteja  liabilitado  a resolver 
'a  questão^  defmitivamente. 

’ Por  aviso  n.  451,  de  24  de  outubro,  foi  rccommendado  que  tenha  a devida  ex- 

ecução nesta  Estrada  de  FeiTO  o decreto  n,  98,  do  7 do  corrente,  publicado  no  Diário 
Official  do  dia  11,  concedendo  á Companhia  Fabril  Industrial  e Constructora  os  fa- 
vores constantes  do  avisou.  75,  de  30  de  julho  de  1889. 

Por  aviso  n.  453,  de  25  de  outubro,  foi  concedido  á Companhia  Nacional  de 
Forjas  c Estaleiros  que  o frete  de  calcareo,  carvão  vegetal  e minério,  com  destino 
ao  consumo  da  Usina,  em  expedições  que  completem  a lotação  de  um  vagão  pelo 
menos,  ou  pagando  por  essa  lotação,  seja  cobrado  á razão  de  25  róis  por  tonelada 
e por  kilometro,  além  da  taxa  de  baldeação  emLafayetto  á razão  de  IS  por  tonelada.' 

■*  Por  aviso  n . 463,  de  29  de  outubro,  foi  provisoriamente  reduzido  de  10  dias  a 96 

horas  o prazo  fixado  fio  art.  174  das  condições  regulamentares  desta  Estrada  de  Ferro, 
para  a estada  livre  das  mercadorias  nas  estações  do  interior,  quando  o destinatário 
residir  dentro  do  perimetro  além  de  tres  kilometros  de  raio  em  torno  da  estação. 

40  — Telegrapho 


Linhas  telegraphicas 


Durante  0 anno,  entre  outros  trabalhos  de  substituição  e conservação  das 
linhas  telegraphicas,  executaram-se  os  seguintes : 

Reconstruiram-se  as  linhas  telegraphicas  de  Rodeio  á Barra  e de  Cotegipe  a 
Juiz  de  Fura. 

UI 

Cüllocou-se  uma  linjia  de  0,004  da  Central  para  Engenho  de  Dentro  e outra 
em  continuação  di  Cotegipe  a Juiz  de  Fóra. 

Repararam-se  as  linhas-em  diversos  trechos  da  1^  e 2^^  secção  e nos  kils.  427  e 430. 

■* 

Prolongou-se  a linha  n.*  15  de  Barra  a Ypiranga. 

Tran&formaram-se  as  linlias  de  Sapopemba  a Realengo  e deltabira  a Santo  An- 
toniq  do  Rio  Acima . 


} 


f 
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Subslituiramrse  os  fios  corTductores  em  diversas  estações . 

, * • ra  • • , 

A Estrada  possue  19  linhas  telegraphicag  de  0,004,  com  boa^condactibilidade 

• • , 
e dispostas  do  modo  que  segue  : 


NUMERO 

DE 

LINHAS 

» • r 

PONTOS  À QU;  SERVEM 

1 

Serve  á cabine  A e a todas  as  estações. 

2 

» » Repartição  Geral  dos  Telegraphos. 

3 

» » Central,  Entre  Rios,  Jui*  de  Édra,  Sitio,  Lafavette,  Sabará  e Ouro  Preto.  * 

4 

» » V Barra,  Coinmercio,  Entre  Rios  e Porto  Novo.  V * 

5 

» » » e Norte. 

6 

» » » Cruzeiro  e Cachoeira. 

7 

» » » Barra,  Barra  Mansa,  Rezende,  Cachoeira,  Taubaté,  Mogy  e Norte. 

8 

> » » Sapopeínba,  Santa  Cruz  e Matadouro. 

9 

» » » Engenho  de  Dentro  e Cascadura. 

10 

» » » S.  Diogo  e Locomoção. 

11 

» » » Cabine  A e Deposito  de  S.  Diogo. 

12 

» » » » » e Maritiiiia. 

13 

» » » e Centro  Co  nmercial  n 1. 

14 

» » Entre  Rios,  Sapucaia  e Porto  Novo. 

15 

» y>  Centrai,  Belém,  Rodeio  e Barra. 

16 

» » » S.  Francisco  Xavier  e Engenho  Novo. 

17 

» » » e S.  Liogo. 

18 

> » > e Centro  Commercial  n.  2. 

19 

» r » e Maritiina. 

Apparelhos  e accessorios 


A Estrada  possue  212  apparelhos  telegraphicos  do  systema  « Morse  » jje  um 
manipulador  de  um  edous  galvanometros  e correspondentes  accessorios,  inclusive 
pilhas  Leclanché,  Daniel  e Enzman,  achando-se  em  serviço*  178  apparelhos. 

Durante  0 anno  foram  installados  apparelhos  nos  seguintes  pontos : na  parada 
do  kil.  139  entre  Pinheiro  e Volta  Redonda;  no  ponto  'telegraphico  denominado 
Desvio  das  Gannas,  entre  Cachoeira  e Lorena ; em  Sabauna,  entre  Guararema  e 
Mogy  das  Cruzes  e na  estação  do  Sanatorio  entre  Barbacena  e Ressaquinha  e 
mudaram-se  os  apparelhos  da  Central  para  cabine  A. 

O seguinte  quadro  indica  onde  se  acham  os  apparelhos  e accessorios  que  esta 
Estrada  possue  : 


DESIGNAÇÃO 

NA  OFFICINA 

EMPRESTADOS 

• 

EM  DEPOSITO 

EM  SERVIÇO 

• 

• 

TpTAL 

19 

32 

3 

12 
• 32 

24 

, 178 

120 

18 
4.000 
2.050 
• 150 

. 

212 

184 

42 

» 4.000 

2 050 
• 250 

Pàf  a-raios 

Campainhas 

Pilhas  Enzman 

» Leclanché 

» Daniel 

100 

C c 


c « 


c 


c 


c 


. Postes  telegrapliicos  e»  isoladores 


Os  postes  empregados  no  serviço  desta  Estrada  sãpde  tres  systemas  : íerro  fan- 
^ dido  (Siemens),  columna  oca  (ferro  galvanizado)  e trilhos  de  ferro  usados. 

Os  rfe  ferro  fundido  servem  ás  linhas  telephonicas  entre  a Central  e Sapopemba, 
de  Belém  a Bifurcação,  de  Barbacena  a Sahara  e Ramal  de  Ouro  Preto ; os  de  columna 
ôca  aos  rarnaes  de  Macacos  e Porto  Novo,  e os  de  trilhos  usados,  da  Central  a Bar- 
bacena, Barra  de  Pirahy  a S.  Paulo  e Ramal  de  Santa  Cruz. 

Os  isoladores  são  também  de  tres  systemas  : de  louça  e de  ferro  galvanizado 
dos  systemas  Siemens  e Capanema. 

Durante  o anno  substituiram-se  150  isoladores  e pintaram-se  os  postes  entre 
Sapopemba  e Maxambomba . 

O seguinte  cfuadro  mostra  o numero  e systema  dos  postes  empregados  : > 


DESIGNAÇÃO 

> 

EM  SERVIÇO 

11.130 

3.700 

00 

14.890 

y 

Sinetas  de  alarma 

Estas  sinetas  electro-magneticas  do  systema  Siemens  continuam  em  numero  de 
35  a funccionar  com  regularidade  e acham-se  collocadas  nos  pontos  indicados  no 


seguinte  quadro  : 


NUMERO 

DAS 

5INETAS 

ONDE  ESTÃO  ASSENTADAS  ’’ 

NUMERO 

DAS 

SINETAS 

ONDE  ESTÃO  ASSENTADAS 

1 

Cabine  A. 

19 

Estação  do  Engenho  de  Dentro. 

2 

Tunnel  da  Marítima. 

20 

» » Encantado. 

3 

Cabine  B. 

21 

» da  Piedade. 

4 

Cancella  n.  3. 

22 

» doCupertino. 

5 

» » 5. 

23 

» de  Cascadura. 

6 

Estação  deS.  Diogo. 

24 

Cancella  n.  33. 

7 

Cancella  n.  7.  ■> 

27 

Estação  de  Sapopemba. 

8 

» » 9. 

28 

» do  Realengo. 

9 

» » H. 

27 

» de  Santa  Cfuz. 

10 

Estação  de  S.  ChrjstoYão. 

28 

» » Belem. 

11 

» da  Mangueira. 

29 

Bifurcação 

12 

» de  S.  Francisco  Xavier. 

30 

Tunnel  n.  12(bocca  inferior) 

13 

» do  Roc^a. 

31 

» » » (bocca  superior). 

14 

» de  Riachuelo.  « 

32 

Estação  da  Barra. 

15 

» do  Sampaio. 

33 

Kilom.  275. 

16 

•>  » » Engenho  Novo.  ^ 

34 

Ponte  de  Sapucaia. 

17 

» » Meyer. 

35 

Estação  de  Porto  Novo. 

18 

’ » de  TodoJ  os  Santos. 

y 

f 
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< ^ • f 

, • • 

• , Seryiço  teleplionico  • • . 

Este  serviço  continua  diwdido  em  tres  secções  : Central,  S.  Francisco  Xavier  ,e 
Cascadura . 

• » • 

Os  apparelhos  telephonicos,  em  numero  de  cem,  estão  em  communicação  directa 
com  as  estações,  residências,  escriptorios,  diversas  dopendencias  da  Estrada  e 
Repartição  Geral  dos  Telegraphos,  e por  esta  com  todas  as  Secretarias  do  Governo, 
Corpo  de  Bombeiros,  Policia  e Companhia  Telephonica  do  Brazil . 

- Durante  o anno,  entre  outros  trabalhos  de  conservação  das  linhas  telephonicas 
e mudanças  de  apparelhos  de  uns  logares  para  outros,  por  conveniência  do  serviço, 
executaram-se  os  seguintes : assentamento  de  linhas  : da  Central  para  a Praia  do 
Flamengo  (residência  do  ajudante  do  trafego)  e para  o escriptorio  da  secção  de  carga 
«descarga;  da  estação  de  Sapopemba  para  Realengo  (residência  do  Inspector  do 
l'"  Districto)  e do  kilometro  59  para  a estação  de  Santa  Cruz  e installação  de  appa- 
relhos telephonicos  em  todos  esses  pontos ; assentamento  na  estação  do  Norte  de  um 
centro  telephonico  com  oito  communicações  e installação  de  apparelhos  nas  residências 
do  Agente,  Chefe  do  Deposito  e na  officina  de  machinas. 

« 

Installaram-se  ainda  apparelhos  telephonicos  na  residência  do  Director,  na  do 

« •• 

Chefe  do  Trafego,  na  estação  de  S.  Christovão,  nas  cancellas  ns.  7 e H e na  casa  da 
turma  em  Santa  Cruz. 

O quadro  seguinte  indica  os  pontos  em  que  se  acham  collocados  os  apparelhos 


telephonicos : 


V2 

O 

a 

a 

p 

y: 

PONTOS  ONDE  SE  ACHAM  COLWCADOS  OS  APPARELHOS 

NUMEROS 

• 

PONTOS  ONDE  SE  ACHAM  COLLOCADOS  OS  APPARELHOS 

1 

Gabinete  do  Director. 

23  « 

Secretaria  da  Policia. 

2 

Residência  do  » 

24 

Repartição  Gerai.  • 

3 

Gabinete  do  Chefe  do  Trafego. 

25 

Escriptorio  do  Centro  Coramercial. 

4 

Residência  do  » » > 

26 

Estação  Maritiina  e dependencias. 

5 

Escriptorio  do  Ajudante  do  Trafego. 

27 

» de  S.  Diogo. 

6 

Residôociâ.  » » » 

28 

» » S.  Francisco  Xavier. 

7 

Escriptorio  do  Chefe  da  la  Secção. 

29 

Residência  do  Agente  de  S.  Francisco  Xavier. 

8 

» » » » 3^  > 

30 

Escriptorio  da  1»  Residência. 

9 

» » » » linha  e dependencia. 

31 

Estação  de  S.  Christovão. 

10 

Residência  » » » » 

32 

» da  Mangueira. 

11 

Escriptorio  do  Chefe  da  Locomoção  e dependencia. 

33 

» do  Rocha» 

12 

Residência  do  ^udante  do  Chefe  da  linha. 

34 

» » Riacbuelo. 

13 

Escriptorio  do  rnspector  das  linhas. 

35 

» de  Cascadura. 

14 

Residência  ^ » » > 

35 

Residência  do  Agente  de  Cascadura. 

15 

Escriptorio  Central  do  Trafego. 

37 

» » » ^a  Central. 

16 

» da  contabilidade  e dependencias. 

38 

» do  Mestre  de  linha  do  Districto. 

17 

» do  Guarda-livros. 

39 

Estações  do  Engenho  Novo,  Meyer  e Sampaio. 

18 

Alinoxarifado. 

40 

» * Engenho  da  DSntro,  T.  os  S.  e Encantado. 

19 

Thesouraria  e dependencias. 

41 

» daViedade. 

20 

Deposito  de  S.  Diogo. 

42 

» doCupertino.  , 

21 

Officina  telegraphica. 

43 

» deCapopemba. 

22 

Secretaria  da  Guerra. 

44 

Residência  do  Iaspecto%do  lo  Districto  4Heaiengo). 

• 

c 


Apparellios  telephonicos  em  comiliunicações  separadas 


Agiencia  Central  com  a cabine  Av 

•> 

Cabine  A . com  a cabine  B . 

•> 

» » » 0 Deposito  de  S . Diogo . 

» » 3>  a estação  Maritima . 

Estação  da  Barra  para  o Hotel. 

» de  Pinheiro  para  a Hospedaria  de  Immigrantes . 

» do  Sitio  para  residência  do  Agente. 

» de  Lafayette  para  o deposito  de  machinas . 

» » S . Christovão  para  as  cancellas  ns.  7 e 1 1 . 

» » Santa  Cruz  para  o kilometro  59  e casa  de  torma . 

> » Sapopemba  para  as  chaves  da  estação  de  Maxambomba. 

» » Norte  para  residência  do  Agente,  Chefe  do  deposito  e casa  de  machinas. 

•> 

OfRcina  telegraphica  e electrica 

Acha-se  esta  ofíicina  provida  de  machinismos  e pessoal  necessários  para 
attenderaos  concertos  dos  apparellios  e accessorios  do  serviço  telegraphico. 

Durante  o anno,  além  dos  trabalhos  de  lubrificação  e limpeza  na  sala  dos 
apparellios,  illuminação  eíectrica  para  inspecção  de  tunneis  e outros  serviços,  executou 
esta , ofíicina  mais  os  seguintes  : repararam-se  196  apparelhos  telegraphicos,  83 
telephonicos,  14  campainhas  electricas,  13  rodas  para  fitas  de  apparelhos,  20  appa- 
relhos Block-System,  21  magnéticos,  23  pára-raios,  3 botões  de  campainha,  7 phones, 
■) 

1 drop,  18  manipuladores  de  sineta  de  alarme,  7 relogios  de  sineta  de  alarme, 
1 relogio  electrico  para  ronda,  1 apparelho  para  marcar  a partida  dos  trens, 
4 estações  telephonicas  de  12  linhas  cada  uma,  1 de  8 linhas,  e 1 de  2 ; fez-se 
1 commutador,  systema  ’Suisso,  de  12  linhas,  para  a nova  installação  da  sala  dos 
apparelhos  na  estação -.Central,  1 estante  para  o mesmo  e 2 placas  de  madeira  para 

lampeões  da  illuminação  e fabricaram-se  12  taboas  para  collocação  de  telephones, 

•» 

10  para  csllocação  de  horariçs,  1 banco  de  madeira  para  talha,  9 mesas  de  pinho  de 
riga  e 1 para  o ampermetroda  luz  electrica. 


Luz  electrica 

# 


t * 

0 serviço  da  illuminação  electrica  continíia  installado  nas  estações  Central,  ^ 

• • • 

Maritima  eS.  Diogo. 

Não  obstante  o material  empregado  neste  serviço  carecer,  em  grande  parte,  de 
substituição,  por  ter  sido  installado  em  caracter  provisorio,  a illuminação  funccionou 
regularmente  durante  o anno . 

As  installações  como  são,  separadamente,  além  de  não  satisfazerem  completa- 
mente as  necessidades  do  serviço  da  Estrada,  custam  grandes  despezas  que, 
entretanto,  podem  ser  evitadas  com  um  unico  centro  de  installaçãu-  convenien- 
temente disposto. 

«.  No  correr  do  anno  installaram-se  119  lampadas  incandescentes . 

O seguinte  quadro  mostra  o numero  de  lampadas  existentes  em  31  de  dezembro 
e os  logares  onde  funccionam  : 


f 


ESTAÇÕES 

LAMPADAS  INCANDESCENTES 

QUANTIDADE 

LAMPADAS  DE  ARCO-VOLTAICO 

QUANTIDADE 

JAULOCIIKOFl' 

f 

M 

Q 

Q 

H 

S 

P 

4 

Fachada 

6 

Terrnço, 

1 

21 

2 

• 

Sala  das  snnhò^ras 

4 

Agencia 

10 

(9 

10 

U 

Plataforma  da  partida  dos  trens 
» * chegada 

22 

3 

4* 

10 

3 

c 

0 

Oíncina  telegraphíca 

8 

* da  lúz  electrica 

10 

0 

Uuartel , 

70 

A.rmazeiii  A 

37 

• 

» B 

32 

Cabinas 

Linha  atdácancella  Providencia. 

0 

a 

Apancia 

16 

9 

30 

• 

• 

a 

Escriptorio  do  Fiel 

Armazém  P 1 

» .2 

27 

45 

30 

32 

32 

4 

8 

» »3.. 

» »4 

M 

. .5 

» 

Casa  da  ntachina. 

0 

(0 

Armazém  do  exportação 

20 

6 

• 

• 

•04 

A 

narração ! 

40 

Linha 

1 

• 

• 

(h 

Casa  da  machina 

0 

• ‘ 

540 

K 

• 

• • 

• 

6 

c 


45 


7 » 

Transmissões  telegr^phicas 


0 quadro  que  se  segue,  no  qual  se  acha  discriihinada  a maneira  por  que  são 
feitas  as  transmissões  de  telegramm3,s  para  as  diversas  estações,  estradas  ou  com- 
^panhias,  evue  manteem  trafego  mutuo 'Com  esta  Estrada,  demonstra  quaes  as  estações, 
que  servem  de  intermediarias  nesse  serviço : 


Centro  Comraercial. 
S.  Diogo. 

Escriptorio  da  Linha. 
Marítima. 

S.  Christovão. 
Mangueira. 

S.  Francisco  Xavier. 
Riachuelo . 

Ençenho  Novo. 
Todos  os  Santos. 
Engenho  de  Dentro. 
Piedade. 

Cupertino. 

Cascadura. 


A Estação  Central  ( sala  dos  

apparalhos)  é intermediaria  I Sapopemba. 

para / Santa  Cruz. 

\ Matadouro. 


Belém . 

Rodeio. 

Barrado  Pirahj. 
Coramercio. 

Entre  Rios. 

.)uiz  de  Fóra. 
Sitio. 

Barra  Mansa. 

Rezende. 

Cruzeiro. 

Cachoeira. 

Taubaté. 

Mogydas  Cruzes. 
Norte. 


^ ( Realengo. 

Sapop3mba,  ideuf,  idem J Bangü. 

{ Maxambomba. 


Santa  Cruz,  idem,  idem. 


Belém,  idem,  idem. 


Rodeio,  idem,  idem. 


Barra,  idem,  idem. 


Commercio,  idem,  idem. 


Desengano,  idem,  idem. . 


Santissimo. 

Campo  Grande. 

Queimados. 

Macacos. 

Oriente. 

Serra. 

Palmeiras. 

Mendes. 

SanfAnna. 

Ipiranga. 

Vassouras. 

Vargem  .\legre. 
1’inheiro . 

5 

Desengano. 

Concordia. 

Alliança. 

Casal. 

I Paty. 

C.  E.  F.  Commercio  e 
, Rio  das  Flores. 


. . C.  E.  F.  XJ.  Valenciana. 


Avellar . 

Parahyba. 

Serraria. 

Parahybuna. 

Espiyto  Santo. 

Entre-Rios,  idem,  idem ( Barão  deCotegipe. 

' Santa  Fé. 

Penlíi  Longa. 

Chiador. 

Sapucaia. 

Porto  Novo. 

Serraria,  idem,  idem .E.  F.  Leopoldina  (R.  da 

, Serraria). 


Mathias  Barbosa. 
Cedofeita. 

Retiro. 

Juiz  de  Fóra,  idem,  idem Procopio. 

Chapéo  d'UTas. 
Companhia  E.  F.  Juiz 
de  Fóra  e Piáu. 

João  Gomes. 
Manthiueira. 

João  Ayres. 

Barbacena. 

Sanatório. 

Sitio,  idem,  idem (Ressaquinha. 

Carandahy . 

Itabira. 

Sabará. 

Ouro  Preto. 

E.  de  F.  Oeste  da  Minas. 

ÍK.  425. 

Christiano  Ottoni. 
Buarque  de  Macedo. 
Congonhas. 

Miguel  Burnier. 

Itabira,  idem,  idem Tn^onio. 

ÍHonorio  Bicalho. 
Raposos. 

Santa  Luzia. 

Ouro  Preto,  idem,  idem |RoXigo’ Silva. 

ÍK.  139. 

Jaudade*'^°°^^' 

pombal. 

r Divisa. 

Rezende,  idem,  idem jcamp^Bello. 

'itatiaya. 

Saudade,  idem,  idem E.  de  F.  Bananalense. 

o 1,  j j „ ÍE.  de  F.  Rezende  a 

Suruby,  Idem,  idem j Bocaina. 

[Engenheiro  Passos. 

Cruzeiro,  idem,  idem Lavíinhas. 

(e  de  F.  Minas  e Rio. 

ÍLorena. 

Desvio  das  Cannas. 

/Taubaté. 

VNorte. 

.Roseira. 

\Pindamouhangaba. 

Taubaté,  idem,  idem IQuiririm. 

r C2.Çclpfl,Vcl» 

'S.  José  dos  Campos. 


Mogy  das  Cruzes,  idem,  idem 


ÍJacarehy. 
Guararema. 
Guayó. 

Poá. 

Lageado. 


óMogy  das  Cruzes. 

Norte,  idem,  idem fercação. 

XCentro  Commercial. 

Sapucaia,  idem,  idem Anta. 

ISapupaia. 

_ . ,.T  » -a  ~ -j  „ SBeniamin  Constant. 

Porto  Novo,  idem,  idem jconoeição. 

(e.  de  F.Leopoidina. 


) 
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Trnsmittiram-se  durante  o anno  878.237  lelegrammas,  contendo  11.622. <55 
palavras.  A renda  dos  telegrámnias  particulares  e dos  em  serviço  dó.  Governo  Gljral 
dos  Estados  subiu  á quantia ^dé  163:504^79,  òonforme  se  verifica  peio  quadro 
seguinte  : •• 


• f 


DESIGNAÇÃO 

DE 

QUANTIDADE 

TELEGRAMMAS 

QUANTIDADE 

DE  l^ALAVRAS 

REND.A 

1891 

1893 

a 

s* 

o 

Pm 

ê 

A 

1891 

1893 

s 

Ê 

A 

1891 

1893 

ts 

A 

Em  serviço  da  Estrada 

411.377 

711.581 

300.204 

5.326.608 

8.890.383 

3.563.775 

302.269.515 

544.815.290 

-1-242.545.775 

Em  serviço  do  Governo 

1.837 

4.467 

1.370 

265.499 

140.238 

125.261 

2.265.8SO 

2.670.860 

-f  404.980 

Era  serviço  de  parti- 

cu lares 

148.896 

162.189 

13.293 

2.339.602 

2.591.531 

251.932 

150.010.690 

160.833.919 

+ 10.823.229 

Somraa 

566.110 

878.237 



7.931.709 

7.931.709 

11.622.155 

454.546.085 

708.320.039 

-f 253.773.984 

Addicionando-se  á renda  geral  dos  telegrammas  de  particulares,  do  Governo  Geral 
e dos  Estados,  de  163:504S779,  a renda  ficticia  dos  da  Estrada',  de  544:815$290, 
obtem-se  para  o total  da  receita  a importância  de  708 : 320^069 . 

No  seguinte  quadro  acha-se  desenvolvido  o movimento  telegraphico  pos  últimos 
14  annos: 


telegrammas 

PALAVRAS 

RENDA 

ANNOS 

o 

rs 

ci 

12 

C 

ci 

g 

O 

fl 

o 

B 

to 

D 

<5 

O 

tcã 

«> 

’3 

a 

9 

Q 

c 

ns 

a 

rs 

a 

a 

a 

Q» 

O 

'a 

o 

S 

to 

3 

< 

O 

ici 

o* 

*3 

ç 

s 

« .5 

'O 

€3 

3 

c 

ci 

a 

O 

0 

"S 

07 

9 

bQ 

a 

< 

0 

lee 

0 

‘3 

í5' 

1879  

1880  

81.191 

102.751 

6.479 

21.560 

1.006.562 

1.074.137 

a.  683 
67.575 
779. 197 
301.935 

34;944$460 
47:303S740 
57;7ói$140 
58; 045^370 
65:2918830 
68:1523150 

12:3648280 

10:4553400 

281S830 

2:5703200 

1881 

1882 

1883 

105.209 

139.007 

137.815 

2.458 

33.798 

i'm 

1.853.334 

2.155.260 

2.140.723 

2.357.851 

2.230.431 

14.543 

r 

1884 

147.077 

9.262 

117.125 

2:8703320 

1885 

6 388 

^P7,4Ç>4 

1886 

1887  

1888  

1.889 

189.087 

196.216 

227.560 

393,471 

35.622 

7.129 

31.334 

165.911 



2.438.775 

2.482.110 

3.023.427 

5.698.040 

5.508.012 

308.344 

43.335 

541.317 

2.674.613 

72:5768'i40 
73:5525720 
76: 2223210 
11^165§215 
lOí:  1451850 
152:276$570 
708:3208069 
• 

6:493.8970 

9763150 

2:6693420 

42:9433093 

1890 

393.838 

397 

190. Ó29 

12:9363165 

1891 

566.110 

172.242 

7.931.700 

2.423.'697 

3.690.446 

48:1303720 
f53: 7733984 

18J2 

878.2.37 

312.127 

11.622.155 

i i 
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, Illuminação’das  estações  e trens 

■* 

■) 

•) 

A differença  para  mais  na  despeza  da  illiiminação  das  estações  e trens  ò expli- 
cada pelo  augmento  extraordinário,  no  corrente  anno,  de  serviços  nocturnos  em  des- 
pacho de  grande  quantidade  de  mercadorias  que  affluiu  ás  estações  Central,  Maríti- 
ma eS,Diogo,e  circulação  de  trens  extraordinários  para  diminuir  a carga  dos 
armazéns,  influindo  também  nessa  differença  o preço  sempre  crescente  dos  artigos 
de  consumo,  aggravado  pela  sensivel  baixa  do  cambio. 

O seguinte  quadro  comparativo  mostra  a despeza  feita  com  a illuminação 
das  estações  e trens  nos  dous  últimos  annos  ; 


•* 

ESTAÇÕfíS 

1S03 

18D1 

Quantidade 

Importância 

Quantidade 

Importância 

Azeite  de  sebo,  litro 

6.60o 

4:569$270 

6.412 

2:9603460 

Kerosene,  lata 

6.105 

34:8603960 

4.756 

20:5643986 

Azeite  de  algodão,  litro 

1.722 

1:2683550 

5il 

28O3129 

Velas  de  composição,  pacote 

2.795 

6933305 

386 

I623203 

Fio  de  algodão  para  torcidas,  kilo 

150,250 

5023230 

217 

2033670 

Torcidas  para  lampeão,  duzia 

8741/, 

1:3423518 

67714 

1:150,3744 

77:7413918 

50:07.53446 

120:9783751 

75:397,3658 

’ TRENS 

16.292 

2:727.3765 

2.793 

4253000 

Oleo  de  algodão,  litro 

2.461 

1:4843710 

1.460 

795.3020 

Torcidas,  quantidade 

20 

4,3550 

12 

23400 

8 

453000 

26.920.819 

21:0513444 

33.314.109 

36:6073527 

Fio  de  algodão  para  torcidas,  rolo 

•» 

12 

4536OO 

40:9153152 

22:2733864 

■»  y 

y 

■5 


t 


r 

r f 

r r 

f 

ff  r 

' — 48  — 

' ^ f c 

r €> 

r 

r 

r *- 

r 

6°  — Despeza 
' < 

r ♦ 

c 

r 

fi 

r 

Com  a divisão  do  Trafego  despendeu-se 

r 

t 

( 1891 

No  anno  de { 

( 1892 

4.192:933^076 

6.190:042l!289 

Differenca  para  mais  em  1892 

1.997: 1093213 

A differença  para  mais  em  1892  é explicada  pela  abertura  ao  trafego  de  algumas 

estações,  augnaento  de  trens  especiaes  de  cargas  para  transportar  a grande  quantidade  , 
de  mercadorias  que  affluiram  ás  estações  Central,  Maritima  e S.  Diogo,  augmento  de 
pessoal  de  nomeação,  auxiliares  bagageiros,  guarda-freios  e trabalhadores ; melhoria 
de  vencimentos  destes ; íinalmente  prolongamento  das  horas  de  serviço  fóra  do  tempo 
ordinário,  já  no  carregamento  de  mercadorias  já  em  vigilância  aos  trens  que  extraor- 
dinariamente correram . 

Relativamente  ao  material,  a despeza  também  excedeu  a dò  ultimo  anno,  devido 
não  só  ao  grande  desenvolvimento  do  trafego,  mas  também  ao  carregamento,  sempre 
crescente,  dos  serviços  a elle  annexos  e do  preço  dos  artigos  de  consumo,  o que 
melhor  se  verificará  nas  discriminações  que  seguem . < -r 

Confrontadas  as  diversas  verbas  com  as  do  anno  antecedente,  nota-se  que. em 
1892  tiveram  augmento  : 

Em  pessoal  ; 


Escriptorio  

21:9203657 

Movimento 

536:9743540 

Estações 

945:1303676 

Telegrapho 

186:7143613 

c 

Officina  telegraphica  e electrica 

Em  material : 

14:9243418 

1.705:6643904 

Escriptorio 

Movimento 

Estações  

Officina  telegraphica  e electrica 

8*:  4853055 

• 

311:1383599 

Somma 

• 

2.016:8033503 

Tiveram  diminuição : ’ 

•> 

•> 

Em  rejaterial : 

'> 

Telegrapho 19:694^290 

Differença  para  mais  em  1892 1 .997:109S!213 


Pela  discriminação  acima  nota-se  que  a despeza  de  material  do  telegrapho  é a 
imica  que  apresenta  differença  para  menos;  que  o augmento  de  pessoal  foi  de 
1 .705:664$904  e de  material  291:444^309 ; finalmente,  que  si  comparar-se  o total 
de  cada  verha,  a despeza  excedeu  em  todas,  demonstrando  as  seguintes  differenças : 


Escriptorio 25:900á!42õ 

Movimento 569 : 199^694 

Estações 1.211:579^298 

Telegrapho  ^ 167 : 020í?323 

Officina  telegraphica  e electrica 23:409M73 

Differença  para  mais  em  1892 1 . 997 : 109$213 


Para  mais  clareza  seguem  os  quadros  comparativos  dos  dous  últimos  annos : 


DESPEZA.  COM  0 ESCRIPTORIO 

• 

1893 

1891 

Pessoal. . . . 

123:079$7ai 

19:542S051 

107:159$104 

15:562$283 

Material 

• 

• 

148:621$S12 

122;721S387 

DESPEZA  COM  0 MOVIMENTO 

• 

1893 

1891 

• 

1.364:7SSS903 

87:629$860 

827;812Í333 

55:404$706 

• 

» • 

• 

1.4ã2:416S763 

883:2171069 

E.  7 

1 


« • 
r 

DESPEZA  COm'aS  ESTAÇÕES  • 

• 

• 

« 

• 

189)3 

0 

r- 

f 1891 

r 

• 

• 

Pessoal 

3.292:100$675 

686:3081487 

r 

2.345:969|999 

419:859$865 

Material 

3.978:409$162 

2.766:829$864 

DESPEZA  COM  0 TELEGRAPHO 

1893 

1891 

Pessoal ,,-rt tTi-*ti‘T“-T IT-I--I 

466:70ô$968 

27:129|114 

279:992$S55 

46:8231404 

\ratAria1  ,,, tm  — f- 

493:836$082 

3g6:íí5$759 

DESPEZA  COM  A OFFICINA  TELEGRAPHICA  E ELECTRICA 

« 

1893 

1891 

f 

Pessoal 

7fi:flíí7?níí4 

a\ 

Material 

• 

116j758$470 

93:348$997 



• 

o 
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- IV 

LOCOMOCAO 


1"  — Material  rodante 


Locomotivas 


O numero  de  locomotivas  em  31  de  dezembro  de  1892  era  o seguinte: 


IC> 

LOCOMOTIVAS 

NUMERO 

TOTAL 

BITOLAS 

1“,60 

lafaybtte 

im,00 

NOETE 

lm,0b 

2 

12 

89 
- 32 

27 

í 

1 

1 

3 

2 

17 

9 

5 

5 

14 

115 

43 

40 

1 

1 

1 

3 

2 

9 

2 

8 

3 

2 

167 

22 

36 

225 

As  condições  destas  locomotivas  èram  as  seguintes: 

in 

Bitola  de  1,60: 


Em  bom  estado 58 

» estado  regular. 35 

» grande  reparação 61 

» pequena  » ^ 6 

Imprestáveis. í 7 


167 

,C 


o 


f 


f 


r r 


f 


r 


Bitola  de  1,00,  Mfayeüe:  ^ 

r 

Em  bom  estado. . .c , 9 

» estado  regular ^ , 

» grande  reparação 5 


» pequena  » i 

Bitola  de  1,00,  Norte: 

Em  bom  estado 13 

> estado  regular 9 

» grande  reparação 9 

*•  * pequena  » 5 


& 


22 


36 


Os  seguintes  quadros  mostram  as  dimensões  principaes  e proveniências  destas 
locomotivas: 

m 

X^ocomotivas  x>£tra  "bitola  <le  I96O 


J/? 

m 

> 

< 

H 

% 

DIMENSÕES 

0 

% 

< 

0. 

0 

EM  MILLIMETROS 

0 

Ü 

0 

tí 

0 

tí 

H 

OBSÉR^VÇÕES 

PROVENIÊNCIAS 

TTPOS 

a 

P 

zo 

0 

Cã 

M 

0 

0 

Q 

cà 

« 

0 ^ 

0 

ca 

g 

0 Q 

gs 

s 

P/É 

0: 

a 

0 

Xfí 

a iJ 

S 

0 

Q 

0 

' n ei 

-í  CO 

5 í 

p 

cu 

tf 

z 

Q 

0 

2 

1 í 

21.000 

4 

390 

510 

1,077 

1 

)Carg’as | 

25.000 

23.noo 

6 

390 

400 

510 

610 

1,077 

1,370 

4 

6 

7 

) 1 

30.000 

6 

422 

610 

1,370 

1 

2 

\ / 

• 26.000  ■ 

4 

381 

610 

1,574 

18 

1 

1 28.000 

4 

381 

610 

1,430 

3 

/ \ 

. 32.000 

4 

407 

610 

1,524 

43 

J,  Passageiros / 

36.0Í0 

4 

432 

610 

1,600 

6 

3»,  000 

4 

458 

610 

1,575 

e 

14 

) / 

43.000 

4 

458 

610 

1,677 

1,700 

3 

/ \ 

43.000 

4 

485X292 

610 

Compound. 

Estados  Unidos / 

6 

23 

3 

34.000 

40.000 
40.000 

6 

6 

6 

477 

458 

508X305 

610 

610 

610 

1.220 

1,400 

1,400 

Compound . 

12 

).  . f 

44.000 

8 

508' 

, 610 

1,283 

3 

10 

jconsolidation | 

50.000 

50.000 

8 

8 

534 

508X^43 

610 

610 

1,283 

lj283 

2 

) ( 

53.000 

8 

059 

610 

•1,400 

Compound. 

1 

66.000 

17.625 

18.750 

10.930 

10 

4 

600 

294 
, 282 
220 

•660 

501 

1,143 

i 

1 

1 í 

978 

1,200 

SOO 

Fr.rnca 

Q 

490 

496 

Inglatarra-i 

8. 

^ 1 

4 

e 

Em  1892 

167 

149 

• 

e 

Bm  1891,, 

♦ 

o 


(I 


Q 


Q Q 


C 


•1 
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lliocomotivas  para  bitola  do  1,00  — Cacliòoira  a Píorto 


PROCEDENCIA.S 


Inglaterra 


Estados  Unidos. 


Inglaterra. 


Estados  Unidos. 


V) 

< 

> 

O 

O 

o 

o 

CO 

<í 

Pí 

CÍ5 

c 

xn 

à 

o 

cí 

H 

DIMENSÕES 

E.M  MILLI.METUOS 

pa 

o 

o 

3 

TYPOS 

PESO  EM  KIL 

Q 

O 

Pí 

a 

s 

DIÂMETRO  1 

DOS  CYLINDROS  j 

CURSO  DO  EMBOLO 

DIÂMETRO 

DAS  RODAS 

OBSERVAÇÕES 

5 

I’assageiros 

19.051 

4 

305 

457 

1 , ISO 

3 

».  .... 

IG.32.1 

4 

270 

ÍOi 

1,180 

3 

» 

17.6.)0 

4 

305 

•'lOG 

1,1'0 

A 

y>  * . 

19.Ü51 

4 

305 

457 

1,180 

1 

» 

20. d 12 

4 

330 

457 

1,170 

4 

» 

21  772 

4 

350 

457 

1,170 

1 

» 

22.000 

' 4 

355X203 

•iÕS 

1,142 

Compouud. 

2 

Cargas 

17.000 

6 

31S 

4)7 

9'iO 

1 

Mogúl 

20.865 

6 

355X203 

^457 

1,0.10 

Idem. 

1 

» . 

21.000 

6 

355X203 

458 

1.040 

Idem. 

1 

» 

21.1)00 

6 

330 

458 

1,040 

1,050 

G 

» 

íáU.S(35 

0 

330 

4)7 

3 

Consolidation 

30.S« 

8 

432X254 

508 

950 

Idem. 

1 

».  

31.000 

8 

432X254 

508 

950 

Idem. 

1 

36 

» , 

31.000 

8 

407 

õOS 

950 

li 


lU 

Liocomotivas  para  bitola  de  1,00  — lUafayotto  a Sabará 


PROCBDENCIAS 

O 

NUMERO  DE  LOCOMOTIVAS 

1 

TYPOS 

) 

PESO  E.M  KILOGRAM.MAS 

NUMERO  DE  RODAS 

DIMENSÕES 

E.M  MILLIMETROS 

OBSERVAÇÕES 

DIÂMETRO 

DOS  CYLINDROS 

CURSO  DO  EMBOLO  j 

DIÂMETRO  1 

DAS  RODAS  1 

( 

3 

27.000 

6 

350 

450 

900 

1 

Passageiros 

24.255 

4 

356X203 

457 

1,143 

Compound. 

/ 

2 

V.  ... 

24.880 

4 

350 

457 

1,160 

3 

V. 

24.880 

4 

330 

456 

1,170 

\ 

7 

V. 

20.430 

4 

330 

407 

1,140 

\ 

,1 

24.430 

4 

330 

457 

1,170 

2 

Mogúl 

2d.27S 

457 

1,041 

Idem. 

1 

23.232 

6 

330 

457 

0,0il 

/ 

, 1 

Consolidation 

33.586 

■ 8 

431X254 

508 

940 

Idem, 

í 

1 

,')»  

31.800 

8 

4ÜÜ 

50S 

940 

1 

5 

30.872 

8 

400 

500 

940 

o \ 

1 

* . ♦ ♦ . » 1 , , 

30,872 

8 

400 

500 

1,143 

’ 82 

O 

.) 


■) 


o 


} 


o 


o 

w. . 

-J/''  - _ 
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^ Carros  e vagões 


■'  a- 


Os  seguintes  quadros  indicam  o numero  e classificação  e outros  detalhes  relativos 
aos  vehiculos  diversos  existentes  em  31  de  dezeiíibro  de  1892,  destinados  ás  linhas 

m m 

de  1,60  e 1,00  de  bitola  : 


m 

Carros  e vagões  para  toitola  de  1,60 


SERIES 

CLASSIFICAÇÃO 

NUMERO 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

NUMERO 

DE  RODAS 

1 

15.500 

8 

Carros  dormitorios  para  trens  no- 

5 

2S 

20.400 

8 

A. 

Carros  salões 

4 

« 10 

7.600 

4 

2 

7 100 

4 

» 

» para  pagamentos 

1 

7.1Õ0 

4 

B 

» com  gabinetes,  dormitorios  e 

2 

34 

16.350 

S 

Carros  araericaaos  com  gabinetes  reser- 

vados  para  trens  expressos 

40 

48 

17.000 

8 

Carros  salões  para  trens  de  subnrbios. 

37 

60 

16.000 

8 

» inglezes  para  trens  mixtos 

10 

32 

12.750 

, 8 

o 

» salões  cora  gabinetes  para  trens 

i 

22 

24 

7.175 

4 

r» 

Carros  de  typo  americano  para  trens 

expressos  e de  suburbios., 

73 

90 

13.500 

8 

DD 

Carros  de  typo  americano  para  trens 

de  immigrantes 

2 

90 

13.500 

8 

E 

Carros  para  trens  mixtos, 

47 

50 

7.000 

4 

OE 

> com  divisão  central  para  serviço 

dos  trens  mixtos 

. 2 

30 

7.500 

4 

E 

Carros  para  bagagem  dos  expressos.. 

13 

10.000  kil. 

7.200 

4 

K. 

Carros  de  typo  americano  para  o cor- 

reio  dos  trens  expressos 

9 

14.000 

8 

S 

Carros  para  correio  dos  trens  mixtos. 

6 

7.500 

4 

u 

, para  chefes  de  trem  e expediente. 

6 

7.200 

4 

2 

fí  noo 

4 

2 

fi.500 

4 

BC 

, para  gado  em  pé 

64 

16 

14.000 

• 8 

G 

» » animaes  de  sella 

119 

6 

7.800 

4 

J 

> » gado  suino.. 

30 

4C 

6.000 

4 

E. 

> > carnes  verdes  

38 

19.000  kü. 

13.500 

8 

JJ 

» » explosivos 

12 

8.000  » 

5.500 

4 

yí 

Vagões  abertos  para  transporte  de  ma- 

deiras,  pedras,  etc 

27 

8.000  . 

4.800 

4 

Tí 

Vagões  sem  coberta 

*5S 

lO.oOO  » 

5.000 

4 

O 

44 

10.000  » 

4 

oo 

» » » > 

45 

lO.OQP  , 

4 

B 

Carros  para  la.stro 

93 

b.üOJ  » 

4.. 500 

4 

Q 

» fechados  para  mercadorias 

1.126 

10.000  » 

6.000 

4 

T 

» abertos  para  mercadoria,  tri- 

lhos,  etc. 

201 

19.000  » 

13.000 

8 

V 

Carros  americanos  fechados  para  raer- 

cadorias 

196 

°20.000  » 

17.700 

8 

Carros  dormitorios  para  o pessoal  do 

4 

ft.OOO 

4 

1 

4 

• 

2.344 

t 

DESIGNAÇÃO 


Carros  especiaes. 


la  classe. 


2»  classe. 


Carros  mixtos  de  1»  ec 
2a  classe.  / 


Carros  diversos. 


Carros  para  transporte  de 
animaes. 


Carros  para  mercadorias. 


. j 
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I» 


r 


9> 


9 


# 


o 


r 


in 

» parros  çi  vagõos  para  Tbitola  ao  1,00  (OacUooii-a  a^Norto) 


DESIGNAÇÃO 

SERIES 

•> 

CLASSIFieJAÇÃO 

9 

O 

a 

12; 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

NUMERO  DE  RODAS 

A. 

Estad 

i 

7.000 

8 

» • 

Inspecção 

1 

7.000 

s 

^ j \ 

B 

Carros  de  la  classe 

16 

30 

6.000 

8 

Carros  de  passageiros{ 

BD 

» 

mixtos  de  1“  e 2>-  classe 

2 

42 

10.000 

8 

( 

r> 

» de  ga  classe 

14 

Dt5 

10  000 

8 

/ 

B 

de  correio  e bagagem 

4 

7.000  kilograras. 

7.000 

8 

IV 

» 

» raateriaes 

27 

7.ÜÜÜ  » 

4.000 

8 

J 

» 

» gado  suino 

3 

10 

9.000 

8 

B 

» 

» gado  bovino 

13 

15  » 

9.000 

8 

O 

» 

» ãnifuaes  de  selia 

2 

5 animaes 

9.000 

8 

T 

» 

abertos  para  mercadorias 

73 

7.000  kdograms. 

6.000 

8 

j 

, » 

» 

» » » ^ 

49 

12.0U0  » 

8.000 

8 

[ 

V 

» 

americanos  fechados  para  mercadorias.. 

137 

7.000  «■ 

4.000 

8 

1 

» 

» 

» » » » . 4 

103 

12.000  » ■ 

6.000 

8 

Q 

» 

fechados  para  mercadorias 

50 

8.000  » 

4.000 

4 

e 

492 

ni 

Carros  e vagões  para  Tbitola  d.©  1,00  (Xjafayotto  a Sal>ará) 


DESIGNAÇÃO] 

SERIES 

CLASSIFICAÇÃO 

' 

NUMERO 

LOTAÇ.ÃO 

PESO  MORTO 

NUMERO  DE  RODAS 

í 

A 

1 

15.200 

8 

1 

5.835 

6 

B 

1“  classe 

2 

50  passageiros. 

12.000 

8 

/ 

O 

XS  V.  *3 

2 

12  » 

5.500 

4 

BD 

» e 2^  classe.. 

5 

14  000 

8 

CarrdS  de  passageirosv 

I> 

2a  classe 

2 

50  _ » 

8.000 

8 

( 

E 

» » 

2 

18  » 

5.500 

4 

Carros  diversos j 

F 

w 

Carro  para  bagagem 

1 

3 

4.000  kilogrms. 

6.000 

10.700 

4 

8 

G 

1 

4.660 

4 

„ ( 

H 

10 

6.675 

8 

Carros  para  animaes.  1 

J 

7 

60  » 

7.100 

8 

( 

I 

2 

10  > 

8.285 

8 

« 

m: 

Carros  abertos  para  mercadorias 

2 

6.400  kilogrms. 

3.517 

4 

1 

N 

»*  para  pedras  e outros  materiaes 

4 

6. 000  » 

3.517 

4 

1 

O 

» » carvão  e mercadorias 

9 

6.000  » 

3.800 

4 

Carros  para  merca- 1 

F* 

» » lastro 

16 

6.000  » 

4.000 

4 

Q 

T 

' » fechados  para  mercadorias 

» abertSs  » » 

7 

22 

8.0ÚO  » 

10.000  » 

4.000 

5.500 

4 

8 

0h  ' 

R. 

» americanos  fechados  para  mercadorias. 

58 

12.000  » 

6.800 

8 

• 

157 

56 
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Percurso  das  locomotivas 


0 percurso  toíal  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  e dos  lastros  da  linha 

in  ]n 

na  secção  de  1,60  e nos  trechos  de  1,00  foi  de  6.224,953  kilometros,  a saber : 


SECÇÕES 


Bitola  de  1,60: 
Suburbios, 


í la. 

t 2a. 

Secções...!  3a. 

) 4a. 

I 5a. 


S.  Paulo 

Ramaes  \ í^o^o. 

Kamaes...j  Cruz.. 

Macacos 


Manobras. 


Total  em  1892. 
» » 1891. 


Differença  para  mais. 


Bitola  de  1,00  (Lafayette): 


Ga  Secção 

Ramal  de  Ouro  Preto. 
Manobras 


Total  em  1892. 
» » 1891. 


Differença  para  mais... 
» » menos. 


Bitola  de  1,00  (Norte)  : 


Suburbios 

Cachoeira  ao  Norte. 
Manobras. ........... 


Total  em  1892. 


TOT.4.L 

EM  SERVIÇJ 

DO  TRAFEGO 

DO  LASTRO 

492.362 

492.332 

735.965 

43.524 

779.489 

4S0.832 

33.451 

514.313 

428.494 

13.897 

442.391 

341.680 

13.862 

355.542 

469.710 

31.177 

500.887 

r' 

712.905 

24.907 

737.812 

174.886 

9.315 

184.201 

237.084 

8.831 

245.915 

13.176 

13.176 

413.820 

415.820 

4.502.944 

178.954 

4.681.908 

4.222.*883 

163.536 

4.386.422 

280.058 

15.428 

295.486 

211. 0S3 

21.786 

232.869 

110.582 

18.892 

129.474 

14.960 

14.960 

336.625 

40.678 

377  303 

279.817 

58.151 

377*9ó8 

56.808 

17.473 

665 

68.384 

68.364 

1.032.4»9 

33.378 

1.055.817 

31.561 

31.561 

1.13á.334 

• 

* 33.378 

1.165.7Í2 

O quadro  seguinte  mostra  o numero  de  maclqnas  que  entraram*em  serviço 
e seu  percurso  total,  médio-annual  nos  annos  de  1888  a *11892,  comprehendendo 


f c 


f 


9 


-■i 


♦ ♦ 
9 


nesse  nifmero  a5  macliinas  da 
manobras*  nas  estações: 
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Imha  de  1,00  (Lafayette  e Norte)  e as  que  fizeram 


• 

PERCURSOS 

188S 

1889 

• 

1890 

1801 

1893 

NUMI5RO 

DE  LOCOMOTIVAS 

w 

o 

H 

s 

d 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS  ; 

Vi 

o 

tí 

H 

a 

d 

5 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

1 

KILOMETROS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

100  a 10.000 

13 

S0.612 

20 

118.541 

18 

105.851 

22 

121.475 

25 

90.331 

10.000  » 20.00) 

30 

432.000 

29 

443.540 

27 

428.532 

25 

335.3)7 

35 

533.369 

20.000  » 30.000 

24 

503.(537 

16 

398.907 

20 

493.736 

25 

628.260 

22 

546.10) 

30.000  » 40.000 

2(5 

00.). 410 

31 

1.073.135 

22 

763.716 

27 

953.109 

32 

1.133.(32) 

40.000  » 50,000 

15 

687.225 

10 

475.317 

25 

1.112. 223 

25 

1.137.393 

27 

1.189.114 

Superior  a 50.000 

13 

736.40) 

25 

1.409.289 

23 

1.312.63) 

27 

1.543.846 

47 

2.732.405 

Totaes 

121 

3.469.2)3 

131 

3.918.729 

135 

4.222.702 

151 

4.724.390 

189 

6.224.953 

30.556 

20,913 

31.289 

31.287 

32.936 

As  locomotivas  que  excederam  o percurso  de  60.000  a 70.000  kilometros  foram 
* as  de  ns.  10,  20,  63,  82,  110,  114,  122,  134,  138,  143,  145  e 147. 


Percurso  dos  vehiculos 


o 


Os  carros  e vagões  percorreram  em  1892,  no  serviço  do  trafego  e do  lastro, 
49.335,845  kilometros,  mais  4.501,868  kilometros  do  que  em  1891 : 

m 

Bitola  de  1,60 : 


Em  serviço  do  trafego 

» » » lastro 

in 

* Bitola  de  1,00  (Lafayette) : 

Em  serviço  do  trafego 

» » » lastro 

m 

Bitola  de  1,00  (Norte) : 

Em  serviço  do  trafego. ........ 

o 

» » » lastro. 

* • 

• 0 


E.  8 


40.989,879 

250,883  41.240,762 


1.816,842 

57,476  1.874,318 


6.189,520 

31,245  6.220,755 

49.335,845 


o 


o 


o 


// 


OI 


o 


o 


o 


e 


o 


A 


0 


n 


o 


o 


O 
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Em  1891  os  percursos  dos  carroS^  foram : 

Bitola  de  1,60 : 

t 

Em  serviço  do  trafego .• 

i 

» » » lastro ^ 

t 

m 

Bitola  de  1,00  (Lafayette) : 

Em  serviço  do  trafego 

» » » lastro 


' f , <• 

r 

43.096,656 

219,096  43.315,752, 


1.445,682 

72,543  1.518,225 

44.833,977 


Houve,  pois,  em  1892  as  differenças  para  mais  na  linha  de  l”’,  60  de 
2.106,777  carros-kilometros  em  serviço  do  trafego  e de  31,787  para  mais  no 
serviço  do  lastro;  na  linha  de  bitola  de  1”,00  (Lafayette)  para  mais  371,160 
Tvilometros  em  serviço  do  trafego  e para  menos  161,620  kilometros  em  serviço  do 
lastro;  na  linha  de  l'",00  (Norte)  foi  considerado  pela  primeira  vezo  percurso. 

Comparando-se  os  percursos  das  locomotivas  em  serviço  do  Arafego  nos  annos  de 
1888  a 1892,  exceptuando-se  as  machinas  de  manobras,  com  os  percursos  correspon- 
dentes dos  carros  e vagões  no  mesmo  serviço  e respeclivamente  para  cada  uma  das 


linhas  de  1,60  e de  1,00,  resulta  que  para  uma  locomotiva-kilometro  correspondeu : 

m r' 

Bitola  de  1,60 : 


Em  1892 

* 1891 

» 1890 

* 1889 

» 1888 

in 

• Bitola  de  1,00  (Lafayette)  : 

Em  1892 

» 1891 

» 1890 

» 1889 

» 1888 

ra 

Bitola  de  1,00  (Norte): 

Em  1892 


f 

C 


10,02\ 

11,07 

1 1 ,99|carros-kilometros. 
12,021 
11,70/ 


5,04\ 

5,43) 

• 5, 37|carros-kilometros. 
4,941  •• 

5,32/ 


5,é2  carros-kilometros. 


c 


c 


9 


59 


% 

•» 


♦ 


<• 


9 


« <0 


• • • 

Comparando-se  o percurso  dos  vehiculos  com  \)s  percursos  das  locomotivas  por 

espécies  de  trens-,  resulta  o seguinte^  quadro,  que  mostra  o número  médio  de  carros 
correspondentes  a uma  locomotiva-kilometro,  nos  treii^  de  suburbios  c de  viajantes 
^do  interior,  raixtos  e de  cargas  em  to*das  as  secções  e ramaes  da  estrada: 


TRENS 

SECÇÕES  E RAMAES 

SUBUaQIOS 

VIAJANTES 

MIXTOS 

CARGAS 

6,5 

6,4 

6,9 

5,7 

1 í>a  

pí  \ 

i éa 

5,S 

liÍ5 

1.? 

5,0 

R 8 

6,8 

5,2 

3,9 

12.0 

16,1 

S 1 

6 5 

í 

í » San  ta  c ruz . : ; ; : ; : ; : : : : ; ; ; : ; ; : ; : ; ; ; : : : 

9*5 

3.6 

9,2 

5,0 

5.6 

3,5 

2,8 

6,0 

5,0 

5,9 

2,7 

5^7 

Consumo  de  combustível  e lubrificantes 

Nos  dous  últimos  annos  o consumo  de  combustivel,  de  lubrificantes  e de  estopa 
nas  locomotivas  e nos  vehiculos  íoi  o seguinte  : 


o 


Serviço  d,o  trafego 


CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

ANN0.3 

. 

DESIGNAÇÃO 

x/l 

H g* 

O g 

< -4 

Q c5 

E c5 

z o 

O tí, 

<y 

S 

• » 

w 

'5 

tí 

P, 

fü 

tí 

O 

ij 

■< 

> 

C/3 
< 
a 5 

P g 
■c  < 

Q tí 

Ç O 

Ss 

o*  ^ 

» 

t/l 

S 

» 

tí 

o 

> 

QUANTIDADE  EM 
LITROS 

S 

tí 

tí 

O 

p 

■< 

> 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

VALOR  EM  RÉIS 

18  >2 

Locoinolivas ..... 

76.004.315 

2.368;294$454 

255.921 

191; 589806 4 

169.169 

159:8178183 

77.378 

61:9388163 

» « • * . • 

Carros 

105.346 

78:7348975 

156.640 

27:081$310 

8.726 

7:020.8355 

Total 

76.004.315 

2.368:294$451 

361.237 

270:3248039 

325.809 

183:878,8793 

86.104 

68:9588518 

1801 

» • • . * . 

65.715.017, 

,1.649:446$927 

247.194 

128:5928133 

203.820 

81:249$ilt 

58.202 

24:6168853 

Differança  pai-a  mais 

10.289.298^ 

71S:847$527 

114,073 

141:731$906 

118.989 

103:6298382 

27,902 

44:3418635 

• 

0 

«) 


1 

I 


fí) 


•9 

O 0 


a 


O 


O 


f 


< 


i 


( 


r _ 60  — 


f 


< 


ff 


♦ * f 

Serviço  cLo  lastro  r 


f 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GR^XA 

OLEO 

^TOPA 

QUANTIDADE 

bm  kilogrammas 

VALOR  EM  RÉIS 

tfl 

-sS 

P ^ 

< < 

P tí 

5 p 

^ lJ 

< S 

P 

«9 

•3 

0$ 

S 

a 

tí 

o 

tJ 

> 

QUANTIDADE 

BM  LITROS 

Oi 

*3 

tí 

S 

a 

a 

o 

p 

-< 

QUANTIDADE 

BM  kilogrammas 

S3 

•3 

Pi 

s 

a 

ei 

o 

P 

-«s 

> 

HSQ?, 

3.096.914 

96:4995838 

11.595 

8:712$3i7 

8.890 

8:5415143 

3.795 

3:047$634 

1891 

» . , 

2.8D4.3S7 

72:649$113 

8.937 

4:5005482 

6.238 

3:1825167 

3.035 

1:246$676 

Differença  para  mais 

203.527 

23:850$725 

2.658 

4;311$865 

2.602 

5:3585376 

700 

1:8005958 

m 

No  trecho  da  bitola  de  1,60  os  consumos  foram  os  segukites  por  locomotiva- 
hilometro  e vehiculo-kilometro: 

Serviço  do  trafego  r 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

U3 

■< 

2 s 

2 « 

P S 

z p 
d 
p S 

<y 

a 

H 

t/l 

m 

S 

H 

Cã 

o 

p 

> 

OI 

g 2 

S s 
aS 

H O 

z o 
< p 
p 5 

• 2 

Cd 

•3 

tf 

s 

H 

tf 

O 

P 

u 

H 2 

í 2 

OI 

•3 

tf 

s 

H 

tf 

S 

> 

CO 

H S- 

O 2 

Q « 

E § 

5 tf 

0 

2 

tf 

to 

•3 

tf 

2 

tf 

tf 

0 

p 

< 

H, 

14,176 

431 

0,049 

36 

0,028 

0,014 

11 

1831 

» » 

13,656 

342 

0,039 

20 

0,034 

12 

0,011 

4 

Differença  para  mais 

0,520 

89 

0,010 

16 

• 

0,004 

15 

• 

0,003 

7 

1SQÇ> 

0,0054 

4,05 

0,0031 

2+98 

0,0015 

1+25 

1891 

0,0039 

2,03 

0,0023 

1,20 

0,0010 

0,46 

LlSerença  para  mais 

0,0015 

24)2 

0,0008 

1,78 

0,t)005 

0,79 

t 

c 

< í 


{ 


61 


d 


d 


d 


d 


d 


d 


Serviço  do  lastro 


d 


d 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

d 

CARVÃQ 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

quantidade 

EM  KILOGRAMMAS 

Z/i 

•« 

(Ü 

% 

ca 

tí 

o 

<í 

> 

CO 
-< 
a a 

Q a 

o PS 
^ o 

^ 3 

D 

& 

a 

u 

to 

Pi 

a 

ca 

ca 

o 

ij 

-í 

»> 

QUANTIDADE 

Eil  LITBOS 

w 

'3 

Pi 

a 

ca 

ca 

o 

•a 

> 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

'S 

ca 

a 

ca 

ca 

o 

la 

-í 

>- 

1S92..... 

12,889 

401 

0,016 

35 

0,030 

29 

0,014 

11,7 

1S91 

» » 

13,130 

331 

0,043 

21 

0,025 

12 

0,012 

4,9 

70 

0,003 

14 

0,005 

17 

0,002 

6,8 

» . menos 

0,241 

;> 


d 


3 


No  trecho  de  bitola  de  1,00  (Lafayelte)  os  consaoios  foram  os  seguintes  por 
locomotiva-kilometro  e vehiculo-kilometro : 


Serviço  do  trafego 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

quantidade 

EM  KILOGRAMMAS 

CO 

sa 

PS 

a 

ca 

ca 

o 

hJ 

> 

to 

-a 

H a 
o a 

-<  -t 

Q ca 

B o 

3 d 

p w 
o*  ^ 

a 

VALOR  EM  RÉIS 

quantidade 

i EM  LITROS 

VALOR  EM  RÉIS  j 

quantidade 

EM  KILOGRAMMAS 

w 

•3 

ca 

a 

ca 

ca 

o 

Locomotiva-kilometro . • 

10,802 

10,904 

336 

273 

0,032 

0,024 

24 

12 

0,029 

0,024 

27 

12 

0,011 

0,009 

8 

3 

63 

0,003 

12 

0,005 

15 

0,002 

5 

0,102 

0,0059 

0,0047 

4.5 

2.5 

0,0054 

0,0047 

5,1 

2,4 

0,002 

0,001 

1,6 

0,7 

O 

0,0012 

2,0 

0,0007 

2,7 

0,001 

0,9 

1'  ,7 

b 

o 


1 

1 


■> 


N 


■) 


o 


) 


( 


4 


4 


— 62 


1 


i 


r 


I í 


©orvlço  ao  lastro 


annos 

f 

f 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

* GRAXA 

< 

OLEO 

ESTOPA 

C 

V) 

< 
ca  S 
o ?? 

S « 

S o 

D tíi 

Cd 

•w 

(6 

S 

M 

tf 

O 

iJ 

« tf 

k ^ 

Cd  2 

O 5 

' Sá 

Pt’ 

p X 

Cd 

VALOE  EM  RÉIS 

QUANTIDADE 

BM  LITROS 

VALOR  EM  RÉIS 

tf 

< 

Cd  5 
â 

■»!!  4! 

' 

í d ' 

Cd 

tf 

43 

S 

Cd 

tf 

O 

•J 

-3 

> 

10,623 

331 

0,051 

39 

0,042 

39 

0,016 

12 

1891 

» » • • . 

11,386 

208 

0,029 

14 

0,032 

16 

0,017 

C 

123 

0,022 

0,010 

23 

6 

0,703 

0,001 

No  trecho  de  bitola  de  1,00  (Cachoeira  a Norte)  os  consumos  foram  os  seguinte 
por  locomotiva-kilometro  e por  vehiculo-kilometro: 


SorvlQO  ao  trafogo  « 

« < 


ANNOS 

DESIONAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

. OLEO 

ESTOPA 

tf 

< 

Cd  g 

a ?? 

< 

a tf 

u ^ 
tj 

p 5 

Cd 

tf 

a 

Cd 

tf 

O 

a 

< 

> 

tf 

-! 

Cd  73 

D « 

á 

a tf 

K 3 
< a 

p bd 

o 

s 

Cd 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE 

EM  LITROS 

tf 

*Cd 

tf 

s 

Cd 

tf 

O 

a 

< 

> 

tf 

< 

Cd 

2 

lí 

a 

W 

M 

tf 

?! 

H 

tf 

O 

< 

> 

ÍS02 

7,533 

234 

0,019 

15 

2,020 

2í 

O.OjS 

6 

1891 

» 3»  

0,951 

174 

0,015 

8 

0,023 

13 

0,003 

2 

1892 

Vehiculu-kilomotro 

0,0333 

2,75 

0,00i8 

4,53 

0,0014 

1,17 

I 

SorviQO  ao  lastro 

« 


CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

tf 

•4 

Cd  ^ 

O S 

sá 

^3 

p tf 

^ s 

Cd 

tf 

*ld 

tf 

s 

Cd 

tf 

O 

á 

> 

tf 

4) 

Cd  7? 

a 7! 

-f 

a tf 

Pg 
í a 

D tf 

^ S 

Cd 

tf 

•tf 

tf 

Cd 

tf 

S 

> 

tf 

< » 

2 H f 

H 

•ga 

td 

VALOR  EM  RÉIS 

tf 

Cd  S 

O ?? 

< 

A tf 

Bs 

P tf 

O»  * 

Cd 

VALOR  EM  RÉIS  j 

18  J2 

Loaomottva-kllometro,., 

10,721 

334 

0,031 

á "" 

23 

0,049 

48 

. o.on 

12 

1891 

* * 7 mezes. 

10,513 

234 

0,021 

*13 

0^030 

* 

20 

0,003 

4 

» 


O 


yf 


( 
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*> 


•• 


^ 0*  consumo  totaj  do  carvão  em  kilogrammas  e pojocomotiva-kilometro  de  1883 

a 1892  foi  0 seguinte  : 


• 

ANNOS 

“ • 

BITOLA  DE  1,60  * 

m 

BITOLA  DE  1,09 
(LAFAA'ETTE) 

m 

BITOLA  DE  1,00 
(NORTE) 

CO 
w < 

< tí 

H O 

O O 

^ à 

O 

V 1 « 
o fH 
^ a 
o 

o o 

Sd 

o < 

H 

TOTAL  EM 

KILOüKAMMAS 

O 

b] 

O 

^ O 

s ^ 

o < 
a.  ^ 

H 

TOTAL  EM 

kilogrammas 

POR  LOCOMO- 

TIVA kilometro 

18S3 

31.518,983 

31.503,603 

33.770,513 

35.973,776 

34.842,437 

36.109,391 

42.824,516 

50.153,248 

59.828,600 

66.140,686 

12,508 

11,810 

11,995 

12,091 

10,979 

10,944 

11,645 

12,679 

13,630 

14,126 

6,909 

7,62) 

18Si 

1SS5 

1883 

72,765 

416,335 

1.588,333 

2.295,870 

2.822,016 

3.713,363 

4.038,736 

5,731 

6,460 

8,923 

9,508 

10,556 

10,987 

10,783 

1887 

1888 

188) 

1890 

1891 

5.067,441 

8.891,807 

1892 

0 consumo  total  de  lubrificantes  e respectiva  despeza  por  locomotiva-kilo- 

m 

metro,  pertencentes  á linha  de  1,60,  constam  do  seguinte  quadro: 


ANNOS 

V 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

KILOGRAMMAS 

DESPEZA 
TOTAL  EM 

RÉIS 

CONSUMO 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

KILOGRAMMAS 

despeza 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

RÉIS 

CONSUMO 

POR  CARRO 
KILOMETRO 

KILOGRAMMAS 

DESPEZA 

POR  CARRO 
KILOMETRO 

RÉiS 

1833 

214.001 

94:5958085 

0,034 

37,4 

0,008 

3,6 

1881 

230.681 

102:334|814 

0,086 

38,3 

0,008 

3,8 

1885 

235.538 

102:4268185 

0,083 

36,3 

0,008 

3,0 

1886 

255.227 

10'):3638923 

0,035 

33,7 

0,008 

3,5 

1887 

248.247 

86:179.8245 

0,078 

27,1 

0,007 

2,7 

1888 

259.879 

69:973$2J3 

0,078 

21,2 

0,0  J7 

2,3 

1889 

304.057 

99;SÒ0.S01S 

0,085 

27,1 

0,007 

2,5 

1890 

314.532 

115:5278498 

0,070 

29,2 

0,007 

2,7 

1891... 

390.644 

181:7S4|840 

0,089 

41,4 

0,009 

■4,1 

1892 

546,574 

374; 6848683 

0,116 

79,1 

0,013 

9,0 

0 consumo  total  de  lubrificantes  e respectiva  despeza  por  locomotiva-kilometro, 

rn 

pertencentes  á linha  de  1,00  (Lafayette),  constam  do  seguinte  quadro  : 


ANNOS 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

kilogrammas 

• • 

DESPEZA 
TOTAL  EM 
RÉIS 

• 

CONSUMO 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

KILO 

DESPEZA 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

RÉIS 

CONSUMO 

POR  LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

KILO 

DESPEZA  POR 
CARRO 
KILOMETRO 

RÉIS 

1837 

3.703 

4741474 

0,053 

21,3 

0,011 

4,6 

1888 

10.803 

3: 2301471 

0,081 

18,1 

0,013 

4,0 

1889 

12.101 

4:341.«015 

0,060 

17,8 

0,011 

4,2 

1890 

13.324 

5:216i302 

0,040 

19,5 

0,010 

4,3 

1891 

19.973 

01526^963 

0,059 

28,1 

0,013 

6,2 

1892 ?. 

29.854 

21:766f)81 

0,079 

57,6 

0,015 

11,6 

• 

• 

f 


— 64  — 


0 consumo  to^fil  de  lubrificantes  e respectiva  despeza  por  lacomotiv^-kilometro^ 

m • 

pertencentes  á linha  de  1,00  (Norte),  consíam.do  seguinte  quadro  : 


ANNOS 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

KXLOGRAMMÀS 

DESPEZA 
TOTAL  EM 
BÉIS 

# 

• 

CONSUMO 

POR  LOC(Í.MOTrVA 
KILOMETRO  * 

DESPEZA 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

CONSUMO  POR 
CARRO  • 

KILOMETRO 

DESPEZA  POR 
CARRO 
KILOMETRO 

KILO 

EÉIS 

KILO 

EÉIS 

1891  (7  mezes) 

1892  

58.622 

131.133 

23;212^90 

78;005$553 

0,083 

0,110 

36,1 

66,9 

Consumo  de  carvão  por  locomotiva-kilometro  nos  diversos  trechos  da  Estrada  : 


DESIGNAÇÃO  DOS  SERVIÇOS 


(Suburbios 
Viajautes. 
Mtxtos... 
f Cargas... 
\ Lastros.. 


16.202 

11.355 

14.018 

14.35V' 

15.253 


12.355 

26.967 

25.543 

12.827 


9.635 

12.891 

13.141 

11.838 


10.811 

14.684 

18.353 

13.907 


10.549 

14.627 

17.775 

12.088 


5 ■< 

S t- 
z 
a < 


16.250 
14.  ?2l 
14.257 
14.420 


13.C50 


h) 

2 

<!  • 
« Oi 

a 

Q 


9.7Ô6 

10.055 

10.812 

10.086 


> 

o 

t ® 

■<  a 
« ? 


9.615 

11.933 

12.198 

10.863 


o S 

l<i  TI 

a c 


o o 


8.830 

11.583 

13.828 

10.017 


13.044 

11.600 

13.3S0 

11.322 


7.684 

8.066 

6,313 

7.975 

10.721 


Despeza  da  conducçao  de  trens 


As  despezas  da  conducçao  de  trens,  tanto  em  serviço  do  trafego  como  do  lastro, 
comprehendendo  a lubrificação  dos  carros  e eventuaes,  importaram  em  4.218:1 1 71309, 
durante  o anuo  de  1892,  sendo  : 

Em  serviço  do  trafego  : • 

3.319:989$937 

Linha  de  j 1“,00  (Lafayette) 204:14U584 

( 1“,0G  (Norte) 536:40y997  4. 060:633^518 

Em  serviço  do  lastro  : 

• 

í .4",60 115: 038^416 

Linha  de  | 1“,00  ( Lafayette ) ^2 : 48 1 $ 273 

( 1”,00  (Norte) 19: 96441102  1[57:483í!791 


f 
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0 seguinte  quadro  mostra  a despeza  acima,  tantd  em  material  como  em  pessoal, 
referida  á Ipcomotiva-kilometro  e ao*carro-kilometro*e  a sua  comparação  com  o 
anno  de  1891  : . * 


Serviço  d.o  trafego 


ANNOS 

NUMERO 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E MATERIAL 

DE  LOCOMOTIVAS 
KILOMETROS 

DE  CARROS  KILO- 
METROS 

TOTAL 

LOCOMOTIVA 

ivlLOMETRO 

CARRO 

KILOMETRO 

TOTAL 

LOCOMOTIVA 

kilometro 

CARRO 

KILOMETRO 

TOTAL 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

CARRO 

KILOMETRO 

m 

Linha  de  1,60 

1S92 

1831 

Differença  para 

mais 

Differença  para 
menos 

4.502.944 

4.222.886 

40.989.879 

43.096.656 

841:890S5S1 

602:609$490 

186,9 

142,6 

20.5 

13;9 

2. 478:0. '3.2356 
1.682:90S$691 

5.50,3 

309,8 

60.4 

39.4 

3.319:9892937 

2.285:5182190 

737,2 

452,4 

80,9 

53,3 

280.058 

2.103. 77-7 

239:2878082 

44,3 

6,6 

795:1842365 

240,5 

21,0 

1.034:4712747 

284,8 

27,6 

m 

Linha  de  1,00 
(Lafayete) 

1892 

1S91 

Differença  para 

mais 

m 

Linha  de  1,00 
(Norte) 

1892 

1891  (7  ir^es). 

336.625 

279.817 

1.816.842 

1.445.682 

65:324$900 

45:1225511 

193,0 

161,2 

35,9 

31,2 

138:8162684 

86:7152323 

412,3 

309,9 

76,4 

59,8 

204.141.5S4 

131:8372834 

606,2 

471,1 

112,3 

91,0 

56.808 

371,160 

20:202S389 

32,7 

4,7 

52:1018361 

102,4 

16,6 

72:3032750 

135,1 

21,3 

1.132.334 

717.841 

6.180.520 

177:991.8440 

71:613,2478 

157,1 

93,7 

28,7 

35S:510§557 

155:344$363 

316,6 

216,4 

57,8 

;538:5012997 

227:017$841 

473,7 

316,1 

86,5 

SERVIÇO  DO  DASTRO 


ANINOS 

• 

NUMERO 

D E 

KILOMETROS 

DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E MATERIAL 

o 

Locomotiva 

kilometro 

o 

Çh 

^ Locomotiva 
kilometro 

O 

Locomotiva 

kilometro 

m 

Linha  de  1,60: 

1892 

1891  

Differença  para  mais 

• 

m 

Linha  de  1,00  (Lafayette): 

1892  

1891  

Differença  para  mais 

» » menos 

ni 

Linha  de  1,00  (Nd»’te)  • 

1892  ' 

1891  (7  mezes) 

178.964 

163.536 

28:791*772 

24:279.2624 

160,8 

148,4 

86:2462644 

60:8742498 

481,9 

372,2 

115:038$416 
85 : 1542122 

642,7 

520,6 

* 15.428 

4:5122148 

12,4 

25:3722146 

109,7 

29:8842294 

122,1 

• 40.678 

58.151 

5:1722910 

7:5302433 

127,1 

129,4 

17.308.2363 

18.8982927 

425,4 

324,9 

22:4812273 

26:4292360 

552,5 

454,3 

17.473 

2:3572523 

2,3 

1.5902564 

100,5 

3:9482087 

98,2 

33.378 

7.112 

5.655.750 

710.000 

169,4 

99,8 

14,308.352 

2.163.196 

428,5 

304,1 

19.964$102 

2.873.196 

597.9 

403.9 

— 

E.  F.9 


% 
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Despezd:  da  lubrificâoão  de  carros 


• • 


AN  NOS 

NUMEEO 

DE  CARROS 

iCILOMETROS 

DESPEZ.A. 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E MATERIAL 

Total 

Carro 

kilometro 

Total 

Carro 

kilometro 

Total 

Carro 

kilometro 

im. 

Linha  de  1,60; 

1Ü92 

40.989.879 

43.096.6)6 

89:277§3i5 
6l5:4j7§43  j 

2 i 

í3 

79:499.4995 

38:0718293 

1,9 

0,8 

108:77763^0 
104; 5386725 

4,0 

2,3 

18J1 

mais , 

22:809§910 

0,6 

41:421.4702 

1,1 

6'i:238Sd12 

1,7 

menos 

2.106.777 

ni 

Linha  de  1,00  (Lafayette): 

1S92 

1.816.842 

1.443.682 

4:1015675 

3:9015d7> 

2.2 

2,7 

1:3568023 

6738695 

• 0,8 
0.4 

5:6576598 

4:5756270 

3.0 

3.1 

1891 

mais 

371.160 

200$100 

8828328 

0,4 

l;082f,428 

0,1 

inênos 

0,5 

m 

Linha  de  1,00  (Xorte): 

6.189.520 

20:330.4500 

6:i34$300 

3,2 

32:690.4142 

10:6338887 

5,2 

53: 0208 )« 
16:7688187 

8,4 

18£1  (7  mezes^ 

3°—  Officinas  e depositos  diversos 

Reparação  de  locomotivas 


Durante  o anno  fizeram-se  275  reparações  em  465  locomotivas,  conforme  os 
quadros  seguintes,  onde  se  acham  discriminadas,  Segundo.a  importância  das  re- 
parações; em  grandes  as  que  passaram  de  3:000$,  em  médias  as  que  excederam  de 


c 


( 


oy  ^ 


IsOOOí?,  em  pequenas  as  comprehendidas  entre  300S  "è  lOOí?  e segundo  o tvpo  e o 
local  em  que  ellas  foram  executadas : 


, ANNOS 

• 

OFFICINAS  DO  EXCrlJNIIÜ  DE  DENTRO 

, 

DEPOSITOS 

(IRAXDES 

PEiiUENXS 

llRANDES 

MÉniAS 

PKlíVENAS 

:ia 

2S 

31) 

-il) 

40 

32 

14 

73 

or» 

ris 

71 

ISUl 

Mais 

13 

IS 

s 

13 

Menos 

2 

m 

l-iocoííiotivas  tia  ijltola  tio  1,00  (Lafayotto) 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE 

DENTRO 

DEPOSITOS 

(/} 

O 

tí 

fcj  > . 

z 

(íRANnKS 

mi':di\s 

pf.quexas 

CO 

o 

tí 

Cs3 

P. 

‘P 

A 

GRANDES 

MÊDI  AS 

1'EQUENA.S 

Passageiros, . . ♦ , 

3 

1:9533974 

0 

2:2323752 

1-5078734 

Moc;uÍ 

1 

42íf!'i5y 

Consolidation  . . , 

S:0èl$7()7 

() 

3: 7333386 

2. •560.3302 

3:01 1.3  7,'>;) 

Tendei' 

2 

853,'Ç03.i 

3 

2:109.-427 

y 

S:y51$767 

3;003.'^75í 

2:S07>'Ü10 

16 

3:723$S3j 

4;793.>Ü54 

7:0")  '$379 

m 

Locomotivas  aa  Ijitola  tio  1,00  (IVox-te) 


OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE 

DENTRO 

DEPOSITO 

TYPOS 

w 

o 

tí 

D 

Z 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

NUMEROS 

GRANDES 

MÉDI.tS 

PEQUENAS 

Passageiros, 
Mogul 

20 

2 

7 

3 

56:1S3$0)5 

3:323.3178 

ll:057$2Sl 

15:4573)10 

1:455.3290 

7:6)9.3953 

3:8723530 

935$016 

Consolidation. . . . 
Tender 

32 

70:5743024 

28:455$3S3 

9353016 

Locomotivas  tio  l,GO  tio  l>itola 


■> 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE 

DENTRO 

DEPOSITOS 

r/l 

O 

tí 

tí 

P 

z 

• 

GRANDES 

t 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

M 

O 

tí 

tí 

P 

'A 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQ PENAS 

Passasfeiros 

51 

158:. 8- .83 ',49 

r):743.8)-25 

12 '75681  3 

68 

40:801,8764 

61 ; 170.8326 

14;587?í507 

4 

3:ü09ffe0S 

l:44:iá»2'5 

1‘330S172 

11 

ll:43'fSd4^ 

12:243>Ü3õ 

1 : 329í<S'<Ü 

Mogul 

22 

111:881.8275 

Ü:187S113 

3:144.8034 

21 

11:319.8178 

19:'23C,8318 

3:1973550 

Cons  ilidation... . 

22 

84:919.3777 

11:107$3U 

4:  ,068038 

13 

4:7J3.S177 

8:390.8343 

4-1728733 

3 

3 

2:64  '.8526 

’ ' •’  

• 

102 

3)S:7«.38509 

• 

42:482,3177 

2l:S56.$707 

116 

68:3483767 

101:024.8052 

26:2378202 

l> 

y 


^ 7 


r <*  r ^ r 

Nestes  quadros  não  figura  a importância  das  reparações  de  custo  mennr  de 


300g000.  ' * 

9 

' * « 

As  reparações  constantes  destes  quadros  importaram  em 748:97511047 

As  executadas  em  1891  attingiram  a 598:998S03.9 

• 

Resultando  a differença  para  mais  de * 149:977^008 


A média  geral  destas  reparações  por  locomotiva  foi: 


1892 2:723^545 

1891  2:376^976 


Comparadas  as  despezas  realisadas  em  1892  com  as  reparações  das  locomotivas 
no  Engenho  de  Dentro  e nos  Depositos  da  Locomoção  com  as  importâncias  respe- 
ctivas de  1891  resulta  o seguinte: 


Pessoal  Material  Total 

1892 508: 103^753  252:160^5228  760:263í!981 

1891 420:096$963  190:221*^519  610:3183482 

Differença  para  mais 88:0063790  61:9383709  149:9453499 


0 quadro  seguinte  refere-se  a despeza  total  das  reparações  de  locomotivas  desde 
1883,  e das  importâncias  dejeparações  por  locomotiva,  tendo  percorrido  mais  de 
100  kilometros,  e a média  por  locomotiva  kilometro: 


ANNOS 

NrMERO 

DB  LOCOMOTIVAS 
EM  SERVIÇO 

PERCURSOS 

KILOMETRICOS 

IMPORTÂNCIA 

DAS 

REPARAÇÕES 

POR  LOCOMOTIVA 

POR  KILOMETRO 

1883 

110 

r 

2.522,631 

392:6861253 

3:367§147 

155,5» 

1884 

110 

2.667,331 

341:635$460 

3:103$776 

128,0 

1885 

110 

2.814,187 

307:734$205 

2: 7975383 

109,3 

1886 

119 

2.987,884 

337:234$242 

2:9585195 

112,8 

1887 

120 

3.242,418 

367:045$159 

3:0385703 

113,2 

1888 

121 

3.477,293 

352:338S982 

2:^11$892 

101,3 

1889 

131 

3.918,729 

3S7:061$573 

2:8015996 

93,6 

1890 

135 

4.222,702 

489:416.^339 

3:6255161 

115,9 

1391 

151 

5.449,343 

610,:318$482 

4:041$844 

111,9 

1892 

189 

6.224,953 

760^;263$}8i 

4:022$560 

c 

. 122,1 

f 
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• • Reparação  de  carros  e"  vagões > 

■> 

0 numero  de  carros  e vagões  reparados  nas  Officinas  do  Engenho  de  Dentro 


em  1892,  fai : 

Carros  de  viajantes,  chefes  de  trem,  correio  e bagagem.  405 

Vagões  de  mercadorias  e diversos 1.420 

Total 1.825 


Em  1891  tinha  sido: 


Carros  de  viajantes,  chefes  de  trem,  correio  e bagagem  386 

Vagões  de  mercadorias  e diversos 2.185 

Total 2.571 

Com  a reparação  de  carros  e vagões  nas  Officinas  do  Engenho 
. de  Dentro,  estações  e diversos  depositos,  despenderam-se 

durante  o anno  de  1892 930: 589$  184 

tendo  sido  respectivamente  a despeza  de  1891  de 743:685$910 

ou  mais^em  1892 186:903$274 


Comparadas  com  as  importâncias  de  1891  e discriminadas  por  pessoal  e 
material,  foram  as  seguintes  as  importâncias  das  reparações  de  carros  e vagões 


nos  dous  annos: 

Officinas  do  Engenho  de  Dentro,  Depositos  e Estações : 


Pessoal 

Material 

1892 

420:825$399 

509: 763 $785 

1891 

333:415$388 

410:270$522 

Differença  para  mais 

87:410$011 

99:493$263 

Total 

930: 589$ 184 
743:685$910 

186:903$274 


ou  separadamente : 

Officinas  do  Engenho  ,de  Dentro  : 


1892 

1891 


Pessoal 

295:713$287 

259:183$217 


Material 

480:133$391 

402:711$643 


Total 

775:846$678 

661:894$860 


Differenças  para  mais 


36:530$070  77:421$748 


113:951$818 


«) 
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E/ep\)Sitos  e Estações : ^ 


, * Pessoal  Material  * ‘ Total 

1892 125:1128412  29:6308394  154:7428506 

1891 74:2328171  7:5588879  81:7918050 

Diííerenças  para  mais 50:8798.941  22:0718515  7.2:9518456 


Divididas  as  despezas  de  carros  e vagões  pelas  especies  de  vehiculos,  teremos ; 


Para  carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e bagagem 399:2408274 

Para  vagões  de  mercadorias  e diversos 531 : 3488910 

Total 930:5898184 

< 

Estas  despezas  foram  respectivamente  superiores  ás  correspondentes  de  1891. 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e bagagem 101 : 1628543 

Vagões  de  mercadorias  diversos 85:7408731 

Total 186:9038274 

r 


As  quotas  das  despezas  com  as  reparações  dos  vehiculos  executadas  nas  • 


officinasdo  Engenho  de  Dentro  foram  em  1892: 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e bagagem 344 : 4678642 

Vagões  de  mercadorias  e diversos 431 : 3798036 

Total 775:846$678 

As  quaes  foram  respectivamente  superiores  ás  correspondentes  de  1891; 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e bagagem 67:2868914 

Vagões  de  mercadorias  e diversos 46:6648904 

Total 113:9518818 

« 

As  quotas  das  despezas  com  a reparação  dos  carros  e vagões  nas  oíficiníls  do 

in  m 


Engenho  de  Dentro,  subdividem-se  pelo  vehiculos  das  linhas  de  1,60  e de  1,00  do 
seguinte  modo: 


Carros  de  viajantes,  correio,  chefe 
de  trem  e bagaga!n 

Vagões  de  mercadorias  e diversos.. 

in 

BITOLA  DE  1,Ü0 

m 

BITOLA  BE  1.00 
(laeayette) 

• ni 

BITOLA  DE  1,00 
. (norte) 

TOT.AL 

333:580.?735 
428:r)273  j7G 

10:OtOS881 

2:67'ií5743 

876.S078 

17GÍG11 

3i4:467$G42 

431;379.’,03G 

762;I08.;411 

12:68õ$j*S 

^ 1: 0528189 

^ 77r>:  8433678 

c 


( 


í 
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As  qiit)tas  das’clespezas  com  as  reparações  uos  deposites  o ôstações  da  Estrada 
distribuem-ge  do  seguinte  modo: 


Carros  cie  vinjantes,  correio,  chefe 
de  trem  e bagagem 


Vagões  de  mercadorias  e diversos. T. 


’ in 

ÜlTOL.^  DE  1,60 

ni 

UITOL.t  DE  1,00 
(LAEAYETrE) 

m 

BITOLA  BE  1,00 
(norte) 

TOTAL 

20:792i5029 

65:S3r>$23S 

2;320Í619 

2:6003341 

31:;>õOÍ934 

31:5343292 

54:7723532 

9n:969$S74 

S6:637:j267 

4;929$Jj3 

63;  18564^76 

154:742$506 

As  médias  por  veliiculos  das  importâncias  das  reparações  executadas  nas 
Otncinas  do  Engenho  de  Dentro  para  carros  e vagões  de  bitola  de  1,00  foram: 


1892  I89( 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e bagagens 800S413  718W84 


. Vagões  de  mercadorias  ü diversos 303$788  176ÍÜ070 


4^^— ^Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  Locomoção  por 

conta  do  custeio 


0 total  das  despezas  do  custeio,  compreliendendo  reparação  e reconstrueçao  do 
material  rodante,  conducçãodos  trens  em  serviço  do  trafego,  etc. , importou: 

Em  1892 5.873:332^607 

» Í891 % 4.093:639^598 

« ' ' 
Resultando  a ditferença  para  mais 1 .779:693W09 

A despeza  de  1892  decompõe-se  do  seguinte  modo: 

Reparação  de  locomotivas.  760:263$98l 

» de  carros  e vagões. . . . i * 930 : 589S184 

Conducção  dos  trens * 4.060:633)^518 

Escola  anne\a  ás  officinas ^. * . i . . 1 : 990$  173 

Despezas  gerais  e escriptyrio a i 119: 855 $751 

total..., 5.873:332$607 


•»  ♦ 


t 


Estas  importâncias  comparadas  com  as  correspondentes  do  anno  de  Í891  dão  as 
seguintes  differenças  para  mais : ^ 


Reparação  de  locomotivas 149:945$459 

r 

» de  carros  e vagões 186: 903^274 

Conducção  de  trens 1 .416:259$653 

Despezas  geraes  e escriptorio 26 : 332^39 

Escola  annexa  ás  officinas 251$844 


As  unidades  de  trabalho  referidas  ás  despezas  dos  dous  annos  de  1892  e 1891 
dão  os  seguintes  coefiBcientes : 


Despeza  total  do  custeio  da  Locomoção 

1892 

5.873 ;332g607 

1891 

4.093:639$598 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego 

5:243^980 

3:7328726 

» trem-kilometro 

645 

» locomotiva-kilometro, 

983 

784 

» vehiculo-kilometro 

119 

091,8 

Estes  coeficientes  comprehendem  os  resultados  reunidos  aos  trechos  dasr bitolas 

m m 

1,60  e 1,00  separando-se  para  cada  uma  dessas  bitolas,  teremos : 

m 


Linha  de  1,60. 


Despeza  total  do  custeio  da  locomoção. . 

1892 

. ..  4.838:3888998 

1891 

3.635:0318285 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego. . . 

6:6748934 

5:0148403 

» trem-kilometro 

18435 

642 

» locomotiva-kilometro 

1.074 

^860 

» vehiculo-kilometro 

118,3 

084,3 

m 

Linha  de  1,00  (Lafayette) 

Despeza  total  do  custeio  da  locomoção . . . 

1892  , 

293:2648760 

1891 

161:8398520 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego . . . 

1:8008794 

1:1498636 

» trem-kilometro 

18081 

419 

» locomotiva-kilometro 

...  • .«7. 

00 

c » vehiculo-kilometro 

111,9 
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">  m 

Linha  de  1,00  .(Norte) 

Despeza  total  do  custeio  da  locomoção 
Por  kilometro  da  estrada  em  trafego . 

» trem-kiíometro 

» locomotiva-kilometro 

» vehiculo-kilometro 


Iâ92 

741:6738849 

3:1398587 

8890 

654 

119,8 


(891 

296:7688793 

1:284$713 

8 

413 

8 


* 


5*^  — Obras  novas  do  material  rodante 


A importância  da  despeza  feita  por  conta  desta  verba  elevou-se  a 2.187:0398356 

m m 

que  se  distribue  pelas  linhas  de  1,60  e 1,00  do  seguinte  modo : 


Linha  de  1,60 1.436:3948080 

» 1,00 750:6458276 

2.187:0398356 


Sendo  estas  importâncias  respectivamente  representadas  pelos  seguintes  tra- 
balhos e material  adquirido : 

m 

Linha  de  1,60. 


Conclusão  da  modificação  de  3 carros  dormi- 


ra 

torios  da  bitola  de  1,00  para  a de 

Ceo 1:1018683 

Idem  da  armação  de  20  carros  serie  T 508765 

•’  Idem  da  armação  de  14  locomotivas  de 

passageiros 6:1948818 

Idem,  idem  de  3 ditas  « Consolidation  » 6:2798778 

Idem,  idem  de  10  carros  serie  H 20:4378297 

Idem,  idem  de  20  carros  de  2*  classe 29:8178134 

Armação  e custo  de  100  carros  seriei....  255:2958712 

Idem,  idem  de  100  carros  serie  V 294:2718736 

Idem,  idem  de  100  carros  serie  H 363:5118869 

E.  F.  10 


5 


> \ 


r 


rí 
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r 

r 

Preparo  de  50  estrados  para  carros  de  serie  0.0 

r 

1 Carro  tubular... ^ 

Armação  e pintura  de  trucks  para  carros . . 

Installação  de  Gaz  Pintsch 

Conclusão  de  armação  e custo  de  8 loco-  ^ 

motivas 

Custo  e aimação  de  4 locomotivas 

Armação  e custo  de  10  locomotivas 

m 

Bitola  de  1,00: 

Conclusão  da  armação  de  4 carros  de  1*  e 

4 de  2*  classes 

Armação  e custo  de  50  carros  da  serie  H, 

10  da  serie  i e 17  da  serie  V 

Conclusão  da  armação  de  2 locomotivas 

Construcção  e custo  de  40  carros  da  serie  V. 

Idem,  idem  de  60  ditos  serie  T 

Idem,  idem  de  50  ditos  serie  V 

Armação  de  3 carros  de  1“  classe 

Idem  de  5 ditos  de  2‘  classe 

Idem  e custo  de  10  locomotivas 

Idem  idem  de  3 ditas 


43:820S859 

r <■ 

564á!295 

5:927S!091  ^ 

1:3423734 

0 

71:2483515 

95:5593087 

240:9703707  1.436:3943080 


1:7623739 

139:9173560 

3:8583523 

c 

119:3753558 

71:2553644 

192:2003000 

3423540 

2923420 

208:3103511 

13:3293781 


750:6453276 

2.187:0393356 


Fundição  de  ferí*o  e bronze 


Fundiram-se  em  ferro  23.602  peças  pesando  457.875  kilogrammas  que  impor- 
taram em  121 : 1143259,  sendo  esta  importância  superior  de  29:9103227  á corres- 
pondente do  anno  de  1891  e tendo  sido  inferior,  quanto  ao  peso,'  em  68.651  kilo- 
grammas ao  do  referido  anno . 

c 

0 preço  médio  do  ferro  fundido  foi  de  261  réis  por^ilogramma,  ou  mais  88  réis 

c 

q je  0 seu  correspondente  de  1891 . « 


• • 


i . 


.1 
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Fundiram-se  em  bronze  9.975  peçAs,  pesando  34.903  kilogrammas,  no  valor 
de  70:025$99l  importância  esta  superior  a de  1891  de  32:049ü888,  sendo  o preço 
médio  de  18985  o kilogramma  ou  8928  ipais  que  em  1891;  sendo  a producção  igual- 

O 

menet  inferior  de  1 .004  kilos. 

Fornecimentos  a diversos 

A importância  da  despeza  total  com  o fornecimento  a diversos  ele  vou-se  em 
1892  a 105:9478988,  tendo  sido  a do  anno  dc  1891  de  115:0788504. 

Esta  importância  distribue-se  do  seguinte  modo: 


A’s  repartições  do  Trafego 135:7298119 

A’  Estrada  de  Ferro  do  Rio  d'Ouro 8378700 

A’  Estradas  de  ferro  particulares 4:9188921 

A'  particulares 10:4208200 

A’  construcção  do  prolongamento 6:8508548 

A’  luspectoria  Geral  de  Golonisação 348000 

"Ao  Matadouro  Publico 7538000 

A’  Superintendência  de  S.  Paulo 3988500 

165:9478988 


Augmento  das  Officinas  do  Engenho  de  Dentro  e dos 

Depositos 

Com  0 augmento  das  oíTicinas  do  Engenho  de  Dentro  e dos  Depositos  e suas 
ferramentas  despendeu-se  em  1892  a quantia  de  120:9888595,  que  foi  levada  á 
conta  de  capital  e consta  dos  seguintes  trabalhos: 

Officinas  do  E^ngenlio  de  Dentro 

Construcção  de  1 carretão  para  transporte 


de  carros.’ 7:7108044 

Armação  de  1 guindaste  a vapor  (conclusão)  338566 

Idem  1 serra  pendulo  (conclusão) 48948 


■;  r 


• • 


, r 

r r 

r 
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Armação  2 machinas  de  esmeril  (conclusão)^  394M90 

Idem  1 forno  Herbetz  (éonclusão) 290$ 950 

Augmento  das  oíTicinas  de  caldeireiros 5:275$378  ^ 

' f 

Continuação  dos  telheiros  do  armazém ' 5:699$857  «■ 

Custo  de  diversos  instrumentos 2:305$000 

Idem  de  1 machina  de  aplainar,  1 torno 
limador,  1 machina  a fraiser,  1 torno 
grande  e 1 machina  de  atarrachar. . . . 17:600$000 

' r 

Idem  de  3 machinas  de  furar  e 1 de  atar- 
rachar  7:165$000 

Idem  de  10  machinas,  ferramentas  diversas.  39:000$000  85:498$933 

Officinas  e deposito  de  S.  Diogo  ^ 

r 

1 Forno  para  fundição 708$628 

1 Forja  dupla 137$  137 

3 Malhos  para  forja 74$050 

4 Cintas  para  machinas,  luz  electrica 53$  100 

Melhoramentos 37$090  1:010$005 

OfBcinas  e deposito  da  Barra 

1 Machina  de  furar 332$520 

Oincinas  e deposito  de  Entre  Bios 

t 

6 Tornos 543  $750 

1 Machina  de  furar 332$520 

Melhoramentos 381  $600  1:257$870 

Officinas  e deposito  de  Earayette 

2 Tornos  grandes,  1 machina  de  furar  com 

polia,  1 dita,  dita  a mão,  1 dita  de  • 

t 

aplainar,  1 torno  mechanico 21 :02Ç’$000 

Melhoramentos 63$700  21:090$700 


{ . 


t 


1 


— 

1 

• > 
OíBcinas  e (|eposito  do  lüforte 


Installação  de  uma  balança  Fairbanck 859^000 

• ♦ 

•Armação  e custo  de  machinas  ferramentas . . 2 : 502)^625 

Idem,  idem  de  12  tornos  de  bancada  e 1 

machina  de  furar 1;210$487 

Idem  e custo  de  1 pulsometro 2: 153$970 

^Construcção  de  1 forno  para  fundição 1;593M10 

Augmento  da  ferraria 2:1 12)5!  000 

Melhoramentos  nas  officinas 1 : 347^075 


ll:778í!567 
120: 968)5!  595 


Machinas-ferramentas 

As  machinas-ferramentas  das  officinas  continuam  em  estado  regular. 


V 


LINHA  E edifícios 


r — Linha  propriamente 


dita,  desvios  e linhas  auxiliares 


A extensão  total  da  linhaa  conservar  por  conta  do  credito  foi  de  1,141 .801,690, 
incluindo  a linha  dupla  da  çjipital  aSapopemba  e ramal  da  Gamboa. 

km  km 

Essa  extensão  divide-se  em  747 . 165,00  de  bitola  larga  e 394 . 636,690  de  bitola 
estreita. 

k m 

Os  trilhos  empregados  são*de  aço  na  extensão  de  1. 132.564,90  e de  ferro  de 

k m • 

2*  e 3*  secçõds  na  de  9^.237,00,  estes  trilhos  acham-se  empregados  no  ramal  de 
Macacos  eem  alguns  trechos  da  linha  entre  Cachoeira  e S.  Paulo. 


. ^ 


t 


r 
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A'  aquella  extensão  deve-se  addicionar  a das  linhas  auxiliares  e desvios  cujos 

r f 

diversos  typos  de  trilhos^ empregados  acham-se  especificados  no  quadro  seguinte: 


SECÇÕKS  E RESIDÊNCIAS 


Linha  central. 


1»  Secção  — 

la 

Residência. 

j 23-  » 

2a 

3a  . 

3a 

» 

l4a  > 

•ia 

> 

) í 

5a 

» 

r * 

6a 

\ 

7a 

> 

\6a  » 

8a 

>- 

/Santa  Cruz. . . 

1 Macacos 

Ramaes, 


\S.  Paulo. 


la  Residência. 
3a  » 


r 

Ua 

I Porto  Novo.. 
iOuro  Preto.., 


Total. 


EXTENSÃO 

DE 

LINHAS 
E DESVIOS 


m 

2S.1Õ3, 

m 

12.317, 

m 

9.6Õ7, 

m 

4.931, 

m 

3.20S, 

in 

3.119, 

m 

5.154, 

m 

2.319, 

ra 

7.133, 

m 

S47, 

m 

5.933, 

m 

8.529, 

m 

5.715, 

m 

11.181, 

m 

5.087, 

in 

1.110, 


114.465,19 


TRILHOS  DE  FERRO 


de 

2a  secção 


13.703,19 

m 

6.433,60 

m 

3.837,01 


1.019,10 

m 

811,00 


2.434,80 

m 

135.00 
m 

1.021,70 

m 

852,15 

m 

450.00 


123,40 


m 

30.854,23 


de 

3a  secção 


m 

6.789.15 

m 

423.00 
m 

2.285,77 

m 

1.236,85 

m 

199,60 

m 

201.00 


3.313,40 

m 

, 712,15 
m 

3.473,35 
m 

5.687,85 

ra 

4.760.70 
m 

8.664,10 

m 

2.411.70 


40.188,62 


TRILOS  DE  AÇO 


de  bitola 
larsa 


7.664.10 
m 

5.461.35 

m 

3.531,54 

ra 

3.727,15 

m 

1.959.10 
ra 

2.107,00 

ra 

1.971.10 


1.355,60 

ra 

1.468.40 
m 

1.989.40 
ra 

505,00 


2.549,08 


34.292,12 


de  bitola 
estreita 


3.18s,90 

ra 

2.319,87 


2.517,40 


1.110,00 


9.130,17 


Concluiu-se  a installação  do  Block  system  nas  estações  de  suburbios,  o qual 
funcciona  desde  o mez  de  dezembro . 

Fizeram-se  os  estudos  para  o assentamento  da  terceira  linha  entre  a capital  e a 
estação  de  Sapopemba  e da  linha  dupla  dessa  estação  a Belém  ; trata-^sé  de  organizar 
0 respectivo  projecto  e deu-se  começo  aos  estudos  para  o assentamento  da  linha  dupla 
entre  Belém  e Barra  do  Pirahy,  serviços  esses  autorisados  por  Aviso  de  29  de  setembro 
do  corrente  anno. 

Foi  projectada  a ligação  das  linhas  de  S.  Diogo  com  a estação  Maritima,  tra- 
tando-se  das  desapropriações  para  dar-se  execução  a esse  serviço. 

Foram  desapropriadas  49  casas  sitas  á rua  de  João  Caetano,  as  quaes  foram  já 
demolidas,  tratando-se  da  venda  dos  materiaes  resultantes  dessa  demolição  afim  de 
desoccuppar  a area,  que  será  aproveitada  para  a construcção*  de  um  armazém  para 
mercadorias. 


c 


c ' 


/ 
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Secção 

1 

Residência 


1 


, Goncluiu-se  o desvio  por  trás  da  estação  deS.  Diogo,  no  capinzal,  assentando-se 

m 

mais  336,85  de  linha  com  trilhos  de  aço. 

m 

No  Ramal  do  Campinho  construiu-se  um  desvio  com  100,00  de  extensão  e na 
estação  da  Gamboa  construiu-sc  um  no  armazém  P 4 medindo  285  metros. 


2"^  Secção 


Residência 

No  kilometro  64  construiu-se  um  desvio  para  deposito  de  carros,  medindo  161 
mptros . 

m 

No  kilometro  78  um  outro  medindo  98,75. 

Prolongou-se  um  desvio  da  estação  da  Barra  do  Pirahy  na  extensão  de  200 
metros . 

4^  Secção 

4?  Residência 

Na  estação  da  Serraria  construiu-se  um  desvio  com  de  extensão  para  faci- 
litar a baldeação  das  mercadorias  da  Companhia  Leopoldina . 

* m 

Na  estação  de  Juiz  de  Fóra  foi  prolongado  um  desvio  de  75,00. 

5^"  Secção 

1» 

Residência 


■> 


m 

Foi  prolongado  de  189,20  o desvio  da  estação  de  João  Gomes  para  facilitar 
as  manobras.  * , 


t 


^ * 


\ 


0 
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r 


r ' " — 80  — ' . 

r 

i V f ^ 

r 

r 6“  Residência  . 

’ r ’ C 

ro 

Foi  prolongado  de  152,00  o desvio  d^.  estação  do  Sanatorio  para  desviar  os 
trens  que  terminam  em  Barbacena . ^ ’ * 

Construiu-se  um  desvio  de  269  metros  de  extensão  proximo  ao  Sanatorio  para  g 
serviço  da  Companhia  Ceramica. 

No  kilometro  430  construiu-se  um  desvio  com  duas  entradas,  tendo  187,00  de 
extensão  para  a estação  que  se  vai  construir  nesse  ponto . 

r 

6^  Secção 

Residência 


Na  estação  de  Lafayette  construiu-se  um  desvio  medindo  192,90  para  reparação  r 
de  carros  de  bitola  estreita. 

Ramal  de  S.  Paulo 

c 

Residência 

Construiu-se  um  desvio  morto  em  Lavrinhas  para  facilitar  o cruzamento  dos  trens 
SP  1 e SP  2 medindo  300  metros . 

Ficou  concluido  o assentamento  do  3°  trilho  entre  Cachoeira  e Cruzeiro,  sendo 

m 

executado  o serviço  na  extensão  de  214,15. 

3*^  Resfdencia  . 

No  kilometro  266,  estação  da  Cachoeira,  construiu-se  uma  linha  de  bitola  larga 

m 

na  extensão  de  315,00. 


Residência 


Foi  augmentado  de  33,00  o desvio  do  armazém  da  E.  do  Norte. 

• m 

Construiu-se  um  desvio  na  E.  de  Sabazuna  com  212,00. 

^ A 


í < 


C t 

c 


C 


r 
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Ramal  de  Santa  Cruz. 


No  kilomotro  51  construiii-sc  uiii  desvio  provisorio  para  asseiilar  uin  locomovei  e 

♦ m 

um  britador  medindo  709,00. 


Transformação  da  linlia  de  trilhos  de  ferro  j)or  outros  de  aço 

Este  serviço  l'oi  executado  no  Ramal  do  Campinlio,  e nos  desvios  das  estações 
de  S.  Diogo,  Sapopemba,  Gommercio,  Alliança,  Entre  Rios,  João  Ayres,  Sitio,  Campo 
Grande  c Gamboa  e nas  pontes  de  Santo  Anlonio,  Sapucaia  e Conceição,  e no  trecho 
,de  Cachoeira  a Norte,  em  uma  extensão  de  14.548,60. 

• > 

go — Trilhos  e accessorios 


Empregaram-se  durante  o anno  2.936  trilhos  de  aço,  sendo  na  bitola  larga  em 
transformação  das  linhas  1.332,  em  substituição  dos  amassados  o quebrados  196,  e 
em  construcção  de  novas  linhas  o desvios  2.088,  e na  estreita,  em  transformação  1.770 
e em  construcção  de  novas  linhas  e desvios  318. 

Os  trilhos  de  ferro  dc  bitola  larga  reempregados  foram  no  numero  de  1 .910, 
sendo  em  substituição  dos  amassados  163,  na  construcção  dc  desvios  e linhas 
auxiliares  625  e em  construcção  de  cercãs  (moirões)  1.122  e dc  bitola  estreita 
1.790,  sendo  1.302  em  construcção  de  cercas  (moirõesj  e 488  em  substituição 
e desvios . 

Foram  empregados  101.692  dormentes  de  madeira  de  lei,  sendo  de  bitola 
larga  63.011  e de  bitola  estreita  38.611  e metallicos  22.300,  sendo  6.106  de  bitola 
larga  e 16. 184  de  bitola  estreita. 

Comparando  o emprego  de  dormentes  no  corrente  anuo  com  o do  anno  de  1891 
vê-se  que  houve  uma  diminuído  nos  de  madeira  de  lei,  havendo,  porém,  um 
accrescimo  nos  metallicos* 


E.  F.  11 


V 


3°  ■—  ‘Lastro 


Continuou  a substituição  do  lastro  no  leito  da  linha,  pela  pedra  britada  e po;* 
outros  de  melhores  especies.  O quadro  abaixo  mostra  os  volumes  e as  especies  em- 
pregados: 


c 


SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 

PEDRA  BRITADA 

CASCALHO 

SAIDRO 

BARBO 

tí 

tí 

Linha  central 

m3 

5.878,930 

m3 

3.353,520 

in3 

38,720 

in3 

7.841,800 

ni3 

186,000 

ni3 

385,900 

m 

4.393,000 

ni3 

268,000 

in3 

7.822.000 
m3 

987.000 
in3 

12.895.000 
ra3 

955.000 
m3 

7.976,500 

ni3 

4.739.000 
m3 

11.945.000 
in3 

13.922,600 

n)3 

3.080.000 
m3 

110.000 
m3 

185,000 

ni3 

3.283.000 
m3 

2.298.000 
mS 

43.041.000 
m3 

4.409.000 
m3 

11.194.000 

(2a  » 2a  » 

* 

I4a  » 4a  > 

j /5a  » 

• 

ni3 

80,000 

in3 

32,000 

m3 

570,600 

1 . 

m3 

183.000 
in3 

2.630,450 

ra3 

888.000 

,62-  » » 

ni3 

4.905,860 

ni3 

130,000 

(Santa  Cruz 

'm3 

2.560,000 

Ramaes 

Macacos 

/la  Resiílftnfiin, 

ni3 

862,720 

m3 

69,120 

12^  » 

m3 

1.721,000 

13»  » 

Ua  » 

m3 

169,000 

m3 

438,050 

n)3 

2.112,030 

porto  Novo 

12i3 

1.360,000 

Ouro  Preto 

ni3 

24.654,370 

m3 

5.421,760 

m3 

7.064,600 

ni3 

3.920,000 

mS 

127.442,100 

Total j 

c 


( 


( 


c 


c 


í 


r 


4 


1 
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4°  — Rôcado  de  mato  ’ 


A superfície  cio  mato  roçado  tá  margem  da  linha,  foi  a seguinte 


SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 


Linha  central. 


/la  Secção  — 1»  Residência.,.. 

j 2a  » — 2a 

Isa  » _ 3a 

» • . 

lía  » — 4a 

5a  Residência. 

5a  Secção 

6a  » 

t7í»  » 

Ramaes. 


'ea  Secção  — Sa,  Residenoin. 
/Santa  Cruz 

Íl»  Residoncia. 

3a  » 

3a  , 

4a  » 

I Porto  Novo., 

\Ouro  Preto 


Total. 


SUPERFrriE 


20.000,000 

111 2 

680.485.000 
m2 

18.082,000 
111 2 

117.880.000 
ni2 

68.692.000 

iii2 

30.580.000 
m2 

260.100.000 
111 2 

815.422.000 
111 2 

36.800,00 

ni2 

111.164.000 

iii2 

314.100.000 
43.000,000 

ni2 

312.000,000 

m2 

108.390.000 
m2 

254.868.000 


ni2 

.240.563,000 


«r 

■>  lí 


t • 


> 


r 
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r € 

5"  — Cercas 


Foram  construídos  43.204,50  de  cercas  de  arame  farpado  com  postes  de  tri- 

ro  m 

lhos;  reparados  154.193,30,  reconstruídos  3.883,00  e substituídas  as  varas  de 

m 

trilhos  por  arame  3.074,00,  conforme  o quadro  seguinte: 


SECÇÕES  E RESIDENCIA.S 

t/i 

X/i  Q 

o 3 

CS 

K 

O 

XJ 

CERCAS 

REPARADAS 

'CERCAS 

reconstruídas 

1 

* M 

< 

Q 

t/i  ^ 

« £ 

K a 
o 

Pt 

m 

1.742,50 

m 

12.545,30 

m 

11.022,00 

m 

13.016.00 
m 

10.365.00 
r m 

6.043.00 
m 

20.250.00 
m 

■21.437,00 

m 

3.754.00 
ra 

23.614.00 
m 

421.00 

- ÍU 

5.763.00 

Ul 

4.865.00 
. ín 

1.044.00 
m 

1.900.00 

Dl 

2.842.00 
ra 

310.00 

m 

300,000 

m 

1.614,000 

1 2^  s — 2^  » 

Í3a  » — 3^  » 

m 

738,00 

m 

1.096.00 
m 

2.780.00 

m 

912,00 

Linha  central. ( 

1 Residencia. 

'7a  » 

m 

6.656,40 

r 

m 

100,00 

111 

922.00 
m 

135.00 

1.584,00 

m 

919,00 

1 \2a  » 

Ramaes (s.  Panlo.^ 

m 

14.860,00 

m 

700,00 

tu 

4.701,60 

m 

9.830,80 

L . 

ro 

566,00 

Total 

m 

43.204,50 

m 

148.193,30 

ra 

3.883,00 

m 

3.069,00 

Â pintura  dos  moirões  das  cercas  construídas  mediu  1.256,30. 


6°  — Passagens  de  nivel 

Secção 

Residencisi 

Foram  reparados  os  calçamentos  das  passagens  de  nivel  ns.  7, 8, 9 e 11  em  uma 

mZ  • 

^ superfície  de  214,13. 


c 


r 

€ 


C 


C 


í 
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Siibstitiíiram-sc ‘canccllas  nas  passagens  ns.  1,  2,  3,  'i-,  11,  12,  13  c 19,  me- 

m2 

dindo  a pintum  feita  127,50.  ’ ’ 

■» 

Entre  a estação  do  Meyer  e Todos  (fe  Santos  foi  aberta  uma  passagem  de  nivel, 
a pedido. 

S''  Secção 


3^^  Rciâiclencia 

Substituiram-sc  as  canccllas  das  passagens  de  nivel  dos  kilometros  17G  c 184. 

ni 

No  kilometro  161 +570  abriu-se  uma  passagem  de  nivel  para  serventia  par- 
ticular, collocando-se  duas  canccllas  de  madeira. 

Secção 


Residoncia 

ForaiTi  substituidas  as  canccllas  de  madeira  das  passagens  de  nivel  dos  kilometros 
204,  208  e 218. 


5^'"  Secção 

Resiclencia 

Substituiu-se  uma  cancella  de  madeipa  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  343. 
No  kilometro  280  abriu-se  uma  passagem  de  nivel  para  serventia  particular. 

O®  Resiclencia 

•» 

Substituição  das  canccllas  da  passagem  de  nivel  do  kilometro  378. 

Residência 

> 

Para  serventia  particular  abriu-se  uma  passagem  de  nivel  no  kilometro  504 . ^ 


1 
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^ 6^  Secção 

f 

Residência 

f 

' r 

Na  passagem  denivel  do  kilometro  561  foram  substituídas  duas  cancellasde 
madeira. 


Ramal  de  S.  Paulo 

'o 

Residência 

Na  passagem  de  nivel  do  kilometro  109  substituiu-se  uma  cancella  de 
madeira . 


Residência 

c f 

Foram  substituídas  as  cancellas  de  madeira  das  passagens  de  nivel  dos  kilo- 
metros 194  e 195 . 

r 

Ramal  do  Porto  Novo 

Foram  substituídas  quatro  cancellas  nas  passagens  de  nivel  na  cabeceira  inferior 

ni2 

da  ponte  de  Sapucaia,  sendo  pintadas  na  superfície  de  18,90 . 

T — Fossos  americanos 

c 

P Secção 

Residencin 

Foi  reparado  o fosso  americano  da  passagem  do  Ferro  Carril  do  Engenho  Central, 


proximo  á estação  de  Sapopemba. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa...*. 2(r,490 

Rejuntamento  com  cimento o™46 


c 


( 


* 
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No  kilometro  36* construiu-se  um  fosso  com  a secção  de  2,50xl,'50,  com  vigas 
metallicas,  emí)regando-se : 


ÀlvenariaNe  pedra 
Silhària 

com  argamassa 

iu3 

51,588 

m3 

Cantaria 

W , 4'  1 u 
ni3 

6 800 

Rejuntamento 

m2 

1,60 

3"^  Secção 

3^  Residenein 

Foram  substituidas  as  vigas  de  madeira  do  fosso  do  kilometro  184. 

4""  Secção 

> 

Residência 

Foi  rejuntada  a cimento  a alvenaria  do  fosso  do  kilometro  250  na  super- 
ficie  de  12,00. 

Ramal  de  S.  Paulo 

3^  Residência 


líi  m m 

Foram  construídos  fossos  nos  kilometros  292  + 257,  293+816  e 294  + 130, 

m in  m m 

tendoos  dous  primeiros  a secção  de  2,00x1,00  e o terceiroa  de  2,00x1,40. 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 30,488 

^ ^ Ta'Z 

Rejuntamento 19,20 


Nos  dos  kilometros  307  e 325  foram  substituidas  as  vigas  de  madeira . 

Ramal  de  Porto  Novo 


Foram  reparados  os  fossos  dos  kilometros  216  e 238-+585,  empregaudo-sé 

r>  “3 

17,845 

0,^0 


■> 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 
Rejuntamento * 


r 
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Rrmial  de  Ouro  Preto 


No  kilometro  520  + 624  construi Q-se* um  fosso  com  a secção  de  3,20  x 1,60, 

f 

empregando-se : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 


m3 

26,600 


8°  — Pontes  e pontilhões 


P Secção 


l''  Residência 

c 

Nas  pontes  de  S.  Pedro,  Caramujos,  ns.  2e5  e nopontilhão  do  kilometro 48/ 

m • *' 

substituiram-se  67,20  de  vigas  de  madeira  de  lei  e no  pontilhão  do  kilometro  42, 
foram  substituídas  as  vigas  de  madeira  por  outras  metallicas . . 

Foram  também  substituídos  os  rebites  frouxos  na  ponte  do  kilometro  19,  na  de 
S.  Pedro,  na  dos  Caramujos  e nos  pontilliões  dos  kilometros  48  e 61  nó  numero 
de  4.236. 

m2 

O alcatroamento  feito  nas  vigas  da  ponte  n.  6 e dos  Caramujos  mediu  118,00. 

in2 

Foram  pintadas  a verniz  coaltar  as  ferragens  da  ponte  n.  5 em  92,00. 

2"^  Secção  ' 

f Resldencin  , 

Na  ponte  de  SanfAnna  foram  substituídos  47  rebites  que  se  acbavam  frouxos . 

m2 

Na  do  Rodeio  foram  rejuntadas  as  cantarias  e silharias  em  30,80. 

m 

Na  da  Barra^  sobre  o rio  Piraliy,  foram  substituidog  190  rebites,  30,00  de  vigas 
de  madeira  de  lei  e feito  um  enrocamento  no  pilar,  empregando-se  312,500  de  pedra 

m2 

secca  e pintadas  as  ferragens  com  verniz  coaltar  em  170,00. 

. , iti2 

No  viaducto  do  kilometro  93,  foi  reformado  o#assoalho  na  superfície  de  54,45 
com  pranchoes  de  pinho  de  riga.  • 


r 
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3®;  Secção 

íí“  líesiclencia. 

■) 

■) 

Na  ponte  de  Cantagallo  e do  Desengano  foram  snbstilaidas  as  vigas  do  madeira 

m m3 

na  extensão  de  170,00,  sendo  alcatroadas  todas  na  snpcrficie  de  1 .214,85. 

m 

No  pontilhão  do  kilometro  144  substiluiram-se  também  6,40  de  vigas  de  madeira 
de  lei. 


4""  Secção 


Residência 


Foram  substitnidos  195,00  de  vigas  de  madeira  de  lei  nas  pontes  do  Rio  Preto, 
da  Serraria,  ns.  1 e 2 do  Poço  Manso  e viaducto  do  Retiro. 

No  pontilbão  do  kilometro  226  collocaram-se  duas  vigas  metallicas. 

Nas  pontes  do  Rio  Preto,  da  Serraria  e Paraliybuna  foram  substitnidos  3.695 
rebites  qíie  se  achavam  frouxos. 

111 2 

A pintura  a verniz  coaltar  nas  ferragens  da  ponte  de  Serraria  mediu  683,63. 

ò""  Secção 

Residência 

Na  ponte  do  Pires  e nas  dos  kilomelros  299,  301,  305,  306,  307  o 309  e nos 
pontilhões  dos  kilometros  290,  309,  310,  311  e 315  foram  substituídos  12.355 
rebites  que  se  achavam  estragados. 

m 

Foram  substituídos  32,00  de  vigas  de  madeira  de  lei  nas  mesmas  pontes  dos 

m 

kilometros  307  e 309  e nas  dôs  kilometros  353  e 356  e 43,70  nos  mesmos  pontilhões 
dos  kilometros  310  e 315,  sendo  as  vigas  das  pontes  dos  kilometros  307,  309,  353 

in2 

e 356  alcatroadas  na  superfície  de  518,00. 

A ponte  do  Pires  e do  kitom8tro  306  foram  pintadas  a verniz  coaltar  na  super- 

iii2  t 

ficiô  dé  1 .199,30. 

E.  P.  12 


Resideiicia 


Ficou  concliiida  a substituição  do  assoallro  da  ponte  dos  Geraes,<-  sendo  o tra- 
bailio  executado  na  superfície  de  140,00  e Mta  a substituição  de  40,00  de  corrimão. 

ni2  ^ 

Alcatroanieiito  feito ' 160',00 

ResSdeucia 

in 

Nas  pontes  dos  kilometros  477,  482  e 484,  substituiram--se  76,00  de  vigas  de 

m3 

madcdra  de  lei,  sendo  alcatroadas  na  superticie  do  61,20  as  vigas  dos  pontilhòes  dos 
kilometros  484,  499  e515. 

in 

Foi  reparada  a calçada  do  pontillião  do  kilometro  503  + 702,  empregando-se 

m3 

24,654  de  alvenaria  de  pedra 'com  argamassa  e construidas  duas  paredes  e rejuntada 

m ni2 

a cimento  a calçada  do  pontillião  do  kilometro  448  -f  833  em  8,25 . 

6^  Seccão 

r 


Residência 

m3 

Na  ponte  do  Ribeirão  Manso  einpregou-se  3,613  lo  alvenaria  de  pedra  com 

iii2  f 

argamassa  na  reparação  e 0 rejuntainento  a cimento  mediu  48,00. 

Foram  também  rejuiitadas  com  cimento  as  cantarias  das  pontes  dos  kilometros 

IÍ!2 

544,  545,  546,  567  e 579,  na  siiperücie  de  415,85. 

Foram  pintadas  a verniz  coaltar  as  superstructuras  metallicas  das  pontes  dos 

11]  2 

kilometros  568,  569,  570,  574,  577,  579  e 58  na  superfície  de  2.016,92. 

Ramal  de  S.  Paulo 

f 

Resideneia. 

Na  ponte  de  Santo  Antonio  fez-se  0 enrocamento  em  um  pegão,  empregando-se 

ni3 

5,600  de  pedra  secca. 

Na  ponte  do  Goiabal  construiu-se  um  muro  de  arrimo  com  pedra  secca,  empre- 

iu3 

gando-se  8,400. 

Na  ponte  de  Suruby  foram  substituidos  2.850  rebites,  substituindo-se  6 caii- 

. m m 

toeiras  e 9 contraventos,  e nas  pontes  dos  kilometros*  186 + 369  e 187-1-110  foram 
recravados  225  rebites . * 
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Hesideneiíi 

T > •> 

" Na  ponte  dos  Portinhos  foi  reparado  nin  encontro,  empregando-se  5,870  de 

^ itiá 

^alvenaria  de  pedra  coin  argamassa,  sendo  feito  o rejuntamento  a cimento  cm  80,00. 

3"^  Iftesiílencia, 


in 

Foram  pintiulas  as  ferragens  das  pontes  dos  kilometros  â71  1-701,  281,  293  e 

ni:i 


com  verniz  coaltar  na  snpcrficic  de  700,34. 

ni  ni3 

l\eparou-sc  a calcada  do  pontilhão  do  kilometro  308-|-87,  cmprcgaiido-sc  12,900 


de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa ; no  ponlillião  do  kilometro  311H-800  fez-se  um 

ui3 

enrocaincnto  no  pegão,  empregando-sc  23,280  de  pedra  secea. 


ni 

Foi  reconstruido  o pegão  do  pontilhão  do  kilometro  344  + 500,  empregando-se; 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 
Silharia 


ni3 


41,120 

ni3 


8,040 


m m 

No  pontilhão  do  kilometro  359-1-74  construiu-se  um  gigante  com  3,30  do 
al tura,  empregando-sc ; 


ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 15,340 

ni3 

» » secea 3,750 

ni2 

Rejuntamento 4,75 


Resiclerscift 

líi  jn  líi 

Foram  reparados  os  pontilhões  dos  kilometros  490  + 70,  490-+C57,  495-1-058, 

m 111  iii3 

493-1-200,  405  + 340,  empregando-sc  alvenaria  de  tijolo  12,00  e alvenaria  de  pedra 

in3 

com  argamassa  14,235. 

■Jui 

No  kilometro  451-j-854  construiu-se  um  pontilhão,  tendo  de  comprimento 

m m 

20,00  com  4 vãos  de  5,00,  empregando-se: 

m3 

44,000 

m3 

485,600 


■) 


Alvenaria  de  lageões 

* de' pedra  com  argamassa. 
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No  kilometro  465-f-lG  construiu-se  um  outro  pontilhão  com  o comprimento  d6 

m m 

15,00  com  3 vãos  de  5,00,  í;mpregando-se : , 

r m3 

591,155 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Superstructura  metallica  de  ambas  as  vigas  duplo  T, 


Ramal  de  Porto  Novo 

\ 


m2 

Foi  pintada  a ferragem  com  verniz  coaltar  e na  superfície  de  35,00  do  viaducto 

in 


do  kilometro  234d-6,80  e substituídos  33  dormentes. 

Na  ponte  d’Anta,  de  Santo  Antonio  e de  Sapucaia  foram  alcatroadas  as  vigas  dc 

iii3 


madeira  na  superfície  de  127, GG. 

in3 

No  pontilhão  do  kilometro  203  foi  reparado  o encontro,  prnpregando-sc  14,400  , 
de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 

m m 


Os  dos  kilometros  240-1-549,  244  e 24G  + 245,  foram  rejuntados  os  pegões  na 

ni2 


superfície  de  137,31. 

f 


Ramal  da  Gamboa 


m 

Construiu-se  uma  ponte  de  madeira,  medindo  40,00,  sendo-  assoalhada  na 

ni2  m3 

superfície  de  281,00  e alcatroada  na  de  94,28. 

* iii3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 12,240 


0 


I 


lij 


r 


€ 


f 


M 


•-t 


1.1 

1- 


I ! 

i 


í 
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9°  — Boeiros 


Foram  construídos  os  seguintes : 


SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 


G-i  Secção  — 3a  Rosidencia. 


6a  » — Sa 


POSIÇÃO 

KILOJIETKICA 


115 

1Ü3 

4S7 

532 

533 

533 

534 
533 

535 

540 

541 

542 
542 

542 

543 

543 

544 
544 
544 
544 

544 

545 
545 

545 

546 
546 
543 
546 

546 

547 
:)547 

547 

548 


+ 80 
>11 
510 

ni 

+ 492 
111 

+ 176 
111 

+ 176 
111 

+ 692 
111 

+ 249 

in 

+ 00 

111 

+ S47 
ni 

4“  055 
ni 

-f  522 
111 

+ 122 
ni 

+ 

111 

+ 739 
m 

+ 293 
111 

4"  53o 
111 

+ 23 
111 

+ 2S1 

m 

+ 530 
m 

+ 610 
m 

+ 553 
111 

+ 29 

13] 

+ 156 
m 

+ 258 
546 

m 

+ 261 
m 

+ 403 
m 

+ 543 
m 

+ 614 
in 

+ 718 
m 

+ 272 
in 

+ 351 
m 

+ 641 
m 

+ 233 


5.80 
111 

3.50 
111 

4,85 

111 

4.'0 

111 

5.00 
m 

4.80 
111 

4 .50 
111 

4.50 

UI 

3,70 

111 

4.50 
111 

4,50 

m 

5,03 

ni 

4,80 

m 

4,30 

m 

3,60 

111 

3.60 
111 

4.80 
111 

5,20 

111 

5,40 

UI 

3.80 
111 

4.80 
111 

3,70 

111 

5.20 
111 

4.00 
111 

3.80 
in 

4,00 

m 

4.60 
in 

4,00 

m 

9.60 
in 

9,60 

111 

9,60 

m 

9,60 

in 

9,60 

UI 

4.20 


SECÇÃO 
DE  VASÃO 


1,10  X o,so 

111  m 

1,00  X 0,80 
111  111 

0,60  X 0,60 
111  111 

0,25  X 0,35 


0,60 

m 

0,60 

111 

0,  iO 
111 

0,60 

111 

0,60 

111 

0,60 

111 

0,60 

111 

0,60 

111 

0,60 

m 

0,60 

111 

0,60 

111 

0,60 

111 

0,60 

111 

0,60 

111 

0,60 

111 

0,60 

m 

0,60 

111 

0,60 

in 

0,60 

m 

0,60 

m 

0,60 

111 

0,60 

m 

0,60 

111 

0,60 

m 

0,60 

111 

0,60 

m 

0,C0 

m 

0,60 

m 

0,60 

m 

0,60 


X 0,70 
rn 

X 0,75 
111 

X 0,60 
111 

X 0,48 
>11 

X 0,60 
111 

X 0,60 
111 

X 0,70 
111 

X 0,60 

iri 

X 0,75 
111 

X 0,60 
111 

X 0,60 
111 

X 0,60 
111 

X 0,60 
111 

X 0,60 

ra 

X 0,60 

ui 

X 0,60 

m 

X 0,60 
m 

X 0,60 
m 

X 0,00 

m 

X 0,60 

m 

X 0,60 

ra 

X 0,60 

m 

X 0,60 
ra 

X 0,60 

ra 

X 0,60 

m 

X 0,60 

m 

X 0,60 

m 

X 0,60 

m 

X 0,60 

m 

X 0,60 


iii2 

1,13 


1112 

12,40 

m2 

2,52 

UI  2 

2,83 


1112 

1,98 


iii2 

2,98 

iii2 

5,82 

iii2 

2,55 

iii2 

3,79 


1112 

10,00 

ra2 

10,90 

m2 

10,00 


VOLUME 
DE  ALVENARIA 


111 3 

6,641 

111 3 

5,925 

iii3 

6,648 

ni3 

3,904 

UI  3 

7,520 

111 3 

7,168 

ni3 

5,406 

111 3 

7,223 

111 3 

3,312 

111 3 

6,868 

m3 

8,118 
111 3 
8,541 
m3 

7,168  ■ 

ra3 

6,639 

m3 

5,372 

ni3 

4,820 

m3 

5,555 

m3 

7,788 

iii3 

6,740 

m3 

4,820 

m3 

6,100 

iii3 

4,791 

m3 

6,337 

111 3 

5,606 

ms 

6,300 

m3 

5,606 

iii3 

7,140 

ra3 

5,676 

m3 

6,838 

m3 

6,868 

m3 

8,530 

m3 

8,530 

m3 

8,530 

m3 

6,138 


LINHA  CENTRAI. 
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SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 


<)»  Socçao  — S*-  Uesidencia. 


S.  Paulo. 


Resideucia. 


2^ 


POSIÇÃO 

KILOMETRICA. 


ITJ 

549  + 932 

m 

551  + 717 
m 

551  + 883 

ni 

552  + 178 

>» 

552  490 
in 

553  + 479 

m 

553  + 529 

ni 

554  + 39 

UI 

554  + 52=! 

m 

555  + 273 

m 

555  4-  804 
m 

550  + 270 

ni 

558  + 31 
m 

558  + 252 

550  4 444 

UI 

531  4 45 
m 

5ôl  4 i 13 
m 

551  4 

m 

563  4 164 
m 

563  4 7S3 
m 

563  4 9S4 

in 

564  4 94 

ni 

564  4 1'^^ 

Hl 

564  4 557 

ni 

554  4 483 

!• 

565  4 205 

lU 

565  4 793 
ni 

536  4 20 
m 

573  4 522 
m 

576  4 253 
in 

552  4 

Hl 

533 

Pateo  da  E.  i 
de 

Sto.Antonio  i 
m 

129  4 950 


Pateo  da  E. ) 
da  } 
Cachoeira  j 


4,75 

ni 

4,00 

m 

4,00 

in 

3.60 

Hl 

4.10 
in 

4,30 

ni 

4,50 

ni 

4,00 

m 

3,40 

111 

4.20 
m 

4,50 

ni 

4.20 

Hl 

4.60 
in 

4,50 

ni 

4,50 

ni 

4,50 

in 

4,00 

111 

4,70 

m 

4,90 

111 

2.10 

UI 

4.00 
m 

3.00 
m 

4.00 
m 

4,60 

m 

4.60 
m 

4,90 

111 

3.60 
m 

3,60 

m 

3,60 

m 

4,90 

IH 

48.00 
m 

45.00 

m j 
15,60  ) 

111 

8,00* 

m 

13.00 
in 

7.00 


SECÇÃO 
DE  VASÃO 


0,60  X 0.60 
m m 

0,60  X 0,60 
m m 
0,60  X 0,60 
m >11 
0,60  X 0,60 

m m 

0,'0  X 0,60 
111  in 
0,60  X 0,60 
m 111 
0.60  X 0,60 
111  in 
0,60  X 0,60 
m m 
0,60  X 0,60 
m ni 
0,60  X 0,60 
111  m 

0,60  X o-.oo 

ni  111 
0,60  X 0,60 
in  m 
0,85  X 0,60 
m m 
1,05  X 0,60 
111  111 
0,60  X 0,60 

in  m 
0,60  X 0,00 
m m 
0,60  X 0,00 

in  111 

0,60  X 0,90 
tn  in 
0,60  X 0,60 
m ni 
0,60  X 0,60 
m m 
0,60  X 0,60 

m in 

0,60  X 0,60 
in  111 
0,60  X 0,60 
m m 

0,60  X 0,60 
m in 

0,60  X 0,60 
111  in 

0,60  X 0,60 

111  m 

0,60  X 0,60 
in  in 

0,60  X 0,60 
m m 

0,60  X 0,60 
111  m 

0,60  X 0,60 
m 111 

0,50  X 0,80 
ifi  in 

0,58  X 0,80 
m m 

1,00  X 0,80 


0,60  X 0,60 

la  . ni 
0,37  X^,60 
m m 
0,70  X 0,60 


VOLUME 
DE  ALVENARIA 


ni3 

16,00 

iii2 

13.00 

ni2 

12, 2i 


iii2 

13,20 

in2 

13,70 

ni2 

13,70 

iii2 

7,95 

in2 

9,00 


m2 

7,95 


m2 

52,49 


ia2 

1,75 


i>i3 

10,948 

ni3 

19,680 


m3 

5,445 

iii3 

6,048 

iii3 

6,048 

m3  ' 

6,147 

ui3 

6,048 

ni3 

5.173 

m3_ 

5,474 

ui3 

4,914 

in3 

4,653 

in3 

5,130  «■ 

1113 

5,400. 
ni3 
5,400 
ni3 
7,110 
iii3 
5,9S5 
iii3 
4,200 
111 3 
7,290 
m3 
5,589 
m3 
7,614 
in3 
1,100 
iii3 
1,320 
iii3 
5,876 
in3 
5,020 
m3 
2,310 
in3 
2,070 
iii3 
5,406 
ui3 
5,418 
ni3 
5,020 
ni3 
5,020 
iii3 
5,410 
ra3 
7,280 
in3  . 

81,090 

iii3 

81,080 


iii3 

20,376 

ni3 
4,320 
cantüria 
UI  3 
5.7 -.0 
11)3 
1,960 


% 


( ‘ 
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SlOCÇülíS  15  UUSIDIOXCIAS 


3“  Uesideiic'a. 


S.  1’aulu (' 


4.1 


Porto  Novo. 


Ouro  Preto. 


1'OSIÇAO 

KILOMETEIVA^ 


2 k)  lõO 

UI 

2‘.)S  + 3 ki 

hl 

372  + 4S7 

m 

37.)  + >.!03 

UI 

377  + \’tí 

111 

37'.)  + 100 

111 

3S0  + 2-45 

111 

3S2  + 125 

111 

332  + .-)10 

111 

352  + 078 

III 

353  + UO 

111 

383  + 4S2 

m 

3S3  + 848 

111 

4.Õ0  + 403 

m 

4 ;o  + 2 

111 

•iüO  + 200 

400  + sóo 

Pateo  da  15. 
da  Penha. 

m 

233  + 562 

111 

510  + 460 
ra 

520  + 624 


70.00 
111 

18,(0 

UI 

7,0l) 

UI 

6,00 

111 

6,00 

UI 

8,00 

III 

6,00 

UI 

O.Oi) 

111 

6,50 

111 

5.00 
111 

6.00 

111 

6,00 

111 

4,01 

iii 

17.00 
111 

n,oo 

111 

16.00 
111 

17.20 

111 

20,  uO 


4.30 
111 

7.30 


si.;cc.'Aü 
DE  VASÃO 


0,30  X 0,40 
111 

0,50  X 0,40 
111 

0,60  X 0.70 
111 

0,7,5  X 0,50 
111 

0,7.5  X 0,.50 
111 

0,90  Xvü,40 

UI 

0,60  X 0,50 
111 

0,70  X 0.-70 
111 

1,00  X 0,80 
111 

0,60  X 0,80 
111 

0,60  X 0,60 
111 

0,60  X 0,50 
m 

0,50  X 0,70 
111 

1,30  X 1,S0 
111 

1,50  X 1,20 
111 

0,70  X 0,50 
111 

1,50  X 1,50 

UI 

1,00  X 0,80 

lU 

0,80  X 0,60 


m 

0,60  X 0,50 
111 

0,40  X 0,40 


UI  2 

208,00 


UI  2 

46,48 


VOLU.ME 
D15  ALVEN.AKI.V 


iu3 

42,000 


m3 

7,200 


iii3 
,041 
ui3 
080 
UI  3 
,580 
ui3 
,600 
ui3 
.050 
ui3 
860 
iii3 
,568 
111 3 
270 
UI  3 
,138 
111 3 
,138 
m3 
627 
UI  3 
,720 
m3 
,7  0 
UI  3 
,040 

:.i4 

,550 


111.3 

70,800 

111 3 
8,.S29 


111 3 
4,515 
ni3 
4,708 


•) 


<1 


♦l 
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Foram  reconstruídos  ''por  acharem-se  em  máo  estado  : 


SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 


fia  Secção  — 2a  Residência. 


3a 


— 3a 


5a  » — 6a  » 


6a  » — Sa 


i—  la 


S.  Paulo/ 


l—  4a 


POSIÇÃO 

KILOMETBICA 


+ 56 
m 

-J-  555 
in 

+ 3SS 
m 

+ 672 
m 

+ 445 
ra 

+ 331 
m 

+ 447 
lu 

+ 620 
m 
S53 
m 

+ 913 
m 

+ 135 
m 

+ 200 
m 

+ 70í 
ra 

+ 543 
m 

+ 574 
m 

+ 601 

371 

372 


538  + 315 
m 

5SS  + 462 
m 

533  + 293 
in 

542  + 401 
m 

541  + 5íi 
in 

117  + 594 
in 

117  + 203 
m 

161  + 387 
400 


82 

150 

134 

154 

155 

156 
158 
153 

156 
153 

157 

158 

158 

159 
188 
180 


10,  )0 

m 

6,20 

m 

5.30 
rn 

9.30 
m 

5,70 

5,25 

5,80 

m 

6,00 

m 

7.00 
m 

6.00 

m 

6,00 

m 

15.00 
m 

7,50 

in 

5,65 

m 

5.00 
m 

7.00 
m 

14.00 
in 

20.00 

m 

3,20 

in 

5.00 
m 

4.00 
m 

4,90 

m 

5.30 
m 

7.00 
m 

4,60 

ra 

7,10 

ra 

10,00 


SECÇÃO 
DE  TÍASÃO 


0,60  X 0,60 
m m 
1,30  X 0,80 
m m 
0,65  X 0,60 
m m 
0,65  X 0,60 
ra  m 

1.00  X 0,80 
m m 

0,70  X 0,65 
m m ■ 
0,90  X 0,60 
m m 
0,90  X 0,60 
ra  m 
0,60  X 0,60 
ra  ra» 
0,60  X 0,60 
m ra 
1,20  X 0,80 
ra  m 
0,60  X 0,60 
m m 

2.00  X 1,80 

m ra 
0,60  X 0,50 
ra  ra 
0,60  X 0,50 
ra  ra 
1,10  X 0,40 

m m 
0,50  X 0,60 
m ra 
0,50  X 0,60 

m m 

6.00  X 0,75 
ra  ra 

1,05  X 0,73 
m m 

0,60  X 0,60 
m ra 
0,60  X 0,75 
m ra 
0,60  X 0,90 

ra  ra 
0,60  X 0,60 
ra  m 
0,60  X 0,60 
m m 
0,60  X 0,65 
m 

0,70  X 0,60 


ra2 

1,25 

ra2 

1,40 

m2 

1,69 

ra2 

1,14 

m2 

1,53 

m2 

1,94 

ra2 

1,74 

m2 

1,72 

ra2 

2,24 


27,00 

ra2 

27,00 

ra2 

0,30 

ra’2 

-0,40 


m2 

2,98 

ra2 

4,20 

m2 

3,00 

m2 

2,48 

ra2 

2,35 


ra2 

35,00 

m2 

57,50 


mS 

6,340 

ra3 

5,840 

ra3 

7,703 

m3 

11,304 

m3 

4,3i0 


ra3 

8,720 

ra3 

27,336 


1,050 

ra3 

1,810 


n)3 

6,744 

ra3 

30,600* 

m3 

5,334 


ra3 

6,360 


m3 

28,620 

m3 

193,330 

ni3 

29,600 


ra3 

7,500 

m3 

10,000 

m3 

3,039 

m3 

4,344 

m3 

4,608 

m3 

97,700 

ra3 

2,484 

m3 

21,970 

m3 

3,680 

m3 

21,350 

m3 

16,760 


n 


c 


c 


V 


t 


rama.es  linha  central 


97 


Foram  augraentados  os  seguintes  boeiros 


E.  F.  13 


} 


‘ \ 


r 


98 


99 


% 


ll^  » 

SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 

A 

POSIÇÃO 

KILOMETRICA 

superfície 

RBJUNTADA 

ALVENARIA 

COM  ARGAMASSA 

m3 

c 

334 

19,360 

S.  Paulo 4a  Residência { 

m2 

} 

421 

15,40 

m3 

211 

0,500 

( 

m3 

t 

235 

21,000 

1 Porto  Novo ( 

m2 

) 

233 

18.20 

ni2 

/ \ 

234 

46,48 

111 3 

/ 

505 

3,430 

/ 

in3 

509 

0,324 

ra3 

1 

511 

1,800 

1 

in3 

1 

513 

8,646 

\ Ouro  Preto ( 

in3 

1 

521 

10,500. 

1 

m3 

1 

538 

1,900 

j 

m2 

m3 

5Í0 

6,40 

5,300 

m3 

\ 

541 

3,200 

IQo  — Tunneis 

Foram  reparados  os  revestimentos  dos  seguintes : 

2^  Secção 


SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 

O 

Pi 

{d 

P 

Z. 

S 

ã ^ 
io  a 
o»  Ü 
-í  o 

ü 

w 

9 

REVESTIMENTO 

ALVÈNARIA  DE 
TIJOLO 

■< 

a 

p 

n 

ENCHIMENTO 
COM  ALVENARIA 
E ARGAMASSA 

PÉS 

DIREITOS 

ABOBADAS 

• 

m3 

m2 

m2 

m2 

. 

SO  9.R 

40,92 

53,218 

\ / 

ms 

ms 

m2 

m2 

ms 

1 1 

2 

73,220 

74,42 

40,24 

62,554 

1,575 

1 1 

ms 

m2 

m2 

ms 

4 

lOl  09 

59,40 

91,746 

"^1  1 

lus 

m2 

m2 

ms 

7 

SA  n§F 

12), 11 

41,58 

90,717 

Z f ) 

ms 

1113 

ms 

9 

21,885 

46,176 

2,640 

ms 

ms 

ms 

ms 

^ 1 i 

^0 

25,903 

8,937 

31,810 

6,190 

G 1 f 

ms 

ms 

1U3 

1 

11 

8fi,9n0 

102,190 

10,720 

13  1 

ms 

1112 

1112 

ms 

m3 

1 

12 

75,900 

59,72 

48,44 

81,742 

61,192 

1 \ 

m3 

ms 

1 \ 

14 

43,372 

27,203 

m3 

m2 

1U2 

ms 

m3 

<9 

634,347 

458,62 

230,58 

236,248 

311,247 

21,125 

'j 
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Continuam  esses  serviçòs.  , ^ í 

Prolongamento  das  bocas  inferior  e superior  : 


SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 

O 

Pi 

a 

s 

s 

z 

a 

a 

o ^ 

5>ü 

í O 

> ti 
o 

CO 

H 

REVESTIMENTO 

alvenaru  de 

TIJOLO 

a 

p 

á 

ps  ^ 

5 p 
z ® 

> 

•j 

•< 

SíQ 
a a S 

^ t>  ^ 
a ^ ® 

z a ^ 

» o H 
u 

PÉS 

DIREITOS  1 

GO 

< 

P 

< 

a 

o 

a 

< 

ms 

ms 

ms 

ms 

m3 

ms 

1 

9 

1,300 

100,80 

51,48 

65,477 

56,150 

45,462 

1 

ms 

ms 

m3 

ms 

10 

3,78 

13,72 

10,430 

54,277 

ms 

ms 

mí 

ms 

ms 

14 

4,800 

9,83 

66,62 

43,488 

^55,722 

ms 

ms 

m2 

ms 

ms 

ms 

6,100 

114,43 

131,82 

119,395 

110,427 

101,181 

Os  trabalhos  executados  nos  tunneis  ns.  9 e 10  foram  na  boca  inferior  e no 
den.  14  foi  na  boca  superior,  ficando  concluido  o prolongamento  dos  tunneis 
ns.  10  e 14. 


4^  Secção 


Residência 

Foram  reparados  os  pés  direitos  do  tunnel  dos  Marmellos,  empregabdo-se  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 2,700 

m2 

Rejuntamento 4,00 


5^  Secção 

Residência 

C 

c 

Nos  tunneis  dos  kilometros  324  e 326  foram  rejuntadas  as  abobadas  na 

m2 

superfície  de  271,41. 


Ramal  de  S.  Paulo 

Residência 

Foram  também  tomadas  a cimento  as  juntas  da  abobada  do  tunnel  do  kilometros 

m2 

420  em  80,00 . c 


4 


9 


101  — 


11°  — Obras  de  terra  para  esgoto  e consolidação  do  leito  da  linha 

besobstmcção  de  valias : 


Linha  centraL. 


Ramaes ...... 


Secções  e Residências 

; 1 Secção  - 1 ^ Residência  . . 


2*  » 

3“^  » 3^ 

4*  . 4‘ 


'6^  » 8^ 
f Santa  Cl‘uz  . . 


Íl^  Residência 
2®'  » 

3"  » . 

,4®'  » 

Porto  Novo 

\Ouro  Preto 

Total 


Extensão 

tn 

94.508.00 

U\ 

17.640.00 

ni 

22.957.00 

m 

38.959.00 

m2 

92.060.00 

ra 

44.150.00 

m 

43.781.00 

m 

110.680,00 

m 

12.089.00 

ra 

26.298.00 

in 

100.367.00 

in 

2.420.00 

ra 

29.794.00 

m 

28.540.00 

m 

7.395.00 

m 

672.298.00 


Abertura  de  valias  em  terra  e em  pedra 


Secções  e Residenoias  Volume 

m 

/ 1®  Secção  - 2®  Residência 1 . 20 1 ,00 

I ^ 

2®  » 3®  » 1.600,00 

I m 

|3®  » 4®  » 205,00 

Linha  central. . .(  m 

i5®  » 8.494,00 

í5®  » \ 

l7®  V *>  4.126,00 

m 

\6®  » * 8®  » 20.929,00 


r 

r 

r r 

Santa  Cruz. . . 
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r 

c.  , 2» 

Residência 

|s.  Paulo. j 3^ 

1 ( 4* 

Ramaes < 

9 

Porto  Novo . . . 

Preto 


in 

1.51 7/00 

m 

900.00 

in 

3.086.00 
3. 5^1™ 60 

m 

940.00 

m 

16.845.00 

ID 

63.404,60 


Regularisamento  de  banquetas  da  linlia 

Secções  e Resldenolas 

!"•  Secção  ■ — !“•  Residência 


Linha  central. 


Ramaes. 


3* 

5‘ 

6‘ 


2» 

3‘ 

4» 

f 

J6" 

(7a 

8* 


is.  Paulo.  .<3* 

(4* 

[Porto  Novo.. 
\Ouro  Preto.. 


Extensão 

m 

18.736,60 

in 

7.258.00 

m 

2.450.00 

m 

43.902,50 

m 

67.055.00 

m 

21.850.00 

m 

91.537.00 

m 

^1.431,00 

m 

75.600.00 

m 

15.208.00 

m 

99.200.00 

m 

16.400.00 

m 

36.593.00 

ra 

547.221,10 


Revestimento  de  córtes  com  leivas 


Secções  e Resldenolas  SuperRole 

m2 

/2‘  Secção  — 2“  Residência 300,00 

' mé 

(6*  » 184,00 

Linha  central.  5*  » L 

(7‘  . 5.692,00 

, mè 

'6“  » 8‘  !>  2.633,40 

m2 

Ramal  de  Ouro  Preto 10.028,90 


UI  3 

28.838,30 


Total 


— 103  — 


Linha  central. 


Ramaes 


Linha  central 


Ramaes 


Kampamento  de  córtes 


VOLUME 


Secções  e Residências 


Terra 

m3 


jl^  Secção — Residência 4.885,900 

m3 


2^  » 

4’ 

5“ 

6*  » 

Santa  Cruz. 

|S.  Paulo 

Porto  Novo. 
'Ouro  Preto . 


2" 

4" 

6" 

8^ 


Residência. 
2®'  » 


19.871,000 

m3 

1.950.000 

m3 

482.000 

m3 

1.589.000 

ra3 

7.832.800 

in3 

147.000 

ra3 

303,500 

ni3 

3.581.800 

m3 

2.425.000 

m3 

8.607,500 

ni3 

9.810.000 

m3 

61.485,500 


Pedra 


m3 

2.123,000 

ni3 

206,000 


m3 

1.006,000 

m3 

111,300 


ra3 

1.501,500 


rnS 

4.947,800 


Reforçamento  de  aterros 


Secções  e Residências  Volume  de  terra 

m3 

Íl^-Secção — 1®  Residência 408,000 

m3 

12"  » 2"  » 11.583,300 

m3 

14"  » 4"  » 2.633,000 

m3 

/5"  » 1.740,000 

I m3 

/5"  » 6"  » 5.578,000 

i m3 

(7"  » 8.064,000 

m3 

\6"  » 8"  » 21.700,700 

iti3 

/ l3"  » 2.267,000 

S.  Paulo.  , rr-AAA 

1 m3 

/Porto  Novo 3 . 726,000 

\Ouro  Preto 5 . 064,000 


m3 

67.309,000 


1 
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Remoção  de  terra  e pedras  desmoronadas  devido  a queda 

de  barreiras 


VOLUME 


Ramaes , 


Secções  e Residências 

/2*  Secção — 2*  Residência 1.219, 500 


Terra 

nj3 


Linha  central. 


3" 

4a 

8^ 


ni3 

1.545.000 

1.280.000 

m3 

3.626,000 


is.  Paulo. 


m3 

/l*  . 1.000,000 

in3 

B 281,000 

) n)3 

)3*  » 941,000 

[ m3 

\4»  j 2.550,000 

m3 

Porto  Novo 1 .656,000 

m3 

Ouro  Preto. 12.501,000 


m3 

26.599,500 


Pedra 

rtZ 

60,000 


m3 

15,500 


m 3 

28,000 

m3 

500,000 


m3 

603,500 


Enrocameutos 

2^  Secção 

Resideneia 

Na  boca  do  boeiro  do  kilometro  79  fez-se  um  enrocamento  de  pedra  secca 

m3 

empregando-se  16,195. 


6^  Secção 

Resideneia 

C 

Nos  pés  dos  aterros  dos  kilometros  532,562  e 564  foram  feitos  enrocamentos 

m3 

empregando-se  pediu,  secca,  312,440. 

Ramal  de  S.  Paulo 

Resideneia 

Foi  também  feito  um  enrocamento  no  pé  do  aterro  do  kilometro  413  empre- 

m3  * 

gando-se  pedra  secca  no  volume  de  24,000 . 


( 
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Ramal  de  Ouro  Preto 


Nos  pés  dos  aterros  dos  kilometros  523,  532  e 537  fizeram-se  também  enroca- 

in3 

mentos  empregando-se  pedra  secca,  73,000. 


Empcclramciitos 


2""  Secção 


Residência 


Foram  empedrados  os  taludes  dos  córtes  dos  kilometros  93  e 109  na  superfície 
,de  393,16,  empregando-se  o volume  de  pedra  com  argamassa,  335,050. 

•> 

5^  Secção 

Resideneia 

Também  foi  empedrado  o talude  do  córte  do  kilometro  400  na  superfície  de 

m2  m3 

20,80,  empregando-se  alvenaria  de  pedra  secca,  6,240. 

6^  Secção 

Rcí^ideneia 

Foram  empedrados  também  os  taludes  dos  córtes  dos  kilometros  533  e 570  na 

m2  m3 

superfície  de  94,40,  empregando-se  o volume  de  pedra  secca  de  88,627. 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Foram  empedrados  os  taludps  dos  córtes  dos  kilometros  511  e 537  na  superfície 

m2  ni3 

de  9,02,  empregando-sex)  volume  de  pedra  secca  de  16,600. 

E.  F.  14 


€ 
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1 2° — Valias  de  ahenaria 


Secção 


Residencm 


No  pateoda  estação  de  S.  Diogo,  construia-se,  na  extensão  de  40, QO,  uma 

m3  ítiS 

valia  de  alvenaria  de  pedra  secca,  empregando-se  8,400  e com  argamassa  2,880, 

rti2 

sendo  capeado,  emboçado  e rebocado  na  superfície  de  24,00. 

^ m 

No  pateo  da  estação  de  Gupertino  construiu-se  uma  valia  na  ex.tensão  de  212,40 


empregando-se : 

inS 

Alvenaria  de  pedra  secca 205,990 

^ in3 

D » com  argamassa 7,960 


Foi  também  construida  uma  valia  no  pateo  da  estação  de  Max.ambomba,  na 

m 

extensão  de  97,00  com  alvenaria  de  pedra  e argamassa,  empregando-se  o volume 

ra3  r 

de  16,765. 


2^  Secção 


Residência 

Sobre  o córte  correspondente  á boca  ^ferior  do  tunnel  n.  2,  construiu-se  uma 

m • 

valia  na  extensão  de  28,00  com  alvenaria  de  pedra  e argamassa,  empregando-se  o 

m3 

volume  de  11,620. 

in 

No  kilometro  82  + 162,  na  base  do  aterro,  prolongou-se  a valia  capeada,  na 

m rn3 

extensão  de  68,00,  empregando-se  67,220  de  pedra  secca. 

Sobre  0 corte,  entre  os  tunneis  ns.  8 e 9,  construiu-se  uma  valia  de  alvenaria 

in  m3 

de  pedra  com  argamassa,  na  extensão  de  198,00,  empregando-se  o volume  de  74,160. 
No  pateo  da  estação  da  Barra  construiu-se  uni3,  valia  de  esgoto,  na  extensão 

m m3 

de  146,00,  com  alvenaria  de  pedra  e argamassa  no  volume‘de  55,480. 


t 


S''  Secção 


3^  Resideiicia 


m 

’ No  pateo  da  estação  de  Entre  Rios  prolongou-se  de  102,00  a valia  dc  alvenaria 

UI  3 

de  pedra  secca,  empregando-se  o volume  de  133,180. 

m ni 

No  kilometro  198 +920  prolongou-se  uma  na  extensão  de  30,00,  empre- 

111 3 

gando-se  alvenaria  de  pedra  secca  no  volume  de  80,380. 

4‘’'  Secção 

4L^  Resideiieia 

No  kilometro  271  e no  pateo  da  estação  de  Serraria  construiram-se  valias  de 

in  ni 

alvenaria,  sendo  a primeira  na  extensão  de  155,00  e a segunda  na  de  40,00,  empre- 

ni3  m3 

gando-se  pedra  secca  no  vclume  de  30,00  e com  argamassa  no  de  18,00. 

5^  Secção 

, 3®  Residência 


m 

No  kilometro  302  + 383  construiu-se  uma  valia  de  alvenaria  de  pedra  secca  na 

m m3 

extensão  de  25,00,  empregando-se  53,500  de  pedra  secca. 

& Secção 


Residência 

•> 

Nos"kilometros  570  e 582  foram  construídas  duas  valias  de  alvenaria  de  pedra 

in  ra3  m3 

com  argamassa,  medindo  a primeira  16,00  e a segunda  58,60,  empregando-se  7,362. 

Ramal  de  S.  Paulo 

1=^  Residência 

UI  ni 

Foram  construídas  nos  kilometros  121-f-384,  121-{-480,  129-1-920,  130, 

iji  m m in 

160+120,  160-1-826,  162H-857,  163  e 166-]-556,  valias  de  alvenaria  cm  uma 

m m3 

extensão  de  926,60,  empregando-se  o volume  de  pedra  secca  de  946.550 
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HesidencisL 


No  kilometro  217+550  construiu-se  uma  valia  na  extensão  de  31,00  de  alve- 

m3 


naria  de  pedra  secca,  empregando-se  o volume  de  99,780. 


3^  Residência 


No  pateo  da  estação  de  Caçapava  construiu-se  uma  valia  na  extensão  de  8,40, 


ni3 


com  alvenaria  de  tijolo  no  volume  de  1,512. 


Ramal  de  Ouro  Preto 


Nos  kilometros  504  + 449,  509+869,  520  + 690  e 529  + 290,  foram 

m 

construídas  valias  de  alvenaria  de  pedra  secca,  na  extensão  total  de  87,00,  empre- 

m3  m 

gando-seo  volume  de  69,060,  e no  kilometro  510  + 460  uma  outra  na  extensão 

m ir3 

de  18,30  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa,  cujo  volume  empregado  foi  de  10,980. 


13°— Muros  e paredões 


2"^  Secção 

Residencin 

Construiram-se  os  seguintes  muros: 

in  m 

No  kilometro  75  + 200  para  apoio  da  base  de  aterro,  medindo  20,00  de  ex- 

m • ' m m 

tensão  por  4,00  de  altura  e no  kilometro  107  + 580  um  outro  com  5,80  de  eitensão 

m 

e 3,00  de  altura,  empregando-se  em  ambos  alvenaria  de  pedra  secca  no  volume 

m3 

de  161,850. 

P Secção 

Residencin 


. f mm 

No  kilometro  249  X 103  construiu-se  um  muro  medindo  36,70  x 2,00, ^ e 

U]3  c * 

alvenaria  de  pedra  secca  58,600. 


• ( 
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ò""  Secção 

Itesideiicia 

^ ra  m in  in 

Nos  kilometros  293+375,  294  +840,  295  + 123  e 296+710  construiram-se 

9 

para  sustentação  da  terra  dos  aterros  nas  boccas  dos  boeiros,  8 muros  medindo  cada 

Tü  m ni3 

um  8,00  + 1,00,  empregando-se  alvenaria  de  pedra  secca  no  volume  de  64,000. 

No  pè  do  aterro  do  kilometro  356  + 121  construiu-se  um  muro  medindo 

m m 

35.00  X 2,00. 

m3 

* Alvenaria  de  pedra  secca 105,000 

Itesidencia 

Foi  reparado  o muro  de  apoio  do  kilometro  517  rejuntando-se  na  superfície  de 

m2  ni  m 

22.00  e reconstruido  o do  kilometro  502  medindo  29,90  X 1.90,  empregando-se 

m3 

àlvenaria  de  pedra  secca  no  volume  de  65,330. 

& Secção 

8®  Residência 

■*  m 

Nos  kilometros  527,  527  + 754  e 558  foram  construidos  3 muros  de  apoio 

m ni  ra 

medindo  o primeiro  28,00  de  comprimento,  o segnndo  21,00  e o terceiro  6,30,  em- 

ni3 

pregando-se  48,260  de  alvenaria  de  pedra  secca. 

Ramal  de  Ouro  Preto 


Nos  kilometros  501  + 783  e 540+ 39  r construiram-se  2 muros  de  apoio 

mm*  m m m3 

medindo  o primeiro  2,50  X 1.50  e o segundo  3,00  X 1.60,  empregando-se  207,187 
de  alvenaria  de  pedra  secca. 

14°  — Drains 

5"^  Secção 

Residência 

ra  m 

No  kilometro  501  construiu-se  um  drain  de  pedra  secca  medindo  20,00  X 1.90 

m m3 

XO, 25,  cujo  volume  de  pedra  empregado  mediu  10,800  para  deseccamento  do 
aterro . 
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c 

Ramal  de  S.  Paulo 


Resiclencia 

# 

m ni  j • j * 

Nos  kilometros  394+60  e 440  -f  874  construiram-se  dous  drains,  medindo 

mm  mm  mm 

72,00  X 1,20  X 0,30  e 20,00  X 1,00  X 1,00,  empregando-se  em  ambos  o volume 

m3 

de  45,920  de  pedra  secca. 


Ramal  de  Ouro  Preto 


No  kilometro  520  + 890  foram  construidos  pequenos  drains  para  deseccar  o 

m m3 

aterro,  medindo  100,00,  empregando-se  121,600  de  pedra  britada. 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Foram  assentes  no  kilometro  51,  junto  a uma  pedreira,  um  locomovei  e dous 
britadores  para  o preparo  de  pedra  para  lastro  da  linha. 

m3  mZ 

Foi  construida  a sapata  com  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  52,370  e 38,00 
de  rejuntamento . 

m 

Para  abastecimento  d’agua  do  locomovei  foi  assente,  na  extensão  de  542,00,  um  ' 

m . 

encanamento  de  0,025  de  diâmetro. 

R Secção 

Residência 

c 

Aterro  do  pantano  de  Juiz  de  Fóra: 

Por  aviso  do  Ministério  da  Agricultura,  Gommercio  e Obras  Publicas,  de  18  de 
janeiro  de  1892,  foiautorisado  o aterro  do  pantano  existente  em  Juiz  de  Fóra,  cujo 
serviço  deu-se  começo  em  maio . 

Gonstruiram-se  muros  nas  valias  á margem  da  linha  para  o desvio  que  tem  de 

m3 

servir  para  o transporte  de  terra,  com  alvenaria  de  pedra  secca  128,500. 

m 

Foi  assente  848,00  de  linha  Decauville  para  vagonetes. 

• m3 

58.634,000 


Terra  empregada  no  aterro 
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’ 15^—  Estações  e dependencias 

Foram  executados  diversos  trabalhos  de  reparação,  e reconstrucção  nos  edifícios 
e cofistrucção  de  novos. 


StíCÇão 

Ii.esid[enci£k 
E^stação  Central 


m2 

Soalho  reparado 53,78 

iii2 

Telhado  reparado 24,00 

m2 

Emboço  e reboco 34,70 

Caiadura õoloO 

iii2 

Pintura  a oleo 3.323,40 

Encanamento  d’agua  (soldas) 107 

ra2 

Dito  substituido  (tubos  de  chumbo) 24,00 

Vidros  substituidos 200 

tlalhas  reparadas  (soldas) 32 

m2 

Ditas  substituídas 88,00 

ni2 

Calçamento  a parallelipipedos  no  pateo 347,20 

m2 

Dito  reparado 161,00 

Foi  reparada  a coberta  de  folhas  de  ferro  rugado  da  plataforma . 

m2 

Pintura  a oleo 5 . 247,95 


Na*  casa  da  machina  da  luz  electrica  foi  reparado  o tapamento  de  madeira 

m2 

em  27,20. 

No  escriptorio  do  Fiel  Recebedor  foram  construídos  quatro  compartimentos,  na 
plataforma  um  outro  para  empregado  dos  trens  e um  na  arrecadação . 

Continuou  o serviço  de  prolongamento  da  plataforma  de  passageiros  do  lado  da 
linha  n . 1 , executando-se  o seguinte : 


ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 5,980 

» » tijolo 24,571 


) 


— H2  — 


r 


m2 

Soalho 232,52 

m2 

Cobertura  com  folhas  de  ferro  rugado 208,00 

mZ 

Cortina  de  madeira 9,95 

* m2 

Calçamento  a parallelipipedos  na  rampa 1,60  ' 


Entre  as  linhas  das  plataformas  concluiu-se  a construcção  da  valia  para  receber 
as  aguas  de  lavagem  dos  carros : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 2,393 

m3 

» * tijolo 16,316 

m2  , 

Rejuntamento 144,00 

Nas  cabines  dos  apparelhos  Saxby  & Farmer  executaram-se  os  seguintes 
trabalhos : 

Cabine  A e B e da  passagem  n . 2 foram  reparadas : 


re2 

Cimentação 8,71 

m3 

Concreto 1,372 

Vidros  substituidos 104 

mS 

Soalho 2,70 

Ficou  concluido  o augmento  da  cabine  A para  ahi  ser  collocado  o telegrapho : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 5,188 

mZ 

Emboço  e reboco 12,95 

mS 

Rejuntamento 6,09 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 23,20 

mZ 

Forro  e soalho 20,12 

• iti0 

Pintura 248,00  • 


Nos  armazéns  A,  B,  C,  D,  E e Gíizeram-se  os  seguintes  trabalhos ; 


Telhado  reparado 1 . 003 , 50 

Soalho  . 198,45 

ni2 

Emboço  e reboco 964,00 

ui2 

Caiadura 1 . 175,50 

m3 

Alvenaria  de  tijolo r 5,760 

mZ 

Pintura  a oleo 670,50 


f 
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T> 

Pintura  a verniz  coaltar 09, GO 

Calhas  reparadas  (soldas) 15 

,,  Vidros  substituidos 93 


iNo  armazém  construiu-se  um  tapamento  medindo  17,10  para  dividil-o  em  dous 
compartimentos,  um  para  a força  de  policia  e outro  para  receber  mercadorias, 
abrindo-se  uma  porta  para  a rua  General  Pedra. 


, , . ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 10,280 

m3 

» » tijolo 4,053 

in2 

Emboço  e reboco 45,98 

m2 

Caiadura... 530,70 

m2 

Pintura  a oleo 448,10 


Centro  Comnaercial 


Reparações ; 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 3,300 

m2 

Eijiboço  e reboco 51,85 

m2 

Caiadura 335,90 

m2 

Pintura  a oleo 285,15 

Estação  de  IDiogo 

m2 

Telhado  reparado 1 . 636,05 

iii2 

Soalho 213,80 

> in2 

^Pintura  a oleo 42,10 

m2 

Cobertura  de  ferro  rugado 84,00 

in2 

Encanamento  d’agua  substituído 23,00 

» reparado  (soldas) 50 

Conduetores  e calhas  do  telhado  (soldas) 12 

m2 

Calçamento  a parallelipipedos  no  pateo  reparado.  379,20 


Foi  mudado  o encanamento  d’agua  para  lavagem  dos  carros,  empregando-se 

m 

16,00  de  canos  de  chumbo. , 

m2 

Foi  reparado  o cimento  do  deposito  de  carros  na  superfície  de  40,00. 

E.  F.  15 
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No  armazém  de  exportação  foi  substituído  o soalho  por  calçamento  a parallGli- 

in2 

pipedos  na  superfície  de  230,20. 

iti3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 13,635  . , 

ra3 

Capeamento  de  cantaria 3,284  , 

Rejuntamento 34,00 

m2 

Foi  pintado  a verniz  coaltar  na  superfície  de  71 ,40  o embarcadouro  de  lanígeros. 
Deu-se  principio  ao  augmento,  na  largura,  da  plataforma  da  parada . 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 0,812 

m 

Foi  augmentada  a plataforma  da  estação  na  extensão  de  32,00,  executando-se  os 
seguintes  trabalhos: 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 13,210 

m3  * 

» y>  tijolo 10,850 

ni2 

Rejuntamento 69,80 

Calçamento  a parallelipipedos 84,00 

Deu-se  principio  á construcção  de  um  armazém  para  mercadorias  ní»  pateo  da 
estação,  parallelo  á rua  Senador  Euzebio,  formado  de  columnas  de  duplo  trilho  Vi- 
gnole. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 194,880 

11)3 

Cantaria 1,750 

ui3 

Concreto 9,685 

iti2 

Cobertura  com  telhas  planas 118,20 

m ^ 


Offlcinas  de  S.  Diogo 

iiiâ 

Telhado  reparado 75,00 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 36 

Na  valia  de  lavagem  das  inachinas  foram  substituídas  vigas  na  extensão  de 

m • 

74,90. 

m2 

Alcalroamento 103,40 


— i\5  — 


Foram  também  substituídas  13  torneiros  e construídos  seis  pequenos  boeirov 


m3 

Alvenaria  de  tijolo 4,160 

No  girador  a reparação  feita  foi  a seguinte  : 

' m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 2,330 

m2 

Rejuntamento 2,00 

ni2 

Emboço  e reboco 27,20 

n]2 

Cimentação 56,00 

Para  a usina  degaz  Pintscli  construiu-se  um  esgoto,  empregando-se  ; 

11)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 5,178 

in3 

Silharia 6,720 

niS 

Emboço  è reboco.. 5,00 

o 

Estação  de  S.  Cheistovão 

.> 

Telhado  reparado 5,00 

in2 

Emboço  e reboco 28,60 

m2 

Pintura  a oleo  602,55 

" Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 5 

‘Foi  assente  uma  guarita  para  guarda. 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,128 

iu3 

» » tijolo 0,034 

m2 

Pintura  a oleo 139,80 

No  edifício  onde  funcciona  o escriptorio  do  engenheiro  residen  te  : 

iti2 

. „ Emboço  erebôco " 4,00 

ra2 

Telhado  reparado 12,44 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 2 

Calhas  reparadas  (soldas) 15 

Estação  da  JUangueiea 

n)2 

Telhado  reparado 4,85 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 6 

Vidros  substituídos . . 6 


9 


ISstaçâío  <le  S.  Francisco  Xavier 


Encanamento  d’agQa  reparado  (soldas) 14 

Casas  em  que  residem  o Chefe  da  Linha  e ajudante  do  trafego  ; 


mS 

Assoalho 29,70 

m2 

Telhado 1.593,00 

m2 

Pintura  a oleo 56,62 

m2 

T>  a verniz  coaltar 4,50 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 36 

Vidros  substituidos 23 

ms 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,364 

ra2 

Emboço  e reboco 34,85 


Fstaçâo  do  Roclin 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 

Estoçâo  do  Rincliuelo 

Emboço  e reboco 

Caiadura ^ 

Pintura  a oleo 

» a verniz  coaltar 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 

Vidros  substituidos 


7 


95,00  ’ 

m2 

705,00 

m2 

703,57 

m2 

11,15 

18 

39 


Foi  collocada  uma  cancella  de  corrediça  na  passagem  de  nivel. 


Fstaçâio  de  iSampaio 


Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 2 

Vidros  substituidos 4 


Estação  de  Engenlio  Xovo 


Telhado 4,70 

ni2 

Emboço  e reboco .*  6,60 


Alvenaria  de  tijolo i,820 

Calhas  reparadas  (soldas) 8 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 16 

Casa  de  residência  do  Agente : 

in 

Construiu-se  uma  cerca  de  madeira  no  jardim  medindo.  11,45 

m 

Tapamento  de  madeira  construido 14,19 

Foi  reparada  a guarita  que  serve  de  reservada.- 

m2 

Soalho 3,17 

m2 

Pintura  a oleo 44,20 

do  Meyer 

ni2 

Telhado 3,15 

ra2 

Pintura  a oleo 714,60 

m2 

» a verniz  coaltar 24,77 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 17 

ra 

Subsliluiram-se  7,00  de  cano  de  chumbo  de  no  mesmo  encanamento. 

de  Todos  os  Santos 

ni2 

Pintura  a oleo 1.667,00 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 4 

Foi  substituida  uma  cancella  no  pateo  da  estação . 

Estação  do  Engenho  de  Oentro 

m2 

Telhado 0,32 

Collocação  de  6 telhas  de  vidro  no  mesmo. 

m2 

Pintura  a oleo 591,64 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 21 

Vidros  substituidos 35 
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Reparação  da  plataforma: 

ca3 

Alvenaria  de  pedra  secca 45,90 

m3 

Concreto 45,780 

m2 

Cimentação 220,00 

Oíficinas  da  locomoção  : 

iii3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 4,000 

m2 

Emboço  e reboco 13,10 

ni2 

Pintura  a oleo 20,00 

Casa  dos  operários  : 

m2 

Emboço  e reboco 29,80 

m2 

Caiadura 287,40 

to2 

Telhado 25,00 

m2 

Pintura  a oleo 748,05 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 3 

Estação  do  Encantado 

Reparação  do  encanamento  d’agua  (soldas) 2 

Concluiu-se  a construcção  da  casa  para  residência  do  Agente . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 3,220 

ni3 

» » tijolo 6,700 

ia2 

Emboço  e reboco 709,75 

m2 

Caiadura 127,30 

m2 

Pintura  a oleo 606,40 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas.^ 38,80 

iri2  • 

Forro 78,05 

m2 

Soalho 56,57 

tn3 

Concreto 7,937 

■r»  • 

Rejuntamento 20,60 

n'2 

Cimentaçao 26,35 

m m 

Assentamento  de  156,00  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto. 

ra 

Construiram-se  115,00  de  cercas  de  trilhos.' 

m2 

65,00 


Pintura  a verniz  coaltar 


Estação  íla  I*iedade 


Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 4 

Vidros  substituídos 4 

, Estação  de  Cupertino 

11)3 

Soalho 1 ,5G 

m2 

Emboço  e reboco 6,40 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 10 

Vidros  substituídos 4 

■> 

Foi  reparada  a plataforma. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 8,730 

11)2 

Rejuntamento 30,00 

Estação  de  Cascadura 

m2 

Soalho 19,50 

iii2 

Telhado 15,45 

ni2 

Caiadura 36,00 

iii2 

-.Pintura  a oleo 1.578,00 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas ) 13 

m 

Foi  assente  um  encanamento  de  chumbo  de  1”  na  extensão  de  10,00  para  a 
reservada . 

m m 

No  telhado  collocaram-se  34,00  de  calhas  de  cobre  e 16,0  de  conduetores. 

ni2 

A plataforma  foi  reparada  em 6,00 

ni3 

Gapeamento  de  alvenaria  de  tijolo 0,344 

Casa  de  residência  do  Agente. 

m 

Gonstruiu-se  uma  cerca  de  madeira  medindo. . . . 17,60 

Estação  de  Sapopemba 

ni2 

Emboço  e reboco 54,00 

in2 

Caiadura 230,00 

11)2 

Pintura  a oleo 77,00 

111 2 

Girnentação 2,50 

Vidros  substituídos 28 
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mm-  r 

Foram  substituídos  36,00  de  calhas  e 24,000  de  conductores  no  telhado. 

m 

Foram  assentes  50,00  de  cano  de  chumbo  de  1 /2”  para  encanar  agua  para  a 

m 

estação  e 36,00  de  cano  de  1 /2”  para  agua  da  privada. 

f 

Foi  substituída  uma  cancella  no  pateo  da  estação  e collocado  um  signai  de 

r 

distancia. 


Estação  de  llfadui*eii*a 


Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 2 

ra2 

Reboco 1,44 


Estação  de  Maxambomba 


m% 

Telhado  reparado 237,00 

m2 

Reboco 83,45 

Caiadura 102,40 

inS 

Alvenaria  de  tijolo 0,138 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 64 

Estação  de  Queimados 

m2 

Soalho 23,88 

m2 

Emboço  e reboco 220,05 

m2 

Caiadura 204,05 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 0,037 

m3 

» de  pedra  com  argamassa 2,225 


Foi  assente  um  encanamento  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto  e 

m 

125,00  de  canos  de  chumbo  de  Vg”  para  agua  da  reservada. 

in2 

Plataforma  calçada  a parallelipipedos 37,00 

ni2 

No  armazém  construiu-se  um  compartimento  medindo  8,00. 

Estação  de  Belém 

Telhado. 14,00 


't 

é 

- / , 


9 
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Reparação  do  encanamento  d’agna,  substitnindo-se  50,00  de  cano  de  chumbo 
de 

m2. 

Cimentação 22,50 

Concluin-se  a reparação  da  passagem  superior  da  estação. 

2^  Secção  — 2^"  Residência 

Estação  cie  Oriente 


\1\% 

Telhado  reparado 11 ,50 

Encanamento  d'agua  reparado  (soldas) G 


Estação  cia  Serra 

Conclniu-so  a construcção  da  casa  para  residência  do  Conferente  e Telegra- 
phista . 


m2 

Emboçoe  rebôco 175,00 

m2 

Caiadura 353,00 

m2 

Pintura  a oleo 516,48 

m2 

Soalho 71,94 

m2 

Forro 163,49 

m2 

Cimentação 46,48 

m m in 


Assentou-se  58,00  de  manilhas  de  barro  de  0,15  e 104,00  decanos  de  chumbo 

de  Yg”  para  encanamento  de  esgoto  e d’agu^  para  a reservada. 

•) 

Deu-se  principio  á construcção  do  edifício  para  a nova  estação. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 92,625 

m3 

» » tijolo 44,764 


Estação  de  I*almeiras 

11)2 

Pintura  a oleo 26,00 

m m 

Foram  collocados  22, DO  de  calhas  e 14,00  de  conductores  de  cobre  no  telhado. 

E.  F.  16 
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Estação  do  Rodeio 


m3 

Alvenaria  de  pedra  cora  argaraassa 22,720 

m2 

Pintura  a oleo 1.348,95 

m2 

Caiadura 675,80 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 6 


Estação  de  tilendes 


m2 

Pintura  a oleo 956,35 

in2 

í a verniz  coaltar 149,35 

ni2 

Caiadura 492,10 

Reparação  da  cobertura  de  folhas  de  zinco  rugado 

da  plataforma  (soldas) 203 


Foram  substituídos  32,00  de  calhas  e 13,00  de  conductores  de  cobre  na  pia- 
taforma . 

Casa  de  residência  do  Agente: 

ui2 

Pintura  a oleo 2,50 

m2  • 

Caiadura 444,00 


Encanamento  d’agua  reparado,  sendo  substituído  o cano  de  chumbo  que  existia 

m 

de  V2’  por  outro  de  ^/i”  na  extensão  de  162,00. 

m ra 

Foi  assente  0 encanamento  de  manilhas  de  0,15  na  extensão  de  52,00  para 
esgoto  da  reservada. 


Estação  de,  iSanfAknna 


m2 

Pintura  a oleo 762,55 

m 

* a verniz  coaltar 75,40 

ni2 

Caiadura 803,70 

Casa  de  residência  do  Conferente: 

ra 

Pintura  a oleo 34,90 

ra2 

Caiadura 304,20 

m2 

Emboço  e rebôco .•  1 8 1 , 20 


c 


i23 


Estação  cia  Iíar*ra 

m3 

Pintura  a oleo 15,00 

> ^ ni  111 

Foram  substituídos  1G,50  de  callias  e 7,50  de  conductores  de  cobre. 

Reparação  do  girador : 

in2 

Gimentação 14,50 

in 

No  antigo  deposito  de  machinas  foram  substituídos  31,10  do  vigas  de  madeira 

de  lei  na  valia  de  lavagem. 

■> 

Deu-se  principio  á construcção  dc  um  passadiço  de  ferro  batido  para  o transito 
dos  passageiros  entre  a estação  e a plataforma  e hotel. 

1»  UI 

0 passadiço  tem  um  vão  de  19,20  e a altura  sobre  os  trilhos  é de  5,80  e pousa 
um  extremo  na  plataforma  de  passageiros  junto  ao  hotel  e o outro  sobre  o prolonga- 

in 

miento  da  plataforma  da  estação,  cujo  prolongamento  mede  17,29. 


, in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 123,192 

ui3 

Capeamento  de  cantaria 64,200 

inã' 

Pintura  a oleo 217,00 


Continuou  a construcção  da  nova  rotunda. 

Os  serviços  executados  foram  os  seguintes: 

Foram  levantados  o frontespício  e tres  platibandas,  sobre  a fachada  da  frenteo, 
emblema  representando  a frente  de  uma  locomotiva,  tres  portões  de  ferro,  as  calhas  e 
conductores  no  telhado. 

in 

Foram  assentes  tres  linhas  da  entrada  e o 4°  girador,  medindo  aquellas  250,00. 


m2 

Cobertura  com  telhas  planas 1.892,00 

m2 

» . » de  vidro 109,57 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 569,884 

in3 

» de  tijolo 240,hJ'0 

m3 

Cantaria 18,975 

m3 

Forro 348,00 

m2 

Soalho 293,35 

Pintura  a oleo 2.105,95 

m2 

Cimentação  . . 231,40 


Emboço  e rebôco 1.541,30 

hi2 

Caiadara 985,65 

m2 

Calhas 193,15 

mZ 

Cobertara  de  ferro  rugado 123,00 

raS 

Rejuntamento 155,75 

m rn 

Foram  assentes  245,00  de  manilhas  de  0,15  para  esgoto  e um  encanamento  de 

m 

chumbo  de  2'’  na  extensão  de  170,00  para  abastecimento  d’agua. 

mZ 

Terra  empregada  em  volta  da  rotunda 2.772,800 

3^  Secção  — 3^  Residência 

E^stação  de  Vassourais 

mZ 

Pintura  a oleo 223,50 

a 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 5 

Estação  do  Desengano 

m2 

Rebôco 5,50 

mZ 

Caiadura 763,50 

mZ 

Pintura  a oleo 1 . 243,95 

Vidros  substituidos 44 

m m 

Foi  assente  um  encanamento  de  manilhas  de  0,10  na  extensão  de  24,00  para 

m m 

esgoto  da  reservada  e substituído  4,00  de  cano  de  chumbo  de  1”  e 4,00  de  3/4  no 
encanamento  d’agua  do  mictorio. 

Foi  reconstrnida  a plataforma  na  extensão  de  75  metros,  empregando-se: 

m2 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 36,190 

m3 

Rejuntamento 53,90 

mZ 

Caiadura 122,160 

Estação  de  Concordia 


Vidros  substituidos 


22 
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Estação  do  Commercio 

Soldas  no  encanamento  d’agua 10 

Estação  de  i%.lliança 


Vidros  snbstiluidos 32 


Estação  de  Oasal 

iti2 

Emboço  e reboco 30,00 

m2 

Gaiadura 123,20 

in2 

Pintura  a oleo 1 .096,48 


Foi  assente  um  encanamento  de  chumbo  de  1”  na  extensão  de  1.200,00  para 
agua. 

■*  m2 

No  armazém  construiu-se  um  compartimento  para  dormitorio,  medindo  9,25. 
Casa  de  residência  do  Agente : 

ni2 

Gaiadura 1.057,75 

' Estação  de  Eaty 

m 

Foram  substituidos  2,00  de  cano  de  chumbo  de  1”  no  encanamento  d’agua. 


Vidros  substituidos 10 

Casa  de  residência  do  Agente : 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 8 

, Estação  dè  Avellai* 

Encanamento  d’aguá  reparado  (soldas) 12 


Estação  de  Earahylja 

Gonstruiu-se  um  galpão  para  deposito  de  inflammaveis. 


tii3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 10,800 

m3 

» » tijolo 6,820 

Cobertura  do  telhado 16,20 


Emboço  e reboco 58,64 

m2 

Caiadura 32,00 

ia2 

Pintura  a oleo 21,62 

ni2 

Cimentação 6,40 


Estação  de  Entre  Rios 


m2 

Reboco 892,00 

m2  , 

Caiadura 1 069,30 

ni2 

Pintura  a oleo 99,00 

m m 

Substituiram-se  8,00  de  calhas  e 6,00  de  conductores  no  telhado. 
Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 11 


Foram  construídos  commodos  para  telegraphistas  e para  trabalhadores  e guardas- 
freios  . 


4"'  Secção  — 4^  Residência 

Estação  de  Serraria 


in2 

Telhado  reparado 68,00 

m2 

Caiadura 640,75 


Construiu-se  um  galpão  de  madeira  para  mercadorias,  medindo  36,00  X 7,00 
com  columnas  de  trilhos. 


m2 

Tapamento  de  madeira 238,00 

ni2 

Cobertura  com  folhas  de  ferro  rugado 333,00 


Construiu-se  também  um  deposito  de  inflamraaveis  todo  de  folhas  de  ferro 

m m 

rugado,  medindo  10,00  X5,50. 

Casa  de  residência  do  Agente. 

ni2 

20,15 


Telhado  reparado, 
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dstaçâo  cie  r^araliybuiia 

in2 

Emboço  e rebôco 24,85 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 7 


Estaçao  <lo  E]spii*ito  imanto 

. m2 

Pintura  a oleo 68,15 

Vidros  substituídos 19 

’ Casa  de  residência  do  Agente . 

ni2 

Pintura  a oleo 43,70 

Estação  Bai*âo  <le  Eotegipe 

■*  m2 

Gaiadura 165,00 

* rn2 

Pintura  a oleo 225,05 

m2 

» a verniz  coaltar 32,40 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 15 

Vidros  substituídos 6 

Casa  de  residência  do  Agente . 

m2 

Caiadura 396,85 

in2 

Pintura  a oleo 183,20 

ni2 

» a verniz  coaltar 36,85 

Vidros  substituídos 8 

Fof  augmentado  o armazém  de  mercadorias  de  12,00  e bem  assim  a plata- 
forma, na  mesma  extensão ; serviços  executados  : 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  secca 21,680 

m3 

» » pedra  com  argamassa 27,430 

ni3 

» «tijolo 34,740 

ni2 

Emboço  e rebôco 161,85 

m2 

Caiadura 503,85 

Pintura  a oleo . 263,45 


V 
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mZ 

Pintura  a verniz  coaltaf.»» 93,20 

mZ 

Soalho 9,13 

mZ 

Cimentação 95,40 

m3 

Cobertura  com  folhas  de  ferro  rugado 75,60 

Reparação  das  calhas  e conductores  (soldas) 9 


de  IHetliias  Barbosa 


raZ 

Telhado  reparado 50,00 

id2 

Emboço  e reboco 85,75 

ui2 

Caiadura 237,00 

m2 

Pintura  a oleo 159,95 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 6 


Estação  de  CetJoreita 

r 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 2 

Estação  de  Retiro 


Telhado  reparado 8,75 

m2 

Rejuntamento  1 ,70 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 40 

Casa  de  residência  do  Agente. 

in2 

Emboço  e reboco 103,30 

Estação  de  «fuiz  de  Fóra  c 


mZ 

Pintura  a oleo 46,95 

Vidros  substituidos 15 


Deu-se  principio  ao  augmento  do  armazém  para  mercadorias,  executando-se 


seguinte  ; 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 16o!200 

» » tijolo.....,, 15!500 


K 
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Estação  de  Mariaoo  Erocopio 


iu2 

Soalho  reparado 100,40 

Vidros  substituídos 30 


, Casa  de  residência  do  Agente  : 

Construiu-se  um  compartimento . 

ni2 


Caiadura 42,25 

iTiâ 

Pintura  a oleo 612,55 

Casa  de  residência  do  fiel  : 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 5 

ni  m 


Foi  assente  24,00  de  manilhas  de  barro  de  0,16  para  encanamento  de  esgoto 
de  aguas  servidas. 

, 5^  Secção  — 5^  Residência 

Estação  de  Bemíica 

ni2 

Pintura  a oleo 530,80 

ra3 

Foram  empregados  no  pateo  da  estação  1 .000,00  de  pedra  britada . 

Earada  Erederico  Eage 

Entre  as  estações  de  Bemfica  e Chapèo  d’Uvas  deu-se  principio  á construcção 
deste  edifício,  executando-se  os  seguintes  trabalhos : 


mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 81,500 

m3 

» » tijolo 67,605 

’ ra2 

Emboço  e reboco 319,95 

m2 

Caiadura 394,00 

m2 

Pintura  a oleo 197,75 

m2 

Rejuntamento 33,00 

iti2 

Soalho 14,70 

in2 

Forro 13,95 

11)2 

Cobertura  com  folhas  de  ferro  rugado 43,80 


Foram  collocados  70,00  de  calhas  no  telhado  , 


'tf 


E.  F.  17 


— 130  — 


Estskção  de  Ctiapeo  d’Uv£is 

m2 

Pintura  a oleo 4,10 

Deu-se  principio  á construcção  do  augmento  desta  estação,  executando-se  só- 
mente a excavação  para  as  fundações. 

Casa  de  residência  do  Agente  : 

Estação  Ewbank  da  Camara 


m2 

Caiadura 217,00 

mZ 

Telhado  reparado 5,00 


m2 

Construiu-se  um  embarcadouro  do  gado  medindo  a área  de  801,80. 

m3 

Augmentou-se  a área  do  pateo  da  estação,  removendo-se  2.200,00  de  terra. 


♦ 

Estação  de  «Toão  Goines 


mi 

Telhado  reparado 1,00 

mi 

Caiadura 30,00 

mg 

Pintura  a oleo 588,65 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 3 

Vidros  substituidos 2 


Estação  de  «loão  .^yi*es 

Casa  de  residência  do  Agente : 


* mg 

Telhado  reparado 2,40 

mg 

Caiadura 33,95 


6^  Residência 

Estação  do  Sitio 


Pintura  a oleo 260,00 

Vidros  substituidos ! . 25 


C 
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Foi  prolongada  a plataforma  do  lado  superior  na  extensão  de  21,00. 


Alvenaria  de  pedra  e argamassa 12,600 

m3 

Cantaria  no  capeamento 3,150 

in2 

Rejuntamento 21,00 


No  extremo  da  plataforma  desta  estação  construiu-se  um  kiosque  de  madeira, 

m m 

medindo  4,00  x 4,00  para  servir  de  botequim  aüm  de  serem  cedidos  pelo  arren- 
datário os  commodosem  que  se  achava  orestaurant  para  accommodações  do  pessoal . 

m2 

Pintura  a oleo 48,75 

m 

Foi  augmentado  o actual  armazém  de  10,00,  executando-se  os  seguintes  tra- 
balhos : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 200,980 

m3 

» » tijolo 126,560 

-■>  di2 

Rejuntamento 15,00 

m2 

Soalho 144,00 

m2 

Pintura  a oleo, 64,60 

m2 

Cobertura  com  folhas  de  ferro  rugado 432,00 


Construiu-se  um  galpão  de  madeira  para  servir  de  armazém  de  mercadorias, 

m m 

medindo  36,00  x 8,00. 

ni3 

Alvenaria  de  tijolo 92,150 

Tapamentocom  taboas 144,000 

ra2 

Cobertura  com  folhas  de  ferro  rugado 220,00 

■)  ^ m 

Construiu-se  um  curral  de  gado  medindo  300,00  com  varas  de  trilhos. 

ni2 

Pintura  a verniz  coaltar 27,35 

E^stação  de  Barbacena 


ni2 

Telhado  reparado 16,35 

ra2 

Soalho 34,15 

ra2 

Pintura  a oleo.  ? 1 . 160,80 
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Foram  substituídos  3,00  de  cano  de  chumbo  dey^no  encanamento  d’agúa. 
Casa  de  residência  do  Agente  ; 

Vidros  substituídos 22 

m 

Fez-se  uma  derivação  do  encanamento  d' agua  na  extensão  de  6,50  para  abas- 
tecimento desta  casa,  empregando-se  cano  de  chumbo  de 

m 

Para  esgoto  do  girador  construiu-se  uma  valia  medindo  43,00,  empregando-se: 

m3 

Pedra  secca 51,600 

Sanatopio 

m 

Concluiu-se  a construcção  da  ponte  de  trilhos  medindo  30,50  sobre  o córte  dn 

m 

Sanatorio,  tendo  6 vãos  rectos  de  3.25  cada  um  e um  em  arco. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 59,400 

m2 

Soalho 78,20 

» m 

Corrimão  e gradil  de  madeira 72,00 

m3 

Alcatroamento 78,20 


dompanliia  Oepamica 

m 

Construiu-se  um  desvio,  medindo  269,20  e junto  a este  e em  frente  ao  Sanatorio, 
construiu-se  uma  plataforma  e deu-se  principio  á construcção  de  um  armazém 
para  deposito  dos  productos  da  fabrica. 


m 

A plataforma  mede 7,50 

ms 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 44,300 

m3 

» » tijolo 17,440 

^ m2 

Emboço  e reboco 133,00  . 

mZ 

Caiadura 110,70 

mZ 

Pintura  a oleo 62,70 

mZ 

Forro  e soalho 27,00 


Estação  da  Ressaquintia 


Casa  de  residência  do  Agente: 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 8 

Vidros  substituídos .•  18 


C 


Estação  <le  Cai*an<laliy 


m2 

Telhado  reparado 73,20 

» Casa  de  residência  do  Agente : 

raS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 7,000 

m2 

Emboço  e reboco 25,00 

ni2 

Caiadura 740,00 


7^^  Residência 


Estação  de  Christiano  Ottoiii 


Casa  de  residência  do  Agente : 
Telhado  reparado 


m2 

4,50 


Estação  de  Buarque  de  ]%lacedo 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 2,100 

ra3 

® ■>  tijolo 20,034 

m2 

llimentação 7,30 

n)2 

Caiadura 254,50 

ni2 

Pintura  a oleo 138,45 


Foi  reparado  o encanamento  d’agua,  subslituindo-se  15,00  de  cano  de  chumbo 
de  1/2”. 

Estação  de  Eafayette 

iii2 

Telhado  reparado 8,95 

m2 

Pintura  a oleo 10,00 

Vidros  substituidos 11 

m m 

Augmentou-se  o armazém  de  20,00,  sendo  10,00  para  cada  lado  da  estação, 
executando-se  os  seguintes  trabalhos : 


in3 

Alvenaria  com  argamassa  empregada 125,530 

11)3 

» K tijolo 45,775 


Emboço  e rebôco..  312,10 

m3 

Concreto 10,665 

Pintara  a oleo 34,40 

m2 

Cobertara  com  telhas  planas 433,20 


Foi  reconstruída  parte  da  casa  do  Chefe  do  deposito,  executando-se  o seguinte: 


iti3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 16,828 

m3 

» » tijolo 23,850 

Emboço  e reboco 186,20 

m2 

Caiadura 392,45 

m2 

Rejuntamento 118,00 

m2 

Soalho  e forro 39,60 

mZ 

Pintura  a oleo 156,90 

mZ 

Cobertura  com  telhas  planas 115,00 


Estaçâio  de  Congonhas 


mZ 

Soalho 6,00 

m 

Foram  substituídos  15,00  de  calhas  no  telhado. 

Estação  de  Miguel  Burnief 


mZ 

Caiadura 126,55 

mZ 

Pintura  a oleo 44,55 

Reparação  das  calhas  do  telhado  (soldas) 16 


in2  * j 

Foram  assentes  na  plataforma  10,00  de  lajões . 

Casa  de  residência  do  Agente: 

mZ 

Caiadura 430,45 

Foi  concluída  a construcção  da  casa  para  residência  do  Conferente  e Telegraphista. 

ni3 

Alvenaria  de  tijolo 3,138 

mZ 

Pintura  a oleo 32,20 

m 

Foi  assente  9,60  de  cano  de  chumbo  de  3/4’'  para  a^a. 
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ô'"  Secção  — S*"  Residência 

Estação  de  Itabira 


ui2 

Pintura  a oleo 10,00 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 2 

ni2 

Foi  reparado  o calçamento  da  plataforma  78,00  . 

inS 

Alvenaria  de  tijolo 0, 1 80 


Foi  substituida  a coberta  de  zinco  do  abrigo  de  machinas  por  telhas  planas 

m2 

108,00. 

ni2 

Pintura  a oleo 34,00 

Casa  de  residência  do  Agente: 

Foi  reconstruida,  executando-se  os  seguintes  serviços: 


m3 

Alvenaria  de  tijolo 2,484 

ra2 

Emboço  e rebôco 23,35 

Vidros  substituidos 12 

ra2 

Soalho 5,87 

m2 

Pintura 23,50 

Psii*ad£i  da  Esperança 

Vidros  substituidos 10 


Estação  de  Imanto  i%.ntonio 


Augmento  de  uma  guarita  para  a reservada , 

Estação  Honorio  Bicallio 

“ ■) 

Fsi  prolongada  de  11,90  a plataforma  da  estação. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Gapeamento  com  tijolos 

Rejuntamento 

Estação  de  Rapozos 

Caiadura 

Pintura  a oleo 

Vidros  substituidos 


m3 


13,140 

n)2 


17,280 

m2 


237,85 


m2 

215,00 

ra2 

148,55 

109 


Casa  de  residência  do  Agente: 
Concluiu-se  a construcção  desta  casa  : 


Forro 42,44 

Emboco  e reboco 37,80 

mZ 

Pintura  a oleo 415,00 


Estação  de  Sabará 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 27,590 

m2 

Soalho 6,00 

Casa  de  residência  do  Agente : 

Ficou  concluido  o augmenío  desta  casa. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,531 

m2 

Forro 42,75 

mZ 

Pintura  a oleo 1.098,00 


Ramal  da  Gamboa 

Estação  maritima 


in2 

Telhado 72,00 

vaZ 

Soalho 364,10 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 27 

m 

Foram  assentes  80,00  de  cano  de  chumbo  de  1/2"  para  agua. 

. ni3 

Pilares  reparados  : alvenaria  de.tijolo 5,120 

ii]3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 25,524 

mZ 

Reparação  do  calçamento  a parallelipipedos 587,40 

Foi  reparada  a ponte  de  madeira. 

mZ 

Soalho 144,90 

mZ 

Alcatroamento 144,90 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 6,557 

mZ 

Rejuntamento  dos  pilares 12,20 

in2 

Emboço,  reboco  e caiadura ! 18,40 
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Foram  assentes  190,00  de  cano  de  chumbo  de  1 /2"  para  agua. 


Almoxarifado: 

11)3 

Telhado  reparado  das  guaritas 132,00 

Reparação  das  calhas  do  telhado  (soldas) 44 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 4 

Continuou  a consctrucção  do  2°  armazém. 

ra2 

Tapamento  de  madeira 161,40 

iti2 

Pintura  a oleo 335,00 

Foi  augmentado  o armazém  P 6,  executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 18,088 

ni2 

Soalho 398,00 

in2 

Tapamento  de  madeira 80,10 


Casa  do  encarregado  da  carga: 

in 

Foram  substituídos  3,00  de  cano  de  chumbo  de  3/4''  no  encanamento  d’agua. 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Estação  do  Realengo 

m2 

Telhado  reparado 13,20 

m 

Encanamento  d’agua  reparado,  substituindo-se  6,00  de  cano  de  chumbo 
de  3/4". 

Casa  de  residência  do  Inspector  de  districto : 

m , 

Substituição  de  4,00  de  cano  de  chumbo  de  3/4"  no  encanamento  d’agua  . 

Foi  reparado  o girador. 

ni3 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 48,280 

m2 

Cimentação  da  bacia 202,55 


Assentamento  de  30  metros  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto. 

Estação  de  Bangú 

-*  m2 

Telhado  reparado 3,60 


E.  F.  18 
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Estaçíio  cio  Santíssimo 

ni2 

Telhado  reparado 1,20 

Estação  de  Campo  Grande 
Encanamenlo  d'agna  reparado  (soldas) 3 

Estação  de  Santa  Cruz 

m2 

Telhado  reparado 116,30 

Encanamenlo  d’agua  reparado  (soldas) 4 

Casa  de  residência  do  Agente: 

Encanamento  dagua  reparado  (soldas) 2 

Ramal  de  Macacos 

Estação  de  lHaeacos 


Foi  reconstruído  o edifício  da  estaçao,  executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 
Foram  substituídas  as  paredes  de  páo  a pique 


m3 

por  outras  de  alvenaria  de  tijolo 77,856 

m3  • 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 23,766 

iu2 

Emboço  e reboco 1.498,68 

ra2 

Telhado.... 48,10 

m2 

Forro 28,00 

m2 

Pintura  a oleo 247,15 


Foi  assente  o encanamento  d’agua,  empregando-se  11,25  de  cano  de 
chumbo  de  3/4".  • 

Ramal  de  S.  Paulo  — 'P  Residência 

Estação  «la  "Vargem  Alegre 


m2 

Telhado  reparado 40,00 

m2 

Caiadura 56,00 

mZ 

Pintura  a oleo 147,00 

Vidros  substituídos . 17 


í 
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EstaçSo  cie  S*iailieii*os 


Jii2 

Telhado  reparado 3,10 

Caiadura Ilo',\o 

Pintura  a oleo 209,10 

iii2 

» » verniz  coaltar 31,10 

Encanamento  d’agua  roi)arado  (soldas) 0 

Casa  de  residência  do  Telegraphisla: 

m2 

Caiadura 170,00 


Para  deseccameuto  do  pateo  da  estação  construiu-se  uma  galeria  na  extensão 


ni 

de  105,00. 

Alvenaria  de  tijolo 35,900 

11) 

' Manilhas  de  barro 117,50 


0F*arad[a  cio  Icilooietro 

in  • 

Construiu-se  uma  plataforma  medindo  47,00  e um  pequeno  ediCicio  pira 
encarregado.  Este  serviço  começou  em  1891  e é por  conta  do  Sr.  Caetano  José 
Vieira  Ferraz,  para  exploração  de  uma  caieira  de  sua  propriedade.  Serviços 
executados  : 


0)2 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 31,150 

m3 

Capeamento  de  tijolo 58,400 

in2 

Rejuntamento 28,00 

Concreto 3,220 

a in2 

Embòço 32,20 

ni2 

Cobertura  com  telhas  planas 84,00 

>11 2 

Pintura  a oleo 181,60 

ii>2 

» » verniz  coaltar 5,00 


Estação  de  'Volta  ftedoacla 


11.2 

Telhado  reparado 13,00 

ii.'2 

Caiadura 659,50 
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f 

m3 

Pintura  a oleo 1.004,84 

m2 

» a verniz  coaltar 291,30 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 20 

E^stação  da  Bai*i*a  Mansa 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 6 

Estação  dc  Pombal 

m2 

Caiadura H2,00 

m2 

Pintura  a oleo 150,00 


E stação  do  Divisa 

Casa  de  residência  do  Agente  : 


mZ 

Caiadura 682,60 

ru2 

Pintura  a oleo 285,50 

■ m2 

» a verniz  coaltar 23,80 


Foram  substituídos  seis  caixilhos  nas  janellas. 

2^  Residência 

Estação  de  Rezende 


Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 13 

Vidros  substituídos 41 

Casa  de  residência  do  Agente : 

mZ 

Emboço  e reboco 5,00 

• m2 

Caiadura 205,00 

mZ 

Pintura  a oleo 138,00 


Subslituiu-se  uma  cancella  de  madeira  no  pateo . 

Estação  de  Campo  Rello 


mZ 

Cimentação 3,70 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 3 

Vidros  substituiilos , 25 


% 


4 


O 


i 
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Casa  de  residência  do  Agente: 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 

Estação  de  Itatiaya 


Vidros  subslitiiidos 14 

Estação  Engenlioiro  Eassos 

in2 

Caiadnra 12,00 

m2 

Pintura  a oleo 295,00 


Vidros  substitnidos 

Estação  de  Queluz 


• ni2 

Telhado  reparado 2,88 

11)2 

Emboço  e reboco 1 2 , 00 

m2 

Caiadnra  136,00 

ni2 

Pintura  a oleo 2.048,45 

id2 

Cimentação 205,00 

Yidros  substitnidos 6 


Foi  substituida  uma  cancella  de  madeira  no  pateo. 

Estaçãs  de  Eavrinlias 


Casa  do  residência  do  Agente: 

m2 

Telhado  reparado 63,50 

ui2 

Cimentação 48,00 

• Encanamento  d’ agua  reparado  (soldas) 9 

m m 


Collocou-se  um  encanamento  de  manilhas  de  0,10  na  extensão  de  28,00  para 
esgoto  da  reservada. 

Estação  do  Cruzeiro 


m2 

Telhado  reparado 30,00 

ni2 

Pintura  a oleo 2.634,60 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 41 


— i42  — 


Conslruiu-se  uma  plataforma  de  madeira  em  frente  á estação,  medindo  88,20 
para  a baldeação  dos  passageiros  e cruzamento  dos  trens  SP  1 e SP  2,  columnas  de 

m2 

trilhos  e cobertura  de  folhas  de  ferro  rugado  490,00. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 19,800 

in 

Em  frente  á estação  conslruiu-se  uma  outra  plataforma,  medindo  49,20  de 

m2 

extensão,  e a coberta  de  folhas  de  ferro  rugado  na  superfície  de  245,00. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 189,870 

ir3 

Gapeamento  de  cantaria 21,302 


Construiu-se  um  armazém ' rovisorio  de  madeira  para  mercadorias  com  co- 

m2 

lumnas  de  trilhos  e cobertura  de  folhas  de  ferro  rugado  na  superfície  de  295,60. 

Estação  <ie  Caclaoeira 


ni2 

Telhado  reparado 1 0,00 

m2 

Pintura  a oleo 962,25 

ra2 

Soalho 18,60 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 23 

Casa  de  residência  do  Fiel : 

Caiadura 398,80 


íüZ 

Foi  reparado  o soalho  da  carvoeira  na  superfície  de  320,66. 

m2 

Construiu-se  um  armazém  provisorio  de  madeira,  cujo  tapamento  mede  372^00. 


m2 

Soalho 432,00 

ra2 

Cobertura  com  folhas  de  ferro  rugado 530,40 

Continuou  a collocação  do  3°  trilho:^ 

c 

Extensão  assente 360,00 


3^  Residência 

Estação  de  Ouaratinguetá 

in 

Concluiu-se  a construcção  da  plataforma  da  estação,  com  a extensão  de  25,00. 


m3 

.\lvenaria  de  pedra  com  argamassa 17,500 

m2 

Rejuntamenlo 178,00 

Telhado  da  coberta •.  30,00 


* 


t 


( 
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Foi  modificado  o armazém  existente,  execiitando-se  os  seguintes  tralialhos: 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

» » tijolo 

Hejnntamento 

Emboco  e reboco 

Soalho 

Pintara  a oleo 


ni3 

0,250 


iii3 

50,123 


iii2 


30,00 

ni2 

204,00 


314,00 

ni2 


27,75 


Constrniu-se  um  compartimento  para  servir  d('  escriptorio. 


I^stação  cia  .\.ppai*eeicla 


0)2 

Reboco 55,00 

m2 

Pintura  a oleo . . 744,05 

m2 

» a verniz  coaltar 26,80 

m2 

Cimentação 23,55 

Vidros  substituídos 4 

Casa  de  residência  do  Agente  : 

ia2 

Telhado  reparado 30,00 

ni2 

Caiadura 143,50 

ni2 

Emboço  e reboco 38,70 

Vidros  substituídos 30 


Estaçâio  cia  Itoseira 

) ni2 

Telhado  reparado 6,00 

m2 

Construiu-se  um  compartimento  de  madeira,  medindo  9,80  e substituiram-se 
3 columnas  de  madeira  na  plataforma. 


ni2 

Pintura  a oleo 48,60 

Casa  de  residência  do  Telegraphista : 

Reboco 30,00 

m2 

Caiadura  292,30 


% 
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Estação  de  Eindanionliaiigaba 


mi 

Telhado  reparado 10,40 

mi 

Soalho  reparado 48,00 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,600 

Emboco  e reboco 3,00 

m2 

Clmentação 13,00 

Rejuntamento 9,15 

Estação  de  Xaul>até 

mi 

Gaiadura 114,00 

mi 

Pintura  a oleo 451,98 


Deu-se  começo  á construcção  de  um  galpão  para  servir  de  armazém  provisorio. 

Estação  de  Quiririm  , 


mi 

Soalho  reparado 21,60 

Estação  de  Caçapava 

mi 

Emboço  e rebôco 47,75 

mi  ' • 

Gaiadura 31,80 


No  kilometro  272  -f-  093  construiu-se  uma  casa  para  servir  de  estação  provi- 
sória do  Ribeirão  das  Gannas,  tapamento  de  taboas  e cobertura  de  folhas  de  ferro 
rugado . 

mi 

Pintura  a oleo 155,80 

4^  Residência 

c 

Estação  de  S.  «Vosé 


ra3 

Alvenaria  de  tijolo 13,376 

mi 

Gaiadura 75,00 


Estação  de  «Facareliy 

Foi  reparado  o girador,  empregando-se: 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 1 ,600 

< m2 

Foi  coberto  o abrigo  de  machinas  com  folhas  de  ferro  rugado  204,00. 


í 
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Collocaram-se  32,00  de  vigas  de  madeira  na  valia  que  se  construiu  para  limpeza 
dasmachinas,  empregando-se: 

Alvenaria  de  tijolo 

Estação  de  Sabaiima 
Construiu-se  um  desvio  e um  abrigo  para  o encarregado. 

Estação  de  I*oá 

Telhado  reparado 

Estação  do  ]^oi*te  (S.  Paulo) 

, Construiram-se  32,00  de  gradil  de  madeira  na  plataforma. 


m in 

Construiu-se  um  esgoto  de  manilhas  de  0,15  na  extensão  de  20,00  no  girador. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 19,200 

Foi  augmentado  o armazém  provisorio  de  50  metros. 

rn3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 282,400 

m3 

» de  tijolo 34,018 

m2 

Soalho 687,00 

m2 

Tapamento  de  madeira 360,37 

ra2 

Coberturas  com  telhas  planas 1 .424,00 

Deu-se  tamhem  começo  ao  augraento  do  armazém  de  exportação. 

■%  ^ 

, " m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 209,000 

in3 

» » tijolo 15,486 

m2 

Rejuntamento 7,35 

Foi  augmentado  o edifício  da  tracção  : 

inS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 3,375 

m2 

Emboço  e reboco 108,00 

m2 

Forro 39,60 

’ m2 

Soalho 42,56 

E.  F.  19 


m3 

12,600 


m2 

6,40 


* 
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Foi  augmentada  a casa  de  residência  do  encarregado  das  machinas  e dormi- 
torio  do  pessoal  dos  trens: 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 45,469 

Emboco  e reboco 64,00 

m2 

Cimentação 30,24 

tuS 

Forro  e assoalho 30,00 

ni2 

Cobertura  com  telhas  planas 36,00 

Continuou  o calçamento  a parai lelipipedos  no  pateo  da  estação,  serviço  ex- 
ecutada por  empreitada . 

Ramal  de  Porto  Novo 

Estação  de  Santa  Eé 

m2 

Telhado  reparado 1,20  * 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 8 

Estação  da  Penha  Eonga 

Foi  assente  uma  guarita,  empregando-se  : • 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,050 

mS 

* » tijolo 0,160 

Estação  de  Chiadoi* 

Construiu-se  um  compartimento  para  o conferente,  com  tapamento  de  madeira 

m2 

com  a área  de  9,60. 

r 

Estação  de  i%.nta  • 

n)2 

Telhado  reparado 42,000 

Casa  de  residência  do  Agente  : 

m2 

Caiadura 138,00 

Estação  de  Sapucaia 

m2 

Pintura  a oleo 32,90 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) . 13 


{ 
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Casa  de  residência  do  Agente  : 

Soalho  reparado 8,40 

Pintura  a oleo 24o"20 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa C^OO 

>ii3 

» » tijolo 1,200 

Cimentação 3j8 

Vidros  substituidos 80 

UI 


Foram  collocados  34,00  de  conductores  e feitas  G soldas  nas  calhas  do  telhado. 

Estação  Oenjamiii  Eoiistant 

Casa  de  residência  do  Agente : 


ui2 

Soalho.. 2,50 

ni2 

Forro 4,95 

)d3 

Caiadura 144,85 

ni2 

Pintura  a oleo 587,50 

Vidros  substituidos 7 


Estação  <le  Conceição 

Pintura  a oleo 4 15, GO 

m 

Foram  substituidos  65,00  de  calhas  de  cobre  no  telhado. 


Casa  de  residência  do  Agente ; 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 31,868 

m3 

» » tijolo 44,940 

Emboco  e reboco 180,80 

iti2 

Caiadura 398,45 

m2 

Pintura  a oleo 269,35 

ni2 

Soalho  e forro 126,00 


Estação  de  Eorto  IVovo 

mZ 

Pintura  a oleo 166,30 

)n 

Foram  collocados  5,00  de  conductores  e reparadas  as  calhas,  fazendo-se  6 soldas. 
Casa  de  residência  do  Agente  : 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 43 
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Foi  construído  um  armazém  provisorio,  para  mercadorias,  de  madeira  e columnas 


de  trilhos,  executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 76,480 

» » tijolo 19,340 

m2 

Soalho 621,30 

m2 

Tapamento  de  madeira 426,00 

m2 

Pintura  a oleo 315,40 

m2 

Cobertura  com  folhas  de  ferro  rugado 1 . 125,60 


Deu-se  começo  á construcção  de  um  galpão  de  madeira  e columnas  de  trilhos, 
para  servir  de  armazém. 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 24,o00 

Ramal  de  Ouro  Preto 

c 

Estação  de  Rodrigo  Silva 

Foram  collocadas  duas  cancellas  no  pateo  da  estação. 

Construiu-se  uma  casa  para  residência  do  Agente,  executando-se  o,s  seguintes 


trabalhos : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 36,760 

m3 

» tijolo 50,815 

102 

Rejuntamento 22.80 

in2 

Emboço  e reboco 302,20 

m2 

Caiadura 289,10 

Pintura  a oleo 618,75  ^ 

in2 

Cimentação 16,55 

ib2 

Soalho 51,20 

id2 

Forro 32,20 

m 


Foi  assente  46,00  de  manilhas  de  barro  de  0,15  para  esgoto. 

Estação  de  Tripuhy 
Casa  de  residência  do  Agente. 

Pintura  a oleo 35J0 


( 


Estaçáko  de  Ouro  I*reto 


Deu-se  principio  ao  augmento  do  armazém  de  mercadorias. 


ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 75,789 

Construiu-se  um  pequenno  edifício  para  servir  de  mictorio . 

inS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 3,450 

m3 

■>  » tijolo 3,328 

ni2 

Emboço  e reboco 51,30 

m2 

Caiadura 511,50 

ni2 

Pintura  a oleo 1.915,10 

in2 

Cobertura 8,40 

ni  01 


Foram  assentes  22,00  de  cano  de  chumbo,  de  3/4  e 12,50  de  manilhas  de  barro 

ni 

de  0,15  para  encanamento  d’agua  e esgoto. 

16°  — Edificios  diversos 

As  reparações  feitas  nas  casas  dos  mestres  de  linha,  das  turmas  e de  guardas  e 

obras  novas  foram  as  seguintes : 

■» 

Secção 

1®  Residência 


m2 

Telhado  raparado 54,91 

11)2 

Emboço  e reboco 737,80 

m 

Pintura  a oleo 596,50 

Vidros  substituidos ? 94 

zn2 

Caiadura 437,24 


Foi  assente  um  encanamento  d’agua  empregando-se  11,00  de  cano  de  chumbo 
de  3/4  na  casa  do  guarda  da  cancella  n.  26. 

2^  Secção 

S»  Residência 


m2 

Emboco  e reboco 160,00 

m* 

Caiadura 513,20 
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tnS 

Piatara  a oleo 28,80 

mS 

Cimentação 5,11 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa 6,400 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 6 


3"^  Secção 

Resiclencia. 


Telhado  reparado 66,00  ' 

11)2 

Emboco  e reboco 8,00 

m2 

Caiadura 228,00 

u'2 

Pintura  a oleo : 108,59 

in3 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa 3 ,600 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 4 


4^  Secção 

41^  Resiclencia 


m2 

Telhado  reparado 74,60 

m2 

Caiadura 22,50 

m2 

Pintura  a oleo 44,00 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 1,600 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 4 


5^  Secção 

Resiclencia 


• m2 

Caiadura 384,00 

in2 

Pintura  a oleo 141,20 

Vidros  substituídos 29 

Encanamento  d'‘agua  reparado  (soldas) 3 


Construiu-se  uma  casa  para  residência  do  mestre  da  linha  do  19°  districto  no 
pateo  da  estação  de  João  Gomes. 


c 
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C'^  Residencin 


Emboco  e reboco 137,35 

CaiadLira 340,35 

. ni2 

Pintora  a oleo 453.08 

. iii3 

Alvenaria  cie  pedra  com  argamassa 2,930 

Deu-se  principio  ao  augmento  da  casa  de  residência  do  Engenheiro,  em  Bar- 
bacena . 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,55i2 

ni3 

» » tijolo 15,990 

^ m 


Encanamento  na  extensão  de  30  metros  de  manilhas  de  0,15  para  esgoto. 
Foi  reconstruido  o deposito  de  materiaes  da  Residência  em  Barbacena. 


ni3 

Alvenaria  de  tijolo 8,300 

tii2 

Emboço  e reboco 92,00 


Residência 


m2 

Telhado  reparado 36,80 

ni2 

•Soalho 7,00 

m2 

Caiadura 54,98 

Pintura  a oleo 88,79 

Vidros  substituídos 57 


Foram  reconstruídas  as  casas  da  10^  e 12“"  turmas,  executando-se  os  seguintes 


serviços : 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,980 

m3 

» » tijolo 25,770 

ni2 

Emboço  e reboco 119,00 

in2 

Caiadura 224,95 

ni2 

Pintura  a oleo 253,10 

Foi  augmentada  a casa  de  residência  do  Engenheiro  em  Lafayette. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 6,300 

m3 

» » tijolo 4,700 

Cobertura  com  telhas  planas 38,40 


) 
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m2 

Reboco 92,40 

m8 

Caiadura 92,47 

m2 

Pintura  a oleo 72,54 

ra2 

Forro  e soalho 47,36 


6^  Secção 

Resideocia 

m2  ^ 

Emboço  e reboco 14,87 

ra2 

Caiadura 312,25 

m2 

Pintura  a oleo 1.077,60 

Vidros  substituidos 15 

Ficou  concluida  a casa  para  residência  do  mestre  de  linha  do  31°  districto^, 

m 

kilometro  570  + 528. 

mZ 

Pintura  a oleo 252,50 

Ficou  também  concluida  a casa  para  residência  da  10*  turma,  kilometro 

in 

571+28. 

m2 

Pintura  a oleo 56,52 

Para  abastecimento  d’agua  da  casa  de  residência  do  Engenheiro,  em  Itabira, 
canalisou-se  a agua  em  calhas  de  madeira,  medindo  15  metros,  construindo-se  uma 
caixa  também  de  madeira  para  deposito  e foram  assentes  33  metros  de  cano  de 
chumbo  de  3/4". 


Ramal  S.  Paulo 

1^  Residência 


ra2 

Telhado  reparado 7,25 

ni2 

Emboço  e reboco 162,64 

m2 

Caiadura 935,78 

ni2 

Pintura  a oleo 1,026,00 

m2 

• a verniz  coaltar 42,90 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 42,380 


— 153  — 


Residencm 


133Í00 

Emboço  e reboco 5“oo 

Caiadara 279  40 

Pintura  a oleo 127, *15 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) 8 

Vidros  substituídos 114 

3^  lAesideiicia 

Emboço  e reboco 628/15 

Caiadura 38Í"65 

Ficou  concluído  o barracão  paramateriaes  do  deposito  da  Residência,  na  estação 
de  Guaratinguetá. 

• in2 

Emboço  e reboco 124,95 

i>i2 

Pintura  a oleo 130,40 


Concluiu-se  também  o deposito  de  inílammaveis  da  Residência  no  kilometro 

m 

292-{-880. 


m3 

AJvenaria  de  tijolo 2,180 

ni3 

» » pedra  com  argamassa 8,160 

m2 

Emboço  e reboco 57,60 

iii2 

Pintura  a oleo 14,62 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 29,98 

in 


No  kilometro  292  + 934  deu-se  principio  á construcção  da  casa  para  a oíTicina 


de  carpintaria  da  Residência. 

, m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa ~ 27,300 

m3 

» » tijolo 43,490 

in2 

Cobertura  com  folhas  de  ferro  rugado 892,80 

ni2 

Rejuntamento 56,00 

m2 

Emboço  e reboco 140,80 

UI  2 

Pintura  a oleo 453 , 28 

m2 

Cimentação 18,75 

nn2 

Forro  e soalho 17,00 


E.  F. 


20 
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>=4“  Residencisi 


m2 

CaiadQra / 1.144,00 

Na  casa  do  armazenista,  em  S.  Paulo,  fez-se  um  puxado. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 3,000 

Cobertura  com  telhas  planas 24,00 

Deu-se  principio  á construcção  das  casas  para  a 16^,  23*,  24*,  25*  e 3*  turmas 

ro  m UI  m m 

nos  kilometros  448-1-556,  483-1-523,  488 -f  186,  495 -r 520  e 1114-978,  executan- 


do-se os  seguintes  trabalhos : 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 76,510 

mS 

» » tijolo 96,812 

m2 

Emboco  e reboco 244,60 

m2 

Caiadura 114,60 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 150,00 

Ramal  de  Rorto  IVovo 

m2 

Telhado  reparado 88,64 

ra2 

Emboco  e reboco 205,24 

m2  . 

Caiadura 226,24 

m2  • 

Pintura  a oleo 1 .903,17 

m2 

Soalho  reparado 47,75 

m2 

Forro  » 8,80 

m2 

Cimentação 43,90 

Vidros  substituidos 8 


Substituição  de  56,00  de  calhas  de  cobre  no  telhado  da  casa  de  residência  do- 
Engenheiro,  em  Sapucaia. 

Deu-se  principio  á reconstrucção  da  casa  do  mestre  de  linha  do  3°  districto  no- 

rn 

kilometro  234 -{-727. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,200 

Ramal  de  Ouro  Preto 


m2 

Caiadura 174,34 

m2 

Pintura  a oleo 21,30 
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Foi  reconstraida  a casa  dc  residcncia  do  meslre  de  linha  do  3®  distiàclo  no  kilo- 

m 

metro  533+982,  executando-sc  os  seguintes  trabalhos: 


11)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 23,851 

iii3 

» » tijolo 39,895 

iii:i 

Emboco  e reboco 729,50 

má 

Caiadnra 303,00 

Pintura  a oleo 303,28 

ni2 

Rejuntamenlo 22,00 

11):^ 

Forro  e soalho 50,00 

111  á 

Cobertura  com  telhas  planas 83,50 

Vidros  substituidos 12 


íii  ni  m 

Foram  assentes  18,25  de  manilhas  dc  barro  dc  0,15  para  esgoto  c 534  ,00  dc 
-cano  de  chumbo  de  V2''  para  encanamento  d‘agua. 

Reconstruiu-se  também  a casa  de  residcncia  do  Engenheiro,  110  kilometro 

m 

520  + 719,  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 


ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 3,080 

111 3 

» tijolo 60,780 

iii2 

Emboco  c reboco 727,97 

ni2 

Rejuntamento 30,00 

AIIS! 

Pintura  a oleO 777,21 

in2 

Cimentação 35,00 

n]2 

■Forro 100,45 

niS 

Soalho 84,49 

• má 

Forração  a papel 289,49 

Cobertura  com  telhas  planas 189,90 


Construiu-se  no  kilometro  520-1-688  um  edifício  para  0 deposito  de  materiaes 


4a  Residcncia. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 128,538 

ui3 

» » tijolo 88,159 

uj2 

Emboco  e reboco 910,72 

11)2 

Caiadura 736,83 

iti2 

Cimentação 136,51 
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m2 

Rejuntamento 34,00 

m2 

PiQtura  a oleo 416,99 

m2 

Soalho 13,75 

mg 

Cobertura  com  telhas  planas 262,00 


Ramal  da  Gamboa 

Encanamento  dfagua  reparado  na  casa  da  turma 

Soldas 4 


17"^— Ranchos,  telheiros  e guaritas 

Executaram-se  os  seguintes  trabalhos  em  reparações  e reconstrucções : 

R Secção 

1*^  Residencial 

mg 

Pintura  a oleo 453,26 

m2 

» a verniz  coaltar 232,20 

Vidros  substituidos 4 

mg 

Telhado  reparado 20,60 

m2 

Cobertura  com  folhas  de  ferro  rugado 18,00 

Em  S.  Diogo  construiu-se  um  barracão  de  madeira  para  moradia  do  pessoal 

mg 

encarregado  da  pedreira,  medindo  89,58. 

mg 

Tapamento  de  madeira 139,23 

Cobertura  com  folhas  de  ferro  rugado 109,78 

nig 

Soalho 17,60 

Em  frente  á plataforma  do  Derby  Club,  à direita  da  linha,  deu-se  principio  á 
construcção  de  uma  cabine  para  os  signaes  Saxby  & Farmer . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 9,851 


« 
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No  kilometro  35  construiu-se  um  barracão  de  madeira  para  servir  de  ferraria. 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 10,588 

11)2 

Emboço  e reboco 227,79 

Pintura  a oleo 704,10 

in2 

Cobertura  com  folhas  de  ferro  rugado 75,00 


2“^  Secção 


Residência. 

Concluiu-se  a construcção  do  barracão  para  deposito  de  materiaes  para  a Uesi- 

m 

dencia  no  kilometro  85  -}-  394  . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca 22,000 

» 

Nos  kilometros  64,  94,  101,  104  e 107  construiram-se  ranchos  para  os  traba- 

0)2  tn2 

lliadores,  medindo  o primeiro  a área  de  45,09  e outros  5,40  . 

S''  Secção 

3^  Residência 

Construiu-se  uma  guarita  para  o guarda  da  passagem  de  nivel  do  kilometro 

m2  in2 

197,  coberta  com  telhas  planas  na  superücie  5,89,  medindo  a pintura  18,28. 

4^  Secção 

^ Residência 


□i2 

Soalho  reparado 2,40 

)ii2 

Telhado 14,44 

Cobertura  de  folhas  de  ferro  rugado  (soldas) . . 2 


Deu-se  principio  á construcção  no  kilometro  2 1 l-t-660  de  um  abrigo  para  o 
pessoal,  com  columnas  de  trilhos.  ^ 

Foi  construido  um  rancho  de  madeira  roliça,  coberto  com  zinco,  medindo  8,00, 


no  kilometro  263 . 


5'‘  Secção 


Kesidencia 

No  kilometro  289  construiu-se  um  rancho  de  madeira  roliça  coberto  de  zinco 
iia  superfície  de  27,50,  e no  kilometro  355  um  galpão  para  o mesmo  fim,  coberto 

m2 

Xambem  de  zinco,  na  superfície  de  34,00. 

& Secção 

\ 

Residência. 

No  pateo  da  estação  de  Itabira  foi  construido  um  abrigo  com  columnas  de  trilhos 
e cobertura  de  telhas  planas  na  superfície  de  124,00  para  matcriaes  do  deposito  da 
Residência. 

Nos  kilometros  545  e571  foram  construidos  dous  ranchos  "para  abrigo  do 

m2 

pessoal,  cobertos  de  zinco  na  superfície  total  de  50,00. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca 5,220 

Ramal  de  Santa  Cruz 

No  kilometro  51  foi  construida  uma  coberta  para  o locomovei  do  britador,  me- 

m2 

dindo  a cobertura  31,00. 

Ramal  de  S.  Paulo 

Residência 

Construiu-se  e assentou-se  em  substituição  á existente  uma  guarita  para  o 
guarda  da  ponte  de  Lavrinhas. 


Cobertura  com’ telhas  planas 8,20 

m2 

Pintura  a oleo 47,70 


3^  Residência 

No  kilometro  293  construiu-se  um  barracão  com  columnas  de  trilhos  e coberta 

m2 

com  folhas  de  ferro  rugado,  na  superflcie  de  125,00,  para  abrigara  madeira  do  de- 
• posito  da  Residência. 


— 459  — 


Itesicleiicia 

m in 

Nos  kilometros  438  + 151  c 400 -j-  490  foram  construidos  dons  ranchos  para 
abrigo  das  IS^'  e 6^  turmas  ordinárias. 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 10,570 


in3 

• » tijolo 194,880 

Emboco  e reboco 97,44 

ni;ã 

Caiadura 97,44 

inã 

Cobertura  com  telhas  planas 72,10 


Nos  kilometros  495  e 496  foram  construidos  dous  ranchos,  um  para  materiaes  e 
outro  para  madeiras  da  Residência,  cobertos  com  folhas  de  forro  rugado  na  superfície 

in2 

total  de  360,50. 

Foi  construída  o collocada  na  passagem  de  nivel  da  estação  do  Norte  nma 

in2 

guarita  para  o guarda,  coberta  com  telhas  planas  na  superlicie  de  8,40. 

Ramal  de  Ouro  Preto 

No  kiiometro  521  construiu-sc  um  barracão  coberto  com  folhas  de  ferro  rugado 

% m 

na  superfície  de  40,60,  para  deposito  de  cal . 

18°  — Caixas  e encanameiitos  (l’agua 

Foram  feitos  os  seguintes  trabalhos  de  reparação  e construcção: 

Secção 

o 

1"  Residência 

Reparação  do  encanamento  das  caixas  d’agua  de  Cascadura  e Maxambomba 


(soldas),  10. 

m2 

Pintura  a verniz  da  caixa  de  S.  Diogo 143,40 

UI  2 

Emboco  e reboco  na  de  Belém 7,50 


Foi  substituído  o encanamento  de  chumbo  da  caixa  d’agua  de  .Maxambomba 
por  outro  de  ferro  de  1',  na  extensão  de  400  metros. 


— IGO  — 


Deu-se  principio  á construcção  de  uma  3*  caixa  d’agua  em  S.  Diogo,  executan- 
do-se os  seguintes  trabalhos  na  construcção  da  base: 


inS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 57,178 

m3 

Silharia 0,394 

Rej  untamento 41,88 


Collocação  de  7 trilhos  Barlow  de  2,00  cada  u m para  assentamento  do  deposito 
dc  ferro . 

Deu-se  também  principio  á construcção  de  uma  caixa  junto  ao  tunnel  da  Gamboa, 
nos  terrenos  da  rua  Senador  Pompèo,  construcção  da  base : 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 70,360 

m3 

Cantaria 3,955 

m3 

Silharia 0,746 

tn2 

Rejuntamento 21,00 


2^  Secção 

Residência 

Junto  á caixa  d’agua  da  Barra  construiu-se  uma  pequena  bacia  para  facilitara 
limpeza  do  encanamento. 

m3  • 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 4,545 

3^  Secção 

3^  Residência 

Construiu-se  um  deposito  dagua  para  a estação  de  Casal,  assenlando-se 

Jii 

1 . 200,00  de  cano  de  chumbo  de  1”. 


m3 

Alvenaria  de  tijolo T 14,461 

Emboço  a cimento 62,75 


Augmentou-se  o deposito  que  fornece  agua  para  a caixa  da  estação  de  Entre- 
Rios  e deu-se  principio  á construcção  de  uma  nova  caixa  d"agua. 


in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 30,240 

ni3 

» » tijolo 10,117 

ni3 

Concreto 43,5CO 

id2 

Emboço  e reboco 105,20 


— 161  — 


m 111 

Assentamento  2.240,00  de  cano  de  ferro  de  0,075  de  diâmetro. 


No  kilometro  201 

ij]3 

de  1,000 


374  construiu-sj  mn  deposito  (Pagiia  com  a capneidade 


Alveinri  i de  tijol ) 

I'  de  pedra  com  arp:aii;as.sa 
Emhoço  a cimento 


1.550 


II. :i 


0..50'.) 


IS,  30 


4''  Secí;<u) 


"S'  BSesiíleHieií» 

Foi  reparailo  o ciment)  do  fiimlo  da.  cai\i  (l‘a'nii  da  estação  de  Moriaiio 

ui2 

Procopio  2,40. 


5^"  SecQão 

Fftesidíencia 

Deu-se  principio  á remoção  da  caixa  d’agaa  do  kilometro  326  para  o pateo  da 
estação  de  João  Gomes,  executando-se  os  seguintes  traballios  para  a base : 


m3 

-Alvenaria  de  pedra  e argamassa 30,556 

ni3 

« » tijolo 1,392 

in2 

Caiaduranos  pilares  da  caixa  do  kilometro  304.  . 35,00 


6^  Resicleucia 

Foi  reparado  0 encanamento  geral  que^ionduz  agua  á caixa  da  estação  de  Caran- 
dahy,  substituindo-se  10  metros  de  cano  de  i 1/2  ’. 

Ftesicleiicia 

Foi  reparado  o encanamento  geral  que  abastece  eVagua  a caixa  da  estação  de 

ni 

Lafayette,  substituindo-se  37,00  de  cano  de  chumbo  de  1 /2”i  Junto  á nascente  cFagua 

m 

dessa  caixa  construiu-se  um  muro  com  4,00  de  comprimento  empregando-se  : 

iii3 

Alvenaria  de  tijolo 1,500 

E:.  F.  21 
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6^  Secção 


llesiclencm 

Foi  reparado  o rego  que  conduz  agua  para  a caixa  do  kilometro  õ39,  empre- 
ga ndo-sc: 

ni3 

Alvenaria  dc  pedra  com  argamassa 2,320 

Deu-se  começo  á construccção  de  um  reservatório  para  abastecer  d’agua  a caixa 
da  estação  de  Sabará.  ^ 

m3 

Concreto 1,805 


Ramal  de  S.  Paulo 

1“  Resiclencia 

No  encanamento  geral  da  caixa  d’agua  da  estação  de  Volta  Redonda  fizeram-se 
4 soldas . 

No  reservatório  que  abastece  d’aguaa  caixada  estação  dc  Pinheiro  executaram-se 
cs  seguintes  trabalhos: 

m • 

Elevação  das  paredes  de  0,32  empregando-se: 


m3 

Alvenaria  de  tijolo 1,070 

11)2 

Cobertura  com  telhas  planas 28,08 


Construcção  de  48,35  de  cerca  de  arame  em  volta  do  mesmo  reservatório. 

Resiclenci£\ 

Foi  reparado  o encanamento  de  manilhas  de  barro  que  conduz  agua  para 

m 

a caixa  d’agua  da  estação  de  Lavrinhas,  substituindo-se  39,00  dessas  manilhas 

ni 

e prolongou-se  esse  encanamento  de  mais  14,00. 

Construiu-se  um  muro  para  amparo  do  aterro  junto  ao  mesmo  encanamento, 

UI 

medindo  21,00  de  comprimento. 

11)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 10,500 

Para  melhorar  o abastecimento  d’agua  da  caixa  da  estação  de  Cachoeira, 

m 

assentou-se  um  2°  encanamento  com  canos  de  ferro  de  0,10  de  diâmetro  em  uma 

m 

extensão  dc  1 .722,00. 


— 1G3 


3*  Itcsitloneia 

Para  melliorar  o encanainenlo  d’agiia  da  caixa  da  cslai^-ão  dc  Ciiiaratiiiguctá, 

in  m 

assentou-se  na  extensão  de  1)5,00  manilhas  de  barro  de  0,10  de  diâmetro,  para 
conduzir  a agua. 

Construiu-se  um  deposito  o uma  caixa  d’agua  para  a estação  de  Roseira: 


Alvenaila  de  pedra  com  argamassa 158,050 

UI  2 

Reboco !28,00 

ni 


Assentamento  de  885,00  dc  cano  dc  ferro  dc  0,10  dc  diâmetro. 

O deposito  tem  a capacidade  de  1,00. 

l&esiclenciít 

in 

Construiu-se  no  kilometro  435  I-8G0  uma  caixa  d’agiia  c rc.serv'aloi'io,  cx- 


ecutando-se  os  seguintes  trabalhos: 

mi3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 24,000 

ih3 

» de  tijolo 39,241 


Assentamento  de  193  metros  dc  cano  dc  ferro  de  2 dc  diâmetro  para  con- 
ducção  d’agua. 

19'^  — Occurreiicias 

l''"  Secção 


A 5 de  janeiro,  por  oceasião  de  manobras  do  MS  3,  desearril liaram  na 
chave  n.  27,  da  estação  Central,  os  car'’os  ns.  2G6,  172  c 111  da  serie  Q, 
sendo  attribuido  o accidente  a violento  choque.  A linha  soíTreu  consideráveis 
avarias,  passando,  por  isso,  a ser  feita  a circulação  dos  treus,  entre  Central  c 
S.  Diogo,  pela  linha  n.  1 . 

A 9 do  mesmo  mez,  acliando-sc  parado  na  cst:ição  de  S.  Christovão  o trem 
SU  17,  veio  sobre  este,  o G 3,  resultando  do  abalroamento  não  só  avarias  na 
inachina  deste  trem,  como  também  nos  carros  do  SU  17,  de  ns.  1,5  c 12  da  serie,  L, 
n.  673,  serie  Q e incendiar-sc  o de  n.  12,  devido  a explosão  que  houve,  por  consistir 
0 seu  carregamento  de  matérias  inílammaveis,  sendo  immediatamentc  extincto  o 
incêndio.  As  linhas  ficaram  por  algum  tempo  interrompidas. 


— 164  — 


A 12  (lo  referido  mez,  quando  a machina  n;  44,  manobrava  na  estação  Central, 
puxando  carros  de  passageiros  de  um  trem  de  suburbios,  da  linha  n.  2 para  a de 
n.  1,  foi  de  encontro  aos  do  trem  S 4 que  se  achavam  desviados  na  linha  n.  9.  Este 
accidente  foi  devido  ao  pessoal  da  « Cabine  »,  por  ter  aberto  o cruzamento  da  chave 
n.  29.  Apenas  soffreu  avarias  a referida  machina  e um  para-choque  de  um  carro  de 
bagagem . 

A 15  ainda  do  mesmo  mez,  por  occasião  de  manobras,  descarrilhou  na  chave  ' 
n.  39  da  estação  Central,  o carro  n.  386  da  serie  Q,  obrigando  ao  de  n.  603  a 
tombar  sobre  o muro  da  rua  do  Principe.  O accidente  foi  devido  a acharem-se  gastos 
os  rebordos  das  rodas,  as  quaes  montando  a ponta  da  agulha  pelo  lado  de  dentro 
produzio  0 descarrilhamento,  não  havendo,  porém,  avaria  alguma . 

A 2 de  fevereiro,  devido  ás  chuvas  que  cahiram  durante  a noite,  transbordára 
0 rio  Piraquara,  cobrindo  a ponte  que  o atravessa  e a linha,  entre  Realengo  e Sapo- 

r 

pemba,  sendo  que  nesta  estação,  ficaram  escavados  os  dormentes  e uma  valia  exis- 
tente no  kilometro  17,  perdeu  toda  a beirada,  sendo  também  arrancada  uma  guarita 
que  serve  de  latrina,  a qual  foi  parar  no  kilometro  18.  Dos  córtes  dos  kilometros 
13,  14,  18  e 19,  cahiram  pequenas  barreiras  e em  Cuperlino  as  aguas  arrancaram 
os  pranchões  que  forma  a passagem  entre  as  plataformas. 

A’s  11  horas  da  noite  de  13  do  mesmo  mez,  na  estação  Central,  quando  recuava 
da  linha  4 para  a de  n.  6,  um  trem  de  mercadorias,  descarrilhou  na  chave  n.  40,  o 
jogo  do  carro  n,  109,  serie  T,  percorrendo  a distancia  de  35™,00  e indo  de  encontro 
ao  muro  da  rua  do  Principe,  o inutilisara  em  uma  extensão  de  3"’,00  e bem  assim 
ao  mastro  de  signaes  n.  44,  O accidente  foi  devido  ater  o pessoal  da  «Cabine» 
movido  a chave  no  intervallo  dos  trucks  do  referido  carro,  seguindo  um  pela  linha 
n.  6 e 0 outro  pela  linha  da  Gamboa.  A linha  e os  carros  soffreram  pequenas 
avarias. 

A 25  do  referido  mez,  quando  recuava  a machina  n.  47  da  linha  n.  1 para 
a de  n.  2 da  estação  Central,  descarrilhou  na  chave  n.  26,  por  não  estar  a agulha 
bem  unida  e assim  percorreu  28"',00  occasionando  apenas  atrazo  de  1 hora  aos 
trens  S 3,  SU  21  e MS  3. 

Em  1 de  março,  descarrilhou  no  kilometro  55  o carro  n.  18,  serie  D.  do  SP  1, 
por  ter-se  fracturado  duas  rodas  do  truck  desse  carro.  Os  passageiros  desse  trem, 
cinco  soffreram  ferimentos  leves  e dous  graves. 


— 165  — 


A 4 do  mesmo  mez,  (|aando  manobrava,  a macliina  da  reserva,  nas  olficinas  do 
Engenho  de  Dentro,  ao  passar  da  linha  n.  2 para  a do  n.  1,  na  chave  inferior  da 
estação,  descarrilhou  o triick  do  carro-salão  n.  3,  devido  a não  ter  o respectivo 
guarda-chave,  convenientemente  unidas  as  agulhas,  licando  por  esse  motivo  inter- 
rompidas as  linhas  ns.  1 e 2 e atrazando  todos  os  trens  desde  o SU  50  ao  SU  65. 
A linha  nada  soffreu. 

A 8 do  referido  mez,  quando  em  manobras  na  estação  de  Cascadura,  des- 
carrilhou na  chave  superior,  o carro  n.  264,  serie  Q,  do  trem  CV  5,  por  ter 
pegado  nos  estaes  da  chave,  um  tirante  do  tender  da  machina,  (jue  vinha  de 
rasto . Não  houve  avaria . 

A 17  do  mesmo  mez,  ao  partir  da  estação  Central  o trem  SU  houve 
grande  explosão  na  machina  n.  27,  resultando  a morte  do  foguista,  ferimentos  em 
alguns  passageiros  e avarias  em  diversos  carros  de  2"^  classe  que  compunham  esse 
trem,  inutilisando  completamente  o augmento  da  plataforma  tia  linha  n.  3,  a qual 
se  achava  quasi  concluida  e interrompendo  a linha  n.  1, 

A 11  de  abril,  quando  manobrava  na  chave  inferior  da  estação  do  Engenho 
Novo,  descarrilhou  a machina  n . 86  do  trem  M 6,  devido  a incúria  do  respectivo 
guarda-chave,  que  deu  entrada  ao  tender  por  uma  linha  e a machina  por  outra. 
Gomo  ficasse  interrompida  a linha  das  2 horas  até  7 da  noite,  circularam  os  trens 
pela  linha  1,  entre  S.  Francisco  e Engenho  de  Dentro. 

A 17  do  mesmo  mez,  descarrilharam  2 rodas  do  carro  n.  95,  ao  passar  a chave 
da  estação  do  Engenho  Novo,  que  dá  communicação  para  a linha  do  meio,  devido  a 
não  estar  em  seu  posto  o respectivo  guarda-chave.  A linha  não  soffreu  avaria  alguma 
e 0 trem  apenas  o atrazo  de  5 minutos . 

A 18  do  mesmo  mez,  quando  manobrava  da  linha  do  gyrador  para  a de  n.  2, 
na  estação  de  Cascadura,  a machina  n . 22  do  SU  24,  descarrilharam  2 rodas 
motrizes  ao  passar  a chave  inferior,  por  ter  o respectivo  guarda  virado  a chave  antes 
da  passagem . Do  accidente  resultou  entortarem-se  as  hastes  das  agulhas  e a linha 
fóra  da  bitola . 

A 24  de  maio  fracturou-se  ao  passar  o kilometro  9,  um  dos  eixos  do  carro  n.248 
serie  Q,  que  seguia  no  G5,  percorrendo  arrastado  uma  distancia  de  100'“,00.  0 trem 
recuou  a estação  do  Engenho  Novo,  depois  de  convenientemente  calçado  o referido 
carro  e a linha  pouco  soffreu . 


— Í66  — 


A 31  do  mesmo  mez,  quando  na  estação  de  Sapopemba  fazia  manobras,  o trem 
M8,  para  deixar  carros,  ao  entrar  na  linha  que  dá  communicação  para  o ramal  de 
Santa  Cruz,  descarrilhou  um  truck  do  carro  n.  9 serie  H,  na  chave  dessa  linha, 
percorrendo  assim  42"',00 . O accidente  foi  devido  ao  defeito  do  referido  carro . 

A 8 de  junho  descarrilhou  na  chave  do  girador  da  rua  do  Principe,  a machina 
n.  139,  devido  a incúria  do  respectivo  guarda  que  virou  a chave  antes  de  haver 
passado  a referida  machina . A linha  apenas  soffreu  no  parallelismo  da  chave  e os 
trens  que  tinham  de  partir  da  Gamboa  eo  SU  39,  soffreram  atrazo. 

Na  noite  de  23  de  junho,  na  estação  de  Sapopemba,  devido  a engano  do  res- 
pectivo guarda-chave,  o trem  S 2 foi  de  encontro  a um  trem  de  gado,  resultando  o 
descarrilhamento  de  um  jogo  de  rodas  do  tender  da  machina  n.  141  e de  mais 
4 carros  da  serie  H.  Do  choque  ficaram  inulilisados  2 destes  carros  e com  avarias  3 
da  serie  B,  além  da  morte  de  10  rezes.  Houve  apenas  na  linha,  pequena  alteração 

c 

no  lastro . 

A 30  do  mesmo  mez,  descarrilhou  no  kilometro  25,  o jogo  da  frente  do  carro 
vasio  n.  142,  serie  Q,  do  trem  M 6,  percorrendo  assim  550™,00. 

O accidente  que  se  atlribuiu  a movimento  violento  e brusco  da  machina, 
apenas  causou  pequeno  atrazo  ao  referido  trem . 

A 6 de  julho,  quando  o trem  CV  4 entrava  na  4^  linha  da  estação  de  S.  Diogo, 
descarrilhou  um  dos  trucks  do  carro  n.  38,  serie  K,  devido  a forte  esticão  dado  por 
grande  velocidade  da  machina,  não  havendo  avaria  alguma  e apenas  pequeno  atrazo. 

A 10  de  setembro  descarrilhou  na  entrada  da  chave  da  estação  de  Belém,  um 
carro  de  2“  classe  do  trem  S 6 e indo  de  encontro  a plataforma  occasionou  arre- 
bentar-se uma  manilha.  O accidente  foi  devido  a defeito  na  agulha,  por  não  ter 
sido  convenientemente  reparada . 

A 12  de  setembro,  ao  entrar  na  chave  da  estação  de  Belém,  o trem  C 5 abal- 
roou na  machina  n.  185  que  se  achava  tomando  carvão,  pois  achava-se  fórado 
marco,  resultando  avaria  tanto  nesta  macliina  como  na  do  C 5 e ainda  em  duas 
portas  de  carros. 

A 17  de  outubro,  regressando  ás  10  horas  da  noite,  da  estação  Central  para  a 
de  S. Diogo,  pela  linha  n.  4,  a machina  n.  21,  com  carros  vasios  de  passageiros  e 
parando  proxiino  á passagem  n.  3,  veiu  logo  apoz,  também  da  Central  a machina 
n.  13G,  que  indo  sobre  aquella  produziu  algumas  avarias,  tanto  nestas  como  no 


✓ 


carro  n.  8.  O acciclente  foi  devido  em  parte  ao  guarda  da  cancellan.  3,  por  não  ler 
coberto  o trem  com  os  signaes  regulamentares. 

A 17  de  novembro,  quando  as  M horas  da  noite  a machinan.  112  ia  fazer  o 
tremSU  14,  descarrilliou  os  dons  jogos  do  tender,  ao  saliir  do  gyradorda  estacão 
de  Cascadura,  por  não  ter  o respectivo  guarda  travado-o  préviamente,  quando  deu 
signal  de  sabida . 

A 10  de  dezembro,  descarrilliou  na  chave  de  sabida  do  gyrador  de  S.  Diogo,  a 
machina  n.  21.  0 accidente  foi  devido  ao  máo  estado  em  que  se  achavam  as  i'odas 
dessa  machina.  Não  houve  avaria. 

2‘''  Secção 

A 8 de  janeiro,  deu-se  o abalroamento  do  S 3 com  o especial  de  immigranles, 
que  se  achava  na  linha  directa  da  estação  da  Serra,  devido  em  parte  a incúria  do 
guarda  da  chave  inferior,  que  não  executara  convenienlemente  as  ordens  do  res- 
pectivo agente,  deixando  de  manobrar  o signal  fixo  e arvorando  a bandeira  en- 
carnada, apenas  na  distancia  de20,“'00.  Do  accidente  resultou  não  só  o descarrilha- 
mento  de  3 carros  do  especial  e de  6 dos  vindos  no  S 3,  os  quaes  soffreram  consi- 
deráveis avarias,  como  também  a morte  de  uma  criança,  filha  de  immigrantes. 

A 11  do  mesmo  mez,  ao  entrar  na  chave  superior  da  estação  de  Oriente,  o trem 
M 12,  descarrilharam  os  carros  n.  619  e 970,  devido  a incúria  do  respectivo  guarda 
chave,  por  tel-a  movido  dando  entrada  a uma  parte  do  trem  por  uma  linha  c 
outra  parte  por  outra.  Do  accidente  resultou  apenas  entortarem-se  2 trilhos  de  aço 
e pequeno  atrazo  aos  trens  M 7 e M 12 . 

A 25  do  referido  mez,  devido  a copiosa  chuva,  desmoronou  do  corte  do 
kilometro  70  uma  barreira  de  terra  e pedras,  cujo  volume,  media  approximada- 
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mente  1.200,000  que  foram  removidos  em  44  horas,  tendo-se  feito  baldeação  dos 
passageiros  e bagagens  dos  trens  S 1,  S 2,  S3,  S 4,  S 5e  S 6 supprimindo-se  os 
demais  trens  nocturnos. 

Devido  a chuva  torrencial  da  tarde  e noite  de  31,  deram-ce  em  diversos 
pontos  da  linha  26  desmoronamentos,  entre  a estação  de  Belém  e a ponte  do 
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SanfAnna,  sendo  o volume  total  da  terra  removida  212,000.  O trem  SP  2 teve  do 
parar  no  kilometro  70,  por  ter  cabido  no  momento  de  sua  passagem,  uma  pequena 
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barreira,  sobre  os  3 últimos  carros,  sendo  immediatamente  removida 'conseguiu  com 
difíiculdade  chegar  a Oriente.  Também  houve  obstrucção  de  grande  numero  de 
boeiros  e valias  de  esgotos.  A linha  ficou  completamente  desimpedida  as  4 horas 
e 50’ da  manhã,  lendo  ficado  retidos  alguns  trens,  nas  estações  de  Oriente  e Serra. 

A 3 de  fevereiro,  deu-se  300, “00  além  da  estação  de  llodeio,  p abalroamento 
das  machinas  dos  trens  M 4 e especial  de  cargas,  resultando  do  choque  o descarri- 
Ihamento  de  um  vagon  da  serie  T,  que  atravessou  em  um  carro  da  serie  N,  dentro  de 
um  outro  da  serie  Q,  do  especial  e também  o descarrilhamento  de  um  carro  que 
montara  sobre  o tender  da  machina  n.  129  do  M4,que  também  descarrilhara  um 
jogo  de  rodas.  O accidente  foi  devido  a ter  o empregado  da  estação  de  Rodeio,  feito 
signal  verde,  em  vez  de  encarnado  e concedido  licença  a Mendes  para  iro  M4.  Os 
machinistas  e foguistas  de  ambas  as  machinas  soffreram  contusões. 

A 21  de  março,  deu-se  no  kilometro  77,  o abalroamento  de  um  especial  que 
isuba  comum  trem  composto  de  7 carros  da  serie  H,  carregados  com  material  avariado 
os  quaes  haviam  escapado  da  estação  de  Palmeiras,  quando  alli  eram  manobrados, 
sem  0 competente  pessoal  que  o havia  abandonado  e apezar  de  certas  medidas 
tomadas  pela  linha,  o choque  foi  tão  violento  que  produzio  não  só  o descarrilha- 
smlno  das  machinas  de  ambos  esses  trens,  como  também  de  mais  9 carcos  e nesta 
oceasião  arrebentando-se  o engate  de  3 carros  do  especial  dispararam  por  sua  vez  e 
ao  passarem  pela  estação  da  Serra,  encontraram  no  tunnel  2,  um  troly  que  despe- 
daçou-se  com  o choque  e lançando  fóra  o feitor  que  o conduzia,  ficou  este  grave- 
mente contundido,  fallecendo  pouco  depois.  O machinista  e foguista  do  trem  de 
carros  vasios,  ao  abandonarem,  ficaram  feridos  ao  saltar  da  machina,  este  levemente 
e áquelle  gravemente.  Houve  consideráveis  avarias  no  material  rodantee  soffreram 
baldeação  os  trens  S 2,  SP  2 e S 5 de  21  e NR  2,  S 6 e S 3 de  22 . 

A 21  de  abril,  quando  manobrava  na  estação  de  Belém,  a machina  de  reserva, 
n.  101,  descarrilhou  na  chave  dupla,  devido  a incúria  do  respectivo  guarda,  por  ler 
movido  as  agulhas  na  oceasião  em  que  passava  a machina,  seguindo  esta  por  uma 
linha  e o tender  por  outra,  resultando  inutilisar-se  dous  trilhos  de  aço,  que  foram 
immediatamente  substituidos. 

Devido  a copiosas  chuvas  da  noite  de  9 de  maio,  desmoronou-se  do  córte  junto 
á bocea  inferior  do  tunnel  n.  9 grande  quantidade  de  terra  e pedras  que  obstruiram 
a linha  antes  da  passagem  dos  trens  M 4 e M 1 1 ; por  este  motivo  ficaram  retidos. 
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este  em  Palmeiras  e aquelle  em  Rodeio  até  a passagem  dos  trens  S í eS  P 1,  que 
passaram  livremente  e bem  assim  os  demais  trens. 

A’s  6 horas  da  noite  de  25  de  setembro  descarrilhou  na  chave  superior  da 
estação  da  Serra  um  par  de  rodas  do  carro  de  bagagem  do  trem  S P 2,  devido  á 
incúria  do  respectivo  guarda-chave  que,  conhecendo  o erro  de  haver  aberto  a chave 
para  a linha  da  estação,  julgou  reparal-o  movendo  as  agulhas,  dividindo  dessa  fórma 
0 trem  pelas  duas  linhas,  ficando  a machina,  um  carro  de  bagagem  e o truck  do 
carro  do  correio  na  linha  do  lado  da  estação,  e o truck  trazeiro  do  referido  carro  e 
assim  também  o resto  do  trem  na  linha  da  caixa  d'agua,  impedindo  assim  ambas  as 
linhas.  A linha  ficou  desempedida  ás  8 h.  e 40’  da  noite,  soílrendo  avarias  sómente 
0 material  rodante  e os  trens  MIO  e S2  pequenos  atrazos. 

A 20  de  outubro,  ao  entrar  o trem  M7  na  chave  da  estação  do  Oriente,  o truck 
dianteiro  da  machina  do  trem  descarrilhou  por  ter  encontrado  entre-abertas  as 
agulhas  da  2^  chave  que  corresponde  ao  desvio  central,  motivado  isso  por  liaver-se 
introduzido  entre  a agulha  e o respectivo  couce  uma  pequena  pedra,  que  suppõe-se 
haver  rolado  do  córte  que  lhe  fica  em  frente,  depois  da  passagem  dos  trens  C5  e S4. 
Não  houve  avarias,  apenas  oceasionou  atrazo  aos  trens  M 7 e S 5. 

A 17  de  novembro,  ao  partir  da  estação  da  Barra  o trem  G 1,  antes  de  haver 
transposto  o cruzamento  e chave,  foram  abalroados  por  dous  carros  da  serie  H que 
estavam  sendo  manobrados  pela  machina  de  reserva,  na  linha  paralella,  os  da 
serie  Q do  referido  trem  de  ns.  359,  848,  883,  921,  1017  e 1132  e os  de  ns.  28  e 53 
da  serie  H,  sendo  o accidente  devido  a terem  aquelles  carros  excedido  do  marco. 
A linha  soffreu  pequenas  avarias. 

A 8 de  dezembro,  por  oceasião  de  mapobras,  descarrilhou  na  chave  superior  o 
carro  n.  109  da  serie  V que  ia  ser  deixado  no  desvio  da  estação  de  Oriente,  devido  á 
incúria  do  respectivo  guarda-chave,  fazendo  entrar  um  truck  do  referido  carro  para  o 
desvio  e outro  para  a linha  direita.  A linha  soffreu  avarias  e os  trens  S 4 e C 10 
tiveram  considerável  atrazo. 

A 14  de  dezembro,  ao  entrar  o trem  especial  de  cargas  na  estação  da  Barra,  fora 
de  encontro  ao  G 10,  que  se  achava  ahi  parado,  resultando  do  choque  apenas  avarias 
nos  para-choques  de  tres  carros,  por  vir  este  trem  vagarosamente.  O accidente  foi 
devido  á incúria  do  guarda-chave  inferior,  por  não  ter  dado  entrada  áquelle  trem 
para  a linha  desoccupada,  conforme  ordens  que  havia  recebido. 

E.  F.  33 
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A 27  de  dezembro,  ao  chegar  á estação  de  Macacos  o trem  MÂ  4 do  ramal 
de  Macacos,  foi  de  encontro  á machina  da  reserva,  por  achar-se  esta  na  linha 
em  que  devia  transitar  aquelle  trem,  devido  a não  ter  o manobrista  feito  collocar 
0 signal  de  linha  impedida,  resultando  do  encontro  avarias  nos  para-choques  de 
ambas  as  machinas  e no  de  um  carro  da  serie  M, 

3^  Secção 

A 28  de  janeiro,  devido  a chuva  torrencial,  desabaram  do  1°  boeiro  que  fica 
além  da  chave  inferior  da  estação  de  Casal,  kil.  159,  duas  paredes,  havendo  por  isso 
interrupção  na  linha  e sendo  necessária  a baldeação  dos  passageiros  dos  trens  S 2, 
S5,  NR  1 eNR2. 

A 15  de  outubro,  de  um  especial  de  cargas  descarrilhou  um  carro  da  serie  L* 
11.  2,  na  estação  de  Ypiranga,  sendo  attribuido  o accidente  a defeito  nas  rodas  do 
mesmo  carro.  A linha  ficou  interrompida  para  esse  trem,  por  ter-se  entortado  a 
agulha  e algumas  peças  que  a moviam. 

A 16  do  mesmo  mez,  fóra  das  chaves  da  estação  de  Ypiranga,  deu-se  o.  encontro 
do  trem  S 1 com  o M 8,  que  achava-se  em  manobras,  sendo  culpado  deste  accidente 
0 agente  interino  dessa  estação  que,  tendo  dado  licença  ao  S 1 estando  este  a chegar, 
mandou  sahir  fora  das  chaves  o M 8 e sem  que  o houvesse  protegido  conve- 
nientemente com  os  signaes. 


4^  Secção 


A’s  10  horas  da  manhã  de  5 de  fevereiro,  devido  a chuva  torrencial,  desmo- 

in3 

ronou-sc  do  córte  do  kil.  273  cerca  de  1.000,00  de  terra.  A linha  ficou 
restabelecida  ás  2 ‘/,  horas  da  madrugada  de  6. 

Devido  a continuas  chuvas,  a 1 1 de  dezembro,  de  um  córte  no  pateo  da 
estação  de  Cotegipe,  deu-se  pequeno  desmoronamento  de  terra  e moledo. 
Notando-se  que  havia  ainda  mais  alguma  terra  prestes  a cahir,  providenciou-se 
sobre  sua  retirada  do  corte,  tendo  sido  feita  a circulação  dos  trens  pelo  desvio, 
cmquanlo  durou  a remoção  da  terra. 
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5""  Secção 


A 27  do  janeiro  dcii-se  o dcscarrilhainciUo  das  rodas  do  jogo  da  frenlc  da 
machina  do  S 5 c de  mais  quatro  carros,  na  2''  chave  inferior  da  eslnção  de 
Baibacena.  O àccidente  parece  ter  sido  deviilo  a engano  do  manobra  da  refoiida 
chave,  porquanto  penetraram  as  rodas  do  referido  jogo  na  linha  do  centro  c 
rodas-motrizes  na  do  meio,  resultando  ficarem  tortos  d)us  trilhos  da  linha  e 
pequeno  atrazo  para  o rofeiido  trem,  que  foi  conduzido  psr  outra  machina. 

A 11  de  abril,  quando  em  manobras  na  estaçaio  de  Mantiqueira,  descarrilhou 
0 tender  da  machina  do  M 15,  na  chave  superior,  sendo  o àccidente  altribuido 
á inépcia  do  respectivo  guarda.  Soífreu  o atrazo  de  tres  horas  o trem  S 2. 

A 20  de  julho,  na  chave  inferior  da  parada  do  kilometro  430,  descarrilharam  a 
machina  e carro  de  bagagem  e assim  landjcm  o truck  da  frente  do  carro  de  correio. 
O àccidente  foi  devido  a incúria  do  respectivo  guarda,  pornãotcl-a  p rieitamente 
fechada,  de  modo  que  entraram  a machina  e rodas  da  frente  do  carro  para  a linha 
principal.  A linha  soffrcu  pequenas  avarias. 

A 22  do  mesmo  inez,  descarrilharam  duas  rodas  da  frente  da  machina  d)  M 15, 
na  chave  da  parada  do  kilometro  430.  O àccidente  foi  attribuido  em  parte  a estarem 
as  rodas  com  os  frisos  um  pouco  gastos  c em  parte  a defeito  da  agulha.  Alinha 
soffreu  pequena  avaria . 

A 11  de  agosto,  por  oceasião  do  manobras  no  desvio  morto  da  estação  de 
Lafayette,  descarrilhou  um  carro,  devido  á falta  de  cuidado  com  que  foi  feito 
esse  serviço,  pois,  além  disso,  a macliina  que  fazia  esse  serviço  estava  entregue 
a um  guarda-chave. 

A 13  de  outubro,  quando  manobrava  a machina  n.  114  do  M 15,  na 
estação  de  Lafayette,  foi  de  encontro  ao  para-choque  existente  junto  ao  guindaste, 
sendo  esse  àccidente  devido  á grande  velocidade,  arrancando  do  logar  o referido 
para-choque  e entortar-se  os  paivafusos. 

A 30  do  outubro,  deu-se  o descarrilhamento  de  um  carro  da  serie  V,  entrando 
0 r trnck  em  um  desvio  o o 2°  em  outro.  O àccidente  foi  devido  a não  estar  em  seu 
posto  0 respectivo  guarda-chave. 


& Secção 


A 8 de  abril,  quando  a machina  n.  7 do  trem  M 18,  manobrava  na  estação  da 
Itabira,  descarrilliou  ao  sahir  da  chave,  devido  a ter-se  partido  a porca  do  pino  de 
machina,  tendo  sido  por  isso  baldeado  os  passageiros  desse  trem,  para  um  especial 
vindo  de  Miguel  Burnier . A linha  nada  soffreu . 

A 2 de  outubro,  na  estação  de  Itabira,  na  occasião  em  que  manobrava  o M 17, 
descarrilhou  um  truck  do  carro  n.  30,  serie  T,  devido  a engano  do  guarda  da  res- 
pectiva chave,  fazendo  entrar  um  truck  para  o desvio  e outro  para  a linha  central. 
A linha  pouco  soífreu . 

A 4 de  dezembro,  desmoronou  uma  pequena  barreira  do  Corte  do  kilometro  539 

m3 

cujo  volume  era  de  6,40  e alem  de  terra  continha  6 pedras  que  se  achavam  soltas, 
resultando  apenas,  pequeno  atrazo  ao  trem  C 33. 

Ramal  de  S.  Paulo 

A 6 de  fevereiro,  devido  a chuvas,  desmoronou  no  kilometro  114,  uma  barreira 
de  pedra  e terra,  oceasionando  apenas  a parada  de  1 hora  e 50  minutos  do  MP  1 . 

Em  1 de  março,  devido  a chuvas,  correu  o aterro  do  kilometro  101;  em  uma 
extensão  de  30  metros,  deixando  na  parte  central  completamente  descoberto  os 
dormentes.  A linha  ficou  desempedida  a 3,  dando-se  passagem  ao  SP  1. 

Em  1 de  outubro,  por  occasião  do  cruzamento  dos  trens  CP  2 e MP  1,  foi  abal- 
roado pelo  CP  2,  0 trem  de  lastro  que  por  ordem  do  respectivo  agente,  aguardava 
fóra  da  chave  inferior  da  estação  da  Saudade,  em  uma  distancia  de  100  metros,  as 
manobras  do  MP  1 . Do  choque  resultou  consideráveis  avarias  na  machina  do  CP  2 e 
nos  para-choques  de  4 carros. 

A’s  10  horas  e 30  minutos  da  noite  de  24  de  novembro,  descarrilharam  as 
rodas  do  1°  eixo  da  frente  do  tender  da  machina  n.  20,  que  conduzia  um  especial 
de  cargas.  Esse  accidente  foi  devido  a queda  do  reservatório  de  ar  e diversas  peças 
do  freio  da  machina. 

A 7 de  dezembro,  descarrilharam  as  2 rodas  do  truck  do  carro  n.  92,  serie  H, 
no  kilometro  157,  que  seguia  em  um  especial,  sendo  o accidente  motivado  por  um 
boi  que  cahira  do  referido  carro  e que  fôra  morto  e arrastado  em  uma  distancia  de 
600  metros.  O SP  3 soffreu  atrazo  de  30  minutos.' 


2^  Residência  do  Ramal  de  S.  Paulo 


A 25  de  fevereiro,  descarrillioii  no  kilometro  201,  o carro  n.  59  da  serie  II,  do 
SP  2,  devido  a um  boi  que  vindo  no  carro  lOÜ  saliira  pela  porta  posterior  o cahindo 
entre  os  trillios  não  só  motivara  o descarrilliamento  como  também  licara  dilacerado. 
O referido  carro  íicou  encarrilhado  ás  12  hoi'as  e 30  minutos  da  tarde  e solíreu 
pequenas  avarias. 

A 26  de  setembro  descarrillioii  no  kilometro  203,  o Iruck  anterior  do  carro 
62  H,  que  seguia  no  CP  2,  de  Campo-Bello  para  Kczeude,  devido  a um  boi  que  sal- 
tara a linha  por  uma  porta  do  mesmo  carro  que  se  abrira,  licando  o referido  boi 
completamente  dilacerado. 

A's  2 horas  da  tarde  de  18  de  novembro,  ao  sahir  das  chaves  da  estação  de 
Cachoeira,  a machina  n.  90  da  reserva,  sem  licença,  abalroara  nos  carros  do  trem 
de  lastro  que  se  achavam  carregando  terra  no  córte  do  kilometro  264,  resultando  do 
choque  inutilisarem-se  os  carros  da  serie  P ns.  13,  57,58,  74  e83  que  também 
descarrilharam,  sendo  culpado  desse  accidente  o machinista  da  referida  machina.  A 
linha  íicou  desimpedida  as  4 horas  e 40  minutos. 

3^  Residência  do  Ramal  de  S.  Paulo 

A 23  de  setembro,  partiu-se  o eixo  de  um  jogo  de  rodas  do  tender  da  machina 
que  conduzia  o MP  5,  no  kilometro  360,  percorrendo  assim  a distancia  de  600  metros, 
soffrendo  o mesmo  consideráveis  avarias  c o trem  um  atrazo  de  9 horas . 

A 31  de  dezembro,  descarrilhou  um  carro  de  um  especial  de  cargas,  nas  chaves  do 
desvio  da  estação  de  Lorena,  devido  a ter  o respectivo  guarda  abandonado  a chave, 
antes  de  haver  passado  o trem,  de  modo  que  entrara  um  truck  para  o referido  desvio  e 
0 outro  para  a linha  da  plataforma,  resultando  apenas  2 horas  de  atrazo  ao  trem  MP  5. 

R Residência  do  Ramal  de  S.  Paulo 

Em  1 de  fevereiro,  devido  a copiosas  chuvas  deram-se  pequenos  desmoronamentos, 
sendo  estes;  no  kilometro  439  de  uma  pedra  de  cerca  de  3 metros  e,  do  talude  do  aterro 
desse  mesmo  kilometro,  atéproximo  a banqueta  da  linha,  na  extensão  de  20  metros  e 
em  uma  altura  de  cerca  de  15  metros,  accrescendo  ser  este  em  uma  curva;  no  ramal 
da  Penha,  também  desmoronou  o talude  de  outro  aterro  na  extensão  de  15  metros ; na 
bocea  inferior  do  tunnel  do  kilometro  421  calho  uma  barreira,  a qual  represando  as 
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aguas,  attingiram  estas  a altura  de  0,80  acima  dos  trilhos  e no  kilometro  395  correu 
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0 talude  de  um  outro  aterro  que  abateu  cerca  de  0,39.  Fez-se  baldeação  dos  passa- 
geiros dos  trens  da  manbã  do  ramal  da  Penha  e do  SP  1 no  kilometro  491. 

No  dia  4 desse  mesmo  mez,  por  occjsião  da  passagem  do  MP  9 pelo  kilometro 
41G,  cahiu  uma  barreira,  occasionando  descarrilhamento  da  machina  que  desceu  a 
rampa  do  aterro,  parando  a 2 metros  do  leito  do  rio . Tendo  ficado  o tender  e um  carro 
de  mercadorias  impedindo  a linha  e inclinados  para  a rampa.  Fez-se  baldeação  dos 
trens  de  passageiros,  passando  porém  o SP  1 a 1 Vg  horas  da  madrugada.  Do  acci- 
dente  resultou  íicarem  levemente  contundidos  omachinisla  e chefe  do  referido  trem. 

A 27  de  ab:il,  deu-se  o abalroamento  do  CP  2,  com  o trem  de  lastro  qiie  em 
Bifurcação,  na  linha  principal  achava-se  aguardando  licença  para  seguir  paraGuayó, 
onde  ia  trabalhar.  O accidente  foi  devido  anão  ter  o agente  de  Bifurcação  feito  entrar 
0 lastro  para  o desvio,  sabendo  ter  partido  do  Norte  aqiielle  trem. Do  choque  resultou 
não  só  0 descarrilhamento  da  machina  do  CP  2,  como  tamb3ni  avarias  nesta  e na 
do  trem  de  lastro  e cm  2 carros.  Fez-se  baldeação  do  CP  9 e as  10  horas  e 30 
minutos  ficou  desimpedida  a linha. 

A 11  de  maio  deo-se  no  kilometro  495  o abalroamento  do  FP  7 com  o MP  9, 
devido  ater  recuado  aquelle  trem,  por  não  poderá  «Gompound»  vencer  a rampa 
entre  Guararema  e Mogy  e ganhando  velocidade  na  descida  encontrou  com  o MP  9 que 
havia  partido  daquella  estação  30  minutos  depois.  Do  choque  resultou  ficarem 
completamente  inutilisados  dous  carros  de  carga  e a machina  deste  trem  conside- 
ravelmente avariada.  O MP  9 ficou  retido  5 horas,  em  Mogy. 

A 23  de  outubro,  quando  recuava  0 trem  SU  12  para  encosirar  na  plataforma 
de  passageiros  da  estação  do  Norte,  foi  dít  encontro  a 3 carros  que  ahi  se  achavam  do 
tremMP  10,  resultando  do  choque  trepar  o carro  de  bagagem  na  plataforma,  inuti- 
lisando  não  só  uma  grade  de  ferro  ahi  existente,  como  também  o referido  carro 
soífreu  avariasem  um  Iruck.  O accidente  foi  devido  a grande  velocidade  e falta  de 
guarda  no  lugar  onde  deveria  ser  feito  o competente  signal. 

Devido  ás  chuvas  torrenciacs  de  27  e 28  do  mesmo  mez,  o rio  Guararema  sabiu 
do  seu  leiloe  solapando  parte  do  aterro  do  kilometro  416,  em  uma  extensão  de 
10"b00,  ficou  a linha  no  are  no  pateo  da  estação  do  Norte,  ainda  devido  a grandes 
enxurradas  as  linhas  ficaram  cobertas,  chegando  a agua  a O^hlO  acima  dos  trilhos. 

A linha  ficou  desimpedida  ás  4 h.  30  minutos  da  tardo. 


Í75 


Ramal  do  Porto  Novo 


A 11  clc  janeiro,  (iGscarrilhanim  na  clnvc  inferior  da  cslarão  do  Porto  Novo  o 
tender  da  maebina  n.  89  e os  carros  ns.  IIGI',  119  e 152  do  trem  NR  2,  devido  as 
agulhas  não  estarem  convenientemente  abertas,  resultando  pequenas  avarias,  tanto  no 
tender  da  maebina,  como  nos  carros  e na  linha. 

As  2 ‘4  horas  de  30  do  mesmo  mez,  devido  ás  continuadas  chuvas,  desmo- 

ni3 

ronou  do  corte  do  kilometro  235,  proximo  a ponte  de  Sapucaia,  300,00  de  pedra 
e nioledo.  A linha  ficou  desimpedida  as  10  e meia  horas  da  noite  tendo  solTrido 
baldeação  os  trens  NR  1 e SR  1 e atrazo  de  2 horas  o MR  1. 

A 15  de  fevereiro,  descarrilharam  tres  carros  do  SR  2,  cm  uma  curva  de  peiiueno 
raio,  no  kilometro  222,  entre  Anta  c Chiador,  devido  a ferragens  ou  cepo  cabido  de 
um  carro  de  2""  classe.  Os  referidos  carros  eram;  2 da  serie  S e Ida  serie  D, 
virando  este  ultimo,  com  passageiros,  abaixo  do  leito  da  linha  cerca  de  G a 7 metros 
de  altura  e ao  lado  deste  tombou  um  da  serie  S c um  outro  ficou  fóra  dos  trilhos  e 
quasi  perpendicular  a linha.  Os  outres  carros  que  conduziam  passageiros  nada 
soffreram,  porque  ficaram  isolados,  visto  ter-se  arrcbenlado  os  engates  c correntes 
que  os  prendiam  aos  carros  tombados.  SoílVeram  diversos  ferimentos  não  só  passa- 
geiros de  T classe,  como  também  alguns  empregados  da  Estrada  e Correio  que 
seguiam  nos  carros  tombados.  Também  solTreu  consideráveis  avarias  o material 
rodante. 

Na  noite  de  29  do  mesmo  mez,  devido  ás  chuvas  torrenciaes,  houve  inter- 
rupção da  linha,  nos  kilometros  235  c 23G,  motivada  por  desmoronamento  dc 
pequenas  barreiras,  as  quaes  foram  immediatamentc  removidas,  ficando  a linha 
desimpedida  ás  G horas  da  manhã. 

m3 

Ainda  devido  ás  chuvas,  desmoronou,  cm  a noite  de  1 dc  março,  cerca  de  80,00 
de  terra  e pedras,  de  um  córte  do  kilometro  227,  o que  obrigou  a fazer-se  baldeação 
dos  trens  MR  1,  SR  1,  com  um  trem  vindo  dc  Porto  Novo.  A 1 hora  e 40  minutos 
da  madrugada  de  2,  ficou  a linha  desimpedida,  dando  passagem  aos  trens  SR  2 e 
seguintes. 

A 14  do  mesmo  mez,  descarrilharam  o tender  e um  cari-o  de  bagagem  do  SR  2, 
na  chave  inferior  da  estação  de  B.  Gonstant,  devido  a impericia  do  respectivo  guarda 
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chave  interino.  O trem  soffreu  atrazo  de  1 hora  e 15  minutos  e a linha  bem  como  o 
material  rodante  tiveram  pequenas  avarias. 

A 5 de  agosto  descarrilharam  4 rodas  da  machina  do  SR  4,  no  kilometro  222 
devido  a uma  pedra  que  fôra  collocada  no  trilho  superior,  por  um  menino,  quando 
approximava-se  o referido  trem.  Immediatamente  foi  encarrilhada,  apenas  sofíreu 
pequeno  atrazo  e assim  também  o MR  1 . 

A 6 de  dezembro,  devido  ás  chuvas  torrenciaes  e ao  inültramento  das  aguas  de 
uma  valia,  abateu  um  aterro  no  kilometro  241,  em  uma  extensão  de  31  metros, 

m ^ \ 

baixando  a linha  0,03,  porem  sendo  immediatamente  nivelada,  apenas  causou  aos 
trens  menor  velocidade  na  passagem  por  esse  aterro . 

Na  noite  de  11,  devido  ainda  ás  continuadas  chuvas,  deram-se  diversos  desmo- 
ronamentos de  terra  e pedras  nos  córtes  dos  kilometros  246,  250,  252,  254,  sendo  as 
mais  consideráveis  as  dos  kilometros  252  e 254,  havendo  no  dia  12  baldeação  dos 
trens  SR  4,  MR  1,  SR  1,  SR  2,  SR  3e  MR  2,  motivado  pela  grande  enxurrada  e a 
ter-se  arrebentado  um  açude,  que  trouxe  apoz  si  grande  quantidade  de  madeira, 
obstruio-seum  boeiro  fechado,  de  modo  que  sobrepujando  as  aguas  estas  subiram  e 
invadiram  completamente  a linha,  ficando  descalçada  em  uma  extensão  de  200  metros 
e em  alguns  logares  sómente  com  os  dormentes  presos  aos  trilhos . 


Ramal  de  Ouro  Preto 


A 3 de  abril  o trem  M 0 1 ao  sahir  da  chave  inferior  da  Estação  de  Rodrigo  Silva, 

m 

descarrilharam  as  rodas  guias  da  machina  que  o conduzia,  percorrendo  assim  35,00. 

0 accidente  foi  devido  a defeito  nas  referidas  rodas,  resultando  apenas  o atrazo  de 

1 hora. 

A 12  de  junho,  na  occasião  em  que  descia  o trem  SO  2,  com  excessiva  velocidade, 

m 

saltou  fóra  da  linha  pela  tangente  de  uma  curva  de  raio  de  93,67,  no  kilometro  528, 
a machina  que  o conduzia  e arrastando  os  carros  de  passageiros,  desceu  pelo  aterro 
abaixo,  ficando  na  linha  apenas  o carro  do  Correio.  O accidente  foi  devido  a impru- 
dência do  machinista,  que  querendo  ganhar  a hora  deu  excessiva  velocidade,  accres- 
cendo  também  ser  este  ponto  da  linha  em  rampa.  Resultou  não  sò  a morte  instantanea 
do  machinista  e foguista,  como  também  o ficarem  feridos  5 passageiros  e um  prati- 
cante que  fallecera  quando  era  transportado  para  Ouro-Preto.  A linha  ficou  des- 
impedida ás  6 horas  da  tarde,  dando-se  passagem  ao  trem  SOI. 
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A 19  de  novembro  descarrilhou  ao  entrar  na  chave  inferior  da  estação  deTripnhy, 
a inachina  que  conduzia  o trem  de  lastro,  devido  a ter-se  enganado  o respectivo 
guarda,  dando  passagem  ao  truck  da  frente,  pela  linha  directa  e o resto  do  trem  pelo 
desvio . A linha  soffreu  pequenas  avarias . 

Ramal  da  Gamboa 

As  7 horas  da  noite  de  17  de  maio,  quando  em  manobras  na  estação  maritima, 
descarrilhou  na  chave  da  linha  da  Barra,  a machinan.  34,  devido  a descuido  do 
respectivo  guarda,  não  havendo,  porém,  avaria  alguma. 

A 8 de  dezembro,  quando  manobrava  nas  linhas  do  armazém  P 1 da  estação 
maritima,  descarrilhou  um  truck  do  carro  n.  105,  série  V.  O accidente  foi  devido  a 
fractura  de  um  trilho,  o qual  se  achava  muito  gasto  no  charnpignon. 

Ramal  de  Santa  Cruz 

A 25  de  maio,  quando  a machina  da  reserva  e 2 carros  da  série  Y,  faziam  ma- 

Dl 

nobras,  descarrilhou  o de  n.  IG,  percorrendo  assim  5,00,  sendo  devido  a engano  do 
respectivo  guarda-chave.  A linha  nada  soffreu. 

A 5 de  agosto,  quando  a machina  n.  144,  seguia  de  Santa  Cruz  para  o Matadouro, 
afim  de  fazer  alli  o C V 4,  foi  de  encontro  ao  trem  que  estava  no  desvio,  devido  a 
excesso  de  velocidade,  resultando  do  choque  descarrilhar  o tender  e partirem-se  os 
para-choques  de  um  carro  e os  da  referida  machina.  O trem  partiu  com  uma  hora  de 
atrazo  e a linha  soffreu  avarias  no  tirante  da  agulha  e em  dous  calços. 

20°  — Despeza 

n 

A despeza  da  Linha  e Edifícios,  durante  o anno  de  1892,  foi  de  5.297:860íS275 
distribuida  pelas  seguintes  verbas: 

Custeio : 

Policia  da  Linha 472:432)?049 

Conservação  ordinaria 3 .232:804íü918 

Idem  extraordinária 711:613^298 

Administração  central 103 : 7271^374 


E,  F.  23 


4.520:577^639 


178 


Transporte 4. 520 : 57  7 S 639 

Obras  novas : 

Na  Linha  e Edifícios 5.297:860$275 


Em  relação  aos  créditos  respectivos  : 

Custeio 4.520:577$639 


Credito  concedido 


3.114:171$000 


Déficit 


1.406:406S639 


Obras  novas 777:282S636 

Credito  concedido 920:000^000 


Saldo 


142:717$364 


Déficit  total 


1.263:689S275 


As  quotas  kilometricas  do  custeio  da  linha, 
edifícios,  e comparadas  com  as  de  1891,  são  as 


no  anno  fíndo, 
seguintes  : 


não  incluindo 
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” \de  Santa  Cruz.... 
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35'J|3J3 
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y23.'871 
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ALMOXARIFADO 

Secção  de  carga  e descarga 


0 movimento  do  combustível  durante  o anuo  foi  o seguinte: 

Carvão  Cardiff*— Até  agosto  concluiram  as  descargas  trinta  e cinco 
navios  e procedeu-se  simultaneamente  á verificação  dos  respectivos  carregamentos, 
dando  sobra  em  relação  á quantidade  manifestada  os  navios:  Leijland  Brothers, 
Maraval,  Senator  Trinidad,  Cambria,  Jeanne  d’Arc,  Annie  Bingay  e Soulherlan- 
dshire.  A sobra  foi  de  330,959  kilos  e a falta  1 .838,752  kilos. 

De  janeiro  a dezembro  foram  recebidos  os  carregamentos  consignados  á Estrada, 
dos  navios:  Alpheiis  Maishal,  Hannibcil,  Elmbank,  Guiana,  Dovemby  Hill,  Cambria, 
Jeanne  d' Arc,  Homewood,  Andola,  Munster,  Annie  Bingay,  Sardinian,  H.  Corsar, 
Thomaz  Perry,  Thomaz  Hamlim,  Fernan  Henry , Southerlandshire,  Euphrates,  Gle- 
nalvon  Alliance,  Celestial  Empire,  Crown  of  índia,  Moei  Eilian,  Eart  of  Dum- 
more.  Moei  y Don,  Ardencaple,  Este,  Cloneaud,  Engelhorn,  D.  A.  W atjen,  R.  Rich- 
mers,  North,  Speck,  Willian  3íitcheL  Columbus,  Yarana,  Prince  Albert,  Hilaria, 
Madagascar  e os  carregamentos  comprados  nesta  praça  dos  navios  Edynfeld,  King 


James  e 200  toneladas  de  carvão  em  buguetes. 

O movimennto  durante  o anno  foi  o seguinte : 

ks. 

Existência  em  1 de  janeiro  sujeita  á verificação 18.182,230 

Peso  dos  navios  acima  mencionados  inclusive  o carvão  comprado 

no  mercado 102.160,098 

Sobra  encontrada  nos  navios  acima 330,959 

Somma 120.673,287 

Foram  feitos  os  seguintes  fornecimentos : 

ks. 


Locomoção  — para  os  depositos 83 .513,080 

» » as  officinas 1.087,690 
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ks. 

Transporte 120.673,287 

Trafego  — para  luz  electrica 297,150 

■ j.  » estação  maritima 149,050 

Linha  » residências 129,000 

Prolongamento  desta  Estrada 289,000 

Casada  Moeda 500,000 

Matadouro 150,000 

Marinha  Nacional 684, 000 

Arsenal  de  Guerra 1.036,500 

Bibliotheca  Nacional 36,000 

Corpo  de  Bombeiros 27,000 

Inspectoria  Geral  de  Saude  dos  Portos 26,000 

» B » Hygiene 70,000 

E . de  F . Oeste  de  Minas 1 . 589,360 

Vendido  a capitães  de  diversos  navios 180,475 

LançadoaomarpelosnaviosF.  HenryeJ  eanne  d’Arc.  100,000 

Um  saveiro  que  foi  ao  fundo  com  carvão  do  navio 

ílameiuood 120,000 

Faltas  verificadas  nos  navios  em  relação  ao  peso 

manifestado 1 . 838,752 


\ 


91.823,107 


Saldo  existente  em  31  de  dezembro,  sujeito  a veri- 
ficação  28.850,180 

Carvão  de  coice  — Existência  enj  1 de  janeiro  de  1892 

Jcs. 

sujeita  a verificação 270,000 

Comprado  a Lage  Irmãos  o carregamento  do  navio  JMona  que  ma- 
nifestou  206,248 

'Fornecimentos:  • 476,248 

Locomoção  — oíficinas 1 70,500 

Saldo  existente  em  31  de  dezembro  sujeita  a verificação., 305,748 

Carvão  para  forja  — Quantidade  comprada  a Lage  Irmãos  30,410 

Carregamento  do  navio  Latona 1 . 217,168 
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Transporte 1.247ÍÜ578 

Carregamento  do  navio  763,280 

Existência  em  1 de  janeiro  de  1892,  sujeita  a verificação 398,512 

Somma 2.409,370 

Fornecimentos; 

ks. 

Locomoção — Ofíicinas 488,650 

Linha  — Residências 247,592 

Arsenal  de  Guerra 85,000 

Inspectoria  Geral  de  Terras  e Colonisação 4,000  825,242 

Saldo  existente  em  31  de  dezembro,  sujeito  a ve- 

rificação.., 1.584,128 

Carvão  ]^ew-Castle  — Existência  em  1 de  janeiro,  su- 
jeita a verificação 733,929 

Sobra  encontrada  no  navio  Seg7'ed 76,737 

Somma 810,666 

Fornecimentos  : 

Locomoção  — Ofíicinas 127,350 

Linha  — Residências 29,908 

Arsenal  de  Guerra 25,000 

Vendido  a Alves  de  Magalhães 616,160 

Falta  encontrada  no  navio  il/ewíana 12,248  810,666 


DEPOSITOS 

•) 

Movimento  dos  artigos  de  maior  coasumo 

XrilUos  — Dos  1.451  trilhos  que  formavam  a existência  em  1 de  janeiro  de 
1892,  foram  todos  fornecidos  á Linha. 

Orava  — Os  preçosdeste  artigo  variaram  no  mercado  entre  610  e 860  réis 
por  kilogrammo.  Entraram  para  satisfazer  diversos  pedidos  de  compra  e por  contracto 
402.829  kilogrammos,  fornecidos  integral  mente  á Locomoção. 

Azeite  tle  sebo  — Entraram  21.732  litros  aos  preços  de  550  a 800  réis 
para  fornecimentos  á Locomoção,  Trafego  e Linha. 
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Oleo  de  linliaça  — Foram  comprados  no  mercado,  em  diversas  parcellas, 
12.686  kilogrammos  fornecidos  para  diversas  divisões  além  de  uma  partida  recebida 
directamente  da  Europa  com  destino  á Locomoção. 

l^erozeae  brilhante  — Entraram  1.344  caixas  aos  preços  de  8S800  e 
8íS900  para  fornecimentos  á Locomoção  e Linha  e Edifícios. 

KLerozene  inexplosivo  — Para  o serviço  de  illuminação  das  estações 
foram  compradas  durante  0 an  no  10.200  latas  ou  5.100  caixas;  variando  os  preços 
entre  lOSOOO  e 13^500  por  caixa,  ficandoem  deposito  1.176  latas,  addicionadas  as 
71  de  existência  do  anno  anterior. 

Estopa  — A existência  em  1“  de  janeiro  ora  de  2.364^  kilogrammos,  que 
foram  addicionados  aos  107.044  kilogrammas  entrados  durante  o anno,  elevando  o 
deposito  a 109.408,®  kilogrammas.  Esta  quantidade  foi  fornecida  na  sua  totalidade 
á Locomoção,  Trafego  e Linha. 

Cimento  — Havia  em  deposito  o saldo  do  anno  anterior  de  3.010  barricas, 
ás  quaes  foram  reunidas  9.588  da  compra  de  um  carregamento,  perfazendo  a totali- 
dade de  12.598.  Foram  fornecidas  5.500  e ficaram  em  deposito  para  o anno  seguinte 
de  1893,  7.098  barricas. 

Cal  — Exclusivamente  para  o consumo  da  5“  Divisão  foram  comprados  por 
intermédio  da  mesma  1.444,425  litros  deste  artigo,  aos  preços  de  18  a 25  réis. 

xijolos  de  alvenaria  — O saldo  que  figurava  em  deposito  e as  quanti- 
dades compradas  durante  o anno  sommaram  864.520  tijolos,  que  foram  entregues 
aos  respectivos  destinatários,  sendo  feita  acquisição  da  maior  quantidade  pela  5" 
Divisão,  para  supprimento ás  Residências. 

Xelhas  — Aléna  de  uma  partida  de  193.807  telhas  comprada  no  mercado, 
a E . Gounet  & C . * compraram-se  diversas  pequenas  quantidades,  que  reunidas  ás 
primeiras  e as  47. 879 existentes  do  saldo  do  anno  anterior,  elevaram  as  entradas 
duranteo  anno  a 259.096,  das  quaes  foram  fornecidas  79.208;  passando  para  1893 
179.888. 

Pinho  em  geral— O movimento  ou  a importância  das  compras  feitas 
durante  o anno  com  o saldo  anterior  de  901ÍÍ450  elevaram  a 315:903^323,  elevando 
os  fornecimentos  á Locomoção  e Linhas  e Edifícios  a 315: 828ÍÍ 491  e verificando-se 
entre  as  duas  parcellas  a differença  de  74S832  que  passa  para  1893. 

Macieira  cie  lei  — Entraram  do  mercado  para  a Linha  e por  contracto  para 
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0 serviço  da  Locomoção  madeiras  de  lei  de  diversas  i]iial idades  na  imporlancia  de 
109:862^588. 

Sendo  fornecidas : 

cá  Locomoção 79 : 1 46S 116 

^ 34:716íüi72 

O custo  do  fornecimento  total  nos  respectivos  mezes  c sua  discriminação  pelas 
divisões  e repartições  etc.  ás  quaes  foram  debitados  os  artigos,  constam  do  seguinte 
quadro ; 


•Taneiro 

• 

Fevereiro 

Marco a 

Abril 

Maio 

Junho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro. . 

3.252:52SS110 

3.252:5233110 

VII 

t 


Do  mappa  A 4 constam  detalhadamente  os  casos  e a natureza  dos  accidentes 
oceorridos  durante  o anno . 

Comparando-se  o numero  de  trens  e o percurso  kilometrico  dos  mesmos  com 
0 numero  dos  accidentes,  verifica-se  que  estes  estão  na  razão  directa  deaquelies. 
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Assim,  mostra  o seguinte  quadro: 


ANNOS 

NUMBRO 

DE  TRENS 

PERCURSOS 

KILOMETBICOS 

Feridos 

ACCIDENTES 

Morto.s 

Total 

1883 

45.227 

2.897.324 

67 

19 

83 

1890 

50.336 

3.229.292 

104 

36 

140 

1 1891 

60.410 

3.671.545 

134 

66 

200 

1 1892 

61.900 

4.475.273 

142 

71 

' 213 

1 - 

Ainda  este  anno  a maior  parte  dos  casos  de  ferimentos  e mortes  deu-se  no 
pessoal  da  estrada,  pois  no  numero  de  213  estão  comprehendidos : 


Viajantes 64 

Pessoas  estranhas 66 

Empregados 83 


Directoria  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  30  de  junho  de  1893 . 


Vespasiano  Gonçalves  de  Albuquerque  e Silva. 


A I.— E,  F.  CE1ITE4L  DO  BRAZIL-l"  DIfflO  - ADmiSTEAÇÃO  CENTRAL 

Relação  dos  contractos,  etc.,  celebrados  durante  o anno  de  1892  e registrados 

no  mesmo  anuo 


•fnmelro  11 


1-  Indii3ti'ial  dé  Melhoramentos  no  Brazil. — Termo  de  obrigação  para  estabelecer  uma 

linha  ferrea  provisória  por  baixo  da  ponte  que  a Estrada  Central  tera  sobre  o canal  do  Mangue. 


•lanelro  ST 


Companhia  Centro  Industrial  Nacional. — Contracto  para  o fornecimento  do  50.000  dormentes,  dos 
quaes  20.000  para  bitola  larga  e 30.000  para  bitola  estreita. 


F'e^ei*eii*o  CÍ 


João  Antonio  Alves  de  Brito. — Contracto  para  o fornecimento  de  1.500  toras  ou  pranchões  de 
madeira  de  lei. 


ire'rereiro  lO 


Augusto  Paciulo  & Soares.  — Contracto  para  a construcção  de  uma  linha  systema  «Decauville», 
no  logar  denominado  Bifurcação,  ramal  de  Macacos. 


Ke^rerelro  le 


Augusto  Coelho  da  Silva. — Contracto  para  o calçamento  á parallelipipedos  da  praça  situada  na 
Estação  do  Norte. 


Fevereiro  193 


Contracto  para  fornecimento  de  materiaes  e artigos  diversos  no  primeiro  semestre  de  1892,  com  os 
seguintes  proponentes  preferidos  em  concurrencia  : Jeronymo  Silva  & Comp.,  B.  W.  Moss,  Filhos 
& Gaspar,  Braga  Paiva  & Comp.,  Companhia  Marques  Limitada,  Guimarães  Lemos  & Comp., 
Santos  Teixeira,  Couto  Irmão  &Comp.,  Luiz  Macedo,  Cooperativa  Militar,  Luiz  Bessa  &Comp., 
Mayrink  de  Azevedo  & Comp.,  A.  J.  Peixoto  de  Castro  e a Companhia  de  Materiaes  e Melhoramentos 
do  Rio  de  Janeiro. 


Março  9 

Companhia  de  Lacticinios. — Accordo  para  o trafego  de  carros  especiaes  para  a conducção[de  leite 
entre  as  estações  de  Mantiqueira  e Central. 


Março  lO 


Modificação  do  accordo  celebrado  em  21  de  setembro  de  1891  com  a E.  de  F.  Minas  e Rio  e Viação 
Ferrea  do  Sapucahy  e fixação  de  data  em  que  terá  vigor  o dito  accordo. 


Março  9S 


Joaquim  José  Bastos. — Condições  ajustadas  para  o uso  de  uma  linha  ferro-carril  entre  o armazém 
da  estação  de  Honorio  Bicalho  e seu  armazém. 


i%.brll  9 

Herman  von  Aweyden  e Aureliano  Antonio  Fernandes. — Contracto  para  o fornecimento  de 
70.000  dormentes  de  bitola  larga. 


l&laio  IS 


Companhia  Nacional  de  Forjas  e Estaleiros. — Contracto  para  o fornecimento  de  madeira  appare- 
Ihada  para  50  carros,  serie  H,  bitola  i“,60. 

Maio  »3 


Antonio  Rosa  Sobrinho. — Ajuste  para  a collocação  de  uma  mesa  na  plataforma  da  Estação  de 
Queimados,  para  vendagem  de  fructas,  café,  etc. 


«Vunbo  ^ 


Companhia  Ipiranga  Tramways  e Construcções. — Accordo  para  o trafego  de  carros  dessa  com- 
panhia. 


«Junbo  9 


Adriano  Antonio  Alves  da  Costa. — Contracto  para  o arrendamento  de  um  torreão  na  Estação  do 
Porto  Novo  do  Cunha,  para  o estabelecimento  de  um  hotel. 


•lunbo  lO 

Augusto  Alves  Porlella  Filho. — Contracto  para  o fornecimento  de  40.000  dormentes  para  bitola 
estreita. 


«lunbo  lO 


Augusto  Alves  Portella  Filho  — Termo  de  transferencia  do  contracto  celebrado  nessa  data  ao 
Dr.  Francisco  de  Paula  e Oliveira. 


•Funbo 


Manoel  Antonio  Ferreira. — Contracto  para  o arrendamento  de  um  compartimento  na  Estação  da 
Cachoeira,  para  o estabelecimento  de  um  botequim. 


bunbo 


Companhia  Brazil  Industrial. — Accordo  para  o fornecimento  d’agua  que  abastece  as  raachinas  e 
a estação  de  Macacos,  mediante  a concessão  de  tres  passes  gratuitos  de  1=*  classe. 


Julho  1» 

Avelino  Aug  isto  Guimarães.—  Contracto  para  o arrendamento  de  um  chalet  na  estação  da  Serraria 
para  o estabílecimento  de  um  restaurante. 


«Tulbo  16 


«Minas  and  Rio  e Muzambinho». — Accordo  para  o estabelecimento  de  trafego  mutuo  entre  as  duas 
companhias  e a estrada  central. 


.Agosto  6 

Contracto  para  o fornecimento  de  materiaes  e artigos  diversos  para  o consumo  do  3®  trimestre  de 
1892,  com  os  seguintes  proponentes,  preferidos  em  concurrencia  ; Santos  & Teixeira,  Vicente  da  Cunha 
Guimarães,  Luiz  Macedo,  Couto  Irmão  & Corap.,  Companhia  Progresso  Industrial  de  Carandahy 
Companhia  de  Materiaes  e Melhoramento  do  Rio  de  Janeiro,  Companhia  Marques  Limitada  B w’ 
Moss,  Filhes  & Gaspar,  Domingos  Joaquim  da  Silva,  Bento  de  Araújo  Sampaio,  Companhia  Gerai 
de  Lubrific.açao,  A.  I.  Peixoto  de  Castro.  Jeronymo  Silva  & Comp.,  Mâyriok  de  Azevedo  & Comp., 

■ Carvalhaes  & Comp.,  e a Companhia  Industrial  Papelaria. 


<%.gosto  líí 


Dr.  João  Carneiro  Pestana  de  Aguiar. — Termo  para  o assentamento  do  um  apparclho  telephonico 
na  estaçao  da  Penha  Longa. 


.iltgusto 


Roberto  Jope  Kisman  Benjamim. — Contracto  para  o fornecimento  gratuito  de  cartões  para 
buhetes  de  passagem. 


Agosto  tSO 


Companhia  Edificadora. — Contracto  para  o fornecimento  de  fm.adeiras  apparelhadas  para  50 
carros  serie  H,  bitola  1“, 60  para  o transporte  de  gado  bovino. 


Setembro 


Companhia -Brazil  Agricola, — Termo  de  concessão  para  o assentamento  de  um  apparelho  tele- 
phonico na  estação  de  Mendes. 


Setembro  6 


José  Romão  Martins. — Contracto  para  o arrendamento  dos  dons  pavimentos  terreos  de  sua  pro- 
priedade á rua  da  Caixa  d’Agua,  em  S.  Paulo. 


Setembro  141 


Companhia  Nacional  de  Forjas  e Estaleiros. — Contracto  para  o fornecimento  de  60  columnas  de 
ferro  fundido  e seus  respectivos  consolos,  para  reconstrucção  de  um  telheiro  nas  officinas  do  Engenho 
de  Dentro. 


Setembro 


Contracto  para  o fornecimento  de  260.000  dormentes  de  bitola  larga  e 160.000  de  bitola  estreita, 
com  os  Srs.  Alcides  Catão  da  Rocha  Medrado,  Antonio  Tavares  Ribeiro  da  Silva  e o engenheiro 
Joaquim  Cardoso  de  Menezes. 


Outubro  S 


Companhia  Metallurgica  e_  Constructora. — CoiUracto  para  o fornecimento  de  50  vagões  fechados 
para  bitola  de  1“,0  typo  americano. 


Outubro  SI 


Contracto  para  o fornecimento  de  materiaes  e artigos  diversos  para  o consumo  do  4“  trimestre  da 
de  1892,  com-  os  seguintes  proponentes,  preferidos  em  concurrenoia  : Empreza  de  Metaes  e Machinas, 
Lemos  & Ferreira,  Braga  Paiva  & Comp.,  Ennes  & Comp.,  Frederico  Vierling  & Comp.,  Companhia 
P.  I.  de  Carandahy,  Companhia  Industrial  do  Brazil,  Francisco  Corrêa  & Comp.,  Guimarães  Costa 
& Barbosa,  Companhia  de  Materiaes  e Melhoramentos  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  Companhia 
Marques  Limitada,  Gonçalves  Campos  & Comp.,  Mayrink  de  Azevedo  & Comp.,  Moreira  & Ferreira, 
I.  de  Salles  Guerra,  Domingos  Joaquim  da  Silva,  Luiz  de  Macedo,  Garlos  Braga,  Companhia  Indus- 
trial Papelaria  e Companhia  Geral  de  Lubrificação. 


IVovembro  19 


Companhia  Nacional  de  E^orjas  e Estaleiros. — Contracto  para  o fornecimento  de  madeira  appa- 
relhada  para  300  vagões  e sua  montagem . 


Dezembro  9 

Companhia  Edificadora. — Contracto  para  o fornecimento  de  309  carros  da  serie  V de  bitola  de 
1“,60  e montagem  dos  mesmos. 

Dezembro 

Jerohymo  Roberto  de  Mesquita.—  Contracto  para  o estabelecimento  de  uma  parada  com  plata- 
forma e desvio  no  kilometro  314-729.70,  entre  Sapopembae  Maxambomba. 

Dezembro 

Coronel  Caetano  José  Vieira  Ferraz. — Contracto  para  o uso  e goso  de  uma  plataforma  e desvio 
no  kilometro  139  entre  as  estações  de  Pinheiro  e Volta  Redonda. 

Dezembro  31 

Francisco  Javier  Brabo. — Contracto  para  o fornecimento  de  trilhos,  chapas  de  juncção,  parafusos 
e grampos. 


Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  31  de  dezembro  de  1892.  — O secretario,  Manuel 
Fernandes  Figuei-^a, 


A 2 -E-F.  CENTRAL  DO  BEAZIL-PDiyiSÃO-ADIINISTRAÇÃO  CENTRAL 

. k 

Linha  em  trafego  : extensão  1.120,011 


Quaclpo  do  pessoal  em  de  dezembro  de  I.SÍ>S 


JORN.AES 

EMPREGOS 

numero 

VE.VCIMENTO 

DIARIA 

— 

MENSAL 

MÁXIMO  E 

mínimo 

DIRECTOllIA 

Director 

1 

1:500500;) 

05000 

SECRETARIA 

Secretario 

1 

1 

1 

450$000 

300.51100 

200.5000 
220.5OÜO 
1805000 
1505)00 

100.5000 
100.5000 

Official 

1°  Escriplurario 

Ditos 

2 

3°®  Ditos 

3 

Amanuenses 

2 

Praticantes 

2 

Ditos  extranumerarios. ...  

2 

Comprador 

1 

3255000 

2255000 

1255000 

Despachante  

1 

Continuos 

2 

Guarda 

1 

45000 

45000 

Servente 

1 

THESOURARIA 

Tliesoureiro 

1 

4505000 

300$000 

250.5000 

Escrivão 

1 

Fieis  (inclusive  um  interino) 

Ajudantes  de  Fieis  (inclusive  um  in- 

5 

terino) 

5 

1705000 

180.5000 
1505000 

100.5000 
100.5000 
1255000 

3®  Escripturario 

1 

Amanuense 

1 

Praticante 

1 

Dito  extranumerario 

1 

Continuo 

1 

Servente 

1 

45000 

ALMOXARIFADO 

Almoxarifft. 

1 

4505000 

2755000 

2255000 

1505000 

1805000 

1505000 

1005000 

Kacrivão - 

1 

Fieis 

2 

Ajiirlante  He  Fieis 

3 

Faeriptnrarioa 

O 

i 

Praticantes  extranumerarios 

6 

Auxiliares 

3 

35000 

45000 

45000 

45000 

Guardas  

2 

Rondante 

1 

Serventes 

3 

SECÇÃO  DE  CAROA  E DESC.ARGA 

F.nenrregaHo 

1 

3005000 

1505000 

Ajudantes  do  mesmo 

2 

67 

Observações 


Percebem  mais,  men^almente,  20  % de  seus  vencimentos  autorisados  pela  ô''  observação  geral  do 
Regulamento  de  17  de  maio  de  1890  os  seguintes  empregados:  Official.  1“  Rscripturario,  Escrivão  da 
Thesouraria,  um  dos  Ajudantes  de  Fieis  da  mesma  Thesouraria  e um  dos  Fieis  do  Almoxarifado. 

O Tliesoureiro,  os  Fieis  da  Thesouraria  e seus  ajuilantes,  percebem  mais  mensalmente,  para  quebras, 
autorisada  pela  P observação  do  regulamento  acima,  uma  gratilicação  correspondente  a 15  % dos  vencimentos 
respectivos;  e mais,  quando  em  serviço  de  pagamento  fóra  da  capiial,  a diaria  de  6$,  autorisada  pela 
2^  observação  geral  do  mesmo  regulamento. 

O comprador.despachante  e um  dos  3“®  Escripturarios  da  Secretaria  em  serviço  no  gabinete  da  Directoria, 
percebem  mais,  os  dous  primeiros  a diaria  de  2-5  e o ultimo  ade  -1$,  em  virtude  dos  avisos  ns.  162  e 196  de 
30  de  outubro  e 17  de  dezembro  de  1890  e de  24  de  março  de  1893. 

Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  Rio  de  Janeiro,  30  de  junho  de  1893.—  O Secretario, 
Manuel  Fernandes  Figueira. 
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A 3.-E.  I CEPRAL  DO  BRAZIL-r  DIVISÃO-ABMIHISTRAÇÃO  CENTRAL 

Ouadro  demonstrando  desde  29  de  março  de  1858,  em  que  se  inaugurou  a Estrada, 
até  31  de^dezeEubro  de  1892,  as  datas  em  que  se  abriram  as  diversas  estações, 
a extensão  de  linha  entregue  ao  trafego,  o custo  por  secção  e por  kilometro, 
não  incluindo  a importância  das  estações (**) 


AXNOS 

inaugurações 

EXTENSVO  DE  LINHA 
EM  KILO.METROS 

CUSTO  E.M  DEZE 

POR  SKCÇ.VO 

MBRO  DE  1892 

POR  KILOMETRO 

Parcial 

-tccumulada 

1»  SECÇ.40 

1 

CORTE  .V  UELibt 

i 

1S5S  março....  29 

Central,  Engenho  Xovo,  Cas- 

1 

cadura,  Maxambomba,  (juei- 

inados. 

48.210 

1858  novembro  S 

Queimados  a Sapopetnba  e Be- 

1 

'léin 

13.465 

' 

1890  junho  ....  15 

Madureira,  entre  Cascadura  e 

Sapopemba. 

1 

1859  

S.  Christovão. 

1 

1889  agosto  ...  10 

Mangueira. 

1 

1861  maio 16 

S.  Francisco  Xavier. 

1 

1S6S  dezembro.  2i 

Todos  os  Santos. 

1 

kilometros  04.322 

1SS9  maio 13 

Mever. 

1 

\ 1 

1870  

Riàchuelo . 

^ 6i  ..322 

8.100:0658727 

1 

1871  novembro 

Engenho  de  Dentro. 

, 

1889  abril 15 

Encantado. 

1 

/ 

1873  abrU 

Piedade. 

1 

1 

1879  fevereiro. 

Ramal  do  Campinho  ( entre 

1 

\ 126:8048181 

Cascadura  e Sapopemba)  (*) 

1.524 

1 

i 

1880  março 20 

S.  Diogo. 

1 

1 

1880  outubro..  25 

Ramal  da  Gamboa  (Estação 

' 

1 

Maritiina) 

1.123 

55:632$S6l 

1 

1885  julho 12 

Sampaio. 



) 

1885  dezembro.  1 

Rocha. 

1 

S.156:298$58S 

1 

1886  maio 1 

Cupertino. 

1 

1888  agosto... . 80 

S.  Diogo  (Parada). 

1 

RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

1878  dezembro.  2 

Estações  do  Realengo,  Campo 

, 

Grande  e Santa  Cruz 

32.466 

\ 

1890  maio 1 

Bangú jentre  Realengo  e 

1 

1890  novembro  23 

Sanfissimo.j  Campo  Grande. 

> 98.412 

kilometros  34.0D0 

35:910^35 

1884  janeiro...  1 

Matadouro: 

( 

Da  estação  até  o Matadouro . . 

1.624 

1.224:1908168 

ramal  de  MACACOS  C) 

1 

kilometros  4.929 

1 

1861  agosto  .. . 1 

Bifurcação  a Macacos 

4.929 

103.341 

75:270$216 

15:292.8395  | 

(Inclusive  a estação) 

2a  SECÇ.ÃO 

BELÉM  A BARR.\.  1)0  PIR.VHY 

1871  agosto  ...  1 

Belém  a Bifurcação 

3.398 

106.739 

ikilometros  46.Í05 

1863  julho 12 

Bifurcação  a Rodeio 

20.321 

127.060 

1864  agosto 7 

Estações  dos  Mendes,  Santa 

( 

Anna  e Barra  do  Pirahy 

22.683 

149.746 

; 14.164:901$025 

305:245$12í  i 

1878  junho 16 

Estaçao  do  Oriente  (Entre  Be- 

lém  e Palmeiras). 

1878  junho 16 

Estação  da  Serra  (idem). 

{*)  A importância  do  ramal  do  Carapinho  não  está  incluida  no  custo  da  1»  secção.  Passou  ao  domínio  da  | 
estrada,  por  cessão  do  Ministério  da  Guerra,  em  fevereiro  de  fS79.  I 

(**)  Este  ramal  foi  construido  por  uma  empreza  e em  virtude  de  contracto  celebrado  em  17  de  setembro  de  ISdO, 
contribuindo  a estrada  com  a quantia  de  61:460$157,  importância  do  terreno,  trilhos  e estação.  Por  decreto  n.  3512 
de  6 de  setembro  de  1S65  passou  o ramal  para  o dominio  do  Estado,  por  cessão  que  fizeram  seus  proprietários.  | 


ANNOS 


1835  abril 13 

1835  junho ....  18 

1865  dezembro.  1" 

1866  novembro  29 

1879  abril 12 

1887  maio 5 

1S85  julho 5 

1887  agosto ...  11 

1867  outubro..  13 
1867  outubro..  1 

1831  setembro.  28 


1874  setembro.  28 

1874  setembro.  28 

1875  outubro...  23 
1875  outubro...  31 

1885  novembro  5 


1875  dezembro.  30 
1875  deze.nbro.  30 

1875  dezembro.  30 

1876  novembro.  20 


1877  fevereiro. 

1 

1899  outubro  . . 

12 

1878  março.,. . 

21 

1878  junho .... 

13 

1878  junho 

16 

1880  junho 

27 

1892  dezembro. 

1 

1831  outubro.. 

28 

1832  abril 

12 

(•**)  1833  dez.. 

15 

1886  agosto  . . . 

25 

1387  julho 16 

1891  outubro.. 

1890  junho 

1891  fevereiro,  13 


INAUGURAÇÕES 


3a  SECÇ.ÃO 


BARRA  A ENTRE-RIOS 


Barra  a Ypiranga 

Ypiranga  a Vassouras 

Vassouras  a Desengano 

Desengano  a Commercio 

Concordia  (entre  Desengano  e 
Commercio). 

Commercio  a Ubá  (hoje  Paty) 
Estação  Avellar. 

Paty  a Parahyba 

Parahyba  a Entre-Rios 

Estação  do  Casal  (entre  Cora- 
raercio  e Paty). 

Alliança  (entre  Commercio  e 
Casal) . 

4a  SECÇ.lO 


ENTRE-RIOS  A MARIANO  PROCOPIO 


Entre-Rios  a Serraria 

Serraria  a Parahybuna 

Parahybuna  a Espirito  Santo.. 
Espirito  Santo  a Mathias  Bar- 
bosa  

Estação  Barão  de  Cotegipe 
(entre  as  estações  do  Espirito 
Santo  e Mathias  Barbosa). 
Mathias  Barbosa  a Cedofeita.. 

Cedofeita  a Retiro 

Retiro  a Juiz  de  Fôra 

Juiz  de  Fora  a Mariano  Pro- 
copio 


5a  SECÇÃO 


EXTENSÃO  DE  LINHA 
EM  KILOMETROS 


MARIANO  PROCOPIO  A CONGONHAS 


Estações  de  Ludovino  Martins, 
Dias  Tavares  e João  Gomes. 
Ewbank  da  Camara,  entre  Dias 
Tavares  e João  Gomes. 

João  Gomes  a Sitio 

Estação  da  Mantiqueira  (entre 
João  Gomes  e Sitio). 

Estação  de  João  Ayres  (idem). 
Estação  de  Barbacena  (do  Sitio 

a Barbacena) 

Parada  do  Sanatorio. 

Estação  de  Carandahy 

Estação  de  Ressaquinha  (ontre 
Barbacena e Carandahy). 
Estações  de  Christiano  Õttoni, 
Buarque  de  Macedo  e La- 

fayette 

Estação  de  Congonhas 


6a  SECÇÃO 

CONGONHAS  A HONORIO  BICALHO 

Estações  de  Miguel  Burnier  a 

Itabira 

Esperança  ( entre  Itabira  e 
Santo  Antonio). 

Santo  Antonio  do  Rio  Acima, 

Honorio  Bicalho 

Raposos  e Sabará 


Parcial 


7.399 

13.078 

3.479 

14.647 


23.634 

17.052 

10.390 


14.513 

13.651 

12.402 

14.682 


3.613 

9.935 

8.914 

2.381 


Accuraulada 


157.145 

170.223 

173.702 

188.349 


211.983 


229.035 

239.335 


46.425 

39.220 


15.030 

*40.965 


42.890 

20.424 


40.750 


37.228 

22.000 


253.848 

267.509 

279.911 

294.573 


298.186 

308.121 

317.035 

319.416 


365.841 

405.061 


420.091 

461.056 


503.946 

524.370 


565.120 


602.348 

624.348 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1S92 


POR  SECÇÃO 


ftUometros  89.589 
4.830:197$684 


kilometros  80.081 
12.031:147$311 


kilometros  204.954 
20.963;217$59i 


\kilometros  99.978 


8.714:305Ç050 


POR  KILOMETRO 


53:903$913 


150:237$229 


102:282$549 


87:1528235 


(“*)  Esta  data  não  é da  inauguração,  mas  de  entrega  do  trecho.  Foram  definitivamente  franqueadas  a 22  de 
abril  de  1884. 


ANNOS 


1871  janeiro.  ■ . 

20 

1871  março.... 

25 

1871  setembro. 

16 

1872  agosto... . 

10 

1873  fevereiro. 

8 

1873  março... . 

23 

1873  junho 

30 

1874  setembro. 

24 

1874  janeiro. . . 

2 

1874  julho 

18 

1874  outubro.. 

12 

1875  julho 

20 

1878  setembro. 

4 

1891  abril 

11 

1839  iunho 27 

1871  3ane!ro. . . 20 
1871  agosto....  6 

1875  dezembro.  2 

18S7  junho 9 


1888  janeiro. . . 1 
18J1  maio 1 


INAUGURAÇÕES 


RAMAL  DE  S.  PAULO 


B.VRRA  CACHOEIRA 


Barra  do  Pir.ahy  a Vargem 

Alegro .' 

Vargem  Alegre  a Pinheiro 

l‘inheiro  a Barra  Mansa 

Barra  Mansa  a Divisa 

Divisa  a Rezende 

Rezende  a Campo  Bello 

Campo  Bello  a Boa  Vista  hoje 

Engenheiro  Passos 

Estação  do  Pomb.al  ( entre  Barra 
Mansa  e Divisa  ) . 

Parada  de  Itatiaya(  entre  Campo 
Bello  e Engenheiro  P.assos  ). 

Engenheiro  Passos  a Queluz 

Queluz  a Lavrinhas 

Lavrinhas  a Cachoeir.a 

Estação  do  Cruzeiro  (entre  La- 
vrinhas e Cachoeira). 

Trecho  de  Cachoeira  a Norte, 
ex- Estrada  S.  Paulo  e Rio  de 
Janeiro,  comprehondendo  as 
seguintes  estações: 


Lorena,  Guaratinguetâ,  Appare- 
cida,  Roseira,  Pindamonhan- 
gaba,  Taubaté,  Quiririm,  Caça- 
pava,  S.  José,  Jacarehy,  Guara- 
rema, Sabauna,  Mogy,  Gu.ayô, 
Poá,Lageado,  Itaquéra,  Bifur- 
cação, Norte 

Ramal  da  Penha 


E.XTENSAO  DE  LINH.\| 
EM  KIL0.METR03 


RAMAL  DO  PORTOINOVO 


EÍÍTRE-RIOS  A rORTO  NOVO 


Entre-Rios  a Chiador 

Chiador  a Sapucaia 

Ouro  Fino  ( hoje  Benjamin  Con- 
stant)  Conceição  e Porto  Novo. 
Estação  de  Anta  ( entre  Chiador 
e Sapucaia  ). 

Parada  da  Penha  Longa  ( entre 
Santa  Fé  e Chiador  ). 

RAMAL  DE  OURO  PRETO 


MIGUEL  BURNIER  A OURO  PRETO 


Rodrigo  Silva  e Ouro  Preto. 
Trepuhv  ( entre  R.  Silva  e Ouro 
Preto  ). 


Parcial 


.nccuraulada 


13.705 
S.273 
23.S25 
18.885 
17., 830 
12.945 

12.70G 


11.507 

17.854 

19.578 


231.000 

1.210 


19.164 

16.877 

27.723 


42.451 


638.053 
616.326 
670.151 
68 J. 036 
706.868 
719.811 

732.607 


711.114 

761.968 

781.516 


1.013.786 


1.032.950 

1.049.827 

1.077.550 


1.120.001 


CUSTO  EM  DEZE.MBRO  DE  1892 


POR  SECÇÃO 


kilometros  157. 198 
10.613:255$ 328 


POR  KILOMETRO 


67;51.5|207 


kilometros  232.240 

10.060:0005000 


Ikiloraetros  63.764 
) 5.382:876$201 


43:0585904 


kilometros  42.451 
4.255:6858573 


84:41S$73i 


100:2188888 


Secretaria  da  E.  de  F.  Central  do  Brazil,  era  30  de  junho  de  1893.  - O Secretario,  Manuel  Fernandes  Figueira, 


1 

1 


A 4.  -E.  F.  CENTRAL  DO  BEAZIL-F  OIÍISÍO- ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

Quadro  dos  accidentes  no  auno  de  1892,  que  produziram  avarias  no  material 

rodante,  ferimentos  e mortes 


NATUREZA 

DATA 

MATERIAL 

RODANTE 

AVARIADO 

VIAJANTES 

EMPREGA- 
DOS DA 

ESTRADA 

E.STRA- 

NIIOS 

DOS  ACCIDENTES 

DOS  ACCIDENTES 

MACIIINAS 

v: 

o 

u 

¥ 

FERIDOS 

MORTOS 

' 

FERIDOS 

MORTOS 

FERIDOS 

MORTOS  I 

Por  estarem  imprudeutemen- 
te  na  linha  ferrea  ou  tenta- 
rem atravessal-a  na  occa- 
sião  da  passagem  de  trem 

Janeiro  1,  2,  21,  22  e 30  ; fe- 
vereiro 2,  3,  9,  22  e 27  ; 
março  S,  9,  12,  13, 14, 10  e 
20  ; abril  13,  23  e 30  ; maio 
1,  2,  16,  17,  23  e 20  ; junho 
12, 18,  2i  e 26  ",  julho  4,  15, 
10,  18  e 23  ; agosto  3,  6,  7, 

8,  13,  15,  27  e 28  ; setembro 

9,  14  10.  22  24  e 27  ; outubro 

3, 10,  24  e26  ; novembro  3, 
8,  18  e 20  e dezembro  1,  3, 
/i  r,  1 9 25  96  p 27 

1 

1 

14 

30 

29 

Em  occasião  de  manobras.. 

Fevereiro 21;  março  30;  abril 
18  : julho  31 ; setembro  7 e 

4 

3 

2 

Cahindo  do  trem  25  e do 
trolly  3,  quando  os  mes- 
mos estavam  em  movimento 

Janeiro  19  ; fevereiro  28  : 
março  7,  14,21  e 27;  abril 
1,  20  e 30  ; julho  6,  S e 23  : 
agosto  1,  18,  19,  24  e 28  ; 
setembro  14,  17  e 23 ; ou- 
tubro lOe  18;  novembro  4 

/i 

3 

10 

10 

2 

Querendo  embarcar  no  trem 

Junho  24  ; julho  19  e 23  ; 
outubro  11,  16,  21,  24  e 31  e 

10 

1 

3 

1 

Saltando  do  trem  em  movi- 

Fevereiro  27  : m.arço  21 ; ju- 
nho 12;  setembro  20  e de- 

3 

2 

Suicidio,  atirando-se  sobre  os 
trilhos,  na  passagem  do 

1 

Por  atirar-se  do  trem  em  mo- 
vimento 

1 

Julho  10;  agosto  18;  setembro 

1 

Por  baterem  com  a cabeça  no 
tunnel  3,  e na  ponte  1. . 

Janeiro  2 ; maio  22 ; agosto  20 

1 

2 

1 

Collisõest 

do  S 3 e um  especial  de  immi- 

9 

1 

grantes 

1 

4 

do  SU  17  e C 3. 

da  raachina  n.  44  e o S 4.... 

do  trem  especial  de  cargas  e 

1 

1 

1 

um  trolly 

do  CP  2 e um  trem  de  lastro. 

2 

1 

2 

Continua 

4 

18 

23 

5 

34 

25 

33 

33 

i 

NATUREZA 

DOS  ACCIDENTES 

DATA 

DOS  ACCIDENTES 

MATERIAL 

RODANTE 

AVARIADO 

VIAJANTES 

EMPREGA- 
DOS DA 

ESTRADA 

ESTRA- 

NHOS 

< 

tj 

■< 

a 

03 

O 

P 

ü 

n 

> 

1 

FERIDOS  ] 

MORTOS 

feridos 

MORTOS 

feridos 

MORTOS 

4 

18 

2 

1 

4 

5 

1 

3 

23 

5 

34 

25 

33 

33 

do  S 2 e um  trem  de  gado. .. . 

do  C 5 e a machina  n.  i85.. . 

2 

1 

da  machina  n.  90  e carros 

do  MA  4 ea  macbína  n.  68. 

do  C 5 e um  especial  de 

2 

Tender 

1 

Na  occasião  em  que  traba- 

Março  25 ; junho  14  e julho 

S 2Q  A .*^4  . - . 

7 

2 

Em  consequência  de  ter  dis- 
parado de  Palmeiras  o trem 
carregado  da  material  ava- 
riado, indo  de  encontro  a 
um  trem  especial  que  subia 
e a (um  trolly  que  se 
achava  no  tunnel  n.2..,.. 

Encontro  do  SU  18  nos  para- 
choques  fixos  da  estação 

2 

25 

1 

1 

7 

5 

Descarrilhamentos  : 

1 

T>n  Sn  2 

1 

i 

1 

5 

3 

T)n  SP  2 

14 

8 

1 

2 

1 

Explosão  da  machina  n.  27, 
prestes  a fazer  o SU  71.. .. 

1 

13 

60 

58 

6 

51 

32 

33 

33 

— 

Secretaria  da  E.  F.  Central  do  Brazil,  31  de  dezembro  do  1893. — O Secretario,  Manud  Fernandes  Figueira. 


Íl.C 


Esonptovio  do  Trafego,  em  31  de  março  de  1893,—  Mamwl  José  de  Sousa  Vieiia,  oflicial. 


B l.-E.  F. 


Linha  em  trafego:  extcnsilo  1.120\011 


B 2.— E.  F.  CENTRAL  DO  BEAZIL— r DITISÃO— TRAFEGO 

Demonstração  da  despeza  de  custeio  no  anno  de  1892  (bitola  larga) 
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B 3.  — E.  I CENTRAL  DO  BRAZIL  — 2“  DIMO  — TRAFEGO 

Demonstração  da  despeza  de  custeio  no  anno  de  1892  (bitola  estreita) 
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Escriptoi-io  Central  tia  2»  Divisão,  31  tle  março  do  18J3.— .VaíiKe!  José  de  Souza  Vieira,  offic  ai. 


B 4.-EJ.  CEITRAL  DO  BMEIL-S”  DIVISÃO  — TRAFEfiO 

Demonstração  da  despeza  de  custeio  do  anno  de  1892  (bitola  estreita) 


Escriptorio  Central  da  2=^  Divisão,  31  de  março  de  1833. — Manuel  José  de  Souza  Vieira,  official. 
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C I.— E.  F.  CEETRAL  DO  BRAZIL  — 3*  DlMO  — CONTABILIDADE 


Lililia  eni  trafego.  Extensão  1120,011 

Qundro  tio  pessoal  em  »!  de  dezembro  de  1»»» 


EMPREGOS 

REi*ARTir!ÕES 

VEXCl.MENTO 

.ME.NS.M. 

Dl  ARI  A 

.lORXAE 

O 

tf 

o 

tf 

Ü 

tf 

o 

u 

í3 

© 

C- 

ü3 

V3 

a 

M 

TOTAL 

0 

MÍNIMO 

1 

1 

‘tjnnA 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

i.^o-iOOO 

Ajudante  {■) 

1 

1 

32015000 

1 

1 

Ajudante 

1 

1 

32->í000 

s 

O 

10 

SjO.-íOOO 

2os  » {■'•) 

10 

O 

12 

220.$000 

f^OS  » Í5K.. 

12 

2 

14 

ISO'000 

Amanuenses 

1 

2í 

2 

27 

150-000 

31 

O 

33 

lOOiOOO 

20 

20 

33333 

1 

1 

200^000 

Ajudante 

1 

1 

120.0000 

1 

1 

120.^000 

1 

1 

l.')0.>000 

Continues 

1 

3 

1 

3 

125$000 

Trabalhadores  em  serviço  da 

16 

16 

23500  o3$000 

3^7 üü 

2S500 

Ditos  era  serviço  da  impressão 

rj 

5 

33TOO 

Escripturario  addido  (6) 

1 

1 

190$000 

(1)  Tem  mais  20  % sobre  os  vencimentos  por  contar  mais  de  20  annos  de  serviço. 

(2)  Vence  differença  para  mais  e lem  20  % sobre  os  vencimentos. 

(3)  Cinco  dos  Escripturarios  teem  mais  20  sobre  os  vencimentos. 

(^)  Um  dos  2os  ditos  tem  mais  20  % sobre  os  vencimentos. 

(5)  Dons  dos  3o5  ditos  teem  mais  20  % sobre  os  vencimentos. 

(6)  10  Escripturario  da  extincta  E.  F.  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. 

Servem  na  2^  Secção  um  3o  Escripturario  e um  .\raanuense  que  pertencem  ã 2o  Divisão  (Trafego). 
Escriptorio  Central  da  3“  Divisão,  30  de  junho  da  1893. 


O Official,  Francisco  Pinto  da  Sfíca  Valle- 


i 


r 


4 


C 2.-E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL-  r DIVISÃO -CONTABILIDADE 


Balanço  do  Exercicio.de  1892 


C 3.-E.  !,  CENTRAL  DO  BEAZIL— 3*  DIVISÍO— CONTABILIDADE 

Demonstração  da  conta  de  Lucros  e Perdas  no  exercício  de  1892 


RB30EITA 


Rendimento  da  Estrada 

19.S24:038$73i 

Renda  de  desvios 

20$000 

Renda  de  proprios 

35:917, ■$424 

Renda  eventual 

3:S41$300 

Indemnizações 

14:913$758 

Multas  de  E?upregados 

15:8273965 

Multas  por  infracção  de  con- 
tratos  

7:126,$200 

Conta  de  pessoal 

10:2163182 

Porcentagens  sobre  impostos, 
transportes  e fornecimento 
de  carvão  ás  companhias  em 
trafego  mutuo 

229:212$803 

Rectificação  de  balanços  de 
annos  anteriores 

1:8943833 

20.143:009$199,5 


DESFEZA 


Custeio  da  Estrada 

Reclamações 

17.123:5253251 

23:0673868 

21:9673604 

17.168:5603723 

2.974:4483476,5 

20.143:0093199,5 

S.  E.  ou  O.—  2^  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1893.—  /.  A.  de  M.  Paes  Leme,  Guarda-livros. 
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NTRAL  DO  BRAZIL  — 3‘  DIVISÃO — CONTABILIDADE 

ía  receita  e despeza  do  trafego  no  anno  de  1892 


'A 


1.8S9 

2.132 

2.096 

2.092 

2.102 

2.511 

2.820 

2.0)2 

2.292 

2.716 

2.753: 


:236ffl20 
;910|040 
:32S$115 
752$385 
U3§183 
:945S135 
:07S|355 
659§í33 
:125S380 
,766$893 
6403147 
; 95 13754 


5.070:607.3110 
■ 409:840^20 
411:9913830 
1.672:0293050 


27.338:5063944 
1 151:140,8520 


28.539:6473464 


7.564:4688210 


20.975:1793254 

47:2163124 


21.022:3953378 


DESPEZA 


Oixstelo  «ia  Estrada 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


Saldo  (*) 


.164:730.8874 
.229:817.8280 
.470:43133  19 
.231:889$ 183 
.328:255$811 
.450 '.0. 10.848  4 
.479:4S-)3647 
.4  43:2573  2 62 
,480:122.8977 
,482:460.8791 
,471:3803653 
,811:3023677 


17.123:5253251 


3.898:870,3127 


21.022:3953378 


ÜESEIWOLVIMEIXTO 


244:691.3510 

409:8403220 

10i;004$710 


:.807:6S1$290 
307:9873120 
: 672; 0293050 


7.929:8753505 


758:536$440 


19.676:8273140 

6.787:6973460 


727:5363419 
- 1S:23Í3310 


7.171:339$035 


12.889:1293680 

80:1353540 

3:1233400 

709:3023109 

122:1493460 


20.975:179P54 

47:2163124 


21.022:3953378 


Administração  central  : 

Directoria,  Secretaria  e Thesouraria 

Almoxarifado 

Trafego 

Contabilidade 

Locomoção 

Linha  e edificios 


PESSOAL 


131:5303759 

62:0933467 

,329:2473343 

298:1573564 

,123:4863783 

,490:3533732 


11.439:9043681 


MATERI.AL 


6:2353761 

10:687.8661 

830:7943946 

30:7828504 

,744:8453821 

.030:223,3877 


5.683:6203570 


TOTAL 


137:8433520 

72:7863128 

6.190:0423289 

323:9403038 

5.873:3323307 

4.520:5773639 


17.123:525,3251 


p2. 


21.022:3953378 

17.912:3193362 


3.110:0763016 


Custeio  em  1892 17.123:525.3231 

» » 1891 12.237:8803452 

Differença  para  mais  em  1892 4.885:64i$799 


Diflferença  para  mais  na  receita  de  1892 3.110:076,3016 

» » mais  no  custeio  de  1892  4.885:6443799 

» » mais  no  saldo  de  1392.. 1.775:568.$783 


lha  em  trafego.  . , . ,,  , • , . , , .. 

annuilar,  por  ter  sido  a respectiva  importancia  annullada  nas  competentes  verbas  da  receita. 

893.  —Jacintho  A.  de  M.  Paes  Leme,  Guarda-livros. 


C 4 — E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3’  DIVISÃO— CONTABILIDADE 


Balanço  da  receita  e despeza  do  trafego  no  anno  de  1892 
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- 3'  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 


1 

Synopse  da  Janeiro  e no  estrangeiro)  no  exercicio  de  1893 


DESPEZA 


Effectiva : 


ordijVA-ria.  : 

Rendimento  da  Estrada 

Idem  á debito  do  Governo  e E 
Importância  dos  transportes  g 


Renda  de  proprios 
obre  venc 


Imposto  sob 


vencimentos. 
nomeaçoes.. . 
Taxa  de  transportes 


EXTRA-ORDIT^ARIA.  ! 


Multas  por  infracção  do  ReguI 
» » » de  Oontr 


Renda  eventual; 

Pela  venda  de  objectos  inúteis 
» contribuições  de  pennas  c 


ÜEPOSITOS  ! 


CONTA  DO  CREDITO  ORDINÁRIO : 

Pessoal  da  Administração  Central. 

» do  Trafego 

» da  Contabilidade 

» da  Locomoção 

» da  Linha  e Edilicios 


Material  diverso  comprado  ni  Rio  de  Janeiro 
Idem  comprado  no  estrangeiro 

Despezas  diversas 


CONTA  DO  CREDITO  SUPPLEMENTAR  DO  DECRETO  LEGISLATIVO  N.  Sí  DE 
DE  SETEMBRO  DE  1S93: 


Materiaes  comprados  nesta  praça  vindos  do  estrangeiro 

Pela  compra  de  2)  prédios  da  rua  João  Caetano  ns.  33  a 94 

CONTA  DO  CREDITO  CONCEDIDO  PELA  LEI  N.  2Ò70  DE  20  DE  OUTUBRO 

1S75: 

Obras  novas  do  prolongamento  e ramaes 

CONTA  DO  CREDITO  ESPECIAL  DO  ART.  7 § 19  DA  LEI  N.  33J7  DE  2í  DE 
EMBRO  DE  1S90: 

Ex-Companhia  E.  de  F.  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro 


FORNECIMENTOS  E OBRAS  FEITOS  POR  CONTA  DAS  SE3UINTES  REPARTIÇÕES: 


Imposto  de  Minas  Geraes... 

Importancia  de  reposições  ..... 

» » Montepio  dos  í Ministério  da  Guerra 

» da  Associação  de  j » » Marinha 

» de  cauções  para  g » » Industria,  Viação  e Obras  Publicas. 

» » » » ' » do  Interior 

» » fianças  de  e:npi)  » da  .Justiça 

» » » » carrej  Inspectoria  Geral  de  Terras  e Colonisação 

» pertencente  ao  Bai  » » » Obras  Publicas 

» de  mensalidades  pl  » » » Saude  dos  Portos 

» » multas  impostal  » » » lljgiene 

» » vencimentos  pc|  E.  F.  Sul  Pernambuco 

» » venda  de  merca  » » Rio  do  Ouro 

» pela  assignatura  do  üj  » » Porto  .Alegre  a Uruguayana 

! Directoria  do  Matadouro 

Intendência  Municipal 

» » de  -Ayuruoca 

MOVIMEXTO  de  ITIJl'  Corpo  de  Bombeiros 

Casa  da  Moeda 

Bibliotheca  Nacional 

Pelos  pagamentos  eflectuados  Estado  de  S.  Paulo 


EDOSITOS  s 


Companhia  E.  F.  Leopoldina 

» » » » Ramal  da  Serraria  , 

» » » » » do  Piáu 

» » » Minas  & Rio 

» » » Oeste  de  Minas 

» » » Rio  das  Flores 

» » » Valenoiana 

» » »•  Bananal 

» Viação  Ferrea  Sapuoahy 

» »■  Rio  e S.  Paulo 

» Ferro  Carril  de  Itaguahy 

» de  Carris  Urbanos 

Imposto  do  Estado  de  S.  Paulo 


OVIMEiVTO  DE  EUIVDOSS 

í Supprimentos  feitos  ao  exercicio  de  1891 

Importancia  dos  transportes  feitos  por  conta  do  Governo  Geral  e Es 
1 tados 


[ » » grátis 

' Saldo  que  passa  ao  exercicio  de  1893. 


ga  Secção  de  Contabilidade,  3 


244:991$õ9'. 
5.120; 19õ$301 
300:6883070 
2.r)76;4')I,«725 
3.92);4i3$  >50 


5.605:  )27,<Í77'« 
3.C08:77i$692 


12.1)7:7708347 


214:7023163 

099:3333479 


958:7183970 

231:1783560 


; 8033910 
: 4623040 
: 763.3741 
217.3800 

178.3500 
202 <000 
507.3180 
; 1933000 
: 277.3  iOO 
:703í.800 
8303060 

33.3000 
4603000 
9203000 
35.3S80 
:213<200 
: 600,8000 
: 6563000 

398.3500 


338:930.3312 

390:6933410 

704:1163140 


2 i. 481:8363292 


1.192:8973530 


84:8743903 


407:903$Í42 


132:4623891 


118:703.5230 


1.463:739$362 

267:6443699 


26.150:0623354 


O Guarda-livros,  JaíirUlio  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme. 


C 5.--E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3^'  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 


C 6-— E.  F.CENTEAL  DO  BEAZIL— 3*  DiMO  — CONTABILIDADE 

Capital  empregado  no  anno  de  1892  (exercício  de  1892) 


Na  Unha  em  trafego  : 

m 

Custo  da  Estrada  (Bitola  de  1.60) 

1®-  Secção 

8.100:6651727 
14.164;901.$025 
4.830:1978684 
12.031:1478611 
19.150:8078566 
1.224:1908168 
75:2768216 
10.61 l:0ll$898 
5.382:8668201 
11:6788770 

75.582:742$866 

10.026:0408841 

1.203:1448135 

2.088:8438526 

718:8478512 

13.000:1908168 

661:2318334 

298:2378990 

149:2158124 

2^  » 

3»  » 

4»  » 

5^  » (até  Lafayett©) 

Ramal  Ha  Santa  C,rii7. 

» do  Porto  Novo  do  Cunha 

» Hn  Pat.y  flr>  AlfArns  (nstudo) 

Casas  de  inachinas  na  Barra,  Entre  Rios,  S.  Julião  e La- 

m 

(Bitola  de  1,00) 

1.812:4108025 

8.714:3058060 

10.002:2438730 

4.255:6858573 

486:0168745 

1.176:4608205 

18:5958940 

11:7128655 

103.728:4938496 

26.477:435$933 

Material  rodante 

130.205:9298429 

10.535:530$173 

140.741:4598602 

S.  E.  ou  O. — 2^  Secção  da  Coutabilidade,  30  de  junho  de  1893.— 7.  A,  da  M.  Paes  Zmc,  Guarda-livros. 
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í 
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3“  DITlSiO  — CONTABILIDADE 


C 7 E,  I CENTRAL  DO  BEAZIL 

DemonstraçcTo  da  despeza  eífectiva  por  conta  do  credito  ordinário  desde  o 
exercicio  de  1866-1867  até  o de  1892  e dos  créditos  votados  pela  Assembléa 
Geral  Legislativa  para  a mesma  despeza 


Exercício  <le  1800-186’J' 


Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  37á8  de  7 de  novembro  de  1866 2.604: 11685ii3 

Despeza  eífectiva 2.368:3808717 

Excesso  de  credito 236:035$816 

Exercicio  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  setembro  de  1867  e Decreto  n.  4286  de  10 

de  dezembro  de  1868 2.097:7525334 

Despeza  eftectiva 2.249:216$027 

Excesso  de  despeza 151:4938693 


Exercicio  de  1868»I800 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  27  de  setembro  de  1867  e Decreto  n.  4442  de  24 

de  dezembro  de  1869  2.589:651.8270 

Despeza  eífectiva 2.936:2148961 

Excesso  de  despeza  346:5638691 


Exercicio  de  ISOO-ISYO 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587  e 1750,  de  26  de  setembro  de  1867,  28  de 

junho  e 20  de  outubro  de  1869,  e Decreto  n.  4659  de  26  de  dezembro  de  1870 2 . 000 : OOOSOOO 

Idem  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n.  4474  de  16  de  fevereiro  de  1870 2.407:2208467 

Idem,  idem,  idem  por  Decreto  n.  4609  de  15  de  outubro  de  1870 925:827.86.50 

5.333:0488117 

Despeza  eftectiva 5.010:2518082 

Excesso  de  credito 322:797.8035 


Exercicio  cie  18'J'0-18’5'1 

Créditos  votados  pelas  Leis  ns.  1764  e 1836,  de  26  de  junbo  e 27  de  setembro  de 

1870,  e Decreto  n.  4849  de  18  de  dezembro  de  1871 2.034:0.50  5000 

Decreto  n.  4608  de  15  de  setembro  de  1870  (extraordinário) 3.365:9508000 

5.400:0008000 

Despeza  eftectiva 5.400:0008000 

A despeza  total  neste  exercicio  foi  de 7. 809:. 3908220 

Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  de  17  de  junho  de  1871 

(construcção  do  prolongamento) 2.409:3008220 


5.400:0008000 


Exercício  de  ISTl-lSTS 


; Credito  votado  pela  Lei  n . 1836  de  27  de  setembro  de  1870  § 7o  e Decretos  ns . 5021 

i e 5148,  de  20  de  julho  e 27  de  novembro  de  1872 5.647:825$Ü00 

í Dcspeza  eífectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.679:889$729 

; >f  em  Londres 617:396$522  5.297:286$251 


i Excesso  de  credito. 

350:5388749 

1 

i 

1 

j Kxereicio  de 

\- 

3.908:8148000 

5.121:5068215 

' Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873 

: Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 

! » em  Londres 

4.181:704éÍ01 

939:8028115 

1 Excesso  de  despeza 

1.212:6928215 

j Exercício  de 

: Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873  e Decretos  ns.  5602  e 5610 

' de  25  de  abril  de  1874  e 5843  B de  31  de  dezembro  do  mesmo  anno 

j Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.760:285§685 

» em  Londres 918:5898220 

4.585:0008000 

4.678:8748905 

Excesso  de  despeza 

93:8748905 

Exercício  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873 

i Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 

■ » em  Londres 

3.860:5218873 

313:997$297 

3.908:8148000 

4.274:5198170 

Excesso  de  despeza 

265:7058170 

Exercício  de  lS7Si-lS>e 

: Credito  votado  pela  Lei  n.  2640  de  22  de  setembro  de  1875  e Decretos  ns.  6412  e 

1 6414  de  14  de  dezembro  de  187fi. 

4.830:1868856 

4.831:0938492 

' Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 

» em  Londres 

4.441:8808126 

389:2138366 

Excesso  de  despeza 

9068636 

Exercício  de  ISTe-lSTT 

- 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2670  de  20  de  outubro  de  1875  e Decretos  ns.  6815  e 6816 
de  29  de  dezembro  de  18/  / 

5.174:9948755 

5.677:049$514 

1 Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

j Excesso  de  despeza 

502:0548756 

Exercício  de  18>'y.l8T8 


Credito  votado  pela  Lei  n,  2792  de  20  de  outubro  do  1877  o Decretos  ns,  695  de  28  de 

janeiro  e 7102  e 7103  de  30  de  novembro,  todos  de  1878  5.100:2088337 

Despeza  eífectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 5.110:9ò7$009 

Excesso  de  despeza 10:6978032 


Exercido  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  outubro  de  1877 4.500:0008000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  o em  Londres 5.452:332.8570 

Excesso  de  despeza 952:3328570 


Exercido  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  do  outubro  de  1879 5.370:0008000  , 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  o em  Londres 5.435:197.8844 

Excesso  do  despeza 65:1978844  j 


Exercicio  de  1880-1881 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  outubro  de  1879  e outras 5.925:000.$000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 0.617:8248891 

Excesso  de  despeza 692:8248891 


Exercido  de  1881«1889 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3017  de  5 de  novembro  de  1830  e outras 5.583:990$858 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 6.536:3108159 

Excesso  de  despeza 952:325$301 


Exercício  de  1SS9-1SS3 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  outubro  de  1882  e outras 7.183:990.|858 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 7.061:007.8757 

Excesso  de  credito 122:9838101  ! 


Exercicio  de  1883-188-4 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  outubro  de  1882 7.000:000.8000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 6.916:4178840 

Excesso  de  credito 83:õ82.$160 


Exercicio  de  188-4.-188K 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3 de  setembro  de  1884 7.079:272,8500 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 7.652:409.8991 

• Excesso  de  despeza 573:137-8491 


Eatepcicio  d© 


Credito  TOtado  pela  Lei  n.  3230  de  3 de  setembro  de  1884 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

Excesso  de  credito. 246:974$428 


Exercido  de  188e-188T  — e semestre  de  julho  a dezembro  de  1887 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3314  de  16  de  outubro  de  1886. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres. 


11.251:731$900 

10.580:8841155 


Excesso  de  credito  . 


670:847$745 


Exercido  d©  1888 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3349  de  20  de  outubro  de  1887. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e era  Londres 


8. 235: 2165261 
7.821:7485502 


Excesso  de  credito. 


413:4675759 


Exerdcio  de  1889 


Credito  votado  pela  Lein.  3397  de  24  de  novembro  de  1888. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 


8. 811: 1845948 
9. 300  •.3255983 


Excesso  de  despeza. 


489:141$035 


Exercicio  de  1890 (*) 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888 8.811:184$9^ 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 10.212:243$4õ2 


Excesso  de  despeza. 


1.40i:058$504 


Exercicio  de  1891  (*) 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888  prorogada  para  este 

exercicio  pelo  Decreto  n.  998  A de  12  de  novembro  de  1890 11.482:195$373 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 15.147:261$804 


Excesso  de  despeza.... 


3 . 665:066$431 


Exercicio  de  189%  (*) 


Credito  votado  pela  Lei  n.  de  30  de  dezembro  de  1891. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 


12.482:1955373 

22.481:8365292 


Excesso  de  despesa........ 


9.999:640$919 


(•)  Estes  exercicios  ainda  não  estão  liquidados  no  Thesouro  Nacional. 

2*  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1893. — J.  A.  de  M.  Paes  Leme,  Guarda-livros. 
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C 8.— E,F.  CENTEAL  BO  BEÁEIL— 3"DlMO— COITABILIBABE 

Comparação  da  receita  c despeza  iios  exercícios  de  1866-1867  a 1892  com 
indicação  xlas  médias  da  receita  e des])eza  por  kilometro  em  trafego  nos 
mesmos  exercícios 


EXlLilCICIOS 

XMPOUTvVNCI.V 

EXTENSÃO  MÉDIA 

EM  TUAEKGO 

DURANTE  O exercício 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E despeza 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

Receita 

2.0M;0:)5S652 

[ 145, 304, k 1 

14  ■.3338075 

Despeza  effectiva 

2.308:33)^717 

16: 299$ 180 

Déficit 

278:37õ$095 

Relação  da  despeza  pava  a receita 

113,32% 

Receita 

2.009:0878337 

13:2)48848 

Despeza  effectiva 

2.219:240$027 

j-  IVlMl  K ^ 

11:3818038  | 

Saldo 

300:4118360 

1 

Relação  da  despeza  para  a receita 

80,18% 

1 

ISGS-ISGO 

Receita 

3.738:5748030 

18:4568263 

Despeza  effectiva 

2.930:2148961 

> 202,564  k < 

14:4958245 

Saldo 

802:3598669 

Relação  da  despeza  para  a receita 

78,53  «/o 

iSGo-isro 

Receita 

4.007:3008928 

1 221,506  k 1 

22:5658318 

Despeza  effectiva 

5.010:2518082 

22:6128905 

Déficit 

1.002:8908151 

Relação  da  despeza  para  a receita 

125,02  »/o 

isro-isri 

Receita 

5.247:8138923 

22:091$407 

Despeza  effectiva 

5.400:0008000 

/ íó  i f XV  S 

22:7328506 

Déficit 

152:1868077 

Relação  da  despeza  para  a receita 

109,90  o/o 

Receita 

4.911:9278020 

16:1268621 

Despeza  effectiva 

5.297:2868251 

17:3918815 

Déficit 

385:3598231 

Relação  da  despeza  para  a receita 

107,84  o/o 

isrs-isYS 

Receita 

6.848:3028570 

27:1678155 

Despeza  effectiva 

5.121:506.8210 

18:0318884 

Saldo 

1 .726:8568305 

Relação  da  despeza  para  a receita 

74,78  o/o 

r , 

exercícios 

i >. 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  O EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEOO 

1 

1 Rfip.ftita 

6.213:6225078 

i 374,817  k 1 

16:5775748 

12:4835091 

1 Despeza  effectiva 

4.678;874$90d 

j Saldo 

1.534:747$173 

i Relação  da  despeza  para  a receita 

75,30  »/„ 

Rftrtftita 

8.438:4281989 

4.174:519$170 

i 419,674  k 1 

20: 1085541 
0:9475763 

Despeza  efifectÍTa 

Saldo 

4.263:9091819 

Relação  da  despem  para  a receita 

49,47  «/o 

Receita 

7.969:1431545 

4.831:0935492 

J ( 

16:6485657 

10:0925827 

Despeza  eíFectiva. 

[ 478,666  k í 

Saldo 

3.138:0501053 

Relação  da  despeza  para  a receita 

60,62  7„ 

isye-isyy 

- 

Receita 

J í 

Despeza  effectiva.. 

^ fi77*nAQíí=;l  A 

J 521,898  k < 

^n•877fltfiQQ 

) f 

Saldo 

9 8ftn-70s;s7n.'i 

Relação  da  despeza  para  a receita 

66,33  o/o 

isYr-isrs 

Receita 

O •ífCQ.O/fOÔQO/i 

) ( 

16:3185474 

9:1115773 

RAflpftza  ftffftA-tiva. 

5.150:9675069 

^ 560,919  k 1 

4.042:3755235 

Relação  da  despeza  para  a receita 

55,83  ®/o 

isrs-isr» 

i Receita j 

10.880:9595097 

5.452:3325570 

Despeza  effectiva j 

J 621,752  k 1 

X 1 • XOX 

8:769$304 

> ( 

Saldo 

5.428:626$527 

Relação  da  despeza  para  a receita ; 

50,loVo 

isro.isso 

Receita ' 

10.284:0835761! 

} ) 

16:2271991 

Despeza  effectiva— i 

J 633,725  k J 

<J  • • I^  /^^0'X'i 

yj  • 1 

Saldo i 

4.848:8851917 

Relação  da  despeza  para  a receita i 

52,85  “/( 

( 


exercícios 


Receita 

Despeza  effecbiva. 


I Saldo 

I Relação  da  despeza  para  a receita. 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 


Receita 

Despeza  effectiva . 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1SS4L-18S3  (*) 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1883-1880  (•) 


Receita 

Despeza  effectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 


IMPORTÂNCIA 

I 

13.241:7998036 

6.617:8248891 

6.623:9748145 

49,98% 

11.886:6848820 

6.536:316$159 

5.350:3688661 

54,98% 

22.888:4208981 

17.061:0078757 

5.827:4138224 

54,78% 

10.354:3068182 

6.916:4178840 

3.437:9868642 

63,14% 

12.294:7488378 

7.652:409.8991 

4.642:3388387 

62,24% 

12.128:4748434 

6.832:2938072 

5.296:1768362 

56,33  % 

EXTENSÃO  MEDIA 
EM  TRAFEGO 


I 448,232  k | 


I 682,571  k I 


I 682,571  k I 


I 724,908  k I 


I 724,908  k I 


724,908  k 


MEDIA  DA  RECEITA 
B DETPEZA 
POR  KILOMETRO 
EM  TRAFEGO 


29:,533$468 

14:760$991 


17:4298225 

9:5768023 


19:3138547 

10:0088116 


14:2868373 

9:4858912 


16:9608425 

10:5568387 


16:7318053 

9:4258055 


» 


k — 

1 exercícios 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  O EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

! 

^ 188<5-188T  e S®  semestre 

de ISSr 

17.360:785$89D 

1 786,082  k 1 

22:0358209 

13:4608230 

10.530:8348100 

Sn.lHo.  . . T 

6.779:9018735 

Relação  da  despeza  para  a receita 

60,94% 

ISSS  (*) 

„ . 

13.046:067$527 
7.821 :748.j502 

f 807,194  k \ 

16: 1628245 
9:6908047 

Saldo 

5.224:3198025 

Relação  da  despeza  para  a receita 

59,95  % 

ISSO  (') 

12.663:711?204 

9.300:3258983 

) ( 

15 : 6888Õ59 
11:5218797 

OfiRpfiza  ftífftp.tiva 

} 807.194  k l 

Sa’do 

3.363:3358221 

Relação  da  despeza  para  a receita 

73,44% 

ISOO  (•) 

Receiba. ...» 

13.359:4708888 

1 855,363  k 1 

15:6188481' 

Dfijípeza  fiíTer.tiva 

10.212:2438452 

11:9398075 

Saldn 

3.147:2278436 

Relação  da  despeza  para  a receita 

76,44  % 

ISOl  (•) 

Receita 

17:2308075 

14:3748066 

Despeza  effectiva 

-IK  -1  A7*9fiieQn/i 

1 1.053,791  k 1 

Saldo 

3.010:2698423 

Relação  da  despeza  para  a receita 

83,42% 

• 

ISO» 

Receita 

9A  QQQ»fí5;Oímo 

20.2978087 

Despeza  effectiva 

22.481:8368292 

1 1.053,829  k 1 

21.3338476 

Déficit. 

X • » X i yj^o\j\j 

Relação  da  despeza  para  a receita 

105,106 

- i 

(•)  Ainda  não  estão  liquidados  no  Thesoaro  Nacional. 

2*^  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1893.-  /.  A.  de  M.  Paes  Leme,  Guarda-livros. 
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:R.\MAr.  DE  S.  P.iuLo. 


ivfzonae.  ~ 

Campo  Bello. 
Itatyaia. 

Engenheiro  Passos. 
Queluz. 

Ijavriuhas. 

Cruzeiro. 

Cachoeira, 

Somma. 

Eorena. 

Guaratinguetá. 

l-pparecida. 

Roseira. 

l’incIamonliangaba. 

Taubaté. 

Quiririm . 

Caça pa va. 

S.  José  dos  Campos. 

Jacarehy. 

Guararema. 

Sabaúna. 

Mogy  das  Cruzas. 
Guayó . 

Poá. 

Lageado. 

Itaquera, 

Penha. 

Norte. 

C.  Com.  de  S.  Paulo. 

Somiua. 

Macacos, 

Realengo. 

Bangti. 

Santíssimo. 

Campo  Grande. 

Santa  Cruz, 
Matadouro. 


Somma. 

Total  da  E.  F.  C.  do  Brazil. 

Conta  do  Governo, 

E.  F.  C.  Santa  Cruz  a Itaguaby. 

" » Valenciana. 

» Rio  das  Flôres. 

» Leopoldina  (R.  da  Serraria). 
» Juiz  de  Fóra  e Piáu. 

» Oeste  de  Minas. 

» Rezende  a Bocaina. 

» Minas  e Rio. 

» S.  Paulo  e Rio  e Paulistas. 

» do  Bananal. 

» Leopoldina  (Linha  principal). 
» Sapucahy. 

» Muzambinho. 

» Terrestre  Marítima. 


R.\mal  de  Macacos, 


/Ramal  de  Santa  Ceuz. 


o a 


Somma. 
Total  geral. 


11  de  maio  de  1893.—  O Contador,  Hermogenes  de  Azevedo  Marques. 
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C S.-  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL 


'K2 


«a.o  ixiovinaento  © receita,  j 


DHIKUUS 


iSSION&TOEAS  DE  EMFREOADGS  E DE  FAfflUAS 


IDA  E VOLTA 


I 


1 


3-  DIVISÃO  CONTABILIDADE 


1*.  C' 


- '.-t 


Iti  t por  ©sta,<jo©s  rto  etnrxo  d©  1892 


-E.  F.  ( 

mezes  no 


TOTAL 


tq 

Ui 

(fí 

< 

A 

ti 

Oi 

TOTAL 

551.441 

824.661 

1 

52 

533.590 

793.693,5 

48 

562.714 

835.074,5 

49 

541.207,5 

811.058,5 

50 
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53i 
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ãsj: 
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642 
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7.034.331 

10.822.749,5 

6.364 

6.164.846 

9.304.039,5 

4.931 

869.535 

1.428.680 

1.933 

C 1 0.— E.  F.  Central  do  Brazil  — 3'^  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 

l)einons(i*ação  das  receitas  poi*  mezes  no  anno  de  coin  evclusão  da  renda  pertencente  ás  estradas  estranhas 
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S.  Diogo 

S.  GhristoVão 

Mangueira 

S.  Francisco  Xavier... 

Rocha 

Riaohuelo 

Sampaio 

Engenho  Novo 

Meyer 

Todos  os  Santos 

Engenho  de  Dentro  ... 

Encantado 

Piedade 

Cupertino 

Cascadura 

Madureira 

Sapopemba 

Realongo 

Bangú 

Santíssimo 

■> 

Campo  Grande 

Santa  Cruz 

Matadouro 

Rodrigo  Silva 

Ouro  Preto 

Tripuhy 

Penha 

Norte 

Somma. 


O Contador,  Hermogenes  Azevedo  Marques. 


C11.-E.  F.  CENTRAI.  DO  BRAZIL 
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DímuoiisI ração  por  ino/os  <lo  movimonio  (>  prodiiclo  do  viajaiiUvs  dos  suluir 


Cnpiinl  Federol,  11  dc  Moio  de  1893. 
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0 CoQtadOi',  Hennogentís  A;cctdQ  Marques. 


RJUIL  — 3‘  DIVISÃO — CONTABILIDADE 

^ompantias  em  tofego  mutuo  para  a receita  geral  desta  Estrada  no  anuo  de  Í89'2 


j TELEGRAMMAS 

RENDAS 

DIVERSAS 

T.0  T<  A L 
GERAL 

2:472.8090 

2:5315*710 

24:964*350  1 
55:103*400  | 

5:001*800 

80:057*750  | * 

28*480 

32=370 

t. 

22:295*120  ' 
27:645*670  ! 

60*850 

49:940*790  | 

929*820 

802*360 

185:817*340 
280:252*140  ; 

1:732*180 

466:069*480 

1:960.?250 

2:083*430 

77:715*000 

85:218*650 

4:043*680 

162:934*340 

4.54*610 

559*880 

31:377*5.50 
54:248*220  i 

1:014*490 

85:625*770  1 

1 : 170*790 
1:251*830 

167:290*860  ' 
179:880*490  | 

2:42-2*62oj 



347:171*350 

2:381*065 

2:802*400 

96:150*205 

416:175*130 

5:186*465 

512:325*335 

1:321*580 

976*390 

C4:327S860 

91:993^750 

2:297*970 

156.-32-1*310  ; 

74*460 

87*690 

42:198*020. 

44:489*170- 

' 

162*150 

86:687*190 

111*850 

211*790 

47:6125130  j 
71:747*710 

- 

323*640 

119:359*840 

1:4558300 

l:-744*800 

3:200*100 

189*300 

290*260 

12:3')2?800 

16:668.8320 

479*560 

29:031*120 

247*640 

* 247*6-10 

67*920 

11:355*060 

67*920 

11:355*060 

22:800*325 

2.110:340-5375 

12:623=250 

35*=10 

247:926*830 
48:282*170 
493:182=01-5 
139:185*605 
96:867*420 
524:122*740 
287:902.=815 
37:74jS300  I 

199-430.8290  1 

1:9')8S473 

2:745*485 

854*400 

3:340*730 

5:249*585 

717*580 

164,*23C 

‘'"áõèásòc 

374*i6C 
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!!!!.’ 
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• . . 
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3;425?630 


3S7S0S0 

469$320 


S56$400 


4;492$9)0 

5:374^380 


9;S67$280 


4:59681-20 

5:7878520 


10:3^3$640 


1:377S080 

1:7528720 


3: 1298800 


3: 7738880 
4:1758840 


7:9498720 


11  •.8068760 
14:7458600 


26:5528360 


4:8958600 

6:059$860 


10:9558460 


914SS80 

9528940 
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31.507 


53 


45.080 

37.444 


82.524 
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1:8678820 


1:1788480 

1:322J.;60 


2:5018140 


3358760 

3808340 


7168100 


4348180 

1:0438540 

1:4778720 


1918180 


31 


30 


VEHICULOS 


2258610 

1768700 

4028310 


68700 

5$780 


128480 


25 18900 
29180201 


5458020, 


18:3968100 

24:5268200 


42:9228300 


578580 

568560 


1148140 


69:5368180 

57:6888460 


127:2248640 


1:0388360, 

1:4568400. 


2:4948760, 


1:07785201 

91985S0 


1:9978100 


213.8830, 

88840 


2228720 


608140, 

928460, 


1523600, 


378900 

408300 


788200 


MERCADORIAS 


C.4.FÉ 


618480 

218240 


828720 


12.245.053 


38300 

1108380 


1148180 


338100 


338100 


988160 

983160 


128200 


128200 


225.483 

440.031 


665.514 


3:8698120 

32:6168840 


36:4858960 


800.877 

747.884 


1.. 548. 761 


463.781 

295.831 


759.612 


1.129.736 

1.597.505 


2.727.241 


1.383.521 

1.090.429 


2.473.950 


433.654 

5.023.610 


5.457.264 


1.186.932 

1.542.057 


2.723.989 


934.986 

709.883 


1.674.874 


1.660.950 

2.026.144 


3.687.094 


66.811 

69.334 


136.195 


418.271 

383.211 


806.4S2 


21:4278440 

26:3058480 


47:7328920 


156:5008860 

247:9228560 


404 :423842o 


11:1778580 

10:8738640 


22:0518220 


23:46:)$080 

42:8088000 


65:274$0S0 


29:9088640 

28:9278980 


58:8358620 


4:9835:500 

213:6498770 


218:6338270 


20:9528900 

34:4898710 


55:4128610 


39:8358050 

30:7378240 


70:5728300 


41:5538840 

59:3348140 


100:8378980 


7508550 

7548300 


1:5048360 


10:0848040 

12:2128220 


22:2958260 


2.368.964 

2.426.212 


DIVERSOS 


1.129.641 

848.872 


1.978.513 


16:3908910 

18:3548120 


- - 


34:7458030 


36.604 

35.179 


71.783 


618.531 

551.111 


1.169.647 


4.795.206 


72.709 

108.610 


181.319 


2.458.440 

3.235.553 


5.693.993 


1.380.667 

3.672.338 


5.053.005 


838.708 

1.613.884 


2.457.592 


27.613 

120.316 


147.929 


82.865 

301.620 


334.485 


48.339 

55.252 


103.591 


74.339 

199.893 


274.222 


1.787 


4138040 

490*350 


903-8400 


10:0528400 

9:245*340 


19:307.8740 


21:5238760 

23:562=220 


45:0858080 


1:1218600 

2:1138320 

3:234$920 


41:977*240 

65:705*380 


107^482*620 


29:459$4S0 

101:111*120 


130:570*000 


16:0258040 

30:363*370 


46:338*410 


584*520 

13:6048860 


13:189.8330 


TOTAL 


13.414.698 


10.510.269 


1:233*350 

6:12-1*520 


7:357.8880 


358*980 

610*160 


979*140 


733-8680 

2:242*820 


2:981*500 


18$960 


1.355.121 

12238.903 

2.64 4. 027 


837.481 

783.063 


1.620. -544 


6.108.676 

7.306.022 


2.832.745 

2.722.073 


5 554.818 


1.202.445 

1.705.115 


2.908.550 


3.841.961 

4.325.982 


8.167.9-13 


1.814.321 

8.695.948 


2.025.640 

3.160.941 


5.186.581 


992.599 

830.204 


1.822.803 


1.743.815 

2.327.764 


4.071.579 


115.150 

124.636 


239.786 


492.600 

588.104 


1.080.704 


1.787 


20:250*030 

50:970*950 


71:230*990 


21:840*4,S0 

25:795*340 


48:636*320 


166:563=2 -lO 
257:167*900 


423:7318160 


32:7018340 

34:43.5*860 


67:137*200 


24:587,8580 

44:921*320 


09:509.8070 


71:885*880 

94:633*360 


166:519*240 


34:442*980 

314:760*890 


349:203*870 


36:977*940 

64:853*080 


101:831*020 


40:419,8580 

43:342*100 


83:761-8680 


42:787*200 

65:458*680 


108:245*850 


1:119*540 

1:354*460 


2:484*000 


10:822.8720 

14:455*040 


25:277*760 


18*960 


191*180 


1.787 


131*180 


60 


19*900 


261.249 


131*180 


60 


19*900 


80:005*450 


117.290  176:187*070 


14:534*440 
591*ir 
9: 214*0 i 
6:548*340 
2:299*740 
10:98  -8140 
18:285*530 
3:242*440 
1:210*72 
5558580 
2:070*300 
695*760 
3:199^00 


2.123 

24 

•293 

11.094 

170 

86.544 

1.519 

233 

19 

24 

23 

20 


73:441*620 


102.036 


15.204 


• 4:531*700, 
33*850, 
662*020, 
47:250*900, 
263*720 
325:59&?040| 
2:312.?030| 
585*920, 
64*680 

59*9-40 

67*720 

2*900 


381:436*480, 


205:249*410| 


251.249 


18 


310*360 


35.172.278 


4*100 

’ 150*320 
182*920 
102*0.10 
76*900 
168*000 
8*54 
22-8600 


30*560 


3.494.993 

1.767.209 

14.651.9)9 

1.380.872 

3.920.599 

2.862.763 

4.417.500 

741.504 

3.471.855 

236.062 

5.485.976 

9-48.070 


31  746*000 


13  405*640 


43.379.372 


8.207.094 


8:399*220 


229.091 


18*9’)0 
*2 -692*580 


1.787 


18*960 


490.340 


11.-031*800 


8:399*220 


229.091 


2:692*580 


490.340 


11:091*800 


1.113:540*720 


22.542.161 


415:133*140 


57.714.439 


1.528:678*860 


90:035*060 
47:102*.)00 
417:471*080 
25:597*880 
80:421*1  ■ 
52:731*080 
111:688*820 
16:358*120 
125:311*740 
2:lô7*=00 
138:357*840 
21:303*320 


1.128:546*800 


15:006*080 


2.370.014 
38.029 
2.034.301 
4.128.77 
235.992 
5.725.762 
3.048.799 
457.565 
61.299 
179.937 
171 
110.557 
19.346 


48:432*180 

485*540 

33:828*400 

33:219*0)0 

3:773.4300 

93:3H*0S0 

64:304*740 

9:052*960 

910.4820 

1:172*220 

2:757*S40 

1:013*220 

244*360 


5.865.007 

1.805.238 

16.686.270 

5.509.645 

4.156.591 

8.588.525 

7.466.299 

1.199.039 

3.533.154 

415.999 

5.657.687 

1.058.627 

19.346 


18.582.085 


292 : 555*720 


31.961.457 


3.960.076 


122:582*420 


4.247.018 


138:467,?240 
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175:993*5 

25:411*080 
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22:316*540 

244*360 


1.421:102*520 


107:576*340 


C 12.— Ê.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3‘  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 

Demonstração  do  movimonto  e receita  com  qae  concorreram  as  diversas  companhias  em  trafego  mntno  para  a receita  geral  desta  Estrada  no  anno  de  1892 
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C 13.-E.  F.  CENTR^ 

Demonstração  da  receita  com  que  a E.  F 


Central  do  Bra 
de  S.  Paulo, 


souraria  do  Estado 


E.  F.  S.  PAULO  E KIO 
DE  JANEIRO 

a 

K 

a 

x: 

rí 

d 
- o 

d 

E.  F.  LEÜPOLDINA 

( RAMAL 

DA  SERRARIA) 

-E.  F.  OESTE  DE 

MIN.-VS 

IMPOSTO  DO  ESTADO  i| 

DE  S.  PAULO  1 

PRODUCTO  GER.-\L 

7:323$220 

418500 

5:271.8475 

12:34882i 

,50:8:328835 

H7;800>;940 

871SS40 

55>'480 

3978920 

1:08681( 

7:278825.) 

1.5:5S'*$590 

i7õ:2J9S140 

1: 5588360 

32:4888700 

22:7:36825 

4:3:799.5530 

426::!  1.584-10 

411S20Ü 

10$700 

3088100 

454SU 

4 : 9308460 

8:. 369.87 10 

284S28U 

59.8460 

20480.10 

98:631§400 

4:7188760 

•17:793.^310 

212:79S87f 

87:9108500 

829:400:8460 

3: 2418690 

188510 

6458930 

1 : 076.831 

9:27,58230 

285:97.38070 

6:4038:310 

86:964<925 

250:499879 

194;961$575 

1.437:57.58290 

7:689.8710 

38300 

6:. 36385 4 5 

11:42183( 

53:3:338455 

200:9968860 

2:0748480 

458040 

8485'.80 

2:427.864 

7:2638070 

20:3.518010 

144:0988500 

l:4Ú0$2O0 

39:2418540 

T4:720So( 

43:671.5340 

428:467.8910 

1:3668960 

392.8560 

705898 

4:169-980 

8:740.5760 

225.8220 

368160 

214.800 

2218380 

9058160 

73 :5õ.58290 

2:4328100 

69:8655850 

311:978896 

108:3718030 

994:9:378040 

3:0278280 

298370 

5838510 

1:412-850 



8:5098260 

232:0378470 

3:9108010 

117:3318743 

.372:880868 

217:0.305255 

1.662:903.5000 

518:0108540 

10:313.8320 

204:2968670 

623:380847 

411:991.8830 

3.10:1:4838290 

113:9158155 

25.8700 

10:6818780 

17:753S0C 

73: 096$ 190 

355:24.55035 

4:5608620 

148600 

592-8540 

768832 

3:6108-540 

14::39o8syo 

140:6Ô8$240 

545-8100 

16:8158440 

10:116890 

27:627.83:30 

284:11,38040 

7:4488800 

108860 

543-8340 

86).83fi 

, . . ^ 

12:45.58940 

2:2038900 

648740 

186898 

3458860 

3:320:5760 

488:227.8840 

10:370.8300 

131:5218960 

.389:127890 

213:0288980 

2.112:7868420 

12:619.8465 

598700 

1:3908870 

1:775845 

23:5468980 

1:153.|150 

1: 153-5150 

770;  802:8170 

11:0268260 

161:610$670 

420:588,893 

318:3088900 

2.807:0128265 

42:686$000 

202:791853 

93:0S2S930 

293:4718025 

252:791$630 

712-8940 

VERBAS  DA 
RECEITA 


Viajantes 

Bagagens 

Enooinmendas 

Animaes 

Vehiculos 

Mercadorias 

Telegranimas 


Somma  do  l»  semestre. 


Viajantes 

Bagagens 

Enconimendas. 

Animaes 

Vehiculos 

Mercadorias. . . 
Trile^rammas. . 


Somma  do  2“  semestre. 
Total  do  anno  de  1892. . 


Viajantes 

Bagagens 

Encommendas. . , 

Animaes 

Vehiculos 

Mercadorias 

Telegramnias. . . , 
Rendas  diversas. 


Somma  em  1891. 


DifferençasiP''’''^  “a'®"' 
í Para  meaos. 


^enes  do  Azevedo  Marques, 


C 13.-  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  -.3’  DIVISÃO  - CONTABILIDADE 


Demoiistracüo  da  rereiia  com  cjue  a E.  F.  Ceiitial  do  Bnuíl  concorreu  jmra  as  Companliias^  em  trarep:»  mutuo  e Dem  assim  pura  a Tliissouraria  do  KsUnIo 

de  S.  Paulo,  pela  arrecadaçAo  do  imposto  t'sUidoâl  no  anuo  do  18!)2 
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ÍJlUTIIl.V,  1 

31  d«  março  ile  1893.— O Contador.  J/trmofftntt  di  Auv<ib>  Man/ita, 


i*  SccçSo  da  3*  Ditíióo, 


íAZIL— r DIVISÃO— CONTABILIDADE 

do  anno  de  1892 


MOVIMENTO  DA  RENDA 


;065 

220 

110 

20J 

SíO 

510 

020 

'>«0 

779 

340 

400 

400 


34 

j461 

;oio 

JOO 


ro5 


220 

830 

050 

350 


510 

i2S0 

80 

030 

400 

700 

350 

450 

310 


Í Conta  da  E.  F.  Central  — pelas  estações 

» » » » — por  fretes  cobrados 

* do  trafego  mutuo  — pelas  estações 

» » » » — por  fretes  cobrados 

Credito  do  Governo  — por  imposto  de  transito  e addicional. 


Debito  do  trafego  mutuo 

» » » » — por  imposto  de  transito 

» » Governo  Central, Estados,  Companhias,  etc. 


Saldo  das  agencias 

» de  fretes  a cobrar  por  contada  E.  F.  Central 

» » » > » » do  trafego  mutuo 

» de  imposto  » » » do  Est.ado  de  S.  Paulo. 

Debito  da  Companhia  Leopoldina 


Renda  pertencente  ao  trafego  mutuo. 


Total  geral. 


BALANÇO  DO  DINHEIRO  REMETTIDO 


Saldo  do  anno  anterior. 
Remessa  do  anuo 


Saldo  a arrecadar  no  anno  seguinte., 
Dinheiro  effectivamente  arrecadado.. 


14.094:7.505(995 

4.230:982$740 

3.547:0.50.4)55 

3.528:3908040 

391:7998100 


994:0078890 

18:0418120 

823:707.8490 


424:005.8814 

100:3838380 

00:4028500 

10:709.8510 

40:323-8)00 


880:283.8970 

25.848:9748431 


25.848:9748431 


1.842:470.8500 


714:005.8104 


133:444.8020 


28.538:9008115 

26.729:2588401 

444:230.8330 


20.284:968.8071 


110 


540 

300 


350 


115 


Demoiistração  do  saldo  a arrecadar  no  anuo  seininíe 


Verbas  <ie  receita 

I* *ro<lacto 

35:183S400 

720.83!)0 

8198600 

5958510 

400:9918430 

Total 

444:290.8330 

o Contador,  Nennogeiies  de  Azevedo  Marques. 


C 14.-E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  - 3"  DIVISÃO— CONTABILIDADE 

BalEtncet©  da.  rexida  do  axino  d©  1892 


C 15  ADE 


I* 

Deinonstraçclo  do  movimento  e producto  dos  tivaii 


REQUISITANTES 


DirectorLa  de  Ministério  da  Agricultura 

Inspectoria  Geral  das  Obras  Piiblicas 

» » de  Terras  e Colonisação... 

Museu  Nacional 

Secretaria  do  Ministério  da  Instrucção 

Inspectoria  Geral  da  Instrucção  Publica  ... 

Repartição  Geral  dos  Telegraphos 

Directoria  Geral  dos  Correios 

Ministério  do  Interior 

Inspectoria  Geral  de  Saude  dos  Portos 

Ministério  da  Justiça 

» » Guerra 

» » Fazenda 

» » Marinha 

» do  Exterior 

Intendência  Municipal  da  Capital  Federal  .. 

Estado  do  Rio  de  Janeiro 

» » Minas  Geraes 

» » S.  Paulo 

Construcção  do  Prolongamento 

Companhia  E.  F.  Oeste  de  Minas 

Empreza  do  Jornal  do  Commercio 


Som  ma. 


Movimento  dos  suburbios. 


1»  CL.VS; 


lias  c particulares  durante  o anuo  de  1892 


25 
4-11 
307 
12 
.189 
,3i0 
142 
101 
27 
19 
,033 
,203  'A 
,379 
4 


,181 

247 

804 

530 

126 


95.116  14 


64.892 


17 1 

101 

4l 

7 

9 


a 

Cd 


a 


189: 


32: 


1188260 


1:8068000 


483,8200 

136$000 


2: 5135460 
635300 


OBSERVAÇÕES 


1: 

24: 

10: 

6; 

12: 

3: 


35 

67 

6 

1 

6 

37 

67 

81 

21 

18 


4615460 
9588980 
7208780 
179,8100 
987-8660 
587.<200 
9138160 
1935540 
540.8660 
319590;! 
7885820 
6025970 
3285600 
107.5980 
-.8075500 
: 31 15400 

: 26 15020 

;4745060 
; 248-5000 
: 8595880 
:0415Ü60 
I056ÜO 


Dediizin-se  na  conta  da  Directoria  do  ‘ 
Ministério  da  Agricultura  a quantia  de 
I758OO,  proveniente  de  duas  passagens  de 
1^  classe  ; conforme  o oílicio  da  Secretaria 
da  Agricultura  de  29  de  setembro  de  1892. 

Na  conta  do  Ministério  do  Interior  de- 
duziu-se a quantia  de  335120  prove- 
niente de  ; 

3 passagens  de  1“  classe 24.5300 

79  kils.  de  encommendas 85820 

33.$120 

Na  conta  do  Ministério  do  Exterior  a 
importância  de  1:806$  corresponde  ao 
aluguel  de  quatro  carros  de  1=^  classe  e 
um"'de  bagagem. 


406:3055130 


52:343-5960 


3^^  Divisão  — Contabilidade,  31  de  março  de  1893. 


O Contador,  Hermogunes  de  Azevedo  Marques. 


í 

cir!.  iii 


C 16.- 

Demonstração 


-1. 

dos 


VERB.iS 

la  CLASi 

o 

'O 

«s 

a 

s 

<y 

1 

n 

C 

Administração  Central 

222 

1.932 

2.729 

5S2 

67 

209 

2:33 

3:21 

9:74 

1:41 

59 

94 

Trafego 

Contabilidade 

Telegraphos 

Õ.741 

18:28 

Directoria  do  Ministério  da  Agricultura 

376 

41 

167 

577 

7:80 

541 

1:49; 

38 

Ministério  do  Interior 

Ministério  da  Instrucçào,  Correios  e Telegraphos... 

301 

4 

6( 

7( 

* 

12 

30t 

54 

14 

1:057 

24 

9 

23 

42 

20S 

1 

44 

22e 

217 

1:086 

27 

Desobstrucçào  e melhoramentos  do  Rio  das  Velhas... 

20 

291 

3 

51 

15 

272 

Horta  Viticola,  e Estação  Phylloxerica  na  Penha 

11 

195 

Companhia  Engenhos  Centraes  de  Café  do  Brazil 

6 

4 

llí 

79 

1.888 

11:384: 

7.629 

32:670; 

3^  Divisão.  — Contabilidade,  1»  Secção,  31  da  março  de  1893. 


C 16.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIt  - 3“  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 

OQstracão  t]üs  transportes  em  serviço  da  estrada  o dos  concedidos  grátis  durante  o anuo  de  18D2 


I 


C n.— E.  F,  CENTRAL  DO  BRAEIL— 3'  DITISÃO  — CONTABILIDADE 


Quadro  demonstrando  o movimento  o renda  de  passageiros  desde  29  de  março  de 
185“8,  em  que  se  inaugurou  a estrada,  até  31  de  dezembro  de  1892 


AN  NOS 

la  CLASSE 

2a  CLASSE 

3a  CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO  1 

29.841 

47:7i6$52d 

1858? 

. 

2.992 

'27.111 

55. 168 

85.271 

100:8463710 

1859 

25.663,3 

86.234,5 

76.338,5 

188.926,5 

289:376$994 

1860 

42.707,5 

91.807,5 

101.247 

235.726 

311:9953620 

1861 

52.666,5 

108.303 

118.409 

279.380,5 

(a)  383:92.33126 

1862 

50. 715 

110.991 

129.619 

300.235 

(b)  431:0633176 

1863 

66.248 

97.347 

141.171 

304.766 

(c)  399:6403265 

1864 

60.817 

69.496 

223.323 

353.696 

{dj  421:3823014 

18í33 

56.395 

54.282 

261.813,5 

372.490,5 

(e)  442: 11323968 

1866 

55.803 

49.600 

300.021 

405.427 

481:2743312 

1867 

71.440,5 

66.697 

342.212,5 

480.380 

561:7853456 

1868 

120.996,5 

132.602 

415,069,5 

668.668 

737:9843739 

1869 

132.283 

187.988 

458.271,5 

778.543 

852:7333050 

1870 

212.439 

124.727 

459.260 

791.426 

831:9853130 

1871 ■ 

308.859 

43.351 

551.260 

903.470 

1.025:9.153450 

1872 

346.833 

43.415 

623.373 

1.013.621 

1.178:0223020 

1873 

431.021 

42.076 

708.628 

1.181.728 

1.329:7683280 

1874 

438.710 

42.507 

748.897 

1.230.114 

1.404:4503670 

1875 

589.474 

64.378 

956.642 

1.610.494 

1.577:918,3550 

1876 

674.142 

61.211 

(f)  1.115.953 

1.851.336 

1.689:4873340 

1S77  

832.g55,5 

1.412  922,5 

2.245.178 

2.082:4713570 

ííl7fl 

800  730  5 

1.392.626,5 

2.193.357 

2.063:6953630 

Hft7Q  

849.0^0 

1.588,975 

2.483.955 

2.335:0923550 



1.873.482 

2.569.143,5 

2.283:0433910 



788  890,5 

1.966.596,5 

2.755.487 

2.346:0863170 



792.048,5 

1.988.079 

2.780.127,5 

2.249:2023770 



803. 3i2 

2.092.826 

2.901.168 

2.^^1:8423050 

837.742,5 

2.287.384,5 

3.125,127 

2.335:471.4600 



941.038 

2.489.123,5 

3.430.163,5 

2.417:2403590 

1.060.542 

2.674.332,5 

3.734.874,5 

2.357:087383) 

1.339  518,5 

3.197.763,5 

4.537.282 

2.420:4753560 

1.445  321,5 

3.686.166,5 

5.131.488 

2.794:7.53,3400 

jqqi  

1.414.704 

4.023.931 

5.438.635 

2.953:0053430 

1.801.927,5 

4.819.960,5 

6.717.815 

3.380:6523730 

3.229.223,5 

6.164.846 

9.394.069.5 

4.931:2213230 

3.788.368,5 

7.034.311 

10.822.74), 5 

6.864:6393065 

Rendimento  do  ramal  de  Macacos  durante  o tempo  em  que  não  foi  propriedade  do  Estado,  incluido  o 
producto  de  cada  anno. 


(а)  9:724$746 

(б)  2:2373862 

(c)  ,15:S60$274 

(d)  2:5313286 

* (e)  2:0333250  , 

(f)  Em  1 de  novembro  de  1876  foi  supprimida  a 2*  classe  nos  trens  do  interior,  passando  a 3^  a ter  a denominação 
de  2a,  mas  conservando  as  taxas  daquella  classe. 

Divisão  de  Contabilidade,  1»  secção,  31  de  março  de  1893.— O Contador,  Hermogenes  de  Azevedo  Marques. 


C 18.  ^ E.  F,  CENTRAL  BO  BEAZIL  - 3»  DITISÃO  - CONTABILIBADE 

Movimento,  de  bagagens,  encominendas,  mercadorias,  animaes  c veliiculos 

no  nltiino  decennio 


ANNOS 

KIL0ÜR.VMM.V8 

• 

— 

QU.VNTID.VDlí 

BAGAGENS 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

ANIMAKR 

VEIIICULOS 

1 1883 

2.515.253 

12.553.505 

405.077.732 

69. 186 

321 

1881 

2.608.791 

13.578.593 

414. 311. 854 

67.721 

609 

1885 

2.474.623 

14.678.313 

429.886.680 

72.980 

427 

1886 

2.164.556 

13.886.757 

420.048.378 

87.719 

367 

1887 

2.456.260 

15.261.724 

371 .595.285 

138.076 

409 

1888 

2.899.797 

17.771.934 

433.674.6.43 

173.021 

333 

1889 

3.212.035 

18.613.964 

500.501.0)9 

166.612 

387  1 

1890 

4.829.183 

20.209.567 

-483.685.078 

189.217 

359  1 

1891 

9.573.323 

29.158.356 

612.459.625 

246.094 

654 

1892 

13.150.909 

45.988.910 

591.784.716 

272.594 

7S9 

Divisão  da  Contabilidade,  secção,  31  de  março  de  1893. — O Contador,  Hcrmogenes  de  Azevedo 
Marques. 
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1 


- 


CHUELO 


h 


DRIGO 

ILVA 

OURO  PRETO 

TRIPUHY 

PENHA 

NORTE 

% 

TOTAL 

PASSAGENS  POR 

CONTA 

DO  GOVERNO 

total 



GERAL 

PRODUCTO 

UI 

z 

u 

o 

ca 

v> 

< 

(Í4 

tí 

a 

o 

tf 

tf 

o 

PRODUCTO 

NUMERO  DE  PASSAGENS  j 

PRODUCTO 

Ui 

‘A 

tf 

Ü 

< 

Ui 

U3 

< 

tf 

tf 

a 

o 

tf 

tf 

D 

A 

PRODUCTO 

NUMERO  DE  PASSAGENS 

PRODUCTO 

NUMERO  DE  PASSAGENS 

PRODUCTO 

tf 

A 

tf 

O 

tf 

Ui 

tf 

H 

a 

o 

tf 

tf 

5» 

D 

'A 

PRODUCTO 

NUMERO  DE  PASSAGENS 

PRODUCTO  1 

1 

136.559 

72:S19$400 

146.269 

78:6438260 

160.122 

78:420|456 

189.301 

77:587$Õ66 

207.760 

233.246,5 

82:649S348 

2S1:549 

89:287,$300 

425.829,5 

120; 037^132 



530.480 

155:595$770 

, 

583.201 

162:140$950 

658.116 

1S2:215$240 

787.206 

221:6088880 

1 

785.413 

186:657,$670 

1.047.343 

2Ü2;754$7>0 

; ‘ ’ 

1.202.781 

227:935$S40 

” 

311;881$600 

1 

1.474. 089 

296:7798900 

1 ■ **  * 

1.634.355 

299:624$4Ü0 

1 

1.5(54.435 

259:118$700 

)!  

1.844.221 

305:675$800 

8.749 

1:7928400 

1.852.970 

3Ü7:458,$200 

)| 

1.830.712 

302:2118900 

34.036 

7:3lj8$70i) 

1.864.748 

309;580$600 

p I 

1.915..569 

319:O25$2U0 

37.408 

5:922$900 

1.952.977 

324:948$! 00 

) 

2.120.589 

348:4038200 

49.617,5 

8:009$')00 

2.170.206,5 

356:412$700 

), 

2,415.521 

393:2218200 

59.748 

9:905$100 

2.475.269 

403:126$300 

)| 

2.742.875 

430:1218300 

81.000 

13; 1328300 

2.823.965 

443:253^00 

), 

3.470.927 

■i98:776$410 

103.987 

17:1121200 

3.574.914 

515:8,8S8i  lO 

)| 

3.839.607 

.541:702.87.50 

114.050 

19:6SÜ.'j700 

3.953.663 

561:383,84.50 

)' 

4.088.281 

5ii7:647:,;ití0 

105. ióS 

17;558$700 

4.193.436,5 

585:205$8G0 

)| 

5.181.051 

i)58:911$0  )0 

120.349 

17:8i2,S300 

5.304.400 

676:774^.50 

í l:2l)0íi3Ò0 

16.66S' 

3:4SO.Í4‘10 

2.155 

43ÓSSÕÕ 

40.5S5 

5:243$ jÕÒ 

49.815 

7:554$50Ó 

7:817.500 

l.Ü55:9US570 

82. 191 

ll:965$800 

7.909.694 

1.067:8778370 

l:730;í400 

— 

25.433 

6:22S§400 

3.320 

695$600 

9J.C37 

14:700$300 

184.197 

27:ü24$90Ü 

8:480.749 

1.15ó:.)25$050 

128.703 

47:?06S900 

8:609.452 

1.203;731$950 

o Contador,  Bermogenes  ds  Asevedo  Marques. 
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C 19.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIi; 


I 

Movimento  e receita  de  passageiros  nos  treà 


I í * K 

ZL—  DIVISÃO— CONTABILIDADE 

t]  eus  de  suburbios  nos  annos  de  1861  a 189S 


i 


J 


ENTLIDADE 


RCADC 


ESTAÇÕES 


Mattosinhos, 

Borativi. 

Somma. 

Roílrigo  Silva, 
rripuhy. 

Ouro  Preto. 

Somma. 

Santa  Fó. 
i'enha  Longa. 
Chiador. 

.\nta. 

apucaia. 

Benjamin  Constant. 
Conceição. 

Porto  Novo. 


Vargem  Alegre. 

Pinheiros. 

Kilometro  139. 

Volta  Redonda. 

Barra  Mansa. 

Saudade. 

Pombal. 

Divisa.  • 

Suruhy. 

Rezende. 

Campo  Bello. 

Itatiaya. 

Engenheiro  Passos. 

Queluz. 

Lavrinhas. 

Cruzeiro. 

Cachoeira. 

Somma. _ 

Lorena. 

Guaratinguetã. 

Apparecida. 

Roseira. 

Pindamonhangaba. 

Taubaté. 

Quiririm.  • 

Caçapava. 

S.  José  dos  Campos»  ' 

Jacarehy. 

Guararema. 

Sabaúna. 

Mogy  das  Cruzes. 

Guyaó. 

Poá. 

Lageado. 

itaquera. 

Penha. 

Norte. 

Centro  Commercial  do  Norte. 

Somma. 

Total  da  E.  F.  Central  do  Brazil. 

Ferro-carril  Santa  Cruz  a Itaguahy. 
Muzambmho. 

Estrada  de  Ferro  Valenciana. 

» » » Rio  das  Flôres. 

» » » Leopoldina  (R.  Serraria). 

» » » Terrestre  Marítima. 

» » » J.  Fóra  a Piáo. 

» P r>  Oeste  de  Minas. 

» » » Rezende  a Bocaina. 

» » » Min.as  e Rio.  ’ 

» » » S Paulo  e Rio  de  Janeiro. 

» » » Leopoldina  (L.  Principal). 

» » » Bananal. 

» » » Sapucahy.  • 

Somma. 

Total  Geral. 
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D I — E.  F.  CENTRAL  DO  BEAZIL— 4“  DIVISÃO 


l-,inha  em.  trafego  : extensão  1130s011 


Quadro  do  pessoal  da  Locomoção  em.  SI  de  dezembro  de  1892 
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X 

u 

C 

c 

c 

V) 

Sü 

iJ 

X 

cs 

N 

D 

es 

0 

< 

ir. 

Cei 

CiC 

C3 

0 

a 

â 

0 

a 

CJ 

a 

tí 

0 

B 

0 

0 

5 

a 

o: 

H 

a 

U 

0 

> 

0 

'A 

0 

ca 

0 

Ce 

0 

0 

Ü 

0 

ça 

s 

u 

a 

í- 

Cu 

Cd 

Cd 

0 

1 

2 

1 

1 

1 

3 

3 

5 

5 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

3 

3 

5 

5 

1 

1 

1 

2 

3 
9 
8 

11 

1 

5 

33 

34 
41 
61 

173 

13 

212 

11 

64 

239 

130 

211 

43 

175 

68 

6 
8 

96 

5 

71 

11 

166 

77 

7 

116 

1 

2 

4 

816.Í666 
a 6OO.1OOO 
350.3000 
4-.0$000 
30  tSOOO 
a 2ó0$0ü0 
» 22O.S000 
» 180SO0O 
» 150SOOO 
260S000 
125$0l)0 
130$0,)0 
a 260ÃOOO 
,>  200.4000 
» 325.SOOO 
» 275$000 
» 22'>$000 
30OSOOO 
a 325300 ) 
» 300.3000 
. 250$  )0.) 

» 2003000 

5.5503  a 4.5500 
.'ísRDO  » 3s:^no 

^ _ _ 

Encarregado  do  deposito... 
Ajudante  » » 

1 

Desenhistas  (^1^  classe.... 

2 

3 

r • 

8 

7 

6 

1 

1 

1 

1 

•• 

1 

1 

1 

1 

1 

15 
11 

16 
30 
74 

6 

49 

8 

21 

*i 

15 

1 

11 

5 

6 
11 
29 

1 

65 

1 

11 

1 

3 

12 

5 

9 

34 

1 

40 

"é 

3 

1 

‘é 

4 

6 

14 

‘è 

2 

4 

1 

4 

4 
10 

5 

22 

4 

52 

.5$ÒÓÒ  » 4.3000 

33000 

333CO  a 33000 
48)00  » 33000 
83400  » $500 

73000  » 3500 
53SOO  » .3500 
5.8500  ..  .3500 

8.3400  » .3500 

7.<800  » 3500 

4 

- 

» 

117 

102 

174 

42 

146 

59 

5 

8 

62 

5 

47 

9 

86 

41 

5 

83 

‘é 

'3 

59 

13 

6 

.. 

7 

1 

2 

11 

16 

29 

14 

19 

1 

13 

9 

1 

1 

3 

. 

.. 

14 

1 

1 

7.3SO ) » 3.5500 
732110  » 2.3800 
738OO  » 23500 
6fe00  » 23500 

5S500  » §500 

73000  » 3500 
63600  » 23500 
63000  » 23500 

53000  » 3?500 

6.j000  » 23500 

63000 

33500 

33000 

•• 

•• 

l-i 

1 

1 

3 

13 

1 

1 

3 

19 

2 

22 

7 

1 

22 

5 

y 

4 

19 

1 

7 

1 

2 

4 

148 

6 

2 

8 

4 

2 

4 

7 

4 

2 

2 

7 

2 

1 

Encarregado  da  uzina  de 

29 

1 

16 

3 

39 

9 

13 

6 

2 

24 

2 

4 

26 

2 

2 

37 

232 

141 

111 

103 

1.015 

174 

2.142 

lEscriptorio  da  Locomoção,  31  de  março  de  1593.— Dio^o  Jtié  Leito  Guimarães,  chefe  de  secção. 


D.2.-E,  l CENTRAL  DO  BRAZIL-4‘  DimiO-  LOCOMOÇÍO 

Consumo  de  combustível  e lubrificantes  por  serviço  e secção  e por  locomotiva-kilometro 
. • uo  anuo  de  1892 


in 

BITOLA.  BB  1,60 

“ s 

c Q 

total 

POR  LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

SERVIÇOS 

SECÇÕES 

^ 71 

H tí  , 

S el 

o ° 

C ^ M B U S- 
TIVEL 

LUBKIFICANTES 

COMBÜS* 

TIVEL 

LUBRIFICANTES 

• 

3 H 

a 

■"  ca 
cu 

Carvão 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Oleos 

Lit. 

Estopa 

KiJ. 

Carvão 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Oleos 

Lit. 

Estopa 

Kil. 

Suburbios 

492. 3Ò2 

7.977.738 

22.979 

17.212 

7.563 

16,202 

0,046 

0,035 

0,015 

/ 

la  Secção 

221.500 

2.606.139 

17.637 

8.7  52 

4.388 

11,355 

0,076 

0,078 

0,038 

0,019 

1 

2a  » 

1S3.023 

2.015.845 

12.840 

5.847 

3.14) 

12,365 

0,035 

0,019 

1 

3a  » 

162.S73 

1.564.452 

7.8.59 

3.742 

1.883 

9,60) 

0,048 

0,022 

0,011 

4a  » 

86.2i8 

192.373 

932.. 589 
2.029.482 

3.474 

7.575 

1.316 

2.817 

968 

2.077 

10,811 

10,549 

0,040 

0,039 

0,015 

0,014 

0,011 

0,010 

0,010 

5a  >>  

1 

Ramal  de  S.  Paulo 

155.581 

1.518.450 

6.8.57 

3.175 

1.572 

9,766 

0,044 

0,020 

í 

» do  Porto  Novo. . 

63.814 

613.624 

2.904 

1.293 

683 

9,615 

0,017 

0,020 

0,010 

\ 

» de  Santa  Cruz. . . 

S0.655 

1.310.711 

3.950 

2.946 

1.229 

16,250 

0,048 

0,036 

0,015 

, 

la  Secção 

277.647 

3.892.276 

14.750 

9.087 

4.279 

14,018 

0,0')3 

0,032 

0,015 

1 

2a  » 

185.092 

4.991.507 

10.356 

6.660 

3.212 

26,967 

0,055 

0,035 

0,017 

0,012 

1 

3a  » 

141.679 

1.865.130 

5.160 

3.260 

1.851 

12,891 

0,035 

0,022 

1 

4a  » 

136.958 

2.011.223 

5.378 

3.266 

1.829 

. 14,684 

0,039 

0,023 
0,023 
0,0  i6 

0,013 

5a  » 

146.022 

13.176 

2.135.995 

219.387 

5.778 

1.085 

3.421 

616 

1.895 

313 

14,627 

16,650 

0,039 

0,013 

0,023 

Ramal  de  Macacos 

o;  082 

• r 

» de  S.  Paulo 

318.382 

3.361.335 

13.805 

6.633 

2.930 

10,055 

0,043 

0,020 

0,009 

( 

» do  Porto  Novo. . 

102.964 

1.231.798 

3.802 

2.445 

1.619 

11,963 

0,036 

0,023 

0,015 

0,017 

• \ 

» de  Santa  Cruz. . . 

127.497 

1.876.929 

7.166 

4.448 

2.169 

14,721 

0,056 

0,034 

1 

ia  Secção 

228.818 

3.285.634 

12.260 

7.736 

3.591 

14,359 

0,053 

0,062 

0,033 

0,015 

2a  » 

132.745 

3.390.728 

8.274 

5.417 

2.557 

25,543 

0,010 

0,023 

0,019 

1 

3a  » 

120.942 

1.589.315 

4.525 

2.790 

1.641 

13,141 

0,037 

0,013 

4a  » 

118. 4S4 

2.174.271 

6.105 

3.371 

1.806 

18,353 

0,051 

0,028 

0,015 

5^  » 

Ramal  de  S.  Paulo 

131.315 

23S.942 

2.334.190 

2.586.515 

6.731 

9.932 

3.726 

5.003 

1.95) 

2.288 

17,775 

10,812 

0,051 

0,011 

0,027 

0,020 

0,014 

0,009 

* ( 

» do  Porto  Novo. . 

8.108 

98.909 

371 

195 

115 

12,1.)8 

0,045 

0,052 

0,024 

0,014 

» de  Hanta  Cruz. . . 

23.932 

412.506 

1.543 

985 

488 

14,257 

0,034 

0,016 

1 

la  Secção 

43.524 

663.890 

2.402 

1.714 

700 

15,253 

0,055 

0,039 

0,016 

j 

2a  » 

33.451 

429.088 

1.403 

854 

443 

12,827 

0,041 

0,062 

0,025 

0,013 

1 

3a  ,>  

13.897 

164.518 

865 

393 

191 

11,838 

0,028 

0,013 

0,013 

1 

4a  » 

13.862 

192.778 

476 

333 

187 

13,907 

0,034 

0,024 

5a  » 

31.177 

24.907 

376.874 

251.230 

1.071 

1.108 

863 

762 

520 

312 

12,088 

10,086 

0,034 

0,040 

0,027 

0,030 

0,016 

0,012 

• f 

Ramal  de  S.  Paulo 

1 

» do  Porto  Novo. . 

9.31') 

101.196 

477 

242 

126 

10,863 

0,051 

0,025 

0,013 

» do  Santa  Cruz... 

8.831 

415.820 

127.341 

5.807.093 

565 

19,353 

344 

13.087 

152 

6.330 

14,420 

13,965 

0,063 

0.046 

0,038 

0,031 

0,017 

0,012 

Totaes  em  1892 

4.681.908 

66.140.686 

230.806 

134.781 

67.0*7 

14,426 

í),049 

0,028 

0,014 

» » 1891 

4.386.422 

59.828.600 

175.439 

106.448 

49.218* 

13,639 

0,039 

0,024 

0,011 

Differença  para  mais... 

295.486 

6.312.086 

55.367 

28.333 

17.819 

0,487 

0,010 

0,001 

0,003 

Escniptorio  da  Locomoção,  31  de  março  de  1893. — Diogo  Joié  Leite  Guimarães,  Chefe  ãe  Secção. 


ill 


D 3.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL— 4*  BITISÍO- 

Consumo  de  combustível  e lubrificantes  por  serviços  e secções  e por  locouiotiva-kilometro 
• no  anuo  de  1892 


m 


BITOLA.  BE  1,00  CAOHOEIllA  A.  NORTE 


SERVIÇOS 

• 

KILOMETROS 

PERCORRIDOS 

• 

TOTAL 

POR  LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

com- 

bustível 

Carvão 

Kil. 

LUBRIFICANTES 

. OMBOS- 

TIVEL 

Carvão 

Kil. 

LUBRIFICANTES 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Ijitr. 

Estopa 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

Kil. 

Suburbios 

• 

Passageiros 

Mixtos 

Cargas 

Especiaes  passageiros 

» cargas 

Manobras 

Lastro 

Total  em  1392 

* » 1891 

63.304 

224.771 

366.924 

274.012 

10.794 

1Õ5.938 

31.561 

33.378 

525.329 

1.838.5)2 

2.316.662 

2.132.216 

85.859 

1.273.935 

- 361.446 

357.853 

1.332 

3.506 

6.517 

6.217 

270 

3 726 

1.015 

1.147 

1.942 

4.978 

8.516 

8.120 

3i0 

4.715 

1.413 

1.667 

684 

1.505 

2.567 

2.321 

90 

1.431 

512 

498 

7,684 

8,179 

6,313 

7,781 

7,954 

8,1)9 

11,452 

10,721 

0,020 

0,015 

0,017 

0,022 

0,025 

0,023 

0,032 

0,031 

0,028 

0,022 

0,023 

0,02) 

0,031 

0,030 

0,041 

0,019 

0,010 

0,003 

0,00) 

0,008 

0,008 

0,009 

0,016 

0,011 

1.165.742 

72 1.9 >3 

8.891.S07 

õ. 067. 441 

23.780 

11.205 

31.691 

19.032 

9.611 

3.861 

7,627 

6,990 

0,020 

0,015 

0,027 

0,026 

0,008 

0,005 

Cna 

Difterenças  para? 

* (me 

410.739 

3.82  i.  366 

12.575 

12.659 

5.750 

0,637 

0,005 

0,001 

0,003 

m 

»ITOXjA  OE  1,00  I-iAEAYETXE  A SA.BA.RA  JE  OUR  > 3PJRETO 

• 

• 

SECÇÕES 

• 

• 

SERVIÇOS 

CO 

o Q 

Cd  ^ 

S Pí 

ss 

3 ^ 

Oh 

TOTAL 

POR  LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

COM- 

BUSTÍVEL 

Carvão 

Kil. 

LUBRIFICANTES 

combus- 

tível 

Carvão 

Kil. 

LUBRIFICANTES 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

KU. 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

Kil. 

6a  Secção | 

( 

• 1 

Ramal  de  Ouko/ 
Preto.  ] 

• 1 

• 

Differenças  paraJ 

Passageiros 

Mixtos 

Cargas 

Especiaes  passageiros.. 

» cargas 

Manobras 

Lastro 

Passageiros 

Mixtos 

Cargas 

Especiaes  passageiros.. 

» cargas 

Lastro 

Total  e;n  18)2 

» » 18)1 

Mais 

70.379 

97.143 

8.222 

3.553 

31.786 

14.960 

21.786 

62.506 

34.510 

7.037 

2.736 

3.793 

18.892 

606.95) 

1.125.823 

115.745 

32.110 

431.685 

150.523 

218.245 

575.601 

400.350 

99.422 

31.343 

64.028 

213.896 

1.801 

3.533 

451 

117 

1.284 

274 

1.234 

1.589 

1.245 

271 

99 

135 

847 

1.808 

2.959, 

319 

114 

1.180 

282 

884 

1.639 

1.079 

242 

97 

150 

834 

717 

1.128 

• 

120 

41 

466 

131 

360 

643 

409 

96 

40 

61 

306 

8,624 

11, *89 

14,077 

9,037 

13,580 

10,061 

10,017 

9,208 

11,600 

11,128 

16,880 

12,553 

11,322 

0,025 

0,036 

0,054 

0,032 

0,040 

0,018 

0,056 

0,025 

0,035 

0,038 

0.036 

0,048 

0,044 

0,025 

0,030 

0,038 

0,032 

0,037 

0,018 

0,043 

0,026 

0,031 

0,034 

0,035 

0,039 

0,044 

0,010 

0,011 

0,014 

0,012 

0,014 

0,009 

0,016 

0,012 

0,011 

0,013 

0,011 

0,016 

0,016 

377.303 

337.968 

4.038.736 

3.713.363 

12.930 

8.606 

11.587 

8.74) 

4.525 

3.782 

10,783 

10,987 

0,034 

0,025 

0,030 

0,025 

0,011 

0,011 

39.335 

355.373 

4.324 

2.838 

743 

0,201 

0,009 

0,005 

Escriptírio  da  Locomoção,  31  de  março  de  1893. — Diogo  José  Leite  (iuimarães,  Chefe  de  Secção. 


Escriptorio  da  Locomoção,  31  de  março  de  1893.  — i)ioí70  José  Leite  Guimarães,  chefe  de  secção. 


Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação  do  material  rodante  no  anno  de  1892 


Escriptorio  da  Locomoção,  31  de  março  de  1893.— Diogo  José  Leite  Guimarães,  Chefe  de  Secção. 


Desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o serviço  de  conducção  dos  trens  no  anno  de  1892 


Esonptorio  da  Locomoção,  31  de  março  de  1893.—  Diogo  José  Leite  Guimarães,  Chefe  do  Secção. 
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E I.  - E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZíL  - 5“  DITISÍO  - LINHA  E EDIFI 


. Linha  em  trafego  : 1.120,011 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1S99 


• 

EMPREGQS  E OFFICIOS 

ESCRIPTORIO  CENTRAL  1 

LINHA 

» 

• 

total 

=1 

VENCIMENTO  MENSAL 

DIARIA 

(média) 

JORNAL  MÁXIMO  E MÍNIMO 

PESSOAL  ORDINÁRIO  l 

1 

PESSOAL  EXTRAORDINÁRIO 

• ] 

1 

1 

8165666 

fionjooo 

1 

1 

1 

1 

4QD80ÍX) 

1 

1 

/•nnjnnn 

2 

2 

2^s  » 

3 

3 

22nínnn 

ílos  » 

3 

3 

isolooo 

1.50^000 

6 

6 

3 

3 

2S700 

1 

1 

2fin$nno 

3 

3 

200.5000 

i.=ío«non 

» » 3a  » 

2 

2 

1 

1 

i5n>mn 

2 

2 

i 9.r,<ÍÍ)n() 

14 

14 

fsno^nnn 

4 

4 

3no|AÃo 

6 

Q 

s 

8 

125$000 

9 

9 

23S60 

10 

10 

22 

22 

24 

24 

150!<000 

2 

2 

244 

244 

3§5ÜÕ 

3$300  a 3$800 

1.210 

1.210 

2|õ00 

18 

18 

3$300  » 33800 

90 

90 

2^.’sno 

12 

12 

3,$500  » 43400 

240 

240 

2^500 

100 

100 

1.5890 

13800  » 33000 

93 

93 

3|500 

35000  » .55.300 

145 

145 

^50 

• 3.5401Í  > 5J0OO 

50 

5Ò 

3$0S0 

258OO  » 3^00 

20 

20 

3|800 

33500  »•  53000 

1 

1 

4^500 

20 

20 

SÍOOO 

25SOO  » .34700 

7 

7 

31700 

3$500  » 4$000 

16 

16 

45000 

3,?)00  » 6|0ÕÕ 

200 

200 

25650 

23500  » 33000 

1 

1 

75000 

32 

32 

3$980 

3$800  » 75000 

16 

16 

3Í980 

3Í500  » 7|600 

3 

3 

358OO 

25900  » 6|0ÕÕ 

1.421 

1.421 

2$700 

23500  » 63000 

• 

Somma  geral 

30 

2.617 

1.421 

4.068 

Escriptorio  da  Linha,  31  de  março  da  1393.  — O chefe  da  secção  administrativa,  Alberto  Macedo  de  Azambuja, 
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Escriptorio  da  Linha,  em  31  de  março  de  1893.  Alberto  Macedo  de  Azambuja,  Chefe  de  Secção. 


LIffli  E edifícios 


E 3.-  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  - 5»  DlMO  - 

• • 

Demonstração  das  despezas  effectuadas  por  esta  Divisão  em  1892,  por  conta 
de  terceiros,  a indemnizar  cá  referida  Divisão 


DESIGNAÇÃO 


Trafego 

IjO  CO  moção 

Almoxarifado 

Contabilidade 

Thesouraria 

Estrada  de  Ferro  Leopoldina 

Idem,  idem  Minas  e Rio 

Companhia  Progresso  Industrial  do  Brazil. 

Idem  Telephonica  S.  Paulo  o Rio 

Idem  Constructora 

Idem  Centro  Pastoril  do  Brazil 

Idem  de  Carris  Urbanos 

Idem  Saneamento  do  Rio  de  Janeiro 

Idem  Progresso  Industrial  de  Carandahy... 

Ideal  Seramica 

Idem  Sanatorio 

Fabrica  de  Papel  Gutenberg 

Banco  da  Bolsa  de  S.  Paulo 

Çonstrucção  do  Prolongamento 

Ministério  da  Agricultura 

Cafttano  José  Vieira  Ferraz 

Domingos  Silverio  de  Bittencourt 

Antonio  F'rancisco  Bastos 

Dr.  Joaquim  Machado  de  Mello 

Dangelo  & Conde 

D.  C.  A,  Azambuja 

Manoel  Sío  raes  de  Almeida 

Sabato  ^ntonio  Annequim 

Alfredo  Baptista  de  Carvo^ho 

Antonio  Cardoso 

Antonio  Pedro  do  Amaral 

D.  Innocencia  Maria  da  Silva 

Golçalves  & Comp 

João  Pereira  de  Lemos  Torras 

Felisinino  Pereira  Brandão 

Barão  de  S.  Geraldo 

Pereira*&  Pimenta 

Leite  & Comp 

José  Alves  de  Oliveira 

Cândido  José  Pedro 

Francisco  da  Rocha  Vaz 

Pedro  Pinheiro  Paes  Leme 

Arthur  de  Jaceguay 

João  Moreira  da  Silva 

Antonio  Marques  Figueira 

Jordão  Fernandes  da  Costa 

José  Franco  Martins 

Bento  de  Lima  Franco 

Vicente  Riquete 

Mallool  Francisco  Ribeiro 

Antonio  Fernandes  da  Fonseca 

Adriano  Antonio  Alves  da  Costa 

João  Franco  Martins 

Carlos  Luchete 

Sleronyino  Arbulú 

João  Garroz 

Dr.  Francisco  de  Paula  Oliveira 

Adolpho  do  Amaral 

Avelino  Augusto  Guimarães 

Ricardo  Ambrogi 

Brandão  Souza  & Comp 

Antônio  Conde 

Manoel  Antonio  Pereira 

Alcides  Catão  da  Rocha  Medrado 


MATERIAL 


15:997:}901 

206^387 

S1.S43-5 

4S9.)8 

132.8400 

102$934 


2:03í$171 


1?800 


4:. 8788341 
2;3S3$27(5 
58520 
2323040 
358027 
3$  00 
1:4578667 
258.8070 


5158988 


1278700 


212.$800 


903939 


Total. 


39:5393377 


PESSOAL 

TOTAL 

55:6843398 

71:6823299  ! 

23:2738 >89 

33: 9.5939. '3  ; 

3558170 

82 13557  ! 

248000 

I0r)íj43k 

12'000 

168998 

228500 

I543.IÜO 

251S508 

3548462 

1:681.3045 

1:681.8045 

2.33500 

28.8500 

3 : 

5:5913736  i 

1088600 

1088600  , 

178.8900 

178,8900  1 

25$000 

26,8800  : 

808800 

8O38OO 

3:6833800 

8:5628141 

5:8848800 

8:2683076  ^ 

878700 

93,8220  : 

3728500 

6048540 

362.3100 

397,3127 

1:533.3341 

1:3423941  , 

3:274':125 

4:7313792  1 

1;439$600 

1:7278  >70 

113000 

118000 

13J425 

13.3425 

6,8550 

6'Í550 

7408700 

740.3700 

38325 

33325 

13.3450 

13$450 

33325 

33325 

33250 

33250 

103800 

108800 

523800 

52,8800 

118300 

113300 

328650 

323650 

13.3125 

13.8125 

368900 

368.100 

53S3000 

5388000 

1:420.3700 

1:9368088 

153973 

153975 

28.3850 

283350 

158600 

. 158600 

. . 490613 

493313 

■'  4168500 

5443200 

168200 

168200 

42.j000 

423000 

8.3730 

83750  g 

15.8000 

158000 

133500  • 

13S500 

68000 

63000 

6$200 

63200 

27.S100 

273100 

55,8000 

2678800 

68500 

6$500 

10.$500 

108500 

53250 

58250 

53250 

5S250 

97.3450 

97.3450 

673500 

678500 

698000 

159.8939 

63400 

63400 

15S500 

15SÕ00 

■73630 

78650 

3778825 

377,8825 

128800 

I233OJ 

106: 4393554 

145:978,3331 

Escriptorio  da  Linha. — Alberto  M.  de  Azambuja,  Chefe  da  Secção  Administrativa. 
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seus 


RâE— 5^ 

iJhos  e 


tllÂ  E edifícios 


accessorios  eiii  1892 


CHAVES 

• 

JRDZÂMENTOS 

TALAS 

PARAFUSOS 

PEEGOS 

TIREFONDS 

CALCOS 

REBITES  j 

1 

,\1UÍIELLAÍ^ 

» 

RO 

SINGELAS 

DUPLAS 

tola 

treita 

NOVAS 

• 

• 

NOVOS 

USADOS 

NOVAS 

USADAS 

NOVOS 

USADOS 

NOVOS 

USADOS 

NOVOS 

USADOS 

NOVOS 

USADOS 

NOVOS 

NOVAS 

ADOS 

NOVAS 

USADAS 

• 

• 

^9 

TR  ANSFORM  AÇÕ  ES 

NA 

• 

LINHA  E 

DESVIOS 

22 

2 

ol 

27 

1.) 

13.2)7 

335 

37.  IP 

633 

8.300 

1.578 

22.820 

68 

10 

39.400 

1.131 

5.000 

k 

2 

kO 

3 

5.8)6 

12.0J0 

2.200 

8 

6 

6.200 

6.500 

ü 

2 

9 

83o 

5.710 

15.700 

4 

8.940 

6 

2 

1 

3J1 

4.0  «0 

13,2^0 

15 

1 400 

1.800 

2.000 

2.900 

2.200 

800 

2.500 

2 

200 

19.210 

iO) 

40 

32 

100 

20  i 

880 

6 

2 

11 

2 

1.200 

48 

2)  02) 

11^ 

80 

9.000 

0 

0 

0 

1.0  JO 

4 

2 

2 

2 

4.400 

11.700 

9.0Ó0 

530 

4.250 

600 

16.000 

453 

3.52S 

9.076 

814 

. 

175 

3.600 

200 

8.500 

2 

5)6 

93 

3.004 

509 

300 

1.768 

11.200 

1.2S6 

500 

5.000 

463 

6 

4 

2 

79 

27 

37.0)3 

013 

152.112 

2. 161 

40.440 

3.630 

174. 6S0 

83 

10 

07.900 

E DESVIOS  E 

MODIFICAÇÕES 

• 

DOS  JÁ 

EXISTENTES 

8 

3 

• 

10 

3)-2 

293 

58) 

2.300 

1-100 

3)8 

lí 

600 

B 

2 

1 

58 

-.4 

! 1.500 

320 

12 

8 

1 

2 

i 

130 

lOC 

420 

585 

500 

2 

2 

14C 

' 

4 

2 

218 

1 80-i 

2.000 

2 

1 

200 

1-10 

400 

i2 

* 

5 

i 

412 

6C 

7.50 

210 

800 

2.510 

500 

2 

9 

1 

i 



35'i 

620 



4 

4 

140 

4Í 

400 

1.200 

2 

8 

500 

1.900 

9 000 

• 9.000 

2) 

6 

54 

6C 

.528 

12(1 

307 

-^0 

% 

2' 

fif) 

9 

3 

32 

2.271 

1.181 

2.121 

11.2)7 

5.560 

'l4.700 

3'3£ 

23 

60C 

• 

3ERCAS, 

ESTACADAS  E 

• 

OUTROS  TRABALHOS 

9 

3 

lí 



4 

.500 

% 

• 

• 

1 

2' 

(5^ 

6 

0' 

7( 



1 

3| 

3 

? 

. 5 

4 

2 

5> 

4 

5 

6 200 

12 

3 

1.30 

9. 

19 

4 700 

21 

5 

i 

1 

1 

o Chefe  da  Secçõo  Administrativa,  Alberto  M.  de  Azaribxija. 
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E 4— E.F.  CENTRAL  DO  BEâZIL- 5»  DIVISÃO— LINHA E EDIFÍCIOS 

Kiuproíío  (le  dormonlos,  (lillios  t;  sous  accossorios  (mii  1892 


SECÇÕES 

— 

MUEHTES 

TRILHOS 

CHiVES 

KUZiMENTüS 

TALAS 

PARAFOSOS 

PíECOS 

TiaEFOHBS 

CAiçns 
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tBKlCLU'' 

n«iUA 

tlK  AÇO 

DK  AÇO 

tiB  >'lil(BO 
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...... 

6ll0lt  llrft 
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..... 

.....  1 

..... 
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EM  SUBSTITUIÇÕES  E 

TRANSFORMAÇÕES  NA  LINHA  E DESVIOS 
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. EM  CONSTR¥CÇÀO  DE  LINHAS  E DESVIOS  i 

MODIFICAÇÕES  DOS  JÁ 

EXISTENTES 
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'Escriplorio  da  Llnhs,  31  de  Março  de  1893. 


O Chefe  da  Secçdo  Admlnistrativri,  Alberto  M.  de  Asa  nbuja. 
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E‘5.'— E,  F.  CENTRAI  DO  BEAZIL-5“  DITIÍÃO-IINHA  E EDIFÍCIOS 

k “ 

'linliti  em  trafego.  Extensão  1.141,801,000  ( comprelfendeiulo 

linhas  duplas  ) 

^ubí$tit«iíçmo  (lo  molerial  dui^sinto  o anuo  do 


1 

i 

1 • 

• 

DESIGNAÇÃO 

DURAÇÃO  MÉDIA  DO  MATERJAL 

substituído 

. ll 

• l’ESO 

EM  KnT)GKAMMAS 

D 0 -N? A T E K I A I. 
SUBSTITUÍDO 

QUANTIDADE  DO  MATERIAL 
SUBSTITUÍDO 

POR  METRO  CORRENTE 

Ü* 

u 

c. 

es 

o 

a 

jc 

cs 

es 

o 

L. 

O 

es 

es 

o 

•A 

O 

B 

u 

c/> 

O 

es 

cs 
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Ch 

O 

ts 

Ü3 

6 

Í5 

k 

k 

m 

: 0,000 

91-)  ono 

•>7  npi  línn 

3.700 

k' 

k 

m’ 

.>  eaço  e . u a lar^a 

31,000 

283  071  ‘ 

2ò3  /.nn 

1.9% 

k ’ 

k' 

m 

1J,600 

193,000 

20.SSJ,000 

2.0SS 

• \ 

9 annos. 

445.811 

• \ 

135 

111 

k 

k 

28,300 

7-*)  000 

63.011 

• ° 

k' 

k’ 

27,000 

50  000 

38.611 

k' 

k 

141,900 

k 

k 

» » » » ^ estreita. 

30,160 

79,920 

16.184 

ms 

113.848,460 

1U3 

24. 654, 370 

• 

m 

m3 

06.153,400 

1 8.502,830 

378.097 

Escriptorio  da  Chefe  da.  Linha,  31  de  março  de  iS)3. — Alberío  Ma':e:lo  de  Azamhuju,,  Chefe  da’Secção  Administrativa, 
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E G.^E.  I CENTRAL  DO  BHÁ2IL  -5“DIM0-LIMA  E EDíFICIOS 

, k m 

.Extensão  em  trafego  1.141.81)1,079  ( compreliomlciulo 
linhas  duplas ) 


EXffEXSÃO  EM 
TRAJfEGO 


TOTAL 


MEDIA 


ag 


LARGURA 

ENTRE 

TRILHOS 


DECLIVIUADE 
MAXIM  A 


LINHA  DO 
CENTRO 


RAMAES 


RAIO  mínimo 
OAS  CURVAS 


LiNHADO 

CENTRO 


RAMAES 


:'°i 


TRILHOS  IlE 
AÇO 

Teso  por  metro 
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Esceiptorio  do  Chete  da  Linha,  31  de  março  de  1S93, — Alberto  Macedo  de  Azaynbuja,  Chefe  da  Secção  Administrativa 
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E 7.  -1,  E.  CENTRAL  DO  BRAZIL-5>DmSÃO- LINHA  E EDIFÍCIOS 


D^vios  existentes  nas  estações  em 


31  de  dezembro  de  1892 


ESTAÇÕES 


la  SECÇA.O 
CENTRAL 


Desvio  do  armazém  A 

Dito  á direita  partindo  deste 

Dito  do  armazém  B — la  linha 

Dito  idem  B — 2a  linha. 

Dito  morto  partindo  do  mesmo  armazém.. 

Dito  do  armazém  C 

Dito  » » D 

Dito  » » E.. 

Dito  » V Cr 

Dito  n.  1 — centro  da  plataforma 

Dito  ligado  á mesma 

Ditft  ao  lado  da  plataforma  de  embarque. 


marítima 


Desvio  á direita  — partindo  da  linha  principal. 

Dito  á diroilgi  — partindo  deste 

Dito  á direita  — partindo  deste 

Dito  á direifti  — partindo  da  linha  principal. ... 

Dito  á esquerda — partindo  d Ate 

Dito  á direita  — idem 

Dito  á direita  — idem 

Dito  á esquerda  — idem 

Dito  à esquerda — partindo  da  linha  principal.. 

Dito  á esquerda  — partindo  deste 

Dito  á esquerda  — idem 

Dito  á direita  — idem 

Dito  á esquerda  — partindo  da  linha  direita... 

Dito  á esquerda  — partindo  deste 

Dito  á esquerda — partindo  da  linha  direita.... 

Dito^á  esquerda  — partindo  deste 

Dito"á  esquerda  — idem 

Dito  á direita — •idem'. 

Dito  partindo  do  tunnel  para  o gyrador 


S.  DIOGO 


Desvio  partindo  da  6a  linha 

Dito  á direita  deste 

Dito  á direita  — partindo  deste 

Dito  a direita  — idem 

Dito  á esquerda -- idem 

Dito*partindo’á  esquerda  deste 

Dito  idera  á direita  da  linha  n.  4 

Dito  idem  idem  para  o gyrador 

Dito  idem  idem  da  linha  n.  4 

Dito  idem  idem  á esquerda  do  gyrador., 

idem  á direita  daquelle.. . 

dem  idem  do  desvio  do  gyrador,. 

deti  á esquerda  deste 

dem  á direita  deste 

denf  idem  da  linha  n.  4 

dem  idem  deste 

idedi  idem  da  linha  n.  4 

Dito  jdeiu  á esquerda  da  linha  n.  9.... 
Dito  idem  idem  deste 


Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 


A transportar. 


TRILHOS 


vicAole 


13'),  30 
141,90 


260,00 

66,00 

183.40 
217,00 

77.30 

86,00 

220.40 
161,90 

92.30 


660,20 


354.00 

389.00 

364.00 
104,20 

67,40 

422,80 

98,80 

75,20 


452,20 

423,80 


145,50 

78,80 


222,76 

265.20 

176.20 


178,16 

171,80 


242,30 

66,60 

94,70 


224.80 

286.80 
191,80 
117,20 


360,60 

134,55 


3a 


396,20 

"õelèò’ 


132,00 

204,50 


243,00 


321,20 


262,00 


AÇO 


40,50 


215.00 


99,70 


71,60 

71,60 

42,79 


726,80 

'•4ÍiÍ75 


1-20,00 

'isôiõò 


TOTAL 


175,80 

141,90 

215.00 

260.00 
66.00 

188,40 

217.00 

177.00 

86,00 

292.00 
233,50 
135,09 


726.80 
660,20 
411,75 

354.00 

389.00 

364.00 

104.20 
67,40 

422.80 

98.80 
75,20 

120.00 

452.20 

428.80 

396.20 
180,00 

^ 96,80 
’146,50 

78.80 


222,76 

265.20 

176.20 

132.00 
204,50 
178,16 

171.80 

243.00 
242,30 

66,60 

94,70 

32f,20 

224.80 

286.80 
191,80 

117.20 

252.00 
360,60 
134,55 


11.656,31 


1 


TOTAL 

POR  SECÇ.lO 


r 

t 


ESTAÇÕES 


Transporte. 


Desvio  partindo  á direita  deste 

Dito  idem  ã esquerda  da  linha  n.  9. 

Dito  idem  á direita  deste 

Dito  idem  á esquerda  da  linha  n.  9. 

Dito  idem  idem 

Dito  idem  idem 

Dito  idem  idem  deste 

Dito  idem  idem  da  linha  n.  9 

Dito  idem  idem  daquelle 

Dito  idem  idem  deste 

Dito  idem  á esquerda  deste 

Dito  idem  idem  deste 

Dito  idem  á direita  deste 


DERBY-CLUB 


Desvia  partindo  ã esquerda  da  linha  n.  1. 
Dito  idem  á direita  deste 


MANGUEIRA 

Desvios  para  communioação  de  trens. . . 

S.  FR.ANCISCO  XAVIER 
Desvio  partindo  á direita  da  linha  n.  2. 
ENGENHO  NOVO 


Desvio  partindo  á direita  da  Unha  n.  2 

Dito  idem  ã esquerda  da  linha  n.  2 

Dito  de  communicação  da  Unha  n.  2 para  desvio 
morto 


ENGENHO  DE  DENTRO 


Desvio  partindo  á eequerda  da  Unha  n.  1. 
Dito  idem* idem.. 


OFFICINAS 


Desvio  partindo  á direita  da  linha  n.  2. 

Dito  idem  á direita  deste 

Dito  idem  idem 

Dito  idem  á e^uerda  deste 

Dito  idem  á direita  deste 

Dito  idem  deste  para  o novo  gyrador... 

Dito  idem  á esquerda  deste 

Dito  idem  idem  do  2®  desvio 

Dito  idem  idem  do  3®  dito 

Dito  do  Rio  d'Ouro. 


Dito  partindo  &.  esquerda  deste. 
Dito  idem  idem. 


Dito  idem  á esquerda  do  4®  desvio. 

Dito  idem  á esquerda  deste 

Dito  idem  idem  do  12®  desvio 

Dito  de  bitola  de  Im  oo 


PIEDADE 

Desvio  partindo  á esquerda  da  linha  n.  1. 

A transportar.., 


TRILHOS 


112,20 

293,40 

236,25 

223,60 

114,00 


114,00 

80,00 


4i,30 


77,50 


225,30 

346,00 


335,00 

238,30 

131,40 


107,20 

17.5,30 

170,80 

12J,80 


171,80 


179,90 


3i 


104,30 

117,20 


374,20 

318,00 


313,75 


312,10 


445.00 

424.00 


452,40 

238,80 


512.80 

263.80 

168.80 
888,60 


aço3 


61,00 

343.00 

38.30 

44.80 

36.80 

45.30 

209.00 

122.00 

189,00 


104,00 


378,10 


32,80 


TOTAL 


11.656,31 


112,20 

293,40 

266,25 

226,60 

174,t)0 

343.00 

142.30 

162.00 
150,80 

125.30 

209.00 

122.00 

189,00 


374,20 

318,00 


104,00 


358,05 


77,50 

378.10 

312.10 


225,30 

346,00 


337.80 

238.30 

131.40 

445.00 

424.00 
107,20 

175.30 

170.80 

129.80 

452.40 

238.80 

171.80 

512.80 

263.80 

166.80 
888,60 


179,90 


21.729,91 


TOTAL 

P0R  SECÇÃO 


ESTAÇÕES 


, Transporte. 
CASCADURA  , 


Desvio  partindo  á esquerda  da  linha  n.  2 

Dito  idem  idein  idem  para  o gj.rador 

Ligação  deste  diísvio  para  a linha  do  Campinho. 
Dito  da-Iinha  n.  2 ao  desvio  morto 


SAPOPEMBA 


Desvio  junto  á estação 

Dito  em  frente  á estação 

Dito  communioando  a linha  2 com  a 1 

Dito  idem  a linha  n.  1 com  o desvio  morto. 


MAXAMBOMBA 


Desvio  junto  á estação 

Dito  por  trás  da  plataforma 

Dito  morto  partindo  do  desvio  da  estação. 
Dito  ligando  o desvio  morto  ao  da  estação 


QUEIMADOS 


Desvio  da  estaçSo 

Dito  por  tráá  da  plataforma. 


BELEM 


Desvio  da  estação . ...... 

Dito  central 

Dito  por  tr.ás  da  estação.. 

Dito  da  caixa  d’agua 

Dito  do  gyrador 

Dito  da  carvoeira 

Dito  do  botequim 

Dito  do  abrigo  de  carros  , 

Dito  n.  1 ã?  direita 

Dito  n.  2 á direita 


TRILHOS 


2a 


3a 


62,00 

431,60 


217,30 


Í2a  SECÇ.VO 

oriente 


Desvio  da  estação  . . 

Dito  central 

Dito  morto  inferior , 
Dito  idhm  superior.. 


42,70 

50,00 


373,47 

14,70 

169,60 

14,93 


140 , 15 
33,50 


565,75 


21,90 


KILOMETRO  73 


Desvio  da  pedreira. 


SERRA 


Desvio  da  estação. 
Dito  do  jastro. . . .. 


KILOMETRO  78 


Desvi’o  para  cruzamento 
Dito  de  ligação 


A transportar. 


221,60 

33,40 


14,60 


129,90 


175,70 

70,00 


im 

20â,00 


AÇO 


309,60 

204,74 


359,30 


91,50 

539,85 


54,80 


27,45 

416,50 


317,17 

406,60 

33,50 

163.10 
53,10 

248.39 
285,50 

132.10 
220,75 

214.40 


291,00 

227,80 


73,20 


91,60 


2)6,20 


203,25 


TOTAL 


21.729,91 


339.60 
204,74 

62,00 

431.60 


217,30 
359,. 30 
42,70 
50,00 


469,97 
554,55 
169,60 
69  JO 


363.00 

450.00 


317,17 

406,60 

603,25 

163,10 

53,10 

248,30 

285,50 

154,00 

220,75 

214,40 


291,00 

227,80 

221,60 

103,60 


105,20 


236,20 

123,90 


381,95 

7ü,00 


1.831,25 


23.156,74 


28.156,74 


TOTAL 

POR  SECÇÃO 


' • 


1 

TRILHOS 

• 

0 • 

J 0 

eStações 

VIG2Í0LE 

AÇO 

• • 

TOTAL 

á 0 

0 “ 

^ tí 

ã 

i 

2a 

3a 

1.831, 2d 

m 

28.156,74 

PALMEIRAS 

• 

• 

• 

9 

• 

m 

m 

m 

317,35 

191,95 

.^47  a."! 

194, «5 
71,50 

71,50 

RODEIO 

374,60 

374,60 

195,30 

144,40 

7i^7fí 

195,30 

141,40 

71.70 

53.70 

53,70 

MENDES 

553,60. 

fiQ 

Dito  de  ligação 

187,40 

187,’40 

735,00 

Dito  da  fabrica  Gutenberg  (em  constracção)... 

735,00 

SANTANNA 

• 

Desvio  da  estação 

Aifí  fV) 

• 

41'>  00 

Dito  central 

346,50 

316’50 

BARRA 

• 

Desvio  da  estação. 

562,6Í 

5A9  AO 

• 

Dito  grande  dos  fnndos 

718,00 
272,40 
61  70 

718|00 

272,40 

61,70 

351,90 

300,65 

199,20 

107.00 
233,70 

98,10 

110,10 

152.00 
271,8) 
Ang  5>n 

Dito  ãuxUiar  idem*. 

Dito  de  ligação 

Dito  central  na  frente 

351 !9Ó 
300,65 
199,20 

107.00 
233,70 

93,10 

110,10 

152.00 
271,80 

Dito  morto  n.  1 nos  fundos 

Dito  idem  n.  2 idem....... 

Dito  idem  n.  3 idem 

Dito  idem  n.  4 nos  fundos  do  armazém 

Dito  idem  n.  5 no  oitão..... 

Dito  idem  n.  6 ideij 

Dito  idem^.  7 nos'fund  >s  do  armazém 

Dito  do  lãdo  esquerdo  de  morro 

Dito  idem  idin  da  <inTía  nova 

Dito  que  liga  a linha  do  Ramal  de  S.  Paulo... 

37ÍI  7rt 

Dito  da  linlia  da  barreira 

323,60 

160,03 

360,00 

■ 323,’60 

160,00 
360,00 
303  np 

Dito  idem  de  ligação 

Dito  idem  B^rãõ 

Dito  da  carvoeira  de  S.  Paulo 

Dito  de  ligação 

88,25 

88;25 

Dito  do  ^rador 

Dito  dos  negociantes. 

423,00 

423.00 

490,70 

235.00 
12),80 

60,00 

* 

Linha  provisória  n.  1}  i 

490,70 

rotojirlo  ) 

235;00 

120,80 

Dita  » » 4 ] ( 

60,00 

12.3I?,95 

3»  SEOQÃO 

• 

YPIRANGA 

• 

• 

Desvio  para  manobras 

350,60 

231,00 

48,00 

159,20 

Dito  ideiD  estadia  de  carros 

o09,80 

4 

Dito  idem  cruzamento  de  tren.s.  ..  . .. 

66,30 

114,30 

. 

' ^ A transportar 

858,10 

40,474,69  1 ’ 

TRILHOS 


ESTAÇÕES 


Transporte. 
VASSOURAS  , 

Desvio  para  manobras.. 

DESENGANO 


Desvio  para  descarga  da  U.  Valenoiana. 
Dito  para  cruzamentos  e manobras 


CONGORDIA 


Desvio  para  descarga 

Dito  para  cruzamento  e manobras. 


COMMERCIO 


Desvio  para  estadia  de  carros 

Dito  idem  idem 

Dito  {)ara  o serviço  da  E.  F.  Rio  das  Flôres. 


ALLIANÇA 


Desvio  para  cruzamentos.... 
Dito  para  estJdia  de  carros.. 


CASAL 

Desvio  para  cruzamentos  . , 
PATY 


Desvio  para  cruzamentos 

Dito  para  carros 

Dito  para  descarga  de, mercadorias. 


AVELLAR 


Desvio  para  cruzamentos. 
Dito  para  carregamentos. 


PARAHYBA 


Desvi-j  para  cruzamentos  . 
Dito  para  carregamentos. 


ENTRE-RIOS 


Desvio  n.  1 para  manobras 

Dito  n.  2 para  formação  de  trens. 
Dito  n.  3 para  formação  de  trens.. 


Dito  n.  4mara  deposito  de  carros 
abri 


Dito  do  abrigo  de  carros. 

Dito  do  gyrador 

I^to  da.  rotunda 

A transportar. 


2 a 


m 

520,50 


86, 3i 
175,10 


34,45 

70,40 


337,14 

102,11 


382,70 

238,45 


219,60 


282,55 


72,93 


553,70 

39,60 


20,90 

18,65 

49,30 


3a 


43,90 


138,12 


22),70 


407,50 

69,35 


95,00 


310,80 


177,40 


AÇO 


462,57 

31,40 


485,37 


27,45 


TüTAL 


549,70 


500.95 
448,00 
327,65 

262.95 
27,05 
44,35 


858,10 


520,50 


548,91 

200,50 


519,82 

114,30 


364,59 

102,11 

138,12 


382,70 

238,45 


449,30 


282  /55 
407,50 
':'42.50’ 


533,70 

134,60 


549,70 

310,80 


500.95 
448,00 
327,65 

262.95 
225,35 

63,00 

49,30 


8.701,95 


40.474,69 


40.474,69 


5 


TOTAL 

POR  SECÇÃO 


TRILHOS 

• 

• 

ESTAÇÕES 

vignole 

• •« 

TOTAL 

4^  O» 

-d  ^ 

AÇO 

O 

2a 

3a 

Transporte 

. 8.70™9^ 

387,50 

144.00 

236.00 

5»,50 
íR  00 

m 

• 

1 

• 

• m 

367,50 

144.00 

230.00 

m 

Dito  n.  2jUnião  e Industria J 

V 

Dito  n.  3)  ( 

5?  50 

*>3*40 

53  ^40 
54,00 

• 

54|Óõ 

9.657,35 

4»  SECÇA.O 

1 SERRARIA 

1 Desvio  para  cruzamentos  e estadia  de  carros*. • 

384  OO 

Dito  morto  para  deposito  de  carros 

133.00 

134.00 

Dito  para  cruzamentos  e manobras. 

108,00 

PARAHYBUNA 

Desvio  para  cruzamentos 

341  00 

Dito  para  estadia  de  carros 

?30  00 

ESPIRITO  SANTO 

• 

•• 

1]  Desvio  para  estadia  de  carros 

00 

• 

Dito  para  descarga  de  mercadorias 

110,00 

110,00 

BAR.ÃO  DE  COTEGIPE 

é 

• 

Desvio  para  cruzamentos... 

329,00 

MATHIAS  BARBOSA 

Desvio  para  cruzamentos 

Sy  55 

240,60 

240,40 

• 

Dito  para  deposito  de  carros , 

80 

. CJÍEDOFEITA 

• 

Desvio  para  cruzamentos 

2í9,80 

Dito  para  carros 

104  nó 

* RETIRO 

104,50 

Desvio  para  cruzamentos 

238,00 

m 

Dito  para  carros 

2jj00 

236,00 

JUIZ  DE  FÓRA 

Desvio  para  cruzamentos 

Dito  para  carros 

183,00 

168,00 

marjano  PROCOPIO 

Desvio  para  manobras 

242,70 

267.00 

123.00 

103.00 

• 

Dito  para  estadia  de  carros ... 

237.00 

Dito  do  abritro  de  machinas 

Dito  do  írvrador 

103,00 

103.00 

107.00 
171,03 

126,00 

Dito  para  carros 

Dito  ide.T) 

49,00 

106,00 

156,00 

i 

A transportar 

171,00 

4.964,f4> 

55.096,04  1 

— 

1 

♦ * 

TRILHOS 

O 1 

i 

ESTAÇÕES 

• 

vignole 

TOTAL 

• 

AÇO 

O 

3^ 

3a 

• 

m 

55.096,04 

« 

1 

Si  SEOÇÃO  , 

• 

• 

BEMF1C.V 

• 

m 

m 

m 

351.00 

189.00 

ra 

351,00. 

189,00 

Dito  morto.* 

199,60 

199,60 

CHAPÉO  D’UVAS 

333,60 

333,60 

313,00 

313,00 

EWBANK  DA  GAMARA 

350,00 

350,00 

JOÃO  GOMES 

375,30 

375,30 

104, OJ 
516,30 

104,00 

516,30 

i •* 

1 ^MANTIQUEIRA 

303,30 

303,30 

116,80 

116,80 

• 

, JOÃO  AYRES 

358,30 

358,30 

SITIO 

335,00 

335,00 

186,00 

150.00 

100.00 
150,00 

186,00 

150,00 

100,00 

150,00 

BARBACENA 

» 

’ , , ’ 

> 

255,00 

255,00 

396,00 

2:98,00 

136,00 

138,00 

19,00 

19,00 

0 

• SANATORIO 

869,00 

369,00 

* KILOMETRO  368  + 171 

301,00 

301,00 

RESSAQUINHA 

* 

• 

350,00 

350,00 

• 

, CARANDÂHY 

333,00 

333,00 

5.668,10 

55.096,04 

• • 


êstações 


Transporte. 
KILOMETRO  423 


Desvio  para  manobras 

Dito  para  embarque  de  lenha. 


KILOMETRO  430 


Desvio  para  manobras .'. 

CHRISTIANO  OTTONI 


Desvio  para  estadia  de  carros 

BU ARQUE  DE  MACEDO 
Desvio  para  estadia  de  carros — . .. 

LAFAYETTE 


Desvio  para  baldeação  de  mercadorias 

Dito  morto  para  estadia  de  carros 

Dito  morto... 

Dito  de  communicação  da  linha  principal  des- 
vio A.  . . 

Dito  idem  do  desvio  A com  desvio  B 


ea  SECÇA.O 
BITOLA  ESTREITA 

LAFAYETTE 


Desvio  morto  para  estadia  de  carros 

Dito  communicação  da  linha  principal  com  o 

desvio  morto 

Dito  do  gyrador 

Dito  para  manobras 

Dito  idem  idem 

Dito  idem  estadia  de  carros 

Dito  para  abrigo  de  machinas. 

Dito  idem,  idem,  idem 

Dito  do  abrigo  d^machinas 

Dito  ide^,  idem,  idem 

Dito  para  ^taflia  d^ohrros 


CONGONHAS 

Desvio  pa*ra  estadia  de  carros. 


4 


TRILHOS 


2a  3a 


MIGUEL  BURNIER 


Desvio  para  manobras.,.,. 

Dito  para  carros 

Dito  do  gyrador 

Dito  da  carvoeira 

Dito  á esquerda  do  abrigo. 
Dito  á direita  idem 


ITABIRA 


Desvio  para  estadia  de  carros. . 

Dito  da  plataforma 

Dito  morto  para  carros 

Dito  para  limpeza  de  machinas.. 
Dito  do  gyrador 


A transportar. 


AÇO 


217.00 

255.00 


187,00 


328,00 


253,00 


437,60 

.406,40 

445,10 

50,50 

50,50 


437.60 

408.60 
54,40 

201,90 

193,40 

215.00 

230.60 
118,20 

117.00 
84,00 

195.00 


203,00 


218,00 

65,50 

70,80 

98,00 

115,30 

145,60 


247.00 
317,70 

130.00 
91,00 
50,90 


TOTAL 


5.668, fl) 


217.00 

255.00 


187,00 


328,00 


-253,00 


437,60 

406,40 

445,10 

50,50 

50,t0 


437.60 

408.60 
54,40 

201,90 

199,40 

215.00 

230.60 
118,20 

117.00 
84,00 

• 195,00 


208,00 


218,00 

65,50' 

70,80 

98,00 

115,30 

145,60 


247.00 
317,70 

130.00 
91,00 
50,90 


4.019,50 


55.096,04 


8.298,20 


63.394,24 


8 


PbR  SECÇÃO 


TRILHOS 

0 

.<1 

ESTAÇÕES 

> 

VIGNOLR 

TOTAL 

, Oi 

< H 

H M 

0 

■> 

2a 

3» 

AÇO 

0 

Oh 

■> 

, Transporte 

lU 

4.019.50 

m 

3QA  24 

SANTO  ANTONIO, 

% 

11 

Desvio  para  manobras 

m 

ni 

m 

•frifi  40 

1^  40 

HONORIO  BICALHO 

Desvio  para  manobras 

i7 

9«3  -17 

SABARÁ 

Desvio  para  manobras 

369,70 

ÍÍ07  K.0 

369,70 

307,50 

132,00 

Dito  para  o ^vrador 

132’,00 

RAPOZOS 

Desvio  para  manobras 

230  fíO 

K KfíO  -77 

RA-MAIj  SA.TVTA  ORUZ 

• SAPOPEMBA 

• • 

Desvio  para  cnfzamento  de  trens... 

394.00 

232.00 

394.00 

232.00 

259.00 
1.089,00 

134.00 
134,00 

Dito  para  estadia  de  carros, 

239,00 

1.089,00 

Dito  ào  Engenho  Central 

Dito  do  abrlffo  de  carros 

134, OÓ 

Dito  do  gyrJÜor 

134,00 

• 

REALENGO* 

450,60 

450  60 

375,00 

375^00 

82,60 

82Í6Ó 

• 

BANCU’ 

239,00 

239,00 

• 

santíssimo 

252,00 

252,00 

CAMPO  GRANDE 

• 

» 

395,00 

395,00 

328,70 

328,70 

• * KILOMETRO  51 

400,00 

400,00 

• 

SANTA  CRUZ 

60,00 

355,00 

415.00 

261.00 
168,00 
112,00 

81,00 

174,30 

261,00 

168,00 

112,00 

81,00 

174,30 

•• 

5.976,20 

68.897,01 

9 


a^auam 


9 


# 


% 


ê 


# 


I 


1 


í 

i 

i 

í 


i 


TRILHOS 

9^ 

O 

l<í 

ESTAÇÕES 

VIGNOLB 

TOTAL 

o “ 

> 

^ cá 

AÇO 

O 

-----  * 

3» 

Pi 

9 Transporte 

m 

m 

REZENDE  t 

% 

9 

9 

9 

Desvio  para  oruzp,mentos 

m 

63,50 

57,15 

m 

259,70 

264,35 

223,85 

142,00 

102,15 

m 

323,20 

321,50 

240,45 

158,00 

102,15 

Dito  pára  manoBras 

Dito  do  abrip;’0  do  armazém 

16,60 

16,00 

Dito  do  abrigo  de  carros 

Dito  do  gyríTdor 

CAMPO  BELLO 

Desvio  para  estadia  de  carros 

51,60 

259,80 

94,00 

311,40 

94,00 

Dito  morto ; 

ITATIAYA 

Desvio  para  cruzamentos 

383,60 

383,60 

ENGENHEIRO  PASSOS 

Desvio  para  cruzamentos 

415,50 

415.50 

345.50 

Ditç^  para  manobras 

345',5Õ 

, QUELUZ 

Desvio  para  estadia  de  carros 

386,50 

307,40 

386,50 

307,40 

Dito  para  cruzamentos 

* LAVRINHAS 

Desvio  para  cruzamentos ♦ 

259,30 

259,30 

Dito  para  estadia  de  carros 

íífto  nn 

CRUZEIRO 

549,80 

549,80 

107,50 

259,30 

194,00 

175,20 

78,00 

107,50 

259,30 

194,00 

175,20 

73,00 

Dito*de  ligação  da  Estrada  de  Ferro  Minas  e 

5 

Rio » 

173,00 

M73,00 

896,10 

'7 

896,10 

Dito  de  liga*ção  com  a bitola  de  lni,03  da  Estra- 

72,40 

452,90 

184,30 

72,40 

452,00 

184,30 

3 

* CACHOEIRA 

377,00 

53,90 

377.00 
53,90 

317,90 

329,40 

105.00 
172,80 

88,30 

317, 90 
329,40 

105,00 

172,80 

88,30 

BITOLA  ESTREITA 

• 

• CACHOEIRA 

450,00 

4r>0,00 

402.00 

113.00 

402.00 

113.00 

181.00 

181,00 

A transportar 

15.638,85 

76.030,81  : 

0 


% 


% 


< 


TRILHOS 

• 

« 

ESTAÇÕES 

VIGKOLE 

4 , 

TOTAL 

' á ^ 

2a 

3» 

AÇO 

g 

• 

m ‘ 

• •15.638,85 

m 

76.030,81 

• 

• 

•m 

70,80 

89,50 

iiõ.OO 

m 

70,80 

89,50 

115,00 

89,00 

• 

89;00 

40,50 

40,40 

45,00 

40,M 

40,40 

45,00 

505,00 

505,00 

138,00 

138,00 

140.00 

101.00 

140,09 

101,00 

PARADA  DAS  CANNAS 

• 

176,50 

176,50 

♦ 

LORENA 

183,30 

189,50 

183,30 

189,50 

GUARATINGUETÁ 

• 

•• 

Desvio  dentro  do  armazém 

177,20 

237,00 

177,25 

237,00 

Dito  para  manobras 

APPARECIDA 

• 

Desvio  para  cruzamentos 

295,00 

295,00 

• 

• 

ROSEIRA  , 

1 

Desvio  dentro  do  armazém 

205.00 

142.00 

205.00 

142.00 

• 

Dito  para  cruzamentos 

PINDAMOXIIANGABA 

• 

• 

Desvio  dettro  dc^armazgm 

175.00 

238.00 

175,00 

«38,00 

• 

Dito  para  cnfeameiUoS.  T. , 

TAUBATÉ 

Desvio  dentt^do  armazém 

155.00 

234.00 

160.00 
73,00 

155.00 

234.00 

160.00 
73,00 

• 

Dito  para  cruzamentos 

Dito  do  errador 

Dito  para  a linha  do  Tremembé 

• 

QÚIRIRIM 

• 

Desvio  para  cruzamentos  e manobras 

181,00 

181,00 

• 

CAÇAPAVA 

Desvio  dentro  do  ivmazem 

236,09 

108,00 

266,00 

108,00 

Dito  para  cruzamentos 

S.  JOSÉ 

• 

Desvio  do  armazém. . , 

267,50 

237,50 

• 

i 

342,00 

342,00 

•• 

A transportar 

20,818,05 

76.030,81 . 

i 


1 


• • 


ê 

# 


- • 

• 

i 

#• 

TRILHOS 

H 73 

O 

»•  * 

ESTAÇÕES 

vigxolb 

TOTAL 

• 

2a 

3a 

AÇO 

O 

;a- 

0 

% 

m 

20.818,05 

i 

70.030,81  1 

JACAREHY 

• 

> 

m 

152,40 

224.00 

435.00 
143,80 

m 

152,40 

224.00 

135 ;oo 

Dito  do  gyrador,  oarvoeira  e abrigo  de  machinas 

GUARAREMA 

143,80 

Desvio  do  armazém 

253.00 

190.00 

253.00 

190.00 

1 

1 SABAUNA 

• 

1 Desvio  para  cruzameatos 

212,00 

212,00 

1 MOGY 

1 Deyio  para  cruzamentos 

200,00 

266,00 

114,00 

200.00 

i Dito  para  carregamento  de  lenlia 

266; 00 
114,00 

1 Dito  idem  de  tijolos  e madeiras 

■ • 

GUAYO* 

Desvio  par»  cruzamentos 

240,00 

240,00 

• 

• POÃ  • 

1 Desvio  para  cruzamentos 

220,00 

220,00 

• LAGEADO 

Desvio  par^  cruzamentos  

207.00 

314;00 

1.118,00 

207.00 

314.00 
1.118,00 

*> 

Dito  nara  carregamento  de  madeiras 

Dito  da  Empreza  Pedreiras  do  Tingeado 

• ITAQUERA 

1 Desvio  para  carregamentos 

103.00 

265.00 

103,00 

Dito  para  cruzamentos.. 

265,00 

■ 

BIFURCAÇÃO 

1 

401,00 

401,00 

1 

PENHA 

j 

— 

203,90 

208,90 

1 

• • 

PARADA  5 

200,20 

290,20 

“> 

1 

1 • NORTE 

480,00 

480,00 

294.60 

156.60 
278,40 

1 

294.60 

156.60 

B 

H 

278,40 

1 

133,00 

133 ;o0 
83,00 

1 

83,00 

1 

1 

A transportar 

27.500,95 

76.030,81  J 

ê 


•y 


9 


3 


0 


estações 


Transporte. 


DesTÍo  para  manobras 

Dito  idem 

Dito  idem 

Dito  para  deposito  de  carros 

Dito  para  o guindaste 

Dito  para  a carroeira 

Dito  para  o armazém  de  trafego  mutuo .... 

Dito  dos  immigrantes 

Dito  do  deposito  da  tracção 

Dito  para  as  ofScinas  da  tracção 

Dito  idem  idem 

Dito  para  o gyrador 

Dito  para  deposito  de  carros 

Dito  da  plataforma  de  passageiros. 

Dito  para  levar  carros  á estrada  ingleza. 

Dito  para  as  ofiBcinas  de  pintura 

Dito  para  deposito  de  machinas 

Dito  idem  idem........  

Dito  idem  idem 

Dito  idem  idem 


TRILHOS 


2» 


ra.m:axj  z>e:  >ia.oaoos 

Desvio  da  Bifurcação 

MACACOS 


Desvio  Central 

Dito  para  manobras. 
Dito  0 0 abrigo 


RA.MA.ri  RORTO  NOVO 

SANTA  FÉ 

Desvio  para  manobras 

PENHA  LONGA 


Desvio  para  manobras. 
Dito  morto 


CHIADOR 


Desvio  para  manobras. 
Dito  morto 


3a 


135,00 


ANTA 

Desvio  para  manobras 

SAPUCAIA 


Desvio  para  manobras. 
Dito  do  armazém 


1» 


A transportar. 


35,00 


75,00 

5,40 


m 

40,00 


120,50 

330,10 

120,00 

238.00 

287.00 
3í3,00 

253.00 


185,50 


284,10 

302,45 

125,60 


10,00 


274,35 


141,75 

197,50 


157,80 

79,00 


89,30 


JlÇO 


'ÃÓiÓÓ 


140.00 

152.00 
198,70 


438,20 

254,70 

91.00 
220,00 
183,00 
131,40 

95.00 


18,00 


18,30 


101,10 

3,68 


277,00 


227,50 

63,90 


TOTAL 


*27.500.95 

m 

40,00 

40.00 

120.50 
330, 1« 
120,00 
266,00 

287.00 

343.00 

253.00 

140.00 

152.00 

198.70 

183.50 
438,20 

254.70 

91.00 

220.00 
183,00 
131,40 

95.00 


135,00 


284,10 

302,45 

125,60 


• O 

!■«! 

3 O 

©•“ 
^ tí. 

O 

c, 


%27,K 


235,05 

203,90 


258,90 

82,68 


287,00 


227,50 

153,20 


1.775,58 


ra 

76.030,81 


31.390,05 


847,15 


108.268,01 


v* 


* • 

• 

M % 

TRILHOS 

O 

•• 

ESTAÇÕES 

• 

VIGNOLE 

A.ÇO 

TOTAL 

á O 

S a 

o w 

^ cí 

0 

01 

• 

2a 

3a 

% 

m 

1.775.58 

m 

103.208,01 

B.  CONSTANT  • 

• 

• 

m 

ni 

g3Ô,60 

ra 

230,60 

CONCEIÇÃO 

41,00 

209,00 

250,00 

250,00 

250,00 

PORTO  NOVO 

40.00 

42.00 
200,00 

130.00 

395.00 

624.00 

500,00 

540,00 

153,00 

195.00 

283.00 

83,00 

40,00 

170,00 

395,00 

624,00 

Í84,0Ó 

184,00 

184,00 

184,00 

5.087,18 

• 

• 

RAMAL  I>E  OURO  RREXO 

• RODRIGO  SILVA 

• 

182,80 

182,80 

TRIPUHY 

• 

216,50 

216,50 

• 

OURO  PRETO 

151,50 

125,90 

88,70 

« J51,5e 
429,90 
88,70 
92,20 
71,00 
181,40 

• 

92;20 

71,00 

181,40 

• 1.110,00 

• Total 

114.465,19 

B«criptori(^  da  Unha,  31  de  março  de  1893. — Alberto  M.  de  Azambuja,  chefe  de  secção  administrativa. 


* 


• ». 


t ». 


•ií ':  ’ 


S ^ ^ 

' • ■ .'  Sf 

c^.  *. 

'.  'í'..  " ‘ ‘.i 

■#  r . . ► ' • V 

-4,^  .''V  • r*. 

■■ 


#■ 


i 


< » .-•  7 , .*»  • 

• . f.'*»V' 


'*ítV'  ^íT  I? 

- V » 

: , , 


J ' 

» • 


í^- 

> 


p^í.jvT-- 


> 


5>-/^ 


' * < 


r< 


■ 


^ . 


% o. 


V4t 


'V  ' 

.'*’•.  ^ít-.-. 


•f 


1 *■■■•■ 


'0<'  '’ 


^ ♦ , 


♦'  ÍT- 


413 . 2 « r /C’ 


